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Ainda o ministério
Não causou boa impressão rurptt-

Mico a organização ministerial do ma-

rechal Hermes. Effectivãmente, cila

não merece applausos, c só os teve tios

grítpinhos adhercntes aos personagens
escolhidos para ministros. Sem descer

á analysc, o ministério, em geral, como

já hontem dissemos, muito pouco pro-
mette pela capacidade administrativa,

já revelada ein outros cargos c fun-

cções. O ministério é essencialmente

político c, como tal, foi acolhido com

estrondosas palmas pela imprensa in-

teressada em que o novo governo,
inilludivclmentc -militante, fosse única-

mente constituído por elementos acecn-

tuadamente partidários, pelos que mais

se distinguiram na luta eleitoral cm

defesa da candidatura marechalicia,

mas, dentre estes, preferidos os que
obedecem á direcção do sr. Pinheiro

Machado, a cuja estratégia exclusiva-

mente attribuem a victoria, Mas, fora

essa imprensa, fora os Íntimos dos

novos ministros, fora os que contam

ou sonham com seus favores, a nm-

guem contentou o ministério, a nin-

guem despertou a esperança de um

governo fecundo, útil á nação brasi-

ieira. E' o sentir geral c de muitos que
sinceramente se bateram pela eleição

do marechal Hermes, na confiança de

que elle, no governo, iniciasse uma éra

de regeneração da Republica, destrui-

dos os moldes gastos, até agora cm-

pregados, c banidos os processos que
até hoje só a têm desmoralizado.

' 
A nós, que combatemos a cândida-

tura do sr. Hermes, não nos surpre-

hendeu o modo por quê s. cx.organizou
seu governo. Alheio o marechal inteira-

mente á política, sempre se nos aíi-

gttroti que, cm política, quando elle a

quizessé fazer, teria que stibmctter-sc

a influencia de politieantes, que ante-

poriam as suas 
'conveniências 

ao dever

que a lealdade lhes impunha, de corre-

sponder á confiança nelles depositada

pelo marechal; ao lhes pedir conselhos.
Foi o que succcdcu. O marechal orga-

nizou mal o seu ministério, ainda pelo
lado prilitiro. Foi por demais çxclu-
sivista, desconsiderando elementos dc

valor que lealmente c efficazmcntc
cooperaram na sua victoria. Desde que

¦; . sc.dispoz a. fazer um ministério poli-'*t;co,, 
não restringisse a sua escolha a

uni grupo ou a facção. Contemplasse,
*no seu governo, tanto quanto possível,

¦ os diversos agrupamentos partidários

que estiveram a seu lado na memorável
.^campanha, Não fosse, onde seus pro-

^_Mrios correligionários estavam dividi-

dos',- irreconciliavcrmcntc 
' 

separados,
-.çqjitentar^fflís-com prejuízo de outros,

dar força áquelles.. para esmagar a

estes. Assim, o novo ministério nem é

um corpo de administradores experi-

mentados ou competentes, nem um

coiijunto político capaz tle facilitar a

tarefa do marechal uo que cila depen-

der da política.
Si não calámos nossos desejos de

que o marechal fizesse unia boa orga*
hizãçãò ministerial-; si applatulimòs a

intenção qtie lhe era àítribtiidá de or-

ganizár um ministério que fosse mais

admiiiistfàclor que político, foi porque,
devendo o marechal governar-nos qua-
tro annos, este longo periodo governa-
mental poderia, com um ministério
daquella feição., ser vantajoso ao paiz.
Sem laços políticos que lhe atem as

mãos, jamais o Correio da Manhã se

nega a applautlir aos próprios a que
combate encarniçadamente, quando os

vê fazendo o bem, ou praticando actos
realmente louváveis. Nenhum interesse
ou conveniência nos levou a incitar o.

marechal a governar por si, segundo
suas próprias inspirações, ouvidos con-
selhos somente dos que lli'òs pódessem
dar dcsintercssailamente. Caluniniam-
nos os íjiic nos imputam sofreguidãq
de adhcrir ao vencedor. Medem-nos

por elles. Nunca nos passou isto pela
mente, e estamos certos do que nos
fazem justiça os que nos vêem, ha lou-

gos annos, na posição que assumimos,
nestas cohunnas tle critica severa c de
combate incessante a todos os gover-
nos, quando estes transviados de seus
devores e afastados da linha patriótica
e honesta que lhes é traçada , pelos
interesses da nação c decoro da admi-
llistração publica. O apoio que o Cor-
rcio da Manhã quer sempre ter é o
dn publico; o dos governos lhe é in-
tíiffcrcntc. Ao marechal Hermes não
negaremos justiça quando a cila tiver
direito, .das não fomos, nem iremos

-ao seu encontro para lhe batermos

palmas e lhe atirarmos flores; Con-
servamo-nos onde elle nos encontrou,
no mesmo logar que occupámós com
a parte açtiva e decisiva que tomámos
na guerra á sua candidatura. K, como
os apologistas do marechal propttgnán.
a necessidade tle dar á nova situação
uni caracter manifestamente partida-
rio, e áffirmam ser esla a ata inteu-

ção. affirihaçãp confirmada pela orga-
nização tio ministério, sentimo-nos
bem continuando a combater o seu

governo, como combatemos a sua cau-
didalura. IJm governo essencialmente

partidário é um governo que mente á
sua missão. K' damnoso ao paiz, por-
que sobrepõe aoá interesses geraes as
conveniências do partido, e é injusto

para com o-; governado.-, porque falai-
mente destes só considera cidadãos e
dignos da prOlecçáo da lei os que lhe
são adhesos.

Começa sob limos auspícios o novo

governo. Governo novo não foi ainda
acolhido como esse com tanta frieza,
deiumeiadora tia nenhuma confiança

que elle inspira. As primeiras noticias

que circularam de que o marechal
organizaria seu governo por si só e
livre de suggcittjes partidárias, no pro-
posito de fazer antes .tle tudo admi-
ui st ração, c administração honesta,
despertaram satisfação, que roçou pelo

enthusiasrho, em todas as camadas da
sociedade. Evidenciou-se a reacção em
contrario, desde que o viram .instrtK
mento de interesses partidários, ma-
nejado pelo sr. Pinheiro- Machado. Si
permanecesse nas primeiras intenções,
o maicchal teria ao seu lado e por
elle todo o povo brasileiro. Com o que
fez, afinal, destruiu uma situação que
se desenhava tão favorável e risonha
à s. ex., c ficou só com o apoio dos

politieantes exploradores da Republica
c da inipreq|àao seu serviço.

Tópicos ff Noticias
O TEMPO

ITui doiuiiijro sombrio, trMs c sem litz, o dc
hontem. Temperatura: nimima, í_!'*,<;; máxima,

HONTEM

se? Informam-nos apenas que elle recebeu
daqui um telegramma relativo ao convite, qjjs
o levou a essa resaltieão. De quem o.tyjp-'
gramnía? Kao conseguimos saber. E* fa'c.1
adivinhar, entretanto, a sua procedência. Não
precisamos dizer qu.ni, "pelo menos, o inspi-
roa, _ Zs.v ¦%

Foi a primeira, victoria de, .Cliantecler sobre
o animo hesitante c irresoluto do novo presi-
dente.

O presidente da Republica recebeu hon-
tem o seguinte telegramma:"Dr. Nilo Pcçanha — O município de oan-
ta Maria Magdalcna exulta pelo acto do go-
verno de v. ex., decretando a ligação férrea
tlc Macuco a M. tlc Moraes c resolvendo as-
;im uma das maiores c antigas aspirações
fluminenses. — Dr% Silva C_-fro,_pnimciro
vice-prcsidcrtc tio Estado do I^io."

Tambcm da Gazeta dc Con/éflfflKpcebeu o
presidente telegramma dc félrcíwçOes, em
nome do município dc Cantagallo, por esse
acto ha muitos annos disputado pelo E-tado
do Rio.

Um jornal publicou hontem unia interview

que teve sen director com o marechal. Não
é possível que tenham sido fielmente apa-
nliadas c reproduzidas aá palavras do sr. Hcr-

EilSIii. LBIABII
, "O 'Tàrtufo'', comedia,

de Moliére; traducção de'"' M. Myida Costa Cruz/

O nome do traduetor 
"$.' 

Moliére é para
mim, até agora, completam!»!.- desconhecido;
nào sei, portanto, çi cstq£.<-cantc de alguém
que tenha, ao rrjctíos, ç>í»tn senso de reco-
nhecer a impreeiftbiliefaéi_i--, sua ob"ra, patca-
teadâ â evidencia pelos.ícaros de uma cri-
tica honesta,.. mdcpenderíÊÍ como a que vou
fazer do seu trabalho, si «ante de mais um
dos muitos irresponsáveis, ijeüiocridadcs clia-
tas e acanalhadas, que vivem'a se desforrar
anonymàmenu-,. (pelos jornaes que tem a
fraqueza de acolher a sua- indigencia meti-
tal), dá sinceridade o do jlístiça.ás vezes to-
lerante e misericordiosa, com que desta co-
huhna se fulminam as suas literalices par-
voalhas. ,

De qualquer maneira, nada.conseguira des-
viar esta secçãò dá" serenidade julgadora,
nem da sinceridade honesta e irreductivcl
com qtte se propoz a dizer a verdade, desde
o. dia em que feia primeira vez àppáj-ccfcti

IMlvRIOK. ¦— O deputado Tornuato Moreira
con.crçnçioU dcmor.-idaiii.ntu com o presidente da
Republica. -

Partiu- para o Ceara a commissão ile estu-
dos e conatrncçfio da rctle ierrea constituiu, pulascstr.T.las llnturitê c Sobral.O presidente da Republica visitou a Quintada lloa Vista. '

O ihvl Wcnccslau flr.-iz esteve no palácio do
Cattete, em visita de despedida ao sr. Nilo l'_j
çànlia;O presidente da Republica telegraplion ao
conimaiulantc (ia K-iarniçâo tle Mnitâott subre
rejiosição do cqroivcl Antônio Bittencourt.JJcu-Sü na Pcrtl.a pavoroso coiiílicto etitre
praças do Kxcrcito c a policia,Kcalizoli-íc mata uma corrida dc oito parcos,no JDcrby:Club, sen tio tpiatro ganhos pelos ani-
maes ii.iclpnr.es Delia, Ahhabá, üúra c Aragòn.

O miivimciito rjcial das apostas elevou-sc a rj
contos dc. réis.Na avenida Beira-Mar, cm frente ao Passeio
Publico, foi arrebatado por Tortos vagalhões c
pereceu afogado um menor desconhecido,

I-iXTlíItiOR. — O cruzador argentino Prcsi,
dente Sanriieiito- mrüu para l'orlsn_outh. '¦

*'ICm llerlim "ilcu-sc um grande coníHefã po?
questão entro cmpreBados e p.trõcs, havendo
muitos feridos,' * líni Madrid, reálizolí-se a mt5?a campal, em
stiffragio da alma das 'victimas da guerra do
Ki».1'allçccd cm Xladrid o c^-iniiiistro duque dc
VCracun;Ü director das alfândegas liirlnailczas foi
áuspfiiisõ, por se ter .çcusada a executar um de*
creto imperial.lleu-fc, cm Palernio, o fàljccimcnto do depu-
tado Masi.lím l^sboa a policia havia capturado o dr.
João Ã(,ra])ic'òf pronunciado pelo crime dc ãbuíò
do poder. _ •

Uma cp.mmissfio da Sociedade dc Cultura S<v
ciai, d_ I.isboa, apreàentou cumprimentas »o dr.
.\Htt,i, por ter sido o Jliasil a ptimcii- tiação a
reconhecer a 'Ei-pullliea 1'ortugtic.a.-,'¦ sr. Ari.'des u-lm.d rf.nil.!e« in n"_
pclt-içücs que lhe fetara diil^i-ns, ¦ pr.iiu.ití
__. ítíi , iu-.iar.(...l!m Careassi, na Itália, l.i sl.ito ui-4 J.-pn
tndn. republicano, ¦" I!m lluliniha caiu um grande temporal, sainui
os rios do leito.

HOJE
Está do serviço na Repartição Central de Policia

o i" delegado auxiliar.
rapam-se no Thcáòuro as seguintes folhas: chefe

do listado ' 
c seu gabinete, subsidio dos senadores

c dcpütíu|pp, üecretariaa do Senado c Câmara, The-
souro, Tribunal de Contas, aposentados dé todos
os ministérios, reformados da l-'orça Policial e
líombeiroj.* O Correio expede malas pclog seguinte!, va-
pores: Nhdia, para Menos Aires; Koniiig Fric-
dcricli Avgusto,- Amalen c Hollandiá, pura o sul
ate -.'iiràfiuay; Karth^ga, para Hamburgo; Itatiaya,
para oltjo Cirande.do"Sul; Itnpímirimt paia Cabo
i-Vio c portps. do Kfipírito Santo; 1'ictoiia, para
o- sul a>_ ¦ Paraná; liar'.'Mu:o, para o< portos do
norte; Trovcucc, uara JJaliia. c Marselha.

'•¦{L~'J' '"'t-'..- 
Missas

lerzam ns secuintes. por alma dc:
Muria \'iritin.-i dà. Silva, ás a horas, na egreja

de S. Francisco Xavier; •
Alberto Kociio.iv, As 9 i|j horas, na egreja de

S. -''rhucisco de l'-í'.iia;
Mario José Soaies, ás 9 i|j horas, na egreja

da V. O. T. de N. S. do. Carmo;
Manoel Pireira Canozza, ás 9 horas, na egreja

do Santa Kila;
baião da lislrelln, ás 10 horas, na cereja do

Carmo e niatiiz de Pctropolls,

arruaceira a unia minoria que, conveniente
ou inconvenientemente, justa 011 injusta-
mente, si tem obstruído, é para evitar ò tre-
mendo assalto ao regimen federativo, que í

a intervenção 110 Estado do Rio. Como esse

trecho são otitros muitos que evidentemente
foram posla_j|_ boca do sr. Hermes.

com o nobre intuito dc n_cj imitar a inystiti-
,, KCpuou» nao, 

j^ ÇO 
Odc _ 

j-^..;^ comp-„sarla
Nao pode chamar ele 

^ d^ lo„„. _.£-.,. introduziu nos nossos
hábitos e mi nossa^imprensa, para a glorifi-

me3. Uni presidente) de Republica não pódc
ter aquoib linguagem. Não pôde chamar dc 

^ dc lo„„.

O dr, WcHFslau Braz esteve honrem no
palácio do Cattete, em companhia do sr. Sa-
bino Rarroso, afim de desepedir-se do pre-
sidente da. Republica.

Um senador nortista fazia hontem, em cir-

culo poütico, uma observação bem justa. O

ni:-..-cch^l Hermes sobe á presidência da Rc-

publica com 03 votos do norte. Quem o leva
ao Catíelie são as eleições verdadeiras ou as
actas falsas, como qu -am, do norte. No sul
elle foi deworado. No emtanto, o norte não
teve um liiinislro, pois o sr. Seabra, como
bahiano, não ó o que se possa considerar um
norti-sta; o convém assignalar, na Bahia orna-
rechal teve votação muito inferior & do seu
contendor.

Mas, como o norte havia de ser contem-

piado no tiiin-stcrio, quando o general Pinhci-
ro Machado pensa que dahi nada lia a tcnier,
e é só contar com a sua subserviência? Para
dominar o norte, diz o sr. Pinheiro Machado,
li.-Ktam as cadcir-ls- senatoriaes de que eu
lisponho." Tobrc norte, como está abatido I

Qul.ni o viu «outros tempos c o vc agora?
O marechal I-Icrmcs ufana-se muito de haver

iir.-scido por acaso no Rio Grande do Sul, mas
se esquece dais suas origens nortistas. LCiií-
hrc-sc dc que /Alagoas o o berço dos .-'ouse-
cas. Mas o marechal ticm pouca memória. Es-

qtteceu-se de quo do norte partiram os pri-
mcirc3 movimentos cm prol de sua cândida-
tura, quiiido os políticos a encaravam com

pouco caso c a recebiam até, com gidhofas,
quando o general Pinheiro Machado a qttuli-
ficava de candidatura revolucionaria.

Publicamos!
llellas Artes.
Pagamento importante.

Secção Livro

Provem o puro CAFli' TAPAGAIO, tmica
fabrica franca ao uublico — Gonçalves Dia., 44.

O dr. Araújo Pinho, govcrnndor da D.thi.i,
dirigiu ao dr. Nilo Pcçanha o s-guíiite tclc-
grhhiiila. .- ¦"Tenho a honra tle agradecer a v. ex., pola
parte que toca ao meti Estado, o notável ser.
viço que acaba dc prestar ao paiz com .1 as-
sigr.alura do decreto relativo á construcção
da rede geral ferro-viaria. Respeitosas satl-,
tlações."

Dc presidentes de a-ssocinções da Bahia
tem o presidente da Republica recebido idem
ticas manifestações.

Retratos <t Crayon ^Jígá
travesssa do Rosário n. Iii. 4"t?"V"

A' t.nrilr- o (í nnito
Kincma Kosmos — Prôgraninia novo,
Ciuciiia 1'aiis — Bcllos fi/llií.

Cinema Odcdri •- Pitas Novas.
Cinema Ideal — Nijvòs f.ihns. .
Ciiicmà Soberano — A vida dc Christo,
Cinema Cliantecler — O Cómclà;
Cmema Kio Hrnnco — Ch.inic.-Isr.
Cinema S. .losc — Cinema e novidades.
Cinema Ouvidor.'— /-'i/ilí.t liellos.
Cinema Parisiense — Progrãmina allraente.

Espera-se na Câmara o rccoiihccimento do

sr. Augusto de Freiras. V,' ele sttppúr que o
sr. Seabra não se mostre muito constrangido
cnm esse golpe de azar da politioa bahiana.
Ministro elo novo góvcrnd, candidato vlcto-
rioso da casa do tiirJrebhal, elle aeecita o
f.-.clo consumiiKido com a mais natur.-Jl in-
tliffõrénça, e nem consta que esteja disposto
a repetir os bellcSs' gestos que tanto alarma-

rauii a Câmara quando s. ex. renunciou as
sins soberanas füncçúes dc leader da maioria.

Ninguém tem o direito de se sttrprehcmler
cOiít esse -pilogo definitivo do projecto dc
nuilidadé da eleição, que andou sendo urdido

pelo sr. Seabra. lí' mais uma prova dc que
03 r.clcs públicos «Io- deputado" báliiauo, na
niaioria elos e:isos, se p.tütatii por convenieti-
cias politiqueira's. A =tia tão preconizada íibra
é toda npp.-ircnte e existe apenas nos instar»-
tes das suas explosões rqiopletiças, de que
a Câmara guarda inimorrcdour.is lenibrançis.
r.ttv. vcri-vi-o, basta ncenar-lhe com uma vau-
taijcm qualquer tlc onlei-.» poliiiVn.. e ella úbail-
dona o ideal da véspera com :t maior sem-
cerimonia. Este é- o caso typico da sua iti-
clusão 110 ministério, onde deviai ter um lo-
-ar é ccrlo, mas foi inettido á foiça, como

uni objecto importuno....
Os i;uc presenciaram os seus terríveis

mcclings cm favor da candidatura Hermes c
lhe ouviram os berros ciithiisi.isticos poderiam
acreditar que tudo aquillo era um;, explosão
dc r-inccride.de, uma explosão de .-.mor incon-
cli.ian.il e irreductivcl. Mas :.!r.'iâ de tudo
estava a pequenina ambição do sr. Seabra,
— uma pasta 110 governo, fosse ella qml fos-
se. Km -irocn dessa pasta, o marechal Hermes
acaba de i-ompt-.-.r-iiie o silencio a respeito
da eleição d". Cabia.

Cem essas ailiiudés c processos pretende o
sr. Seabra fazer o bom e o iháo tempo na

l-olitiea da li.iliu. organizando partidos fa.i-
tasiosos e nlafdeandò um prestigio que não
tem. O prestigio 

'lie \ir.i, elle assim pensa,
com o manejo de sua pash» e a sua i-.cção
junto r.-;s seus collcgas dc minislcrio. Mas
a E.ihia nãri i de fácil canqnUtni O sr. Sca-
br.t já o experimentou quando ministro do sr.
Rodrigues Alvo.

A ordem -do dia, hoje, no Senado, ó a
seguinte: »

Votação, cm discussão única, da redacção
filial do projecto do Senado, 11. 40, dc 1010,
que autoriza a concessão de um anno de
!'ccnça, em prorogação, com ordenado, ao
secretario da Inspecção do Arsenal dei Ma-
rinha desla capilalj Etigcnio Cândido da
Silveira Rodrigues; para iratar da saude
onde lhe convier;

votação em ia discussão, do projecto do
Senado. 11. .|i, dc 1910, orçando nas 1-V
cúídãdcs dc Medicina da ltaitia c do Rio
de Janeiro niáts tira logar de assistcnle d^
ciinica psj-chiatií-cá e molcstias nervosas,
cem os vencimentos da respectiva tabeliã;

2" discussão da proposição da Cantara
dos Deputados, ti, 186, dc 1908, que atttori-
za o presidciUc tia Republica a mandar dar
b;r>:a na rcspón-abi-ltdadc do major Aris-
tiiles do Oliveira Goulart, pela quantia de
i5:ooo$50O, correspondente a despezas fcl-
tas com as recóiístrucçõcs; cm 1005. da cs-
trrula estratégica e da linlia telcgrbipliica na
Colônia Militar á foz do Iffiiassu, com p;i-
recer favorável 'da Commissíio de Finan-
ças;

coiilinuação da 2" discussão do projecto
do Senado, n. 15. ;!e 1010, equiparando os v:n-
.•ihipn-tos dos funccictiarios dos Iíospitáçs
de S. Sebastião c Paula ( andido aos dos da--
Inspecionas «Io Serviço de Propliylaxia da
Kehre Aiiiaíellá e do Isolamento e Desune-
cção, com parecer da Commissão de Finan-
ças favorável á emenda offereci.h;

çõnlinuação da 3" discussão do prrfjccto
do Senado ii. 17. de iom. dcc!âfàí\iiõ v.iWios
os cásàirí.utqs eff.ccluados bona fido, 110 lis-
lado do Paraná, diirántci o periodo rcvoíti-
ciouario decorrido dé janeiro a maio de 1S04,
cem parecer favorável 'da Commissão de
Justiça e Legislação á emenda offerceid.i;

continuação da _" discussão do projeto
do Senado. 11, 2\, dc 1010. -fixando o sttlisi-
dio do presidente e do vlce-presidcnle da
Rcp-ülícaj no periodo dc 13 de novembro
tle 1010 a 15 de noveiníbrò de ipí.t, com pa-
recer da Çoníniissão de Fiiíariça. favorável
á emenda oíferèéidà:

Tintura papa os cliellos c^„l„ío"!,°
Avenida Cciili-nl, 131 — Pn/.a Iltuiii.

cação de todos-fos .imbecis,
Para ser "literato", "poeta ', "burilddór. do

verso", "artista da palavra", 
"psychologo",

"principe azul do medito".e outras qttalida-
des mais ou menos¦ncpuejjbatas, o essencial:
não era possuir talento,' predicados insignes/
cultura literária, cbjihècirrSiftp da lingua, m-
tuiçâo a.rtistica ou temperamento dc cstheta;
bastava conquistar na imprensa dois 01» tres
compadres, aspirantes as rrtcsinãs glorias, par-
ceiros 110 vcrmotith oaitiofirog das conícita-
rias, incumbidos dc di?cr;, do estreante as
mesmas sandices laudatòfiss que este, por
sua vez, havia dc dizer, niáis tarde, dos mes-,
tres que tão cfficazmònte houvessem cuneor-
ndo, a rufos dc tambor, pSra o suecesso da
sua consagração. 1... ««»¦. 1 , ,.

O publico, ilhithdo Ç.lmlibriado, deixando-
se mystificar ingentianicntc! por esse vigans-
mo de nova espreie, era fatalmente arrasta-
do pelo maravilhoso pdder:de sugg.slão que
a imprensa conseguiu íjemijrc exercer, sobre
a imaginação dos incautos, ainda mesmo
quando não. descjnpeiüi- os- seus deveres com'
probidade e inteireza.

As reputações eram feitas por esse proces-
so indecoroso de elogio mutuo, incompetcii-
te, suspeito, anonymo e iiiconfcssavel, mas
com o prestigio que lhe dava a letra de fôr-
ma dos jornaes pouco escrupttlosos qtie' o
abrigavam nas suas cchiuinas.

Foi contra tudo i.sso que procurou reagir.
. -,., - .vau. :.'yiistatnemenle condecorada,
pela iTcncmerflffcia/deáiie:serviço, com os nia.s
cuorosos tog%;aerSylv!ó Ròiiicro, de Ar-!
...,i uiut.tiu, 

'êleJSuoiydCs da Cunha, ue
Coelho-Nctto, de João Ribeiro, dc Alberto
de Oliveira, dc:'I.uiz Delfilio, de -Araripc Ju-
nior, de todos os literatos; de valor e dc toda,
a opinião sensata do Brasil, em cujo conceito
tem ella procurado fazer.- "verdadeira obra
de saneamento intclleclmtído nosso meio '.

•Os próprios lôrpas que lhe atiram a lama
do despeito, pelas columnas anonymas de
revistas e jornaes, são os primeiros a lhe
fazer justiça quando, esperançosos ainda dc
uma palavra de misericórdia ou de conimise-
ração, enchem do conceitos elogiosos e ex-

prcssiyos.a d.d:ía.o'riaFdQ3,'scus alentados vo-
lumes, fartos uiaitanciacs.de tok-ima, de cre-
tinismo c de sandice literária. . .- •

E' sempre ^'iio critico independente c no-
ncsCa"i ao 

"espirito iinpjtrcial e justiceiro ,
òtv'çn'lfiiii, "qo' 

fiilgadoTvjieorruplwel , que
cllí-V-se-ilirigeiii. : - *, . :

Seria curioso o,(.ditit:aiíte:a publicação eles-
sas dedicatórias,' si do autor desta secção
não nier.cesscm cilas o tn-?3ino desprezo que
a babá dos inconscientes, aiionyinameiile vo-
mitada pelo despeito. ... ,

H' tempo, porém, dc falar do livro do sr,
Costa Cruz.

Trabalho de traducção e de poesia, porque
o autor tra1.5po.fd11 do francez para o por-
tuguez, cm supppstoi versos alexandrinos, a

primorosa comedia dc Moliére, e todo cile
um verdadeiro desastre, sob qualquer doa as-

jiectos por que possa ser encarado.
A traducção é la-rcifa por demais pesada

para os -libmVros do sr. Costa Cruz, que
nJb pódc ler eonhcciniento perfeito da ',:ti-

trtta dc Molicrc, pela razão muito simples
dc que não conhece nem ní-siwò a sua.
Assim é que a ira!-h-cçãò deste "O Tàrtufo
está errada "deste o titulo, sendo o artigo,
aíi adoptado. uma vcVdadcira cxcrcscencia,

que de iicr.-liiiiii medo se justifica: 
'faríuío

é o nome do personagem, que só mais tar-
iíe. por desvio de ienüelo, (calacrese) pas-
sem a ser equivalente de liypocrila, do tiics-
mo modo que Judas passou a ter a sigm-

tui vel-o assim que cite subiu, fíii o espero",
etc.

No tocante d métrica, não é também
mouco interessante o poema do sr. Cruz:
ha ne.le alexandrinos de todos os tamanhos:
de II, tíe 12, de 13 e até de 14 pés!...

Ahi -vae um dos Ua ultima espécie:
"Ahi Vossa honra mo c cara e observo com

[amargura."
Nio é possível citar muitos: cada verso

dcsse9 oecupa nada menos -de 'duas linliaa
desta corumma! Espaço e tempo... eis duas
coisas que se «ão ipó'dem despender muito
prodigamiente com livros como esse, que
não valem mesmo dois caracóes...

030i-lo Dmiuc-Eçti-aila

¦ Deve chegar hoje ao nosso porto o navio-
escola Benjamin Constant.

O Elixlr do Mnstrnço c o unico que cura
qualquer tosse rapidamente.

O director da Commissão de Expansão
Econômica do Brasil comniunlcou ao nunls-
•ro da Agricultura, em additamento aos seus
officiòs de 16 e 28 do mez próximo findo,
que o jury superior da Exposição de llru-
«cellas conferiu mais ao Brasil os seguintes
prêmios:

D0Í3 grandes prêmios, doÍ3 diplomas de
honra, quatro medalhas dc ouro, duas ele
bronze e duas de prata, o que -eleva a total»-
dade dos prêmios concedidos aos expositores
brasileiros n 836

A commissão revisora das recompensas
ainda não concluiu os seus trabalhos, tendo
elcclarado áquellc director que só em nieiados
do próximo mez, poderá entregar-lhe a rela-
ção final dos prêmios devidamente authcn-
ticada

Essência Passos íd^raUvooaom8S'
constituinte.

A' HORA DO CORREIO

A revoluçãa psrtugueza

mo tempo tônico ro-

A inscripção para os exames da primeira
época, do corrente anno lectivo, estará aber-
ta, na secretaria da Faculdade dc Medicina,
dc hoje a 10 de novembro próximo futuro,
cm que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

Casa Hei-iiiiinny — Pcrfuiuanas finas.-

A primeira prova do concurso para ama-
nuensc e praticante dc 2* classe da Reparti-

ção de Agitas, Esgotos c Obras Publicas,
realizar-se-á hoje, ao meio-dia, devendo os
candidatos ao cargo dc anianuense fazer a

prova dc redacção official, c os candidatos
ao cargo de praticante de 2" classe, a prova
de lingua nacional.

Amanhã

A Casa Colombo faz amanha a sul granel,
enda de ternos pretos (sò ternos pretos), ;

305000.
.Para não haver ettropdlos, a secção de roupas

feitas da Casa Colombo, neste dia, só venderá

ternos pretos, podendo assim attender a todos

os freguezes que a procurarem.
A venda começará ás 8 ltora3 da manhã e

terminará ás 6 horas da tarde, imprcterivcl-

mente.

Na primeira parte da ordem do dia da

sessão de hoje, na Cantara dos Deputados,
figura o seguinte:

Coiilinuação da votação dos votos em se-

parado ao parecer n. 21, de 1910, dos srs.

Lamoutiier Codofredo, reconhecendo o can-
didato José Augusto de Freitas, e Ilonono
Gurgcl e Rodrigues Alves Filho, reconhc-
cendo o candidato Virgílio do Demos (dis-
cttssão única); 

votação do parecer n. 27, de 1910. reco-
nhecendo deputado pelo l" districto elo l-.s-

tado do Ceará o tenente-coronel lliomaz Ca-

valcanti dc Albuquerque.
Na segunda parte da ordem do dia, prose-

gttirá a discussão do parecer sobre asemen-
das relativas á intervenção no Estado do -.10.

Vinhos, conservas, licores c biscoitos, Praça

José Alencar, Colombo.

Esteve hontem, á noite, cm demorada con
r/renda com o presidente da Republica, o

depiiládô Torquato Moreira, leader ela maio-

ria da Câmara.

Augmcnía diariamente a venda do calçadr

Walíç Over, o mais afamado que se conhece

O seu unico r.cêbedor é a Casa Colombo.
' 

Procurou hontem. á noite, o presidente da

Republica o deputado Elpidio de Mesquita.

Vesti vossos filhos ™*r£ltll 2o.

_? :•.
Pernclic

O dr. Xilo Pcçánljá visitou hontem a Quin-
ta da Boa Vista, eni companhia de sua se-
nhora.

Da Europa chcgfi-iios um.ti inforniaçáq Intcr-
essante sc!>re a organização miniswrírll. O sr.
Rosa e Silva foi convidado pelo marechal
Hermes para ministro da Fazenda. Ate ahi
nenhuma novidade. Mas dizia-se que o sr.
Rosa e Si!-.'.-!, não havia acceito o convite,
isto é que hão é verdade O sciiadbr perriani-
Ime.-.tio pediu sóníentc tempo pnra refiectir,
adiando a sua respeita definitiva. Passados
diaü, o sr. Rcs.i e Silva recebeu uma carta
do sr. Hermes retirando o convite. Que se

passou para que o marechal assim procedes-

A propósito da recente decisão do governo
federal crcaiido o saviço tle automóveis
induslriacs para o transporte dc cargas, des:
envolvimento o construcção de estradas ele
rodagem, recebeu o presidente da Republica
os seguintes tclegrhmnias:"Dr. Xilo Pcçanha — Os velhos brasileiros
que sabem quanto ctisíou á nação a antiga
Estrada União Industrial — quantia superior
a oito mil còntosj eqtie-hojc eslá abandona-
ela, applaudcm o neto do v. ex. rcgulaméníaii-
do o serviço de aitiamoveis indiislfiaes e
applicaçã. da lei sobre estradas de rodagem.
—íArmando PlrcsA'"Dentre o.s memoráveis serviços cjúç
v. ex. prestou ao paiz, a não ser o da funda-
cão das escolas profissionaes; cm todos os
Estados, nenhum é superior ao ila regula-
menfação do serviço dc automóveis para car-
gas e construcção das esteadas vicinãcs. Já
agora ri população de Penedo sabe por que
nunca duvidei da grande obra administrativa
do governo dc v. c\-. — liildcbrando Co-
mes."

O v.
roo.

s fresco lei:e condensado "moça'' lata
Una Icsé Aiene-.r. Colombo.

Çònstá que será exonerado do cargo de
itnjncdjató do Si Pauto, o capitão dc fragata
Castcllo Branco.

Gêneros alimentícios entregas _r_íis; Colomíi
- Praça Jcsé Alencar

ífcaçãó genérica de IraidoY Para mostrar
o que vale a trtducçãoi, basta saUentór^em-
hora muito rapidamente c só pelas prime1.-
ras iCihds, o que sabe o sr. Cruz da pro-
pi-iá lingua cm qiietaritcs trabalhos ja tem

publicado,. Nao é nreçjso sair da pnineija
pagina, cm qtiMpódç'^ leifor saborear es-
ias coisas scsqaipedacs,:

Mm
"Minha nora voltai, ir'-inais lonsc c escuzado.

EIlUTTÜ
Mas dize porque, mãe, sác assim na carreira?

Mme. Penveüo
E' que já ver não posso esta casa e-i» sarilho
Mingucm tema agradar-mt: eni casa de iitttt

Sim, me ausento afinal realmente interada:
Meus exemplos ahi não prçduzirani nada,
Ahi nada se respeita, ahi. cada ttm fcril.t
Uir-se-á que o rei Pilaud com sua curte a

[liahtla.

E' ttm mvstiforio -clc':nipinpricdades c de

plebcii:ii05,"sem syntnxe, |cm 
' poniu.içjo,

-,--íií clareza, sem coisa nen'tiriiti I
n-.iax- do sr. Cruz é tuna cabra-

cega dc tempos dc verhos'trocados a todo
instante, de dois e Ires tratMiictitos á mesma

pessoa, de cciícorilancias çstapafuylias, dc
coisas 'do aivo da velha... Não é preciso
citar muito, aíém dos exemplos acima apon-
tados:

A paginas ti: ; (
"Vos rogava íkio viesse enuno-sa chsa-.vel-a

,-\ paginas 20: , ] .
"Va.-tc embora, -ii.To crê mi que teu W,.'<-

[diz
A paginas 31:

"Mau vae a canlilenal \
A paginas 32: _

"'Pente como quiser, mas íçii cuidado im-
Ll-,1C1!-D

Ponha em me não falar''.I
A paginas 34: <V

"Diga-mê -cã, não pensa enfi:o"no que ecla
[leito.

K' preciso lembrir-te o que r^ão. está direito.''I
lia mil exemplos' 'dcsseiíítiüate no livro

do sr. Cruz: o leitor ben"comprehem!crá
qtte não é possível fazer citação tle todos..,

Não é preciso, peréiu, peneirar no in-
tfihcwlõ maíír.gal <là syntrtxe oa'r.l encon-'
trar em falsa posição a musa do sr. C"t',..:
no próprio campo ra:;o di" lexilogia escre-
vc o poeta dispaulcrios desle jaez: culja,
bucltcvas, ciílòqücçò, exliiiuios, etc, que não
podem ser levados á conta do revisor, por-
que ha, no final 'do livro, unia.errata bem
copiosa. ,-....

Mais para ser notada, c ainda a signiti-
cação que empresta o autor a álgümas/pa-
lavra?, cèmò, ipor exen-rpto. ,3. pDginas 19:
"E \o-.i antecipar á Senhora!-i. alegria '

Qu; rcvel.-.ndò estais por a^hal-ri sadia I
Esse calir.csco personagem que se en-

elie de contentamento por acha-r aíenho-a
íarfítí, em 50 tiâíanüo da- ayó, não he.-luiria
segruramentè em acltal-a se.hibrc...

Quanto á íradv.cçãó e aof erros de arte,
priii-ipalmcjilêi de inoirici, irçrti é bom ia-
lar... Xo que concerne á pp'rr(ê»ra, 03.erros
menos graves são os gailiejsáos» a cada
passo repetidos: "o 

pobrefilòiiiciit!" 
"Eu

fôSs•ir. ¦•¦ •

_-N«>^M--^

Pingos e Respingos

Lisboa, a liberali.S3:nia cidade — enja evo-
lução democrática do ultimo decennio é uma
obia grandiosa -do civismo, que a poz sem
possível contestação, na dianteira das ciJa-
des mais avançadas — proclamou quarta-fei-
ra, aos cinco gloriosos de outubro, a Re-
publica, a sua tão querida e almejada Repu-
bica. 110 veMio e sempre novo Portugal.

E, ao coroar a fronte formosíssima da
pátria com o rubro gorrophrygio da liberda-
de, fel-o nobremente, exemplarmente, com
toda a valentia, com to'do o heroísmo, com
essa magnífica coragem de lutar e a supre-
ma arte de vencer, que 'foram e serão sem-
pre o segredo excelso c o altíssimo privi-
legio desta raça generosíssima de bravura
e gloria.

Foi heróico — triiunphal e maravilhosa-
mente heróico — e foi simples, da sjniplici-
daue -fatal e irresistível dos grandes desi-
gnios sociaes.

Em trinta horas de inquehrantadaousa-
dia. de fé ardente, de febril cnthuíiasmo,
que não excluíram uma serenidade yiscipll-
natüssima absolutanícntc nova em revolti-
ções populares, o t-hrono vacillantc c Im
popidarssimo dos Braganças caia por terra
feito em pó e escoria, poiis que nem san-
gtta .orrompido elle teve para verter. Foi
simples.

- Foi heróico. A raça que parecia amedor-
rada numa paciência sem limites, caida numa
resignação sem vigor, cobrou com a nova
idea uma alma nova, retomou ao gri-
to indeciso da rovoita a vibração an
tiga dos invencíveis tempos em que des-
tumbrara o mundo e de novo o maravilhou
com essa rtitila c inédita pagina cie histo
-•'a, qtte ficará sendo a revolução portiigue
za, pela immensa tranquillidade que se lhe
seguiu, pela inacreditável c altíssima consci-
cuca do triumplio, com que o povo passou
sem transição da insubordinação á ordem
da luta mais renhida á paz mais magnani-
ma, vindo das barricadas e dos postos
avançados pâtruChar as ruas, 'defender os
edifícios públicos, os cidadãos inermes, .e
até as moradas dos mais ferrenhos iriimi
gos da sua causa.

Com o advento de nm punhado de bravos
á soberania da nação, cancellava-se defini
•ivamehte uma dynastia abastardada, ape-
nas eximia no pitliar c 110 fugir, e princi-
palmcntc uma oligarchia. monstruosa dr
noliticos corruptos, composta de uma ipiil-
'til.iníe legião de ventres famintos de in-
• eresses e peitos sedentos de veneras, que
eram, ha muito, com reforçado impudor, as
rãs asquerosas desse pântano empestado.
a qtte a mais miserável c retrograda dr.s ly-
rair.is — a tyrania feroz c, nefasta das
nulíidadcs — ihaviam reduzido isso que
aitidn, á sombra lendária nlo passado, st-
chamava, quasi- irriroriameníe, a monar-
chia portugueza.

Graças ao povo, que foi dc uma dedicação
irom.nsa, a parte do exercito iiisurreccioiia-
da á primeira voz e, sobreltídb, á marinha
hoste prodigiosa, cuja moderna gesta to-
cou em valor as raias da fábula, combateu-
do no mar, em terra, em toda a pane, e
temio, como seu representante, a dirigir o
baluarte valorosíssimo da Rotunda ela Aveni-
da, principal nticléo da resistência, a fi
gura já eternizada do commis-sario naval
Machado Santos, a sangue e poK-ora, em
ootico mais de um dia, se purificou ess-
charco imnumdo do decrépito regimen.

A chaga que ameaçava ser esta incompa
ravcl -pátria, mira cttbiçada dos ditadores
e dos loyolas, floriu, por milagre heróico,
da -sua forte gente, na mais bella flor da
terra.

Na manhã 'da -victoria, Lisboa pode fa-
zer com júbilo delirante, o que ha bem seis
annos não fazia: re-pirar.

Nunca trumpho algum teve a saudal-o
um mais fecundo e bemifazejo suspiro de
allivio. riatii-iu-se finalmente o ar livre, a
nlenos puhnõcs. em colpliadas fundas

Depois de -vencer, a população começou a
viver, c ao vêr-se implantada nos edifícios
c nos quartéis, nas casas e nas ruas, a ban
deira verde e encarnada da revolução, ao
soarem vibrantes as primeiras notas ú'A
Portuguesa, todos sentiram e bcmdisserain
a plena posse desse bem sagrado que o pu-
-rido despotismo ameaçava: a vida.

Não sei os destinos que o futuro reservará
á Republica recentemente acclamada, que
oelo heroísmo' e pela esperança que a servi-
ram, notável merece ser, mas pode af firmar
se que nunca uma mais fecunda aura de
renascimento soprou sobre esta pátria for
mosa que o sangue dos seus filhos agora
rornou mais bella, c oxalá o porvir engran-
deça como a engrandece o presente.* * *

luta se estendeu c fragmentou p.t um peri-
metro vasto, e será por isso necessário dai
tempo a que se remiam as narraçOes e d«-
poimentos dos milhares de testemunhas que
a presenciaram, para a poder abranger cru
todo o pormenor.

Sabe-se, porém, já seguramente que houve
nesses memoráveis suecessos trc3_ feitos
culminantes, tres jornadas de epopca.

Foi uma o desbarato da bateria de QtteltiS
— que teve na fraca resistência monarchica
a parte mais saliente — pela artilherin acam-
pada na Avenida, Outra foi o ataque á suar-
nição do Paço das Necessidades e o bom-
bardeamento do mesmo, feito pdo3 ciuza»
dores. E foi a terceira, que decidiu da vi-
ctoria, a manobra da mannhagcm, que, tor-
nando para bordo, veiti ante o Terreiro do
Faço metter as combalidas tropas fieis entro
dois fogos, aos quaes tiveram de render-se
promptamente.

A's 8 horas da manhã inolvidavel de 5,
hasteára-se a bandeira revolucionaria no
Castcllo dc S. Jorge e da varanda da Câmara
Municipal José Relvas proclamara a Repu-
blica e os nomes do governo provisório, a
frente dos quaes está o de Theoplillo Braga,

A' refrega violenta, cm que o canhão
troou incessante, rugiram velozes as metra-
lhadoras c as espingardas mais differentcs
se despejaram sem cessar, seguiu-se, por um
phenonieno quasi inexplicável e unico na his-
toria das sociedades modernas, a maior tran-
quillidade, a paz, a ordem, que, com o tra.
balho, é o lenima do novo regimen.

Assegurado o triumpho, que se diria por
todos desejado, dissipou-se repentinamente
a apprehcnsão, voltou a confiança, a cidade
recobrou a tranquillidade, tornou & normaü-
dade mais perfeita, continuou a sua vida
habitual, que, en» muitos pontos, nada sol-
frei».

Não houve fome, a maioria do» servtçosi
pouca interrupção sofíreu. Houve correio,
houve jornaes, luz, pão á farta.

Tão impressionante foi esse restabeleci-
mento da tranquillidade publica^ traduzido
até pela permanência dos câmbios e pela
continuidade das transacções, que se diria o
paiz encarrilado pela revolução, como ura
carro fora dos trilhos que promptamentr.
retomasse o seu andamento normal. Foi
simples.

Nem saqueio, nem represálias, nem corre-
rias. Na quarta-feira, á tarde; passeavam ã

O bispo ele Olinda 11-di'u á commissão das
Obras tio Perto e'je Pcrrainbueo 1.440 contos
pela velha ettrc-ja do Corpo Santo.

A commissão; perém, fugiu com o corro
profano o o bispo . rabou por fechar o ne-
racio po-r 500 pacotes.

Mcmc avec le ciei il y a des accomme-
demenls,..

*% 
"

Quando deixar o governo, o Nilo irá mo-
rai- cm Icarahy? .

Não sei; mas ucria maia natural que
olle fosse pa,ra a praia das Flechas, recordar
os sódosos tempos da nioeidade. _

Mas elle agera não apanha mais lie-
chas... , . .. _)
. — K a'3 do foguetono do Hermes?

Por falar cm flechas: vimos lia dias na
casa üi-iii/orítii", da nu do Passeio, um bello

quadro de Malhóa, rcpreseiiUndo um s^oio
a apanhar flechas de foguetes. _

Por que f> futuro governo nao adquire es e

quadro parai a galeria dos presidentesí AI11
está uma idéa que damos dc graça.

O CRAXDE FIXAXCEIRO

Deu á luz- a montanha: cmfitn sabemos.
Quem no governo prwximo futuro
Da núo do KstaVlo pegará nos remos,
Para a levar a um porto -amplo e seguro.

Com o Xico S.illcs o Thcsouro vemos
¦\ transbordar; c o Xico em grande apuro
Ha Vrceauiar: -- meu Deus! que e que

^tarvlllO-»
Dc tanto franco c libra e marco c duro?

D-üc dirão: tomou pnr bom caminho I
Sim, des:-1 vez o cambio se ve.qitilibra:
Xico está muito acima do Murtinho I

De financeiro elle possuo a fibra:
Ooiíipra lilir.ii? ti micos de toucinho..

ih Mine.3 vendeu toucinho .-

E\ por cinquànto, completamente, impôs-
siVel cerzir um relato exacto c minucioso dos
fáctõs ile-corriilos desde a madrugada rebel-

1 ,1. , í niii-.l-ã vM-inr;n«n de e,. pois que a

vontade pelas ruas de Lisboa, absohitamciitq
maravilhados, estrangeiros de passagem, com
daiiias gentis pelos braços, c o representante
de unia grmide potência repetia enthusios-
mado:

— Ccst tiniqíie au monde...
¦Na verdade; os porlugtiezes, elles propríflsr

surprelicndidos com o assombroso poder vi-
tal da sua raça e com a bondade inigualável
do seu povo, sairam da revolução como de
um sonho venjuroso, cheios dc generosidade
c de perdão.

A Republica Portuguesa, afastando-se dos
tripudios desordenados das victorias embria-
gadoras, acordou entre sorrisos, sob o ap-
plauso europeu,

No dia seguinte, populares de pe descalço
guardavam, dc arma ao hombro. os bancos
em plena trànsa.ção. E quando os directoret
os quizeram gratificar, recusaram, porque"estavam cumprindo o seu dever".

Por isso á revolução portugueza cabe um
epithcto de que nenhuma se orgulha: foi '

bella.
Só este grande povo de heroes conseguiu

realmente unir, no mesmo momento, á vicio-
ria das armas a bellcza da paz. Foi heróico.

Lisboa, 1910. Outubro. 8.
Manoel do Sousa Pinto

Parte hoje, ás 7 horas da manhã, para
S. Paulo o deputado ao parlamento italiano,
Giovanni Camera.

O illuslrc orador vciu despedir-se desta
redacção, agradecendo as justas referencias
que lhe fizemos.

rerntmarias tinas — Casa nermanny.-»
 yr-tr^^*-  -

O caso do Amazonas
O presidente da Republica reccheu hon-

tem de Manaos, das duas parcialidade- poli-
ticas que se dcgladinm c disputam o poder
110 Amazonas, grande numero de telegram-
mas.

O governo não os respondeu, mas fez ex-

pedir ao comiiiandantc da guarnição de Ma-
náos o seguinte despacho:

"Dcvcis aguardar a chegada do general
Pedro Paulo, que leva instrucções do gover-
no e será obedecido.

Elle reporá o governador Bittencourt e
mandará dar egtialnientc liberdade aos pre-
sos politicos, cercará de todas as garantias
pessoaes o vice-governador c os deputados
ameaçados e foragidos, bem como os magis-
trados, c não permittirá mais que forças de

policia a serviço de governos diversos, l«_.-
timos c lllcgitimos, tomem o telegraplio,
como tem acontecido, reslittiindo assim a
todos, indistinetamente, o direito de se com-
municarem com a administração da União. _

Só depois de restabelecida a ordem consti-
tucional do Eslado, eme forças militares epp-
liticos còiapromeltefami o governo examina,
rá e resolverá o confliclo entre a autoridade
do governador e a do Congresso do Ama-
zonas "

Louio 1'.',:

O conselheiro João Franco, pronunciado pelo
crime de abuso de poder, foi hontem preso
em Lisboa. 

O ex-presidente do conselho de m.nis-
tros de Portugal foi posto em liber-
dade, depois de prestar a fiança cie
duzentos contos de réis.

Vaias da multidão - Protestos contra a concessão de
fiança.

** *
— Então o Procònio deixa o Cattete no

dli_-'E' 
verdade; é para dar tempo á S.r.ule

Pub'ica de fazer uma dc-ltifeçv.aO etll regiv.';
dize,'. rfiie o micróbio da ncgoc.ata e minto rc-

aistente...
** *

KALKXDARTO
Do grande bolo fatias v
Não ha nusia a dividir3
-Saltam só quatorze _ dla-3
Para o Procopio sair.

Diz um ,irti?o do Correio qt-,3 o Se.-.bre
por um triz nfio ücou com uma. pista... dt
couro da Rttssi.u

Ha engano, por certo; q-.içm fiem» jrom

•Tfrano
pasta de'couro' da Rússia foi o Alccbiades.

o & O.

Lisboa, 30 (d 1 hora c -io Hiniiif.- da tar-

de) (A. lí.) — Consta que a policia cap.tu-

rou o sr. João Franco.

Lisboa, 30 (d 1 hora c 55 minutas da tar-

de) (A- H-) — F.' cería a prisão do sr. João

i-ranco, sendo a captura cffccttiacla em vir-

tude de mandado judiciário, visto ter .s:dq

pronunciado pelo crime de abuso de poder,

coinmcttido durante o periodo dictatorial.

O respectivo juiz arbitrou a fiança ao pre-

30, que a prestou e foi solto.

O governo c completamente estranho a

esta diligencia, cuja iniciativa pertence ex-

ciiisivameuto ao poder judiciário.

Continua a luver no paiz e nas. colônias

a mais perfeita tranquillidade. As institui--

ções republicanas foram acceitas cnüiusiástl-

cimente, sem o mínimo sigual de reacção.

As medidas do governo provisório têm

satisfeito plenamente a aspiração nacional.

Lisboa, 30 (ei. g horas e 50 minutos da

neile) (A. H.) - O sr. João Franco foi

conduzido sob custodia a 'un dos dhitrictos

criminaes do tribunal da Boa Hora, onde

foi sübmett-ido pelo juiz a demorado interro-

gatorio. Como o preso reclamasse o benefi-

cio da fiança, garantido pcb. lei, o juiz arbi-

troü-a em duzentos contos de réis, que o ex-

dictador immcdiatamcntc prestou. Em se-

guida foKscIto. • _
Uma enorme multidão esperara o sr. João

Franco á saida do tribunal, va:ando-o cslrl-
dciitcnichtc. A policia protegeu-o, não lendo

o ex-minísfro sofírido o menor desacato 111a-

tcriál.
O povo recebeu muito nm! a noticia dc que

ao sr. João Franco fora arbitrada fiança. Ori'

g:uiizou-3c logo unia grande manifestação,

que se dirigiu á residência do sr. Bernardino

Machado, ministro do Exterior, afim de pro-

teslar contra o acto do poder judiciário, con-

cedendo fiança ao capturado. O sr. Ikrnar-

dino Machado falou aos manifestantes, de-

clárandó-lhes que o governo nada linha cor.»

os actos do poder judiciário, que era complc-

tamente independente c que era absóiutamcrt-

te necessário confia: cegamente na indepcn-

delicia' dc lr.l poder. 
"A Republica, dis>e o

orador, não foi feita para e.-e.-rccr vinganças.

O castigo dos criminosos pertence aos tribu-

naes, que cumprirão, como sempre, o sai

dever."

O povo ovacionou delirantemente o mi-

nistro e retirou cm paz.

CUMrRIMl-NTOS AO

MINISTRO DO BRASIT,

Lisboa, 30 (A. II.) — Uma commissão da'

Soeieil-ide dc Cultura Social foi hoje á leg?-

ção do Brasil apresentar cumprimentos ao

sr. Costa Motia, por ter sido o Brasil a pri-,

meira nação a reconhecer a P.eoublica Pori

tugueza.
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22 de setembro de iBiO

'Jma noticia sensacional do «Malin»— A alliança turco-mmaica • Seus
cf fritos sobre, a politica internacional da Eurapa— A Itália c a Tríplice
Allianra — ,1 agitação rcoolucionaria na lllcminlia — Desordens em
Beiiiin — Protestos geraes contra a autocracia prussiana — Triump/tos
eleitoraes dos socialistas

si;5-

Uma noticia i^ensacional, publicada ha pou-
coi dias pelo Malin, veiu pôr em sobrcsalto
o mundo politico europeu, que ia desfrutando
somiiolcrtto as ultimas semanas das férias.
A reportagem arguta do cmprehendedor jor-
nal parisiense conseguira descobrir que os
governos da Turquia e da Rouiuania acaba-
vatn de firmar uma alliança secreta, cuio in-
tuito era assegurar ao império eil romano a
cooperação do exercito romaico no caso da
licllieo.sa Bulgária lentar pôr efn execução os
sei» ambiciosos planos de expansão lerri-
torial. ( :

V
O papel da Rouiuania na península balka-

nica çÓiistitii. ha mtiir. tempo o eixo de to-
das as cogite ,ões .solire a politica dos paizes
daquella pilloresca região, lim notável con-
frasie com. os «eus vizinhos, a Rouiuania c
uni paiz finaneeirarnente sólido, «¦conomica-
mente prospero e militarmérite bem organi-
zado. A nnViitaçãò germânica, ali introduzida
pelo principi- Hnlíeiizòllet'n; que lia quarenta
anno» governa a Routnanja. 'niprimiu 

ás
coisas daquelle paiz uni espír to de ordem e
de sysieniatizáç.o, que tornam o antigo priu-
cipiido dnnnhinnii um oásis de civilizaçã) uo
meio ria barbaria halleanica, As int nías rela-
ções existentes entre os governos ile nerlim
e de Biichnrésl fazem ciun que ainda seja
mais importante, sob o ponto de vista etlro-
peu, a orientação da politica exterior da pc-
quciia moiiarcliia dos Carpallios,

Durante toda a crise hallcanjça de ha dois
annos, as chauc-llar:as das Brandes poten-
cias e os oli--:¦'adores da marcha dos acoii-
tccimcnlos tinham o- olhos fiios solire a ca-
pitai rottmaica ra especiativá de siirprebeu-
dir um movimento pcln qual fosse possiveldeduzir ;i posição provável d,-i Rouhiajlia na
(eiiierpeiieia de um coriflicfò armado. Nessa
época, em que o çòvçrhp de Berl in, apoiando
os interesses da Aiistria-Htmgria, ocçtípàva
nina posição antacõitica á da Turquia, a
opinião mais corrente, era qne a Rouinariia
pntlia ser encarada como uma aluada poten-
ciai das forças que se preparavam contra o
império olMniano. Mas agora que ncbnlèci-
meiitps úlienores coitieçam a projéctár uma
nova luz sobre a mystériósá marcha da poli-tira balkaivca,. nestes últimos dois annos,
vac-se evidenciando que o governo allemão
soube utilizar a sua pequena alliada oricmal
em uma tarefa muito mais importante. Um
tios factos mais inexplicáveis da politica mo-
derna da llumpa foi a rapidez com que a
Allcnianba reconquistou cm CònstántiiiopJa
a posição (lomiiianie que ali tinha nos tem-
pos do poder absoluto de Abilul Ilamid. Ás
relações pessnaes entre Guilherme II c o
despnta ottomaiio eram tão intimas o tão
notnrias. que o primeiro resultado do Icvan-
te m-litar que poz termo ao poder peisoal
do sulião (IcVéria logicfmente ser o afasta-
nicnln da Turquia da esphera de influencia
da Alletii.-inba. E de facto assim aconteceu.
O primeiro passo da diplomacia, da Inven
Turquia foi promover unia approxiiiiação
com a Inglaterra e com a Pftnçai Abando-
liando o nerinanisino de Abdubflamid, o*
novos, esiailistas turcos voltaram a pol.'1'cntraiFcioual do império óttotnano. ;sto é. a
cultivar relações intimas c cordiaes com as
dlias grandes potências da Europa oçcid'tilhl.
A entanto, existente lióie entre a Inglaterra
c a Franca! ainda simplificou e facilitou a
execução desça politxa. V. a marcha ~_.se-
qiientr dos acontecimentos veiu reforçar as
tendências nesse sentido. Obriietula a apoia'-
lealmente a sua alliáda, a Allcniaiilia leve
de secundar; a pnliilea austríaca cm relação
á Botira-l!erzei'riv;na c assim concorreu po-dernsníiiente pnrn que os òíromatios se lan
çasiem com mais cnllitisiasmo ainda nos
braços das nações da liga anli-geniiaiiie.t.

Mas, resolvida a .crise, e quando os finatí
ceiros e itid.ustria.es, patrocinados pelos en
vernos de Londres e de Paris, se dispunham
i colher os fnims da amizade rtispen....
aos Jovens T.iir.cos pelas duas chancellarias
da cnlatle çqrflinlit, vcrifjcoii-se ccuti dòíócò.
sa surpresa. que,n prestigio allemão ia rc
nascendo vinnro^-.imenie nas praias do Bos-
phoro. o que iá era bastante poderoso paraerear eniba^neos muito sérios aos clientes d,i
Iiiflaterra e da França. Logo em seguida! as
eneiiinuendas de armamentos fe;tns'ás-cn
sas allcuiãs e a n-bielancia du governo tíircn
em mandar crinstriiir novos vasos de giicrranos estaleiros iiiglezeS vieram' mostrar que a
A!!ermin''n. d riãti havia ainda reconquistadr.
a stipretiiac'. de que gozava nos dias de
Ahdul-fTnwid. in estava, comliido, perfeitamente recoiieil;,t(!a com a Turquia cohstitu-
cional A Tecelitc rninpra de dois c.Urarjtidps
obsoletos da marinlia atlemã e os desejos,
francamente riiáiiVfâ.tadós pela imprensa ot
tninana. do unia alliança militar dn Turquia
com a AHcmhnlia e com a Áustria =ão nro-
vas inçquivqcas de que a ebancellaria de iler-
íim con seguiu levar a cabo a sita obra» e quede novo o. prestigio germânico cm Çonstaii-linnpla nffusea o da.s outras potências.

r.-irece qtte iio desempenho dessa melin-
dro.-a fárêfa a AJíé.rnaivlia foi poderosa-tliénte au.xifiada pela Romiania. Teiielo sido.
dcjíòj.5 dn Grécia, n primeira das rticões dos
Bâfans qne sacudiu .o uigo oltonnno. e
tendo ficMo então' estabelecido rfofinHv.i
mente as suas fronteiras, a Roítmania não
nutre contra o= «eus antigos oppressòres
o. mesmo rancor ex'fteille.entre.os povo-vizinhos que íòinetite mais tarde realiza-
ram a sim •ndependencia e que até hoje não
cotisi.n.i!Írnm eonsinrmar.n, çpa infcícraçSLo
territorial Esta rireunr<tar.cia foi apmve:
t.-idape'n diplomacia allcmã. que fez do governo de Bnchnrest a ponte pela qual logrou
recuperar a sim amiga posição na Turqu :í
A nova alliança secreta vem consolidar a
habi! politica dn WiHieim.trássei Estabe
lecido esse accordo diplomático c militar
entre a Turquia c.a RoíPiiianiti. a AKemanha
eutrn no gozo de uma stipremac:a sobre a
Europa oriental! comn nenhuma outta na-
ção.jamais ali exerceu.

E' evidente que este ultimo episódio di-
plomatico vem contribuir para apressar a
realização da hegemonia que a Aíiemnnlia
t.stá rapidãnicnte adquirindo na Europa con-
tmerl.-il. Graças, a esse tratado, cujos effei
tos eqüivalem á incorporação da Turquia
ao sy.toina político das potências da Kitro
pa centra! o (lominio teulon-leo estender-se-
á sem interrupção desde .Ilaitiburgò at_ aosconfins do..'inipend oítomano. Militariuettt".
o accorlo importa não 'ú na cerm.anizaç.-io
ila biiria rtrienla?' do Mediierraneo, como na"ma, barreira intrãnsponí-

vel entre a Rússia c as suas ailliadas da Eu-
ropa occidettlal. O perigo de unia invasão
moscovita pela Prússia, que constitue ¦•
elemento principal da estratégia da a!l'anç.i
franco russa e da triplico entente, está in
teiraineiuc removido. Atacados de f ani.-i
pelo exercito atisiro-hangaro, acommettido-
na B.ssarahia po'as tropas roumaicas, ,
ameaçados pc-los ottomanos no Cattcaso
os russos não poderão distranir as suas for-
ças em una campanha offensiva contra a
Allcmanha, que f.cará asiitil desembaraça
da para atacar as suas adversárias oceiden-
taes.

Um dos mais interessantes a.pectos d i
actual situação internacional é a posição
dá ftalia em faec dcsia nova orientação dn .
politica ballcanica da Triplico Alliança. Aí
tradições da _xpan«ãò veneziana para o le-
vante e a exuberância de vida nacional,
resultante da unificação da pénirisulái in:,p,-
rnram ao povo italiano aníbições imperi.-ilis-
tas npSiBalkans. A' medida que a decadência
dn França, ia lornnniln irrcalí-áycl o sonho
ti.-ipolonrtico de converter o Mediterrâneo en
um lago frahce.i a I'a'ia, incorporada ás
grandes _ntrn_ia* e sentindo que lhe ia pa-
rar ás mãos a herança, que a França enve-
lliccida não ncfliá. nia's manter, acariciava
o íilenl cie fazer do Mediterrâneo um ma'
latino Durante muito tempo esta aspira-
ção pareceu realizável. A Turquia em dis
solução e a \u,~tria-Hunpria 'ninada por
di-K-onilias riternas não constituem obsta-
cti'os irremediáveis: e a Inglaterra, a maior
potência naval ''as águas nièdjlerran.ias.; en-
.arava, com uma certa syrnnarhia, a possi-
biFdssje de lim irüpèno itnl ano. Mas a an-
néxaçãb dn B6siiia-I-Ter_cgcviua e a reor
gani.açãn militar de império ottoniaiio
cniiiciiliiiiio com os panos de expansão na
va' üitstroebiuigafa. verãin crear enorme-
fljfíicúltlades á realização das ambições d."
•Itália E os acon'eeiiiienios. de que ora rioi
ioccttpamos, impossibilitam o góvcrnp de
continuar a afatrar o seu sonho imperiá.'
sem pena de se cóllòcar em uma pos'ção
equivoca na Tríplice Alliança.

Rn quem siioponha que n alliança turco-
ronnianica concorrerá pnm afn=tar mais n
Itália das ootehcias (Ia Europa central, fa-
zendo com que afina' c"'la rompa os laço-
que a unem á Allrmanba e á Áustria: Sem
duvida, e-ta é a orientação logicamente im
posta pe'os nconleeimentos e qne obedece
aos Imniirso? da opinião pivblica italiana
Mas os aspectos militares dn situação de
vem fazer Com que os èstad-stas italiano!
bestem em se lançar no., braços da lugln-
terra, e em dar ns cosia? ás suas aluadas
'le trinta ahnns. Dada a snp posição gorvrra-
pltien* a Tudia para enfrentar um-i coliga-
ção da Allcmanha e da Áustria, precisa-
ria de dispor de um poder uavn' crue as suas
finanças- não pcrrhiftcni que elb possua.
Vem suas nova- .,. i as

COliSTlJfCilC
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ter-^m meios
de supprir essa dof.ciencin A rnglnterra;
ameaçada pelo crescimento da .narinha ai-
'ema. cnnce.f.trou as <tias esquadrais im Mar
do Norte e no Canal, renunciando h po?.'.-
ção pttpremn qtie oeeupavn no \'f;-f!i;f"rrá-
nco; e n esquadra france-a. nas condições
•.in que boje se acha, não pnilç entrar, como
mui facfor sério, nos caleiros de mu esta-
dista.

E' portanto natural que a flaFa soffra
mais este coloe, tanto mais doloroso qtiaíi-
to é desfcebado pelos amiçros n que Hln se
icha ligada conlra n vontade pela fatalidade
das condições da poVtica citropéa.

Mas, considerado de um ponto de vista
¦eral, o tratado lurco-romaieo constitue um
'xcellente instrumento de paz. Por meio des-
-e arranjo, o perigo de unia conflagração,
provocada pela imprudência dn ainb:ciosn
jlulgaria, fica definitivamente eliminado; Os
"cercitos combinados da Turquia e da Roti-
mania formam um total superior ao dobro
'as tropas bnlgaras. Ksla esmagadora stipe-
-ioridade numérica c a certeza de que não
poderão contar com o apoio da Allcmanha
nem eom'o da Áustria bastarão para aeal-
"i:ir o prurido bellicoso dos sulirlitos <\n rei
Fernando.

Alérii deste effeito local, o accordo exerce-¦'i lambem tuna influencia benéfica sobre a
'tn!it:ca geral da Europa. O único meio de
evitar actüillmenfe a guerra, e ir assim pre-
parando a pouco e pouco os espíritos parat desarmamento progressivo e para a pazlefiiiitiya. (':¦ a formação de uma poderosa
liga de nações. Peste modo evitam-se os con-'Fetos entre os alíindos — como o ciso da
Itália e da Áustria o prova exuhcranteni.n-
'c — c forma-se um concerto de potências!
capazes de impor a paz ás outras nações.
Va Europa, a Tríplice Alliança, ou. para
melhor dizer, a Allemntihã, constitue o nu-
eleo mais adequado para uma tàl acção cor.i-

inada. A entale nnglo-fruiico-riisso é uma'i-snciiição ill.gica de nações, que não só não
•'•in identidade de interesses, como não eslão
¦eograpiiica c niililarmeiite aptas a ditar

i paz á Europa. A colljgação, que sc está
orniniido sob a inspiração germânica, re-

-ttlta cm um concerto de nações robustas c•lieias de vida, que, pela sua conltgitidnde
territorial, construem um todo homogêneo•uja acção militar será irresistível, E cada
íovo elemento, addicionado a esse bloco in-•ernncional, represcttia mais um passo para> advento da paee, que vae sendo gradual-

mente preparado pela expansão da cultura c
Ia civilização.

* * *

como a proclamavam os apologistas do re
girtien prussiano. *.

Ha muitos mezes que o povo da Allema-
nha, e especialmente o da Erttssia, começou
a dar inequívocos signaes de descontenta-
mento com o estado de coisas que reina no
mperlo dos Holienzollcrn. Sem duvida, não
ão de hoje os protestos vehcmentes contra

' regimen quasi autocratico estabelecido le-'almeute na Prússia e estendido ao resto da
Mlemanha. pelo governo imperial, apoiado
ia força militar. Estes protestos, porém, eram
.solados c não encontravam éco nas massas
populares, paralysadas pelo medo do governo¦ intimidadas pelos mcthodos. violentos da
policia. Agora, a situação é inteiramente di-
versa. A atlitttde do governo prussiano, rc-
eusando accedçr-aos reclamos da opinião pu-
Fica, que pedia a introdttcção do suffragio
uiversal na Prússia, e a orienlação, franca-

nente rcaccionaria, da politica imperial des-
de a substituição do príncipe de Uiilow pelo<r. von Bethmann-Holhveg, despertaram nu
ilma allemã a fibra revolucionaria, adorine-

e da ha cerca de sessenta annos.
Para se. poder fazer uma idéa do antago-

.nismo existente hoje entre o povo allemão
os seus governantes, basta ver como a>

arruaçãs oceorridas ha dias no bairro opera-
rio de Moabit sc transformaram rapidamen-

e em uni grave movimento revolucionário
.-orno Berlim não presenciava desde 1S48. A
nrígem dos conflictos foi de uma extiemn
banalidade. Uma dessas questões operárias,
ijié constituem um episódio quotidiano dn
eida industria! da nossa época, uma greve,ícarrctarido, como de costume, attritos entri
'>s grevistas e a policia, foi o bastante para
i>õr foirp ao rastilho que conflagrou a capi-
tal germânica.

As noticias recebidas de Berlim mos-
tram que o povo está irrilacli-simo contra
a policia, que aliás se 'portou prudentcm.n-
te c só recorreu a medidas extremas quaii
do a attitude aggressiva c vio ema dos po-
pularçs a Obr'gott a isso Esta circumseéat:
cia ainda vem accenpttar mais a gravidade
da situação interna da Allemanhá. Para que
um povo. tão habituado a obedecer, ata-
qttc sem previa provocação os representas-
tes de uma autoridade que, desde a escola
llé cns:n<iram n respeitar como uma insti

tuição quasi divina, é preciso que o velho cs-
pinto de subserviência esteja semlo stvbsti-
'it do por iiHiis rendencas.

E os detalhes do's graves conflictos, que
estão ensangüentando as ruas dos bairro-
operários de Berfm, ainda patenteiam mais
r':;-etn--ntc o èsprto revolucionário que vttt
minando a antiga fidelidade do povo ti-
instituições e ao governo. Uma das tiom-
características das arruaçãs é o auxilio
prestado aos desordeiros pelos" residentes
da zona cóin-iilsiohãda. Os moradores e os
pequenos negociantes do districto têm co-
operado abertamente cem os arruaceiros,
fornecendo-lhes projectis durante as re-
fregas com a policia e dar.do-Ohes asyiu
quando elles se vêem obrigados a recuar
dcante da iinpqtuó-idádç das cangas. Ou-
tro indicio do ódio profundo das classe;
populares contra as autoridades é a parte«aliente que as muiherçs estão desempe-
nhando nos conflictos, tomando parte na
'uta, muitas vezes com os fí.os nos bra-
ços.

Apezar da gravidade que assumiram os
disjiliiibips de Berlim, o governo conseguirá
¦tb.ifal-os dentro em pouco, graças á orga
nlzáçãó policial c miFtar.e que dispõe. Ma«
o perigo da s'tuação allcmã não consiste
na importância intrínseca de imi dessas
ep:sm1-'o.s isolados. O motim 'berluez não é
a p.riíneirá; e certamente não será a ultima.
da- ir -nprões vulcânicas, por onde se está
expandindo o espirito revolucionário qiu
boje agita a alma aícmã Parallelameniç
ao movimento turbulento das ruas, cx.stc
um outro ipd'c'0 de que a maré revolttc o
narla -¦• va: avohnhando em todo o terri-
torio teittfiiiicp. Os socialistas que, nas elei
ções de 1007, tinham perdido um grandr
numero de cadeiras 110 Reisehstag, eslã-i
algum tempo não só recuperando o terreno,
que se t!nham visto obrigados a ceder aos
adversários, como adquirindo uma força que
jamais tiveram. As ultimas eleições parciaes
('•iti -ido ganhas tc>das pelos social:stas, que
ainda lia pouco conquistaram um circulei
eleitoral da Saxonia. onde o voto collect'-
vista fora sempre insignificante, e que
anle-hontem. emquanto o povo de Berlim
aggredia nas ruas a p.-dicia do Tíais.ef, trium-
pliavam em um centro capitalista como
pVnncfort.

As victor:ns socialistas, em localidalcs
onde ess'e credo politico' conta coin poucos
adeptos, é um signal evidente dadesconten
tainento puiblico com os seus governam
tes. De todos os partidos politicos allemãcs.
o socialista é o unieci que ataca o governo
dcnoíladamenté. Os Mberaes naélónaes e oc
radicaes são aggremiações pla!on'cas qut
nnda fazem rim prol dos idenes inscriptos
nos seus prògrariimas vheoricos. Os catho-
licos não dispõem mais da força politica
e eleitoral de outr'ora e seguem o exemplo
de subserviência dado ©elos outros part:dis
São portanto os socialistas que 110 Re -
dista, e na Dieta Pni;siana representará
o papel de porta-voz das queixas, cada ye>
mais vehementes, da nação contra o regimen
e contra a oÜgarchia que vive á sombra
tlelle.

Ha apenas quatro semanas que em um dis

A clinica ophtalmologica
da Faculdade de Medicina

As novas install;içò>s inaugu radas safo-
bacio no hospital da San ia Casa de
Misericórdia.

O professor Abreu Fialho, lente da clinica-te olhos, da Faculdade de Mcdic-na desta ca-:>.ital, vem, de ha. muito, trabalhando 110 sen-
iiTsniMi ^ y n enfc™arin que dirige, 110Hospital da Santa Casa de M:sericon! a. nns¦ lurns ele um estabelecimento modelar. E certoo consegu'.. Os suecessivos melhoramentos
introduzidos ali de alguns annos a esta parte,? ae que o melhor remate é a inauguração deintç-ltqntem, dão á 1' enfermaria titulos que.1 cqir param as mais completas e aperfeiçoaJasias suas congêneres da'Europa. De facto octual serviço do professor Fialiio está appa-eiiailo.de todo inSírríal para qualquer traba-Ho clinico ou scientifico da especialidade.l-o: as ti 1]. Ijnrns da manhã que se inau-
.'iiraram. com toda a solenn dade, as novasns.nllaçoes. havendo uma sessão no Páv llião

curso pronunciado cm Konisibci'g, Ouiliier
me II fez mais uma vez a sua profssão
de fé anti-democratica. affinnnndo n or;-
gem divina do seu poder e declarando qtie
seguiria o seu caminho; sem dar importut-
cia je: Dar-amentòs e ás opiniões do dii
O systema governamental, as trnd cões e
os costumes da Prússia ncniiittem de fnclo
que o chefe da confederação germânica
encarece com esse desdém as subfilezas do
constititcionalismo-módériio; resta', porém,
saber s: o Kniser continuará nn nisema :m-
passibilidade, quando as "opitvões do dia"
forem procnmadas pelas multidões rrvol-
tadas cm Irxla a extensão do seu império.

CONCÜRSO-VEADOA ordem artificialmente mantida na Alie-
manha por um militarismo implacável, que
comprime toda a iniciativa individual c da á
tação.o feilio rígido c monótono que a ca-
racteriza, fez com que nos habituássemos a
íiilgar inverosimil a idéa de uma sublevaçãõ¦'os domínios do kniser. Para o observador ___ _. _ , „sirangcii-o, a All-emanha moderna, com os TOSSF, ^ ° xarope dP-Bosque
•eus officiaes arrogantes e com a sua lesa- n, 7, „ / rc"-r?. W&M tO3S0-
majestade, que não tolera uma allusão irre P»»n-~la Mallet, Frei Caneca .2.

Sàô n?lps ns cig-arrna dp pnnlado
corüça fabricados cora dnlicioso fu-
mo misturado — Turco o Culjano.

erenlc aos bigodes de Guilherme íl, é um-olossal acampamento onde a audácia de um
protesto contra a oninipotencia governamen-
ai deve ser immedialaiiiehtè esmagada pelo'iiccanistno irresistível do militarismo, quescraviza o paiz. inteiro. Mas os nrontccitneti-'os que se estão desenrolando cm Berlim

demonstram quo a paz mantida pelo terror'as báiòtietás não é- lão estável o sejeiii-a

QUINADO CONSTANTINO
Basta ser proibido do Constantino, para te

snher que c optiniol Evita a febre e facilita
a digestão.

A easii mais bnrãtelrn em tapeçarias o
moveis ó a do Ilenriqtio Boitetixi C, na
rua Uruguayana 31.

r-^--r.TTFTêr-tr7?!^ évr_-!ea^èTJ-'p_^x^_?^^a^^Jfjv^

irhcI Couto, orando por essa occas;ão o dr.• ¦Ji-cti I'ia lio, ao qual respondeu o'dfl'Es.nee•aMni.o Bandeira, miivstro do Interior,Após a sessão, realizou-se a vista á enfer-nana. de cujr.s pr'nr'nacs departamentos da-nos abaixo uma desenvolvida noticia.
SAbA ESCUR.\

Está á esquerda da enfermaria. É' de tania-niio regular, pintada ti óleo fosco, cór de terra(teimada f_iiii-C/ braun), ídcnt:ca á sala cor-respondem, da l'imvrs-'dadc'de Ronn: nnssn-•u ventilador central.
Do lado esquerdo, i dividida em seis com-

pai-timentos, em cujas pare-ls nenras. - , rbo, se cncoatrani. pintados com qrande'•'"•nto, um cí.rle b;sta'ogco snggital do globoicnhr, e a imagem onhtalmoscopica do funde''o olho; em cala co:n|iart:uien'o Ha uma mesa.sobre a qual existe uma lâmpada electrea apro-orada aos exames eiii câmara escura, e tuna
gaveta, com.cs instrumentos necessários á•»phtaliiios-opia. siiinscopia, etc, pre.tándo--é¦"^ra uto s demonsíraçõps .nos alumnos e nerittiiido que, ,10 mesmo temno, vários doen
l-.i tinssam ser exfhvnados. Na parte superior•¦i j-arcie, deste 'ndo, vê?tn-se 12 nüáfíros, coiv'Stampaa reprc-crip.iivas flc f):vcr-o?i proecí^p1;-orhidos do fundo do o'ho. Do muro lado ^a
i'a vemos: oplitalninscnoio de Tsorner, appa-¦•1M10 pr.-cioso e extraordinariamente cn.c--ho=o, que algjins c?'n:cos europeus não pos-

suem; c no qual qualquer pessoa pódc perfei-'írniénrè observar o fundo do olho. sem os
reflexos que perturbai- e (Pffcnltnm sobr?•"odo esta pestniizri; com os ophtainioscopio?
eoiumiins; oplitalmonietro de v.il Schiotz, cuja•tiMiladc se faz sentir iodos os dias, no exame'o ostir;inat;siiio; microscop:o b-'nocu'ar cor-
neano, appnrclho cujo pe-der ausnícnrativo deixa

v o exame da eornea n minncias extremas,
com a vantagem de visão steréoscorilca.

Ila ainda um armário com uma bibliotheca
• ira consulta.'1'udo nesta sala está disposto para que a
tirentH?.a,e:em tr.chnica dos alumnos seja ama'?•omplcta.

LA BORATODIO. — SALA DR. ESMERAI.-
DI\'0 BANDEIRA

Nesta sala, qua(lrang_'ar, fartamente Illu-
ninada por quatro grandes jancllas, o laborato-¦ n de clinica ophta!inõ'oRÍca d''spõe de todo

o ncccssnr o para o fim a que se destina, líni
••na de suas paredes, a que fica á esquerda'n quem entra, lia uma artística placa de

bronze, com os dizerest'
Cl'n:ca ophtalm.o!ogica
fProf. Abreu F'a!ho)

Sala Dr. KsníeríiVí^o ,í;inde;r.i
Facilidade de Medicina

1010

No vão de duas portas ex-stenles nessa pa--ede, e agora permanentemente fechadas, en-•ontrain-se dois grandes armários: no 1° acham-
--. devidamente arrumadas c numeradas %-
¦ortanles pecas • anatômicas, conservada, porirocessos diversos, destinadas á demonstra-
õçs de- anatomia descriptiva ou pathologicado

globo ocular.
No 2° armário estão dispostas as substan-¦'ás corantes de uso corrente nai preparações¦inctcrioloptlcas No mesmo armário ha ainda

nscropios. etc. Entre os dos armários ha uni
aia.lro negro. A parede fronHr.i á porta <'e
-ntràda o rasgada por duas janellas. No vão¦Ja janclla da esquerda estiá a secção de cura-
livos—^tima mesa coni tampa de vidro, sobre
a qual se encontra lima caixa com collyrios e
outros incdicaiiiçiHpsi.-úma. cadeira com sup-
norte para •cabeça,'" destinada nos doentes;
porta-toalhas c' siipportes metallicos para irre-
-adores de vidro. A' esquerda, no angulo da
>nredci está uma p:a, com deposito de des-
carga, pa lá lavaccns,' cie. A' dir>-:i= uw a,<in-
-'ave de Cliamherlnnil, para esterilização de•iccns de curativos. No vão da -" jane.Ua acha-
=e uma mesa, com cxccPente microscópio Zess,
de grande modelo, com revólver de quatro
òbjeçlivás.

Nas gavetas desta mesa ha todo o necessn-
-io para preparações microscópicas; bem como
grande numero de preparações de toda nntti-
reza, para estudo cpinbarãtivo. Entre ns duas
iãhéllas, uni bello lavabo, com espelho. Ao'-•do do lavaho, porfa-toalhas, c, mais adcnnte,
uma balança de precisão.

No angulo direito desta parede, uma grande
estufa, para culturas niicrob .nas. A parede
lin:'ta é também fendida por ditas jnne'l.'is,

Rojos vãos são também occttpados por mesas
stas são en.!mtMaeí na parede, fo:tas de c:-

-lento armado e revestidas de Iadrilho branco;
•tma, destinada a exames microscópicos; butrn,
n analysés de urinas, com gavetas de ènge-
-lioãa disposição, em fórnia de quarto de cir-

eulòj fixas ¦ pe'o centro, em torno do qual-vraiu de dentro para fora, dando liberdade de
iridyínientios ao operador c aua-mentando sua
superílcie de acção. Nessas gavetas encontram
te os materiaes necessários ás pesquizas bacte-
riplogic.-i? c analyscs de urinas, em vidros
oonta-goitas, convenientemente resguardados de
•uédas em orifícios abertos cm bloco de ma-
lcirn.

• Entre estas duas jancllas acha-se outra gran-
!c meta de clinenlo armado, embutida na pa-
rede. Sobre ella se dispõem d fíerentes e ne-
ccsSiirios npparcllio?. como sejam: niicrot.mos
Scliánz; de Minoi (modelo universal, podendo
fornecer cortes .finissimós c seriados), uma
¦stufa de parafina, filtro de vácuo, etc. Acima

•lesta mesa. no alto da parede, lê-se a seguinte
ttéçripçõDi divisa da clinica, da iuvta du iiius-

fre lalinista dr. Fortiinato Duarte:
Cacas inederi disce, sin aliter eis livrcmen-

'uni dare.
Tunto a todas as rnesas, tamboretes de me-

iaí. esmaltados de branco.
Mo angulo da sala, vizinha á intima mesa,

•está a secção de exames de refracção, com
os respectivos quadros (escalas de Wecker),
caixa de vidro, etc.

No centro da sala, ha uma mesa fixa, com
'ampo de lona.tcndo em cada extremidade uma
OÍá, co:n torneras de metal, para água o gaz.
Junto a esta. ha outra mesa de ferro, revos-
ida de Iadrilho branco, oom deis p'a!ie', des-

: nada a apparclhos para analyse de. urinas.
V direita, ha uni perimetro auto-registrador,
iperfeiçoado. Junto ao quadro negro, lia uma
mè-iríha branca, para o professor.. Todos estes
ípparelhos acham-se sobr amente dispostos na

I nHpui .pm nue Hevem spr uriMzados.
¦jaxiscsammainLiiaijiKumzmimi

A' entrada,.em frente á sala escura, um ar-
rnario, deposito do material da enferma-
ria: substancias corantes, produetos õliiiriicós
e graphicos múltiplos para analyscs de urina
correspondência com as outras clinicas, pa-
peio.-is, etc.

Um longo corredor, tendo á esquerda tres
quartos eguaes, feitos á propósito, para os
doentes a se operarem. São estes quartosfeitos de accordo cem as maiores exigências
da hygiene moderna, ladriMiados, cem uni
ralo no centro, paredes revestidas de la-
dri''ho branco, até klo.s metros de altura, e
dahi em deante, esmalte marfim, com tci;los
os cantos arredondados e iccto em aboba.la;
tem um layaitoflo de louça, porta-ialha. pra-
teleira de vidro, e uni esguicho para lavagens
-ímpias das paredes e teclo, cabendo dois
doentes cm cada iam.
¦-. Ncrdiimv..hospital para. mdigeiues, nem enes-
mo os europeus, téiu quartos 

"'feitos' 
céni' tartto

rigorlsnío.
Dispostos lateralmente á este corredor.

acham-se os outros quartos, para doentes, edni-
portando cada um tres doentes

Num desses quartos vimos um doente, qliv
soffreu uma operação de blcpharoplastia, polo
processo americano de Snydiicker, motivada
por um cpitlieüruna que tomava toda a pai-
pe-bra inferior c a parte externa da superior;
íornm-nos mostradas nesta oceasião, preto-
graphias e squarcllas desse caso, antes c
depois da operação, por onde se pódc apreciar

magnífico resultado obtido..
A enfermaria é toda i'!uniinada a luz ele-

cinca; disjion.o os seus ,-ipparcllios, quer do
gaz, quer da elKlricid.de, para o seu fun-
ccionamento.
SALA OE ESTERILIZAÇÃO E IASEPSIA

DOS OPERADOS
T'oda branca, quaclrangular, solo de ladri-

lho e paredes de Iadrilho branco, até ao teclo,
que é em abobada, revesti Io de esinrílte, uma
grande janella, que dó para uma rua interna do
hospilal.

A' direita da entrada, um"grande nppv
rcllio de esterilização para c.gua, iiistrumenla
e pensos, de Kéity-Shcrcér. E' deste appare-
llio que provém a água esterilizada, fria
e quente, que vae ser distribuída nos
Invabos da sala de operação. No ou-
tro angu!., deste lado, uma mesa de la-

:'bo. coni toiiiadas ile gaz c torneiras d'agiia,
sobre a qual se acham duas estufas, uma gran-
de e outra pequena para estcH.lizac.no de
pensos, loa lhas, aventacs, etc. Nos dois an-
gulo.i da esquerda, estão fíois nrniarios, de
metal e vidro, brancos: um para materiaes
rclatlivos aos pensos, nsepsia. gera1, medica-
nient-S, injecções hypodcrniicas e sub-con-
juttctiváes, etc; outra para o instrumental
necessário á qualquer intervenção cirúrgica
relativa á olinica. Junto á janclla, uma me-
«nha branca, cora tampa de vidro, d.ce1"!iada
aos materiaes necessários aos preparativos dos
òperandos. Junto á esta mesa, uma cadeira de
metal, branco, para o doente á operar-se sof-
frer a asepsja/

Esla sala comnuinica-se com a sala conti-
giiá de operações.- por intermédio de unia fer-
ta corrediça, meia de vidro, e que corre, para
abrir, dentro da parede divisória.

Os doentes, que entram pela porta do cor-
-cdor, passam -por completa asepsia da re-
gião a operar, bem como de mudança de
roupa, para a sala de operações.

SALA DE OPERAÇÕES
Egual, em dimensões, á de esterilização,

dn qual se acha separada por uma poria corre-
déça, cm narte envidraçada, para que sc acesn-
ganhe de uma sala o oite se faz nn outra.

A' direita, dois lavà.os de louça com lor-
neiras de água quente c fria, utilizadas por
pedaes. que podem funecionar ao mesmo temi-
po, ou separadamente.

Acima, irm apparolbo embutido na parede
A' esquerda, apparelho portátil, com de

positos, contendo sublimado, a i por i.ooo, e
álcool, e c_bos para lavagens das mãos, fun-
ccionando também por pedaes.

No vão dn janella,. está uma mesa, com
doi.s planos de vidro, para medicamentos,
peças d- curativos, etc. Junto a elle, mn gran-
de balde de ferro esmaltado, abrindo por
pedal.

No angulo esquerdo, apparelho sinppnrte,
de cubos de vidro, para os ferros, compres-
sas, etc, que devem servir nas operações.
No outro angulo, caixa de descarga, com
torneira de nickcl. para lavagem do vasHhamc,
e podendo adaptar-se um esguicho para la-
vagem das paredes, fecto, etc.

No centro da sala, uma bella e oprima
mesa de operações, de metal c vidro, do fa-
bric^ante Kmy-Schccrer. Esta mesa toma todas
às posições, permirtindo remediar promptn-••""Ke os accidentes de uma syncope chiorofer-
mica.

Esta sala í, como a anterior, completa-
mente revestida de ladrilhos brancos, e. bem
assim, os cantos arredondados. •

iPESSOAL DA CLINICA
Professordr. Abreu Fialho; assistente, dr.

T.eal Júnior, auxiliado pelos drs. í.leira de Vas-
concellos, Linneu Silva. Mario Góes e Rego
Monteiro; internos, Ratai Leite c Pedro
Alencar; ad-idos, Izác Salazar, A. Ràmires,
Aiuelio Tavares Cavalvante c J. Lemos.

Estiveram presentes á inauguração, os drs.:
Esmeraldino Bandeira; professor Abreu Fialho,
Migual de Carvalho, Artliur Rocha, Espirito-
Santo de Menezes, senador Augusto de Vas-
concellos, deputados Simões Barbosa, João
Penijo, Duarte de A.brcu, Tavares Cavalcanti
c José Bonifácioj professores Rocha Faria,
Aitonio Austregesilo, Maria Teixeira, Fçrtinn-
do Terra, Francisco Valliulares. drs. Juünno Mo-
reirn, Aífredò de Andrade, Waldèmirò Ro-
drigtics des Santos, Fernandes Figueira. Mon-
corvo Filho, Pimenta de Mclío, major Moreira
Guimarães, coronel Alexandre Fontcnelle, A.
Villamont, drs Octavio Ayres, Pedro da Cunha.
Maurício França. Alberto Goulart, Sylviò Mo-
níz, Miguel Feilosa, Pedro Ernesto, Aprigio
Rego Lopes, Alberto Rego Lopes, João Ta-
vares Cavalcanti, Orsini de Castro, Henrique
Duque, Vital Fontenelie, Adclpbo Leonardo.
Augusto I.arroquc, Saturnino Cardoso, Cunha
Vaz, Guedes de Mello, II. Hauer, Artliur
Rodrigues,' Orlando Rangel e crescido numero
de acadêmicos.

O procfssor Abreu Fialho foi muito fc-li-
ritailo pela sua notável obra,—frucio da per-
tinacia de seus esforços c do seu grande culto
á sciencia.

Secca no norte
Dá-se hoje, ás 8 horas da noite, na sede do

Ceniro Alagoano, a posse da nova direetoria
da Liga Nacional Contra a Secca, e assim
çonsíituiíh:

Presidente, senador Scycriho Vieira: vice-
presidente, serador Lauro Sodré; i° secreta-
rio, dr. J. S, de Castro Barbosa; _' secre-
lario, deputado Eduardo Saboya; 3" secretario,
Júlio Pimentel, 4° secretario, dr. Verçusn Ja-
r-vt na: ihesnurdro tenente-coronel Jònitíiás

larreto; procurador, dr Doodato Maia; con
selho adínini-trativo: drs. Epltacio Pessoti
André Cavalcanti, J. P- de Castro Pinto, J
Nogueira Paranaguá, A. C. da Cunha Lima
Vei ancio Labatut, Fernando Mendes, J. M
Beaurepaire Pinto Peixoto, tenente-corene
J. B. Neiva de Figueiredo, Fredcricr
Souto, Fausto de Almeida, capitão dr, Poty
guará,; consc'iio fitai: conseheiro A. Coc
Tio Rodrigues, dr João Maxhniano de F
tueiredo e deputado Pedro Lago: supplcntcs
rir. Jurio B. Oitoni, capitão Ci'eno Cea.rensi
e Antônio Ignacio do Rego Medeiros.

Para a sessão de posse, são convidados to
los os sócios e pessoas interessadas pela soiu
•ão do pioblcua da secca.

Deliciosos Hprros Gavroches
mindos.

Silo
pre-

Exame e photographia pelos raio. X,
Ias moléstias do coração, pulmão, esto-
mago, rins ossos, etc, e tratamento pela
electriciciade das moléstias em geral.
Dr. Toledo Dodsworth, chega-lo da
Fttropa. Avenida Central n. 87.

X_o comprem o >jt«rí|f para presentes
Wsitar o KA7AV OMèOV. R. 7 de Sct.

SC"
ÍJO

dfjj^ Alcides Maia, Baptlítà^ Filho, Do,Rangoni, Mario Battelli, Donato Mau-tonio Balassini, Enrico Lucca, drMaia, Brito Mendes. Oliveira Vianna Cle Carvalho c Alfredo Seabra.
Sobre o caixão, viam-se as scguintei

palmas e bouquets:"A Alfredo De Ambrys, a Agencia i"A Alfredo De Ambrys, a Agencia \na"; "A Alfredo De Ambrys, Albci
mos"; "Ao Alfredo, Olavo llilac"; •¦¦¦
doso amigo, Eelniiro Santos"; "A,,
saudades do Henrique Hollanda"; -
fredo, Martins Fontes"; "Ao Alfredo
Libero"; "Ao Alfredo. Rodolpho Stm"A' Alfredo De Ambrys, Coelho N',. •
"A. De1 Ambrys, saudades dn Man tieli
De 'Ambrys, Willinm Calgrailh"; •
rido amigo, Julião Machado"; " \,,
Gastão Bilac"; "Ao bom nmigo, A-"\ : A. De Ambrys, Felííilo de A"Saudade de seu irmão AlceVtn"; "
de João B.-iplista Cardoso", c outras

O dr. Casper, director da Agencia
ricana, de S. Paulo, lambem sc fez
sentar no enterro, mandando depôs 1-
coroa de flores naturaes sobre o feretr

O corpo foi sepultado no careníro i:

Aulcr fS- C. — Fabrica de Movei
los Inválidos, 133.
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Brasil-Portugal
CrGARROS MARCA VEADO

E' deslumbrante a ntn-a collecção ile
tographims, que está siindo nos de'icioio
garros Seinilla de Havana, constando ,1
versos assumptos entre Brasil-PoTtuit:
dando direito á mairmficos brindes

,i.- ,i

Ironifio Xiclhcroy
Resultado da flíuerjao roalizaiui iton

Uma pobre creança é arrebatada
pela forte ressaca de hon-

fem e perece afogada
Uma lula iiliniica c inglória

Verdadeiro heròe
Logo no começo da Avenida Beira Mar,

entre a rua do Passeio e o pavilhão Monroe,
ha tun trecho de cáes onde a Prefeitura não
se lembrou ainda de cercar ou de fazer tiniu
imiridiia semelhante á que vae ein ioda suei
extensão, ou mismo pór «mn forte corront'-
egual á existente no fim da A\"enidn Central

Ali, r»as domingos principalmente, reúnem*
se muitos minores, que s_ divertem em cor
rerins, atirando pedras para o nrar, a contem-
phil-o nos tii.LS de fortt* ressaca.

Uma scena muito Iri.le <e dolorosa, presen-
ciaram todoes que ali se achavam hontcm. ás
,t horas da tairde.

O Pefiseo Publico n rcgorgitar.de famiilini-
c a pelizada a dh.rtir-sc, ailuià ás nossas
coisas politicas,

líntre os muitos pequonos que sc agglomc
rav.ein naquolle trecho, via-se um mòrcnotc
pobremente trajado, que se ria a bom ri'r.
quando ns vagas se quebraram na muralbti
indo ,n ngun molhar a avenida.

A resaca eslava forte hoinem, c naqueSrv
local a agun varria com ''mpetuoesidade. O uifi
nor tirou 03 'seus sapatos c npproximoii-sie
mais, precisamente 110 momento em que o
vag.ilhão se quebrava no caos e varria a ave-
nida. O menor não teve força para resistir,
e a ngtia arrastou-o ao mar. Houve gritos, uma
senhora que se achava na rampa do passeio
lèsm.-uou, todos acudiu-Jin r.0 cáes.

Qu«m o salvaria? Mcttia medo o mar. To-
dos se entreolhavaili, niostrand» «da. qual d
faltn de coragem pera arrostar o perigo. E,
cmqitnlnto isso. ai correnteza foi levando aquo'
le pequenino- corrm que sc debatia com anciã.
110 meio das ondas.

üe repente, viu-se um moço approximar-sc.
despir-se rapidamente c aliirar-se á ngiiae

— Um bravo ao heróe, repercutiu de boca
em boca.

O moço, que era bom nadador, com muito
sner:fit.io, cunsep;u.ii c!ic[jrir ro ío^riT, ò-idc
lutava o menor, uns 200 nteliros distantes do
cáes.

Segurou-o fortemente. No cáes, todo mun-
do olhava em silencio:

A luta do heróe era tilanica. Elle esfor-
çava-se nara vencer o nic.r, com aquelle pre-
cioSO gíÍT.W.Populares, porém, viram a impossihilédnde
da victoria c correram a pedir auxílios a
unia baleeira do Club Vasco da Gama, que
ini.iii,;'.'li»i_mcnto acudiu, triptilad. pelos va-
leiilcs moços José Duairtc, Malnool de Azevedo,
Ayres de Azevedo, José Carvalho Magalhães
e Manoel Ailbanez.

A b'a.!.cira rccoilheu os dois e foi nnracnr
junto a porta do Club Boqueirão do Passeio.
Ahi acudiu nouco depois o dr. Almeida Pires,
da Assistem-!.-" Municipal, que tudo fez pnm
reanimaT aquelle frágil corpo. Todos ns cs-
forços, porem foram baldados, vindo a
prfiTtiPT. i ¦ *ilfííCGr -¦ —-— g —- -•* __— ...-_*v-

A policia fez. 
'recolher 

o cadáver m Ne- d1!,ar',/fi[lll_'n''(1, As 2 hnras uma l"1"*11'
eroterio, emquanto o automóvel da Assisticn- auPla om H P0"»11»-
cia removia p.tra a sua casa o moço, que
arriscara a sua vida pcln da do desgraçado
menor.

Chama-se esse heráe Moy.és Duzumaz, é
marroquino e reside á rua General Câmara
n. .03'.

O dr. Oliveira Alcântara, delegado do 5°
districto, vae officiar co chefe de policia, nar-
rando o oceorrido c salientando' o neto de
valentia do marroquino Moysés.

A identidade do menor não foi niiidíi esta-
beb-cida.

Traja a infeliz crennc.it, de 12 annos pre-
sumiveis _ morena, torno escuro, de casemi-
ra. camisal e ceroulas de cor e gravata preta.

No cáes a polícia encontrou as suas Iiotinas,
de pellica amarella e meias azues.

tem, 6obre a dii'oce._o do ox-polntarii
Uulz:

Antonto -S6>o 'ílí
Goenaffa...-, 3f 111
Gonniiga 8S0H0 85.11
Irun 6 . (
C piv.ira..... ll?20ü -
Coeiinga SSíOt
Gas iílii  7S000
Capivara 4 ¦ 1)

- Goongi 7|600 2:<o
Atlt-liio 3_7i.

Gastidu 4S500 r,.-'!f
Irun nsjeo

Dupla 32S'-H)
G:ist.-lu CSÜOO Hítiiv.

Capiv.-ira 'k'M
Dupla ISStun

QUIN1EI.A. DUPLA A 8 PONTOS
Ilermnnefi.—Gastelu.. Itíon (e,^,
Gogiirz.i—Capivara.... 3,s nf

Dupla o^ea
VerffiiM 4S80D asi-v

Goyorzn vcoa
upln ifiij;.

10 Ilormeneslldo 6SM- II •', O
Gogor.n jjEin,

Oupla inímo
11 Vergara 1U.00 :m\Q

Gooi.gn cjnn»
Dupla CMjtjop

12 Ilermenogilao 6SS0O í;"Oi)
Vergara ^jnj

tlliplH ITC-Hll
13 Vergura R.noo Àm

Gògoi-Z' fi.-im
Dupla \^\rt,

14 Ilerniuiiegililo 7»7t)0 3s«iV)
Gngiirz» fluido

Dupla ncfA-
15 Ilermenoglldo 7f300 3«.W

Vergara _«?_
Dupla 13SIC0

16 Solò.iibtil 7S7 O li?e.ín
Vergara i-i-e^irl

Dupla 5'C'in,l
17 Goonir-i  18S6U0 lfi« n

Vergara 35500
luipln 2| (¥'(i

18 Herinengildo 8S0OO "i'm
V.-rgnra liçiw

Dupla.. icshfl

Bebíin Vinho Carnaval
<Jue delicir. ns Giittns Celestes"! provem.

Hoje, descanso.
Amnnhíl. a funeçlo começará ao mulo

LOTERIA DE S. PAULO
'¦o.te' •' ^,4'

20:000,«OOÔ
l'015 23<HM)

5.0S

rum carioca
Alegrou-me de repente o aspecto da _!/.»

cto Central, no sabbado rutilante, que par.-,
mim se esvaiu numa saudosa excursão a Pi
queiá.

A' volta, no lindo contraste entre aquelb
ilha deserta c a nossa cidade admirável, reju
bilei reconfortado. Sentei-me ã mesa d'un
café c pua-we a olhar. Procurei um pouco d'
pessimismo, mas onde aclial-o t Procurei ai
giicm para maldizer, vias não achei esse ai
guetn. Num sabbado, dcante do Rio Iriuir
phanlc, a gente só pódc ser optimlsta e ha»

I-ntrei depois, inslinetivamente 110 Odcon
Cosei ¦

VTXIIOS e champagne, as melhores mar-
cas, só na casa DU 1501.'! „ Cn. Hospício 93.

ílebain semente champagne GRAVETTE.

^ifredo Pe íftmbrys
Esteve muito concorrido o enterro do nosso

collega da Agencia Americana, Alfredo De ¦ r. ...Ambrys. O feretro saiu ás 3 horas da tarde, I ara 1"e ' Entrava muita gente
Ia praia do Flamengo u. 58, pura o cemitério ' elegância das cariocas, a ironia acerba dde S. João Baptistn.

Entre as pessoas qtte acompanharam os des-
pojos áté á necroDole, notavaní-so os srs.:

. C. Cazet, director da Agencia liavas; Olavo
Bilac, director da Agencia Americana; Alberto
Ramos, dr. Belisaiio de .Souza, Cnrlo3 I.ix jKlett, cônsul argentino; Li>: KIctt Filho, Mávl
noel Duarte, dr. Leopoldo C. de Magalhães
Castro, Gabriel-Pinto da Costa, coronel JoãoVietorino, Amando França, F. Martinelii, Ma-
noel José Lebrão, João Lebrão, Leopoldo
Cunha, Affonso C.illotti, pelo // Bcrsaglicri;
Pnschoal Segreto, Oclavio Fialho, Baptista ju-nior, José Vieira, Domingos Cardoni, Miguel
Nopoli, pelo Corricri Italiano; C. Bévilacqü.;
dr. Ddspuc-llès, dr. Ca.rb.da, dr. Nelson Li-
bero, dr. Martins Fontes, Henrique Hollnmla,
dr. Henrique Wenccsláo, Belisario de Souza
Jur.ior, pcln Associação de Imprensa; Armindo
Pinto da Costa, Alexandre Lninberth Guima-
rães, Belmiro Snnlos, F. Marcondes, Luiz Car-
los de Azevedo, André Guioniard, Rodolpho
Sternberg, Natali Belli, Raphael de Salles
SanipdipiV Alves Mendes, Gastão Bilac, Artliur
Coelho, Félinto de Almeida, Alves da Fonseca,
Adriano Mendes de Vn«cohccll-j; Jc5; II. Fer-
raz Sampaio, Raphael Penteadu de Burros,
Noemi o da Silveira, Oscar Lopes, Bastos Ti-
ire, iloraeio Baptistn Franco, João Baptista
Cardoso, Arsenio Gtlvão Junior, Jarbas deCarvalho. Costa Rego, Pãüsilipo da Fonseca,
Joaquim de Salles, José de Salles, Luiz Edmun-

w^,->ffrrr^.3__^^:^ygCTrr_yr,TTT7.-^^
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O edificio do Senado está novamente em
concerteis. Forrádóres, carpinteiros e pinto-
res andam ntttiia dobadotira, fazendo o possi-
vel para pol-o cni estado de receber o futuro
presidente da Republica no dia solcnne em
que for prestar o s.lciitiissimo compromisso
que a lei exige como penhor de segurança
das instituições democráticas!

Não ciuiz o sr. Quintino que o marechal
Hermes, penetrando Daquelle augusto reein-' 
Io, podesse encontrar vestigios das objur-
gaíorias com que os civilistas fulminaram a

sua ascensão nn, supremo p.sío _e mando
governamental. Escrúpulos de delicadeza que
muito reconiineiidani os sentimentos de lios-
pitálidade do patriarclia rcptibücano. Certo,
o novo donatário do Brasil lomal-os-á na
merecida conta, levando mais ess3 parcella
de bcner.iereticia á soninia já considerável da
sua divida de gratidão.

Isso. porém, não nos deve impedir de aven-
turar algumas reflexões sobre o gasto que
annualmciite se faz com a conservação de
certos prédios, nós quaes funecionam repar-

lições de Estado. Ha alguns dellcs que já
«c acham em custo superior ao dos mais
sumpluosos palácios, sem que tenham deixa-
do de ser acaçapndos pardiciros.

O edificio da Repartição Geral dos Tele-
graphos, talvez, seja o que tenha cngtilido
maior quantia. Alas o do Senado não deve
ficar muito distanciado, Basta ver qttc este
anno já se fizeram ali duas renovações. A
primeira Soi quando se tratou da reunião do
Congresso para a apuração prc5ide11ci.il.
Veiu agora a segunda. E, 110 enitantò, o vc-
liio palacete do conde dIArcos fica sempre
na ntcsttia, como certas velhas regateiras que
se arrebiçàm para ostentai mais cxtt.cran-
temente a sua fcaldade.

Seria melhor que o deixassem em paz, na
suáplicidcz vetusta. O ambiente favoreceria
ãssimámajestade da assembléa, que, procura,
com o sr. Pinheiro Machado á frente, nesta
parte da America, resttscitar a tyratmia poli-
tica do antigo Senado Romano.

Outro, indubitavelmente, não é o intuito
dós nossos padres conscriplos, sinão o de
exercer, por meio de uma oligarchia sul gc-
nais, uma dictndttra cffcctiva sobre a vida
do paiz, dispondo dos seus destinos como
lhes aprouver,

Mas, aqui lia, apenas, uma contradicção.
E- que, ao envez de se impor ao respeito pu-
blico pelo exemplo da sua austeridade e amor
á causa publica, o nosso Senado pretende

consolidar o sètfpré.stigio por meio de trans-
atções reciprocas, entre seus membros.

O retraio transforma-se. cm caricatura,
pela falta de sentimento do artista qu. se
íncumbitt de p!r.tal-o. ,

Este anno, a doce tranqtiillidade que ali
sempre reina, graças ao accordo dos inter-
efses pessoaes, foi perturbada, apenas, duas
vezes. A primeira dellas quando se tratou do
projecto de jnleryeiição federal no Estado
do Rio de Janei-?. Najttjllà oceasião foram
tres 05 sena' n> qtt afíroniaram às fúrias
do Jupili .-i çj-eh p.s do Sul, rompendo as
linhas da ,v "•"'" " aviltante.

A segunda vez veiu com a noticia do bom-
bardeio de Manáos. Desta feita a nota de
sensação foi dada pelo discurso do sr. Pi-
nheiro Machado. E' preciso ter assistido a
ura discurso do 5". Pinheiro Machado para
se compreheiider a natureza do prestigio que
o eleva á situação de lord protector da
Republica. As palavras que lhe caem dos
lábios são ouvidas como si If-ossem revela-
ções de uma divindade. Depois, todos por-
fiam em ser o primeiro a abraçal-o, como si
o calor do seu corpo transmitlisse fluidos
de ininioítálid.-e. E' um espectacuio díver-
tido.

Fora desses incidentes, qtte são espaçados,
o Senado descmpenlia-sedas suas funcçSes
constitucionaes com a passividade de uma
indolência. -As questões mais graves não con-

*¦'

seguem agitar-lhe os músculos entorpecidos.
Tudo ali se faz camararíamèrite, cm conselho
de familia. Quando um projecto figura na
ordem do dia já tem 1^. seu destino prévia-
mente traçaío.

Agora q_fe circulo de confidencias ainda
mais se apertou com uma iiinovaçãb posta
em pratica pelo sr, Glyceriò. O senador pau-
lista entende que as reuniões da commissão
de íiiiatiças devem cffectttar-.e secretamente.
Picarão assim os senadores mais á vontnde
para concertarem 05 seus planos, de modo a
não se poder, siqtter, conhecer as opiniões
iiidividuacs.

* * *
Si tantas reservas tivessem por objecío

facilitar os trabalhos, de modo proveitoso
á causa nuídien, ainda poderiam se justifi-
car.

Mas, infelizmente, não é isto o que acon-
tece. E=t'e anno o Senado ainda não se di-
gnou deliberar sohrc 03 projectos mais im-
portantes que figuram na pasta das suas
commissões.

Todos viram cemo depois de solíar ttm
balão de ei^aio a gtoposito da questão eam-
bial, a commllsão de finanças recolheu-se
a um mutismo opportunista, cerrando ouvi-
dos a uma representação que lhe foi diri-
gida pelo Senado de São Paulo.

Para tanto, bastou que o sr. Bulhões,

trecho de musica allcmã c o desespero de mwi
senhora que sc lamentava numa condemna-
cão decidida ás fitas da casa Patlié — fita:
impudicas c imperfeitas. Todas essas peque
nas coisas, davam Squrlla Iwra um írrcslsti
vel aspecto intimo. Realmente, muitos já th
experimentado esse sentimento familiar
quando n'uma sala de espera, os grupos re
ínecam a trocar idéas c a desenvolver opi
niões. Nesse ultimo sabbado d'oulubro, have
uma perfeita tendência d'innaudade entre «•
que sc divertiam... •

Entretanto, não faltes á minha rcccfçSn
quinta-feira !... *

7rcí. No sabbado temos ttm fivc-ó-clolf
Ah ! B quando os theatros se reabrirão t

Minha filha, sei lá I
São desses assumplos que vivem as con

versas. Muita futilidade e muito encanto.
E eis porque, perdidos no redemoinho d'uwe
grande e mutua intimidade, amamos rsst-
trechos curtos e elegantes, da vida uoctur--
do Rio... — T'nF.0.

!í-^_è__HS__èe_¥^?__í_éí_i__^
com a sua .força de iprcstigilndor, fizesse
scniir a conveniência de não se perturbar
a subida do cambio, que tantos prejuízos
nos está cansando. Ante as declarações do
ministro, a comniissão não teve a menor
duvida cm confessar, implicitamente, que
procedera cem leviana precipitação, aUiaa-
do a discussão do mpmèntosò assumpto para
s; kaleuda; gregas t> facto affigitra-se-ito;
da naior gravidade por tratar-se duma
cor.tmiãsão que é constituída pelo que o
Seriado tem de mais nolavel, desde o ocea-
cianismo enfatuado do sr. Arthur Lemos até
as ardilosid.des maneiro-as do sr. Giyce-
rio.

Ao passo qtte o Senado assim obrou cm
face dum problema de tanla magnitude, não
teve o menor cs.cr._jjul._ em volar cm pou-
cos dias o piojecto de intervenção no Esta-
do do Rio, para ser agtadàvel ao sr. Nilo
Peçanha.

Ora, c um 'Senado desse que se preoc-
cttpa mais com a politicagem do que com
05 iii'eresst-s do paiz qtte pretende asstt-
mir uma prccminencia irritante, calcando io-,
pes os demais poderes da nação? E' com
um Senado deste, que vive de rastos a seus
péi, que o sr. Pinheiro Machado pretende
encarcerar o marechal Hermes no palácio
do Caitete, como um prisioneiro seu?

A pretenção seria ridícula, s: o abastarda-

mento da nossa politica não permittis •
acreditar na possibilidade do seu bem cx!
to.

Resta-nos, comíudo, ainda uma suave cs
perança. E' qite as doutrinas pregadas rf!c
sr. Gcorgcs Cicmenccrtu, do alto dn estrad-
da mesa da presidência, frutifiquem c cre<-
çam no cérebro dos senadores. Teremos, ca-
(ao, o regimen dn liíieTíê, egàlilé e fralerniU
Os sessenta e tres senadores transforma:
se-ão noutros tantos varões de Pintar
cho.

Ali! Com qtte delicia n'a!ma não Iiave-
mos de assistir ao sr. Vasconcellos disco:-
rcr sobre as vanlagcns da liberdade dis
urnas e verdade do voío! O sr. Silverio
Nery fulminará com linguagem de íogo
03 dèibarãlõs a-Uiinistrativos, Moderno Ci-
lão será inexorável para com as ílissoht .~e«
dos modernos Césares. O sr. Bemards
Monteiro bradará contra os traidores poli-
ticos. E o sr. Olycerio, e outros, e outros
m.iis, todos clamarão pela regenerarão deu
costumes. —

A tudo isso assistirá o sr. Quintino B>
cayttva, sorridente e feliz, da cadeira d3
presidência, com a «na cabelfeira redojras!»
pelos ref.cxos do Sol, numa beatiíudc ne
propheta, que vê realizada a Republica do»
seus sonhos l

Pausilippo dji FçijBjüt»
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0 que conta om revolucionário
A Capital, dc Lisboa, publicou as scguin-

tes intlormaçõcs do sr. Manoel Ambrosio de
Souza, que tomou parte 110 movimento revo-
lucionario:"Nunca pertenci a qualquer grupo revo-
lucionario. Mas nem por isso deixoi de pu-
gnar sempre pela causa da liberdade e a- re-
volução existia latente uo meu peito. .

Ignorava que os revoltosos aggrcmiados
tivessem destinado a madrugada de 3 para 4
para o inicio do movimento. Assim, quando' ás 5 horas da manhã fui despertado cm meio
do sonino pelo estrondo de uma bomba —
moro na rua de Arroyos, 178, 20 — levantei-
me apressadamente da cama, tendo apenas a
noção vaga de que cm Lisboa se produzia
qualquer coisa de extraordinário.

Fui ao meu estabelecimento próximo da
casa da residência, onde já encontrei os meus
companheiros dc trabalho, inleirei-mc da si-
tração u marchei para a roluiida, armando-
me pelo caminho com aquillo que me pareceu
mais conveniente.

Na rotunda, aquella hora, aluda o numero
de populares que confraternizavam com as
forças militares era muito reduzido. No cm-
tanto trabalhava-se activamente na coustni-
cção de varias obras dc defesa, todos, com
um ardor iiivcncivcl. Alguns officiaes que ti-
íiham acompanhado até ali a artilberia 1 e in-
fanteria 16 commcntavam desalentados o que
siippimhain ser a provável seqüência dos fa-
ctos e o ficar o nosso acaniparento entre
dois fogos, entre o' da bateria de Queluz ò o
de artilberia de Santarém. Os populares, po-
rcni, não desanimavam a á medida que dc-
corriam as horas, iam entrando no redueto
novos esforços, quer de tropas, quer dc rc-
voltosos da classe civil.

Por conveniência de. serviço, alguns offi-
-.iaes ycstiràiii-sc á paizaua — a 11111 delles
ite emprestei uni par dc calças ¦*- c rairani
«Ia rotunda. Depois, assumindo Machado dos
Santos o conluiando das forças^ revoluciona-
rias, dividiu-as cm duas fíacçõcsj uma das
quaes óccupóti o pare e Eduardo VII c a
outra ficou' a defender a linha do reduclo
da praça do Marqucz dc Pombal.

Levantaram-se barricadas, a artilberia to-
niou posição e de uni lado c dc oulro tive-
mos logo a intuição clara de que iiaqnellcs
pontos seriamos pelo menos capazes dc rc-
sistir durante uns oito dias. Havia água cm
abundância o a acquisição de viveres era re-
lativamente fácil. Soldados c paizanos pos-
suiam-sc dc uma íé inqiicbrantavcl 11a viçto-
ria, que ninguém podia abalar!

.V 1 c 30 da tarde do dia 4 estava eu dc
vigia ciiipoleírado numa figueira, quando
surprelicndi dois officiaes que de espada des-
etnbaiuhada sc escoavam, vindos dos lados
dc Cainpolidc, pelos muros da penitenciaria.
Percebi logo que isso correspondia a um
avanço de forças inimigas sobre o nosso
acampamento e preveni do facto a artilberia
do parque Eduardo VIL Não me enganei.
Ao lado da penitenciaria estacionavam a ar-
tilllCfia do Queluz, infanteria 2, uni troço dc
cavallaria 4 c guarda municipal. Um snrjren-
to de afüllieria 1 visou logo o muro da Pc-
ilitenciariá e ao cabo dc Ires tiros bem jpon-
tadds, tudo se desmoronava e principiava o
combate rijissuiid que nos assegurou defini
tivanícnle a victoria.

A's 3 e 30 as forças inimigas batiam cm
retirada c eu conseguia sair do acampamen-
to para ir a um estabelecimento da rua Aço-
res comer um melão. Nesse momento dc-
frohtêi algumas praças dc infanteria 2 que,
desanimadas, caindo dc fome, iam apréscn-
tar-sc ao quartel general. Chamei ao vão dc
uma escada uni cabo o um soldado desse rc-
gimeitto e pròpuz-lhes a entrada 110 nosso
acampamento. Elles, ao principio hesitaram,
rccciaudO que eu lhes armasse tuna cilada,
mas depois declararam adhcrir á Republica
c foram comungo para a rotunda, juntando-
sc-nos no caminho mais doze soldados nas
mesmas circuiiistancias..

No acaiiipàriuieiilo, como esses desgraça-
dos cajsseui dc fraqueza, deiiios-llio dc comer
c dc beber è haliilitanuil-iis a fazer causa
'OIllllHllll COIIJIIOSCO, Na lioitc dc terça para
lüírtilrféira travou-se o ullimo combate en-
tro a monarcliia c a Republica. As nossas b;ii-
xas nessa' oceasião foram muito reduzidas,
porque as forças inimigas, visavam essencial-
mente o centro do nosso redueto c ahi, por
indicação dc Machado dos Santos, não cs-
tava ninguém. Soffrcram, em compensação,
as nossas vigias, que sc arriscaram alé grau-
dc distancia do acampamento, com uma co-
rageni, tuna abnegação que nunca será dc
mais elogiar.

Na quarta-feira, dc manhã, 
'Machado dos

Santos recebeu uma carta dc unia legação
estrangeira, pcdnidò-lhe um armisticig de
lioras. liste fado deu origem a uma acalorada
discussão eni que tomaram parte tanto cie-
uientOs da classe civil como ila classe mililar.

Dahi a pouco a correspondência do quar-
tel general da Ia divisão militar, com o nosso
acampamento tòrnou-sc mais freqüente c a
rendição absoluta das forças mouarchieas
punha termo á luta iniciada pela uma lipra
da madrugada do dia 4. Retirei-me então
para casa a soecgar a familia c a repousar
das fadigas desses dias de ardorosa luta."

Si o meu amigo julgar estas mal ata-
viadas 'linhas dignas de figurar 110 seu jor-
nal, muito honrará o seu collcga ara"
úbgra" Henrique Lopes de Mendonça. Lis-
boa, 11—10—1910."

A bandera nacional

raJB^Hf

O illustre official da Armada e laletifoso
esoriptor que, entre outras prodttcçõçs. dra-
rilaiicás, é autor Mo aproposito patriótico
As cores da bandeira, representado cem
cir.liusiastico appláuso por oceasião do ulti-
mallim, c que çoncluia com o 'liynilio A
Portuguesa, enviou ao Diário de Noticias,'
dc Lisboa, a seguinte carta:"¦Meu caro amigo. — Permitia a um vc-
Uio democrata algumas considerações c
nlvitrc sobre a questão da bandeira porltt-
gueza, aliás adiiiiraycliiiciitc tratada pelo
sr. major Santos 1'cn'eira, autoridade in-
contestável 110 assumpto. Sou absphttam*?ntc
do seu parecer «vuánlo á conservação das
cores azul c branca, ao abrigo das quac-
sc alcançaram as gloriosas victorias da li-
berdaile. Já não suecede o mesmo quanto á
tilu.Híi^.ição pÍ'0pÒstá pcld meu iiiiiíiie c.i-
marada.

Eiíteiidb que se deveria manter integro
o escudo das armas nacionaes, que, com
as suas quinas c os seus castello-, traduz
a idéa üa independência e da fundação dc
nossa nacionalidade, lülc representa a con-
tinuiilade dc tradições vencrandas que 11I0
é uíil quebrar, por isso que estão enra:za-
das na alma dc um grande povo. E nada
existe nellé que choque os sentimentos dc-
niocraticos da épica geração que fez o 5
de outubro.

E' certo? como muito bem diz o ?r. San-
tos Ferreira, que os revolucionários devem
ter especial ternura pelo estandarte verde-
rubro, á sciiibra do qual derramaram o seu
sangue c proclamaram a libertação deíiniii-
va da pátria. Mas lia, talvez, inti meio dc,
sem prejuizo .!•* preceitos eslhèticos c creio
que sem quebra das leis da heráldica, trau-
splaular para a nova bandeira as cores
symboücas 'Ia revolução, Seria manter iute-
rjro o escudo nacional, na jnncção das cores
azul e branca, fazendo o sobrepujar por
titu barretc phryciii em vermelho com uma
cocarde verde. Para a ado-pçfio do barretc
piirygio accrcsce uma vazão patriótica, di-
pfiia (lc ponderação: é ser elle análogo aos

camponezes dc Por-
Extréniadura c no

Um telegramma pira o "Matin"
"Lisboa, 10 de outubro — O anti-cler-ica-

lismo que se manifesta dc unia maneira tão
intensa em Portugal não é um produeto di-
recto da revolução existente e mauifestoti-sc
muito nitidamente varias vezes e durante
muito tempo antes da revolução.

O anno passado, 110 mez de setembro, uma
manifestação anti-clerical de cem mil pes-
soas percorria toda a cidade até ao palácio
das Cortes, reclamando a suppressão das con-
gregações, o estado civil obrigatório c a li-
herdade dos cultos.

O ódio popular manifestou-se principal-
mente contra a Companhia de Jesus, que, da
mesma fôrma que cm outros pontos, era a
ordem mais florescente e mais numerosa,
que havia captado nestes últimos annos ai-
gumas esperanças mais importantes.

Alem disso.os jesuítas Unham um collcgio
onde instruíam os filhos da aristocracia c
dos officiaes ricos, inoculando-lhcs o ódio dc
toda a idéa avançada e que era visto como
um grande viveiro rcaccionario do paiz. A
ordem dos jesuítas tinha jornaes ás suas or-
deus e chegou até a crear um, lançando-sc
por todas as fôrmas na confusão política,,
combatendo esse jornal, bem entendido, cm
primeiro logar a Republica.

Será, pois, para admirar que os republica-
nos queiram pôr na rua as ordens religiosas,
das quaes os jesuítas constituem a principal ?
E', pois, para admirar que a paixão popular
se tenha dado livre expansão nos primeiros
dias dc cffervesceneia, c que o povo tenha
aprisionado pessoas dos religiosos, reclamai!-
do a sua expulsão ininicdiata ?

Não esqueçam que os revolucionários, dc-
pois da sua victoria, não encontravam mo-
narchicos sobre os quaes podessem fazer cair
a sua cólera. Os servidores do throno, que
não tinham levantado um só dedo para dc-
¦íender o soberano, haviam dcsapparCcidó ou
adlíerido iinmediatatiicutc ao novo regimen;
era preciso que a alma popular encontrasse
uma válvula de allivio.

Apezar disso, usou delia com uma modera-
«;ão dc que muito poucos paizes teriam sido
capazes.-Não acreditem na historia c nas
narrações absurdas dc violências, dc iueeij-
dios, dc roubos o dc violações dos convênios
c mosteiros. São raeontars tendenciosos

Visitei alguns dos conventos que sc pre-
tendia bombardeados, postos a saque ou in-
cendiados.

Vi um delles, dc onde haviam lançado bom-
lias sobre a guarda dos marinheiros, com os
vidros quebrados pelas balas, com vestígios
dc tiros nas paredes c uma grande desordem
interior, testemunhando a fuga apressada dos
mus habitantes, mas nem uma gotla dc san-
guc ali se derramou, nem uma violência ali
sc coiimictteii, nem um roubo sc fez, c ape-
nas alguns homens do povo sc pcrniiltiram
brincadeiras, mais ou menos grosseiras, cn-
vergando, por exemplo, as sotauias abando-
nadas.

Vi no Arsenal dc Marinha como c cin-
coenla irmãs; nciilllfiua dellas sc queixava.
Interrogadas algumas pelo ministro da Jus-
liça, afíirmarani terem tido para ellas as
maiores attenções. Por outro lado, é tam-
bem absurdo inventar que ílgir.uas dellas
estavam no seu estado interessante; é unia
abominável caluniilia.

•\ política anti-cleriçal o unicamente di-
rígida contra a; congregações em geral, con-
tra a dos jesuítas cm particular, porque
estes últimos; 'dos quaes muitos são estran-
geiros, são. assim como os seus discípulos,
os adversários mais encarniçados das Mcas
lilieracs. A política atiti-cléricál não visa de
fôrma alguma o clero parochial.

O governo provisório feirai saber directa
c indircctameiite, porque sabe que_ o povo
do campo, -por exemplo', não c anli-rcligio-
so, e que 03 -padres seculares são lia muito
victimas das congregações, que captaram a
confiança dos dovotos, obtendo os me-
lhores beneficios.

Conversei novamente com vários mem-
bros do governo provisório. Os republica-
nos não têm nenliuma illusão. Si a re-
acção não ctó hoje signal dc vicia, sabem
muito bem que não morre, não se desarma-
rã mítica Procurará primeiro semear dis-

,'cordiá's entre os próprios republicanos c
procurará crear inimizades primeiro entre
os imEvidiios c depois entre o.; grupos; o
seu primeiro desforço será, pois, perturbar
a união dos republicanos. Ai sim, pois, é
perfeitamente lógico que o governo afaste
de Portugal os jesuítas c as ottlras ordens
que considera como os seiis adversários dos
mai; iivílucnlcs e dos mais perigosos. O
decreto pub'icado esta manhã neste sentido
tem applicação inimediala. A parth* dc hoje
nenhum convento, nenhum collcgio perten-
cente a congregação religiosa ou por cila di-
rigido será autorizado em Portugal. Do
que diz respeito aos bens dos jesuítas ha-
verá coiiíiscação pura e simples,; para as
outras provisoriamente simples inventários.

Promulgado este decreto applica apenas
as leis existentes, que foram, bem enteii-
ilido, letra morta sob um 011 outro pretexto.
E' inútil d:zcr-Kics que nos it.cio.s rç.iccio-
narios a expulsão das congregações c.-.usa
dolorosa impressão e existe uma ardente
cólera que todavia não ousa íiiahiféstar-sc.
— Jates Hcdeman."

guns regimentos em que os republicanos não
tinham confiança é que resistiram aos rc-
voltosos, obedecendo ao governo monar-
chico.

Já por duas vezes, em julho c agosto, dc-
pois das eleições, o directorio republicano
esteve com tudo preparado para ordenar o
movimento, mas, por ambas as vezes, resol-
veu adial-o, sendo o principal motivo o facto
de o governo ter feito sair do Tejo os navios
de guerra com que os republicanos conta-
vam."

O sr. Julio Hedemaii, enviado extraordi-
nario do Matin, escreve o seguinte:."Continuando a percorrer as ruas, encon-
tro um official do exercito e pergunto lhe:

Quando recebeu a ordem do directorio
republicano, verificou se havia qualquer re-
lutaucia por parte dos seus soldados ?

Nem uma. Todos sc poriaiam admira-
vemíente. Alguns até enfeitaram logo as suas
espingardas com laços das cores republica-
nas.

Mas como é que o senhor, sendo official,
se tornou republicano ?

Porque comprchendi que a motnrcllia
era prejudicial para o meu paiz e porque os
crimes c erros praticados pelos conselheiros
do rei levavam a pátria á ruína, isto para
manter no poder os políticos monarchicos.
Todos os reginicas podem ser bons. Nós pro-
curámos o melhor. Como a mónarcliia tivesse
fallido, nós tentámos a Republica.

E a nação não terá pena do rei ?
O rei era 11111 rapaz, dc bons sentimen-

tos, creio, mas um inexperiente. Tinha-se
transformado num perfeito manequim, nas
mãos dc uma enlòiirage sem escrúpulos. Em-
hora não fosse elle pessoalmente o culpado,
era comludo a causa do mal c por isso-era
preciso a/fastal-o. A Republica tem homens
a dirigil-a. A mouarchia não- tinha sinão
fantoches."

Mortos e feridos
- FERIDOS 728MORTOS 6;

Como se têm propalado boatos exaggcra-
dos relativos ao numero dc mortos e feri-
dos dos u'.timo3 acontecimentos, chegando
a dizer-se que os mortos eram mais de 200.
procurou o Diário de Noticias obter cscla-
recimeníos a este respeito.

Ao hospital de S. José foram conduzidos
64 feridos, cujo estado reclamava hospita-
lização.

Neste numero estão incluídos os que tran-
iitaram pelo hospital do Rego, pois, co-
mo se sabe, este é anncxo ao Ue S. José

Ao hospital da Estrella .baixaram 74 .pra-
ças feridas.

Ao,-da Marinha baixaram 50 indivíduos,
militares e paizanos, sendo estes em nu->
mero approximadamente de 30.

Ao hospital da Boa-Hora, baixaram cer-
ca de 10 praças e alguns populares, j que
transitaram para o hospital de S. José.

Ao posto da Santa Casa. foram conduzi-
dos 29 indivíduos, que necessitavam hospi
talização e que af.i ficaram em tratamenlo.

Alguns falleceram 110 posto e outros
quando ali chegaram já eram. cadáveres,
sendo todos conduzidos para o Necrotério.

Populares mortos e cujos cadáveres de-
ram entrada 110 Necrotério até ao dia 10
do corrente, 48. , . , ,

Neste numero estão ja incluídos os popu-
lares que têm 'falleeido nas enfermarias do
hospital de S. José, em resultado de feri-
nientos receVdos nos últimos acpiitecinicn-
tos e quatro praças e um marinheiro.

Ao hospital da Estrella foram conduzidos
sete niiitarcs, contando com o conunan-
dante de infanteria 16 e o capitão Barros.

Pessoas que apresentaram ferimentos; mas
cujo eslado não carecia liospitalização, e
que são eni grande numero.

No hospital de S. José. cerca de 120; no
nosto da Santa Casa. 126; no hospital da
E'trella. 40; 110 hospital de Marinha, t":
no da Boa Hora, 10; c na anibulanea da
Cruz Vermelha, no Rocio. 163; nos carros
de ambulância do hospital de S. José, 10:
e em pharmacias e outros postos, cerca
dc 30.

Temos assim:
Mortos: populares, 4.il militares, inclttin-

do a Armada. 12; total. 65. Feridos, liospi-
talizados: popularc» e mi'itares. 227; não
hospita'izados. populares e milhares, SOI.

No hospital da Estrella o único paizano
que se encontra em tratamento é o sr. An-
tonio'd<* Carvalho Bastos, frllíò do tenente-
coronel Bastos de caçadores 2.

O estado do coulra-alniirante Soares Fer-
reira é ainda bastante nieljudroso; o do
tenente Martha é mais satisíactorio.'

Os boatos que correm e que chegam i a
elevar o numero dc mortos a 600 não têm
fundamento algum, pois, a talsucceder, de-
certo esse numero representaria em pessoas
dc família pelo menos o triplo que effecti
vãmente deveriam de andar afflictos, pro-
curando o .paradeiro dos seus entes queri-
dos.

Faliam reconhecer ainda 7 cadáveres, que
se encontram 110 Necrotério
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Não nos fendo sidi distribuída hontem a mala do pa-
cguete iné'ez "-^rnazon", só amanhã poderemos
dar aos leitores o resumo das noticias que adean-
tam os jornaes trazidos por aquelle transatlântico.

Grande stoek de roupas brancas para homens e
meninos. Artigos de viagem e toilette.

pular, que se achava próximo, deu-ilic for*-
ttjsimi cacetada na cabeça, attrando-o porterra, atordoado.

Assim, foi o ofifcnsar preso em flagrante 4
convenientemente autoado.

Levado Araujo paru o Posto de Àsslsteã-*
cia, verificou o dr. Costallat nue o ferido
«slava com o figado vasado de lado a lado poJoi
punhal, accrcsceuiSo violenta hemorrhagia in-
terna.

Mdulcòíi-o o dr. Costallat, «iiie doek-ou ser;
desesperador seu estado. Km maça. foi Arnuj
jo trazido para a cidade e recolhido, á Santa
Casa.

* * *
Foram prcs09 liontem, -no arraial, os la->

drões Buli Dog e Marca Bmco. aVui doa
dois pivettes, como suspeitos na autoria dtj
dois furtos que sc deram em trens da Leo-
poldina.

Usem o calçado
d'A BOTA FLUMINENSE

E'6 líiolhor, ti niuia liuroto, duruvel a
eloitiiiile. D Nlribao «avulsos iiuiut-i-mlo-J
que «1 iu dírcilu u uiu pur de <'u1<judu
irvntis.

FABRICA 13 DEPOSITO
Rua Marechal Floi-itiry» »23

Canto da Avonida Passos, 123

Procurou matar-se a tiros de
revolver

Abrahão Eülas de Souza, nacional, ds 34
annos do edade, rebiclcnte no morro do Paival
Dias, no Leme, vendo que sua vida não tinha
futuro a'ftum, resolveu homem, ás u i|j bo*
ras da nollv, dar cabo da suavida, tendo paro,
isso se utilizado «lo um rovólvor, ocun o qual
detonou tres tiros no peita j

Entretanto, Abníliüo, no que parece, esta
livre dc perigo, pois o seu eslado «lão é me-
linulroso, dadas as condivões do local em que
se aojara-m os projcoJis.

Tomou coiihcciineiiío do facto a policia va
j" «lístri-cto, que deu as pravicfonciis pairai
que o allucínado, depois «le medicado na^As-
si6!eiicia, fosse irenioviilo para a Santa tiistu

Visitem a TORRE Elff EL e comparem os seus preços

Emquanto a policia dorme, o facto gravissi-
mo occoirido em S. Paulo, aupetita em
pi-apos-ções escandalosas.

0 quinto domingo da Penha termina com um
pavoroso conflicto.

Um contingente do Exercito ataca a
policia, e espalcleira o povo, a torto e
a direito.

Pouca animação e muita confusão

Jóias a prestações seinnnnofl de 2$, onm
direito â 3 sorteios; accciiam-sé
sócios. Joallietki Soares Sc Filho,
i*. Andradas «.fronte largo da Sé.

Duas meninas mortas"*>

ONDE ESTA IDALINA?

Nota official financeira

liarretes uàiiilos pclò;

AÍciiii
O - imciito cjtlie.ilco Icva-iuc lanilicm a

proferir ao escudo rcctilüieej adòptado na
iiandeira- da -liionàrcliia constitucional o ele-
game escudo dc d. João V. contornado P'ir
curvas liarm.iuin-as c ciíciinidadó. caso is-
s> não solirtvarrciriie a ornamentação, pelos
ramo? d.' louro c .lc carvalho.

O desenho, em todo o cas.i. sejam «|uaes
forem os ttiòtivos adoptados. deve ser con-
fiado a atíítinia autoridade artística, para
não desacreditar. ;'t primeira impressão o
sentimento es.tlietico dc um povo.

Ei; os coiimicntarios que me suggerc o
primoroso artisro do -r. major Santos Fer-
reira. que c-.i não tenho a honra dc co-
nhecer (lessoaluientc. mas a (|iieni presto a
hnmrnacreiii da niinlia consideração, espe-
raiido que :,.-,0 ;fVc a mal a minha diicor-
«iaiuia çni p>.s;;cs concrclos.

O governo provisório fez distribuir a sc-
giiinte nota:"O Tlicsotiro está inteiramente habilitado
a satisfazer iodos os seus compromissos.

Os bilhetes do Thesouro, internos, que
têm sido apresentados para cobrança, icm
sido pFòiiiptatiiciile pagos.

..\s reformas desses bilhetes e os da divida
externa têm sido feitas ás taxas que ante-
-lurríiciiic regulavam, niautcndo-ac' ai que
havia com o Baiicó úc Portugal á taxa dc
5 "jJ previamente tratada' sem embargo do
àiigiiK-iito dc desconto feilo pelo Reichsbaiik,
de licrliili, c Banco dc Inglaterra, o que dc-
monstra que neste couio em tudo as rela-
ções entre o governo e o Banco sao as de
maior facilidade c accordo.

Mm relação á parte econômica, todo o com-
nierciò c industria da capital e dc todo o
paiz estã traJjalliándo desafogadamente; as
suas operações realizam-se com toda a íegu-
laridadc como sc vc das eslatisticas aduanei-
ra< da Alfândega dc I.i=boa (rendimento em
3 dc outubro, ji coutos, 10 de outubro 35
contos).

As operações dc credito por descontos ei-
fecítiahl-sc sem ilifíiculdadcs, si bem que as
taxas continuem uni tanto elevadas, o que
acontece ba mais de um mez por sc haverem
agglomerado as operações ;obre cereaes, fru-
tas, vinhos, cortiça, etc.

Os bancos fazem regularmente as suas
operações, que têm lambem áugnientado, sem
ter havido a menor perturbação nos Jepj-
sitos."

A imprensa estrangeira
UMAS NOTAS ÜO "MATIN"

Este jornal traz no seu numero dc 8,aconi-
paiihando gravuras do porto ile Uibraltar e
retratos das duas rainhas, e abrindo a sua
primeira pagina sob os titnlost — "A ordem
restabelccc-se em Lisboa"—"O rei e as r;-.t-
uhas em Gibraltar" — tclcgráinmas do seii
eiíviado especial'.

IK-llcs cxtractiiiiios os seguintes periodos:"Pôde dizer-se que o novo governo acaba
dc dar unia jirova dc um espirito de boa or-
deni c de previdência muito notáveis.

Oá piviwituuos uo t>«t:titlo rüpublícaiio
para assegurarem o successo do movimento
demonstram que á sua frente se eiicontròiii
homens dc primeira ordem c estreitamente
unidos.

Ha tas annos quo a propaganda republi-
cana havia peneirado a bordo dos navios de
guerra e nos quartéis, c tão completamente
que na segunda-feira, quando sc deu o si-

. gnal, citavam todos lios seus postos, tíó ai-

Ainda sobre o fneto a que liontem nos re-
fcriihos, transcrevemos a seguinte noticia, do
Cõhtmcrcio de S. Paulo';"As importantes e gravíssimas revelações
feitas por America Ferrarcsi, cx-altinina do
Orplianato Christovão Colombo, homem tra-
ziilns a publico, impressionaram profundamen-
te a popiüaçfij desta capital, que-, ha cerca ile
tres annos, acompanhou com interesse o mys-
terioso caso do dcsappárecinictito da menor
Idalin.i.

Já a esse tempo a defesa dos directores
do OrpíiánatO) que diziam ter entregue a pc-
qncila a uma fantástica Maria Luiza, foi mal
recebida, e mesmo as pessoas, poucas, alias,
,iuc accciUrain essa desculpa esfarrapada.
acuaram leviano o pròceiliiueiiio desses sa-
ccfdotes, que, aíé hoje, não conseguiram in-
üVcar o paradeiro dc Idaliua, cmliora aiininias-
sem estar a- mesma viva, c com vagar seria
encontrada.

De um lado, o sr. Domingos Stanr.to, pae
adóptivo da creànça, ofíeiceia gr-iliieáf-pe»
aos que indicassem o .paradeiro da menor,
continuando dite nas suas investigações, sem-
pre iníruetifens; dc outro lado, parte ua
impierisa relatava o caso, com todos -cs por-
minores, e perguntava com que critério os
directores do Oiplianato entregaram uma me-
nor a uma mulher desconhecida, que se disse
mão da pequena que reclamara,; sem exigir
delia os documentos indispensáveis para pro-
var quanto .-afirmava. •

• i dc outubro dc 1905, 
"oram Idaliua c

mais um seu irmão, Socr.-itcs; internados no
Orpliãiiáto; no dia aS de junho, foi elila
"entregue" á desconhecida, «pie, dvzendo-se
mãe de Idaliua. não reclamou a entrega de

'"liMi^S 
de junho de 1007 foi verificado o

desapparcciiueiito, e somente em fevereiro de
1110S a policia abiiu inquérito. '

•Ente, como dissemos, esteve affccto ao
dr. Thec.phüo Xobrcga, cmãq 2" delegado, ft

aioridaie, dentre as muitas testemunhas
ouvidas encòiitròtt apenas duas que decla-
raiv.m ter visto Idaliua, na noae de Natal,
noJardim dc Monle Alto. A autoridade 11110

rc 'ou saber onde essas testemunhas co-

liccènm Idaliiu c não perguntou cm com-
n-uilih dc niieni eslava, nessa noite. Mas...

£ 
* 

uesaaâ 
'lesteiiuialias aíiir-.nou ter Arihur,

Nobre de Godoy, pae da pequena, indicado a

"Xluir 
Xobrc; no inquérito e não no sum-

,„aro àffirma que via a filha, quando^ e*a

conta-va tres mezes e um anno de edade,

â casa do sr. Leopoldo Gurgel. em Jabo-
"": "isso 

ficou cabalmente provado. .
i» delegado não descobriu também

Maria Luiza. mas, apezar disso,
offirmou que houve rapto,

, ,„,.,„ niandaiue Arihur Nobre, e

iplices, Maria Luiza e o padre Cap-

Nobre e padre Cappello
sendo Maria Luiza pro-

O então
a fantástica
110 seu relatório
iiccusaiulo como
como cuii!
pc sun-ÀiiiriOi

nljàuKiiloâ,
Xo

forain
"UCcrèaJ'dc 

tres annos são decorridos, e. du-

r-iivc e<ses longos mezes. a nossa bcnemeri-

polícia não conseguiu descobrir Idaluia nem
i ti! M*ria r.ui/.a.

Apezar disso afürma que a maior appa-

receu; que foi vista. •
Mas si, de fàCtÓi ella .-,,"o diz onde. quando f

satisfazerfoi vista, porque não
nnjrtíçeu, si ena

Porque não vae busca,-.i, ?•<*:-;¦..-,..¦ ¦-..¦ - o direito de pedir e.spna população, que tem
°'Ma". 

Walina não apparcccu OU antes, appa-
da autoridade, que estava

ulcantc o inquérito, visto
que

da autoridade, as tres pessoas ouvidas na villa
Prudente avisaram o director do estabeleci-
mento, que se incumbiu, por sua vez, dc avisar
05 professores c demais fuuccciouarios do"Orpliauato".

Alniittiudó a liypothcse de que tenham fun-
(lamento as aceusações de America, depois
dessa cincada da autoridade esta claro que a
policia já nada mais poderá apurar.

Em qualquer aldeia da índia, recebida uma
denuncia dessa natureza, as autoridades teriam,
110 mesmo dia, invadido as duas secções, ou-
vido padres, freiras, professoras, alumnas e
teriam ordenado a immcdiata exeavação 110
terreno onde America diz ter sido sepultado
o cadáver dc Idaliua.

Mas a nossa policia não passa desse modo:
acha que as coisas devem ser Ícita3 calma-
mente; entende que os accusadòs devem ter o
tempo necessário para defehder-33 ou fazer
dcsappareccr os vestígios do delicto.

São modos de entender.
America Ferrarcsi, no seu depoimento, de-

pois de falar 110 assassinato de Idaliua o de
Giuscppiiia, declarou que soror Marietta pos-
suia e guardava o retraio das duas creauças

iE esse ponto das suas declarações foi plena-
mente confirmado.

O dr. .Pinheiro, por oceasião da sua visita
á secção dc Villa Prudente, encontrou, de facto,
em poder de soror Marietta, o retrato allu-
dido.

Mas por que es?a irmã de caridade guar-
dava esse retrato, apprehendido pela autori-
lade? .-

Não o sabemos, e nem o sabe o dr. Pi-
nheiro e Prado, visto como s. s., "para não
estragar a diligencia", achou prudente não
interrogar soror -Marietta a esse respeito.

Passando os olhos nos livros do estabeleci-
mento, a autoridade verificou também que ali
estiveram internadas duas menores de nomes
Giuseppina, tendo estas sido retiradas dali pelos
parentes.¦Mas onde estão esses parentes? ;

A policia não conseguiu descobril-os ainda!
O dr. Pinheiro e Prado esteve em Villa

Prudente, nò dia 27 do corrente, ás 3 horas
da tarde, louviudo soror 'Manietta, a superiora,
sra. Assumpta c Carolina.

As tres negaram tudo... Nem a autoridade
podia esperar oulra coisa.

U o i° delegado auxiliar, apezar de velho
na policia, saiu de Villa Prudente convencido
de que as pessoas ouvidas guardariam segredo
sobre a missão que ali o levara I

Depois de tomados esses depoimentos, o dr
Pinheiro achou prudente descansar... Des-
cansou todo o dia de 28,

Hontem, afinal, s s„ ás' • horas da tarde,
foi á scecão feminina do Orphanato, no Ypi-
ranga, ouvir o padre Faustino Consotu-c outras
pessoas ..... ,

O digno i° delegado auxiliar nao tratou de
mandar proceder a escavações no campo de
Foot-Ball. . , ... ,>:•_„

S s. foi fazer uma simples visita: foi re-
petir o aviso, feito dois dias ames, u supsrora
¦le Villa Prudente. ,

F, apezar das precáiiçõcs-agora radicu.as-
,1o i° delegado auxiliar, a Lanterna e a Ha-
íiWííj apparcceram hontem com noticias deta-
Uiadas «obre 'o caso. afunilando que Idaliua e
Cliu-éppiiia foram eitupradas pelo padre b.e-
fani e monas pelo padre íâüStmp.

Esses jornaes dizem mais: aiuruum íae.os

gravissimos. citando nomes.

A romaria da Penha não pôde infelizmente '

adubar pacatamente como principiara.. O u-
limo domingo, que até corta hora correra na
mais completa harmonia, se encerrou com ab-
soltita iníolicídade, pois, de mu momento para
outro foi o pilitoieísoo arraial de Iraja trans-
formado em praça de guerra, onde forças
armadas sc bateram como si as houvesse posto
cm terreno de antagonismo uma forte dissen-
ção política, ou coisa equivalente.

Nada disso se deu, porém, havendo apenas
uma flagrante prova de indisòipliliia por parte
do contingente destacado no serviço da ro-

'«naria, e ao coiiuuandanite desse contingente
se deve toda a desordem hontem espa.hada
na Pnnha. . .

Lançada nestas Unhas a nora triste das
festivklridios de hbulein, vamos noticiar, ponto
a pomo, todos os detalhes dos divertimentos
c das scenas dc caunibdlitinio que as encer-
raiüin.

receu na fantasia
anciosa por passar
como achava difficil dcsbndar o caso,
a in.al. era bem mais difficil do que um caso

dc ferimentos leves ou de um furto de gal-
'"ííaças 

ás revelações de America Ferrarcsi.
o caso voltou á baila.

A aceusadora — que bem pode ser uma pa-
ranoica, - diz que Wálina fo. estuprada,
depois assassinada, c depois sepultada 110

Lo ele Foot-Ball do *'Orphanato" no bi-
raii"'a, dizendo conhecer o ponto onde fora

enterrada, pois; lh.'o indicara Çarohua, 
a moça

que ha ai annos esla internada naquelle cata-

^AmericT-fez ainda outra grave acctisação;
disse que outra menor. Guiseppnia, também,
ha cerca de um anno ,101 estuprada e depois
assassinada. ... , .„

America declina nomes, c-.ta íaetc-s e a nossa

policia doriite... ...
Que fez a policia, depois de recebida a

denuncia? ¦i«i.-ü'i
Ouaes as promptas c enérgicas providencias

que um facto de tal natureza reclamava?
Xada!
¦\ no=sa policia agiu para mais tuna vez.

jfcsciitar' ''° r"llIico a !>rov** "ídiscutivel da

sua falta de critério e da sua incapacidade.
•V-iu Pira avi--ar os áccusãdos — que podem

-uiiiieni ser victimas de nina torpe calumiua
_ de que contra elles fora apresentada uma

grave denuncia e que ora, pois, necessário com-
binassem a sua defesa? ,

Uso fez a nossa benemérita policia, nada
1mais! . ,

Seis dias depois de recebida
dr. Pinheiro c Prado, a quem -
in,-,-.-.

denuncia; o
ã affccto o

foi n scecão feminina do "Orplui-

„. „ .... villa Prudente, ouvir as pessoas reíe-
ridas por America.

Fs«ê cstnbelecimenlo tem duas secçucs: uma
no Ipiranga c outra na villa referida.

•\ .policia devia dirigir-se, 110 mesmo tempo,
ás duas secções c ali installai ie, até dcsbndar
o gràvissiino caso.

O niéliculõso dr. Pinheiro, pornu. achou
que devia ir atiles á villa Prudente, e, quarenta
c oito horas depois ao Ipiranga.

E' excusada iiizcr rjuc, logo depois da saída

E a policia, dorme, e a polícia tem precaii-
ções, c a policia tem medo dc ' estragar a din-

SC1K 'o 
('ir' Pinheiro e Trailo quer agir em se-

uredo de justiça, para apurar os factos
Ouaes factos, si elle íoi o primeiro a pre-

judicar a-diligeiicià, que agora tem medo dc

'ac^chc '«. 
s. um conselho: procure agir com

energia aba as portas de suas salas a todos

o que pretenderei,, acompanhar o andanien o

do inquérito, para provar que a pohc.a. apezar

lc muito tarde, começou a agir.
. O segredo de justiça agora e absurdo, é ndi-

Snlo^T ^^i^————

fOTOGR*FI* BRASIL artee
lllCLLEZA- UuiiSele ie Sclomliro, Ha. i

rni.Anãl0 llores nnturncs.Casa Jav-
L4OI Otl»uim_H. Gonçalves Dias J9.

Massa de tomate ^íl?
panhia Manufaciora de Conservas Ahmenti-
cias. íi

Dr. T.iiicoln «1'ArnUJo, partos, operações,
vias ürinarias; das 2 ãs 4 horas da tarde; rua
General Ca.nara, 116. moderno; residência, rua
Haddock Lobo n. 307. moderno.

I CAFÉ CAMÕES I
I .1' venda cm todas as casas f

JA8PEINMÍ0LOMB0
Liquido para limpar e dar cõr ao calçado

dc lona, branca, Itaki, parda, gris, ele.
Único preparado que não suja a roupa.
A' venda em todas as cr,s.is de calçado e

perfuinafibs. Depositaria A. J. Canário, rua
Senador Kuzebio 11. 54.

Pari a Penha. ,
Não foi o domingo .-mimado como os ame-

rioros O povo, como que adivmlicndo 03 ücs-

p-ostos que lá o eaperavalm, absteve-sc, per-
dendo com- isso graiudc animação a romana.

Chegámos ao «UT.11M pouco antes üa* 11

hora3, e o movimento era muito pequeno
a"oa'sr. 

Antônio Ma-rques Mariano, que nos

esnorava ali, ilevou-uos ao seu piitoresco
«Surant Campcstre", onde, associado aos

srs Fcr.-cira Cafel s. C, abaizados nego-

cantes de nossa praça,.offerççía um almoço

á i-nuironsa. O a-gape foi '.sorvido logo depois,
correndo abundante c anuiudo, cora vasto

acoiiHianlirlinoiito dè vinho Pior da /;>o. ,

Tcriuinalüa a bc-liu reunião, que fo» brilhante-

nvcite concorria . «ubiiuos aoteiupo, onite

umorosos fieis orava... e sc redi-nuaoi1 d pro-
.nessas, e descemos, isem observar a. n.eiior

d°Orpovo -divertia* on. perfeita, paz, rindo

e. cantando, soai 'dar á polccia anaiores pieac-
CT5ban*aeas 

tinhaiu suas mesas povoadas
de írcBuc-os, e na Tenda Ideal, como na Sao

Felie,™ Polônia e na Alto Minho, havia
uma «ii^ceri.i completa.

Na Tenda Ideal o vencedor do nosso con-

cuSo, sr Antônio Gomes Pedr.osa, banque

li-iva-se com tres amigos, pedi.vdo-«,os pi-
hi casse o,s «ilida abaixo, de agradecimento'^ 

coronel Álvaro Martins, proprietário da

Teüdã e organizador do Concurso.
"Uo de Janeiro, 30 de outubro de T910 -

Antônio Comes Pcdrosa vencedor do eon-

curso da barraca •'Tenda dca-1 . J^1^'

«or iiioi-o deste, ao sr. coronel Álvaro M..Mms.

a m- icíi-a polo qual geuti-l..K-tUc foi trataxlommimmMíÊB
M& todos caipregadcs uo commcrc.o desta
Caí^..os votos pela prosperidade do Correio
da. Manhã, iuiciador do mesmo Concurío. que

!S.ae consideração, seu cr^. m>. oW. -

^^^"'vi^^e-aaacoinposição

do original...
* * *

Em conv-escorc, vtao* na Penha vme*iú

Lopes, d.; Maria Fmgema 
gi^^

lí^gtiiar^uác, Co«êa fompos. dr Fia-

§*, dc Moiira. e muitas outras pessoas que

-;„„t» mri nue em extensa mesa, 0111 lonua

SI grupo de (WíU-j«*Pj

ttinipi -»4jJí"*Ji"s-*,jt ***** "¦

SCOh°^v1çoP,ioía'feito cxeellcntemcnte pch
OaVu Pasehoill. rendo a represenral-a o «**-

liimndo copeiro Komão Ante- o
No delicioso pie-uic tomaram parte a» >e

uhoritas Emilia Dias dos.vSan osi* &$*$%

checo. Lydio Adriana Neves
imM^^mmra, Antônio
Pacheco Be nardino Fernandes. Antônio Lou-
renço Pacheco e João Flr.a.io Pacheco.

:H * *

Começam as desordens,
cujo fim foi pavoroso

conflicto
facto. sem

de Ínfima
:11a

vida.

amante do
re\;;men!o

— Ultima pMavra
cn: maclmia íalaii*
lc—-r. di Cons(i-
luição -i, Taulhi-

lisr & C.

Assim correu o dia. mansa c sócegadaincnte,
até .3 i|i lioras dn tarde. .

A 
'essa 

hora estourou o primeiro
que a policia o podésse cvh.ir

Estava 110 arraial uma meretnz
espécie Esmeralda Violeta, eoiihecidissinia
pe-lo-s muitos actos escaldolçsos dc sua
actos que lhe têm valido varias vezes ser pro-
ce=sada. Ultimamente, porem, Esmeralda r.ie-
Ihorára de comportamento, c por isso., teve este
anno completa liberdade de locomoção na ; e-
nha, onde tem estado todos ns domingos .ia

festa, sem suecessos, nem brigas.
Esmeralda fora. até bem pouco

sargento Carlos do Amaral, do S
de cavallaria do Exercito, e ora aggregado 30
i" esquadrão de eitafetas, nesta capital

iVmarat, deixando-se seduzir per novos amo-
res, abandonou Violeta, que jurou vmgar-se.
na primeira opportunidadc. Essa opportuniüaüe
apresentou-se hontem.

Fsn-.eralda encontrou na Tenha o ex-amante,
e atirou-lhe uma pedras, esperando, natural-
mente, que elle reagisse, nascendo, do escândalo
nr. voca.lo. uma vingança qualquer.

C.irios do Amaral d-.-.t as costas ,-, r.ierctnz,
e não se prestou aos planos desta, coai o que
se enraiveceu Esmeralda, em cujo espin:o
nasceu logo a sinistra idéa de "liquidar o
rapaz. .. .. ,.

Armandõ-sè de uma afiada navalha; Esiv.e-
ralda émpáimou-á, c foi novamente procurar
Carlos. ., .,

Encoutrou-o, em seguida, e. rápida, com a
anuidade de uma cobra enraivecida, vibrou-

iliò uni iolpe no pescoço, para degoial-o.

O golpe foi, entretanto, mal atirado, de sorte
que, errando o ponto alvejado, pegou no lado
lireito da cabeça, dois dedos acima do pavi-'hão da orelha, vindo findar sobre o angulo
do maxíllar, numa extensão de oito centime-
tros, e todo sobre o músculo mastoide.

Esmeralda deitou a correr, mas foi presa
logo adeante, emquanto que o sargento, a es-
vair-se em sangue, era levado para a Assis-
lenoia Municipal.

No mesmo momento, e sem se saber como,
os soldados do Io de cavallaria do Exercito,
que estavam da ronda no local, começaram, a
propalar que o sargento Amaral- havia sido fe-
rdo pela policia. Logo soaram os clarins, em
differentes loques de onlenança, e a soldadesea.
com uma íuria de canibaes, começou, de es-
pada nua, a esbordoar toda a gente, aos gritos
de: "mata a policial"

Sem saber a que attrlbuir tão estúpida ag-
gresião, nem a policia pôde reagir. Passou
nesse niomenio a maça cm que ia o sargento
Amaral, guardado por praças de policia, que
foram aggrcdidas a praucludas pelos soldados
do Exercito. , .

Estava o motim em- frente o Posto de As-
sistcheia, que foi invadido pelos soldados des-
ordeiros, sendo até despertados os médicos de
serviço. ';-¦.' ,. 1

Declarou então o dr. Costallat, medico «le

plantão, que deixaria o sargento Amaral mor-
rer sem curativos si não fosse evacuado o
posto. A essa voz as praça3 do i" de cavai
laria passaram-se para o campo fronteiro, onde
a refrega continuou violentíssima.

Havia ali 11111 sargcnlo, de óculos, da Força
Policial, a quem, pelas costas, aggrcdiu tini
soldado do Exercito, com incrível brutalidade.
Levantando, a plena altura dc seus braços
musciPosos, a espada de que se achava armado,
o soldado desceu-a a roda força sobre a ca-
beca do inferior, que caiu pesadamente.

Em meio de tudo isso a policia apenas pro-
curava acalmar a tempestade E, houve ver-
dadeiro heroísmo para conseguil-o. Da parte
do agente Fernando Raffard, a. resistência
foi tremenda, conseguindo elle sósinlio des-
armar tres ou quatro soldados, ficando por
sso ferido' em uma das mãos.

A esse tempo o povo entrara ua luta, cm
defesa da policia, e os tiros cruzavam-se no
ar, com projectis de toda espécie, desde a
pedra aos cacos de garrafas. Mulheres e cro.m-
ças corriam sob a saraivada dc balas c gar-
rafas, e os homens, armando-se. de tudo quan-
to podesse offcrecer uma defensiva eíiicaz,
atiravam-se para o conflicto.

Afinal, reforçado o armamento da inian-
teria e montada a cavallaria da Força Po-
licial, estando essas forças dirigidas calma c
proficientemente pelo capitão Pinho França,
pelo alferes Xicolão Carneiro, e pelos tenentes
Manoel de Oliveira c Souza Filho, e com a
valiosa ajuda da policia civil e do povo, foi
o bando de indisciplinados soldados cercado
e dominado.

Só enlãu appàreceú o tenente Diiryal Or-
menville de Abreu, rodeado por pffclae'3 do
Exercito á paizâná que haviam tomado parte
saliente no conflicto, armados de açoitciras.
O tenente Durval era o cominaiidanie do con-
tingenti revolucionário, e*apenas dirigiu pa-
lavras pateruaes aos seus "cordeirinhos", que
ameia tinham ganas de tentar nova tormenta.

Depois dirigiu-se o tenente Durval ao dr.
Edgard Pahl, dclegado.do 2? distriçto, ali pre-
sente, c que numa roda de amigos, coiunicn-
lava o caso. Um dcslcs era um repórter, em-
pregado publico de certa categoria, e, como
o delegado, coninientava também. Ahi, o
official digno chefe de taes coiniiiahdadps;
iiivesiui comr.i o repórter, e atirando-o aos
pés do* soldados, gritou a csics:

— Matem esse bandido!...
Os soldados puxaiani as duriuJanas, e dis-

punham-se a cumprir a ordem, quando o oi-
feres Nicoláo Carneiro, colloeando-se valora-
sãntcnte ao lado do repórter, impediu que este
losse aggredido ,.-.',

Os delegados Edgar Fahl e Raul Magalhães,
resolveram então, dispensar o contingente do
Excreilo. mandando qtie elle se retirasse

O tenente Durval, depois de ver pjr varias
vezes repetida essa ordem, mandou montar
e retirou-se com- o contingente.

Verificou-se então icrem ficado feridos:
Álvaro Paulmo de Souza Figueiredo, mora-

dor na rua Faria fio. ferido no estômago') Al-
fredo Fclippe. morador 11.1 travessa Dona
Elisa n. 10, na mão esquerda; Anionio Fer-
reira. rua Esperança n. 25 ferido na região pa-
rietal; o agente Fernando Raffard, n.i mão dl-
reita; Manoel Gomes da Fonseca, rua Dona
Fcliciana .15, também na mão direita; j menor
Roniulo Cianelli. residência ignorada, na ca-
beca, tendo sido esses os que receberam cura-
tivos 110 local, além de muitos outros, entre
os quaes praças de policia, qiie espavoridas
deixaram o arraial sem se curar lia ainda a
.-.ccrcsccntar um alumno da Collcgio S. José.
ferido no queixo, e toda uma legião de eseo-
riados que dispensaram os serviços cia Assis-
tenela, carinhosa e delicadamente fnlos pelo.;
drs. Costallat. Moniz Freire, e bosinho, aei-
deniico Cunha e Silva e enfermeiro Oswaldo
'"lloje. 

os drs. Edgard Pahl o Raul Maga-
lliã-s vão representar contra o tenente Dur-
vil pela desidia c pela falia de compostura
e de respeito por que essse official se portou

ira com elles.

Imnntonri*) Cura radical sem o auxilioimpotência- a „ aroga8. Infonnaçíec
ÜUÀTIS verbaes ou por carta. Dr. M. T,
Sandeu, largo da Carioca is, >° andar — Rio,

Industria Pastoril
A bordo do vapor inglcz Cahleron, entrada

na sexta-feira patasada em nosso porto, che-
gou uni esplendido casal de cavallarcs da pre-
coilizada raça *i'ii//eiJ'; Punch, presenteado
pela casa de nossa praça Hopkins, Causei'
& Uòpkiiis ao Eatailo de Minan Geraes, quo
por esta fôrma introduz «lo-w biílissimos es-
pecimens 11a fazenda da Cordil.loira.

Offereccndo ao referido Estado esses am-
¦mães, procurou séiwcate a ctisa llopkíus, Ca-u-
scrVi" Hc-pUins tornar ccnhccidos «los nossos
criadores os cnivallnres tnglcze-s, aptos para
produzirem o eavallo miíà-tair, e assim poderem
estudar de perto o valor desta superior raça
ingczn.

Ainda pelo mesmo vapor, vieram, importa-
dos pelos sra. Hópkiiis, Causer e> Hopkiiis o
destinados ao dr. Wüliaun Robert Luiz, um
casai de carneiros Scotié Highiand Blaelifaeed,
illiuinguindo-sie cites «nuiiacs pela bel-.issima
e abundante lã lie que são portadores.

O desembarque, que Se-rá no cáes da Com-
panhia Cantareira, realiza-so hoje, ás 3 horas
da tarde, devendo todos 03 auimaes seguirem,
para a r.ispect/iva coeilieira, e dami á noite,
para a Estrada de Ferro, onde embarcarão
para os seus destinos.

I

FRUTAS — A Companhia Manufactora da
Conservas Alimentícias compra qualquer quan-"idade 

e paga ú vista: abacaxi, maracujá, caju,
uorango, tamaiiudo e manga; rua D, Maucel

11. 33.

Poiiíco «nii» circo
Numa feira dos arredores de Paris, no circo

Lahibcrt, quando se estava quasi no final do
espectaculo, rebentou o fogo no deposto da
produetos iiiflaminaveis c no palco apparcccu
unia chamina imensa. Os espectadores, espa-
voridos, precipitaram-se para as saídas. Muitas
pessoas foram empurradas -brutalmente e espe-
zinliadas, ficando uma gravemente queimada
numa perna. ,
O incêndio foi extineto com rapidez.

PinnrlAC COMrnEM snias e coi-
rin«llO?-> turnos protos ua

SAIA ElíBlíASITE
rua da Carioca n. 48. sobrado.

Itaborahy - Estado do Rio
Hontem, ás 10 lioras da manhã, o stipplci*..

te do juiz federal dc Itaborahy, da facção dti
partido nilista, Pedro Mariano dc (-astro
Araujo, furioso com o vereador Martins Tçi-
xcira Junior, que é lambem labcllião iiatiucllp
município; porque o dito vereador tem criti-
eado pelas columnas d'0 Itaborahyense, actos
da administração municipal, acomnanliado
de mais um iildívidlto, por nome Peruando
Rota, tentou invadir o cartório daquelle ta-
bcliião, 110 momento cm que o mesmo traba-
lliava, sendo a isso obstado.

Não satisfeito, promoveu grande escândalo
na praça publica, ameaçando ecos e terras
e promcltcndo tirar desforço pessoal cm
azado momento. .

O sr. Martins Teixeira testemunhou o fa-
cto, que foi publico, e deu quoixa ao juiz de
direito, promovendo assim a acção criminal.

Não é a primeira vc?. que tacs escândalos
sc dão naquelle município, e as promessas dfl
pancadaria c perseguições são patentes, casa
seja um facto a intervenção 110 Estado do

(Do correspondente)

Assucar Refinado úa Braiifle Refluaria
Brevemente cm todas as casas de primeir"*

ordem.

ASSOCIAÇÕES
socn*r>\nK bi:nivfici-!ntt) MpionJ.v

AO AllilílíANn; CUSTODIO JOSIv' JJ
MVr.1.0. — Rcalizõuse a nj do corrente a ij"
scss'áo do coitselliti, sob a piesiilcneia do sr. Ar.

qui.il Vicente Ua Cruz o Joíx- Auguslq Ribeiro.q 
Nc e-upedienm íorain idos rc^uí.rl. iÇRtos <los

sis. Viclorino O-nealvc-i d,: Olivei.a, Manoel. Jo •
mim l-errcira. I.üíz da Arjuiar Umara. .MaM.n:l
Cia Innior o d-. «I. Je.sui.ia Çemçalves Cui-
zãndèi sendo dcsnacliá.ilos .!e -e^fe'™1" "X&.
latutiis, ciivile-s do Centro Beneficente nona

Jtálíllia .',i 1'oitnçnl», .1 <.'entro lie -
I au**.") S«)ilrií, ctinvidaniij n adinniiatrJ*'
assistirèiii aos Itstcjos promovidos- i«i-

niiutiiiicácões du dr. Frcde-
Ahiiidjçiio r.inicíiccntn

Mt-nioria
eufaudo r> rfccLi-no.ito

Ain-.-lu, "
mãhitãrtp
cão pára
essaíi instiluíçõís.
rico Augusto 

^..Silva . ^
do .illicioi c inaie-.-iiido os

jíis-íiõlicitados para a entfçca ¦.dos lilulos. cmv
fcnilos; niappãs dns visitas feitas cai domicilio,
durauif u mez !>« setembro, pelos drs. Josc I rj.
UNa 

olrdem-doadili0!s5o approvadas 10 proposta*
ele novos uk\os pjr.i a sociedade, c ia<-W£*
^¦rc\„ m.lvcliiiie-a; o caji 3o I.ueiu uenovçnloU„Msr' 

òa,,,i,..'Vi':e,.e da Cruz .co.nm.iineain
,,„e s.s comiiiissõcs iio.n;-aJai para assisllrem _M
S0lcnnidà.!ís do Centro II. Lauro bo.be- e, í>-, •

li Dona Amélia cumpriram essas. 11ju*«ií'....,,.. _..i.. administrações
aüccc.

* * *

Um homem com o figado
vasado a punhal

Esp.ilhr.da a desordem no arraial, pelo sol-
dado do i° regimento, não foi mais pcssiici
restabelecer inteiramente a ordcnii

Peitos os curativos no sargento Amaral,
este desceu ao posto policial para ser inter-
rogado, 110 auto Je flagrante instaurado con-
trà lisnieraldá, c. mal se acabava de lavar a
mesa operatoria, uu» outro ferido entrava.pari
ser curado.

lira este Antônio de Araújo, casado, bra-
sileiro, de cór preta, morador na listrada do
Marco Quatro n. 5. eu, Sapopemba

Araujo tivera uma discussão, por causa dc
um charuto, com Sebastião José de Novaes.
e, por fim, o aggi-edira a bcngaladas Novaes,
que estava armado de um punhal, sexou ila
cintura, e com elle feriei Araujo no ventre.

limitai Kovaes tentou fugir, mas um. pa-

sendo lidiibianiciitc recebidas l"'Ia ..

rencià paru J imprc«silo
menda uma coniniissao
poSta nuís vantajosa.

futradècc á-í ])-
são, is 8 lioias

Ilccébcaios o scguin-

I-nli-iTS.
1 este-^
: custai

.-icm ou

associados todos aíiuclleí
-les 

'estatutos, 
pa-anilo.; ni>

le Iiòs uni te- s, i-,
¦ a mciiaaliJudc dt:

¦'¦':'-r.'-^

¦¦¦¦'!.

diplomas, sendo no-
lim do juljar a pio-

ij presidente' coinmuiuç.Vflj
iióvp rcgulamcnlo <)a secção

i.lo liaveiiilo nada mais a tralar.
,vn prescnle5 e iiiccrra a e-s-
J.i lioitè, deuois dc mandar cor-

tronco beneficente.
Centro torunsi-:. -

tC»P?rcicar.;,,i Ccii.ro Forense, nes.a captjafj
i cario dos advogados drs. Anliiiiio '...ie,.»
Adcíulo e roãri Corrêa de Moraes, cci.n cscn|.!"-
rio 

'a 
nu ito O-.i.ido.- íl. ir-, 1- anelar, ,.,s sc

5 quantias oecc-aiia „aea as dos «as
das cansas ml If '-. I™ >'-'
Ibjs foiéiil inovlilps.

-.0. S">o çbnsificrailo?
que subscrever"
acto dn subscrijicao, a 101
no dia i.iimciro Ce e..oa
áí% 'liira^Kei.lari.l.i.l* «Io paca.ne.ito das .nem

í-i' 1." n 11.-/ •¦• consiiera vencido no ícu ul;
"lula aí-; i 

'..-• 
o-la .lata dn entrada do

Siaelò.' tóo « 
'leahàn, completado o, trinta

'"'""'' ¦* pãiamciito da. loia e- mensalidade será
lente àj» advogados, retro .iioanadM

abaixo a-signados. .íís
ou um delles -

O pagamento <4.a. n-ia e
ieilo .lii:eiainenu aj.s advogados, retro ,-—,,.* s ih-s. Antônio Carcia . A«l)tiU
í João Corrêa de Morucs, no resucciivo; e-=eri|.ta..
rio, c niiítiiaúte ícuiuo,
assignailóv.; ..

í". Pica -6-.nl ui-plo'ra o asioeij-i.i 'i
mez» -íáo entrar *

<lr* 
1V7 r,or assim baverem. espontânea e reciproc|«

••,4;;e.r accordado - a. --:*o «s cláusulas «tt-r» *
Ktro, fiiaiim o ireitnl-.

prnuc

*.;tJ5

.-•cívicos da cláusula,
no dia primeiro «le.
a respectiva inensalln

'¦ir-
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no Uruguay
ÍMCNn'I>BW.DE'0,. 30..'(A.. A.)-0 go-

verno notiíicnir aos.bancos naciouaes e es-
trangeiros-, ter sido posto em- vigor o elecre-
to que interdic. os bens -los revoluciona-
rios a íim. de que estes se responsabilizem
pelas perdas derivadas da guerra.

MONJPEVIOE'0, 30, (A'. A.) —Os ma-
tíiiniítas e foguistas allcmãcs,. que traba-
ítlanv aebordb- do'cruzador Uruguay, pedi-
ram ao ministro da Guerra o dh^Marinlis,
general- Eduardo. Vazqitcz,. o> eiunprihicnio
da. clausulai-do contraio pela qual' ficara)
iahibidos de prestar, serviços em caso de
guerra.

MOMEVimO: 30. (A. A.)' — Uina
caria iprocedònte de Porto A'Iégre, aqui
publicada! infotma qttc o juiz federal em
tíant'Auna do liiuratuonto, commiinicau ao
presidente do Estado.do Rio Grande do Sul,
clr. Carlos Barbosa, que cm Uruguayana
está sendo organizado utu movimento re-
volucionario..

elo Estado Içomo as municipalidades estão'empenhados em dar combate ao mal e estão
providenciando com: muita energia para evi-
tara propagação dai poste;.

Estão sendo incinerados os animaes viòti-
jiíádos pela peste, já recolhidos ao isolanicn-
to c evitando-se a immigração paar as zonas
ainda inunttnes. São já enormes os prtjüi-
zos causados pela epizootia.

Paraná
TAs grandes manobras finaes. da' guarniçüo•— Fnllecinicnto: no--Sergipe.

.. eURCllVBA,, 30;. (A.. A,) — 
'Effcctua-

r.iiu-sc hoje a» grandes manobras finaes
desta guarnição; O thcnia- foi o; scguiiitc:

Uma-, divisão, inimiga invade o território
naotbuiall e. penetra, no-Estado do Earana;,
fazendo, avançar Km destacamento de forças
das tres armas, como. vanguarda, pela Es-
Irada dó Campo. Iiarga: E' representado esse
destacamento pelo partido- branco. Outra.
coíitnina. lambem dè tres armas;, sac da
eapital' ao encontro, da força invasora, en-
tão., esfaccionada nos campos de Santa' QuI-feria., Esta.fórça.á representada pelo partido
preto; O cffcGtivo; da: tropa é cie 1.258. lio-
inens. inclusive- o batalhão de atiradores
civis. A's 5 lioras-da manhã o partido bran-
co, que-e a colhmna, de. ataque conimanela-
tia pelbà tenente-coronel. Henrique de Amo-
rim Bezerra, recebeu ordem do estado-maior
cie. octuipar posição, assumindo aquclle of-
fiçial o; conimanilo ela; praça. da. Republica;
Ais- % lioras tlhíuiánliüi o partida preto, quet; a fórç,Tcle.défcza„cleixoti a praça Tiradca-
ia snli. o conluiando, do tenente-coronel
João Eniygdio- Ramallio; O director das
¦manobras, o. general Alfredo Rarbosa, par-Mui seguido do seu estado-maior c dos arbi-
jjtoi! coronéis- Anlonio de. Oliveira, Faro
lristgbiAVaripei & SebãitiacwBasiliò) Pyrrho

Ogrneral Vflspnziaiio.de.-Albuquerque- in-'•Ispector- da região •¦militar, foi-para o campei
de manobras cm fondatt, com seu estado-
maior.

0 tempo estava masnifico. A tempera-
litra fresca permütiiutima: enorme concor-
rencia, nolando-sc muitas, ¦famílias- assis?-
titulo 110. mmpo cie manobras ein carros, e
aiilODinvci;- o ainda iniiitmeras senhoras o
yciilinritas á cavallo, citío dhvaim um as-
pectb encantador an Ibeali ACstunási ma-
climas ciiiematccrapliicns apanharam; os 11:0-
vimciitos mais interessantes das- manobrar
e sciis arredores. O tlíeiua foi cnlão dèscn-
volvido com unia lactica mais que árirb.-
Veitavell.

O. partido br-anen- deslncnir veílcltiis decavallaria. prAis numero sa» estradas qiic.'cbn'!vergi-nvpara os campos dè Santa Quiteria.e.Slíi|jerc'cciidò uma forte posição defensiva
laios terrenos cm derrecior,- formados ile
tooliilhoes cxlensos e campos, de pinifagartítendo apoiados osi flancos- nas densas'- fio-•restas rife -.pinheiros, O'- partido prelo, dc-011rolvciido-. rápida 0-pctnios.v marcha, c-ini-'-
eimn-coiii surpresa- geral vaclénn pnssaçr.'-,!-«.'ifiects-tniilo para a artilheria como paria cauallaria..

• Assim cnnscsrtiiit approximnr-se do in'..Jiiigo simultaneamente por tres faces it
Ittdiiido a riiaroTià com; o fósfo infennitter:,.'
da artilheria postada no- a'lodo,Siiii:nario¦Avançado) 

polir- estrada; do Portão ao nir--
mo kn-ipn-quo rompia» forro por traz de cx-
possa floresta de pinheiros, dò, lado de B¦>iigiiy. fez com que o ataque ihopinadb fo#=-
sectuiiladnpela eavnllaria-, Esta earregit pel.descampado,, abrindo caminho-a infantaria
que so apnroxiina-escalonada'pela frente d-
ilumino»; Esre inopinado ataque deu. ensc
joa qtle o-narlido.-liranco ¦ deseiwrtH-esse :ul<¦nnravcl deslreza. nus; rápidas mudanças ill
posições.- nn_ mobilização, prompta da arti-•llier-ia-, acuilinilo aos pontos 1 de. ataque o
rotiramib: em ordem e-concentrada. Durou
assim; o comliate quatro horas, quando ¦
nnprnxiniação das forca? combatentes :it
tingiu, ao limite da verisiliiiJÜitriçai o com-iiiaiulii om cllofe iuandóit tocar cessar fo«-
e cm sotriiiua alvorul.i. Rciniirain-se Ine-tçnpis dos árbitros, os-) commándánrês ei.-
dois partidos e seu; e.=iados-maiorcs. F-
pi-cjença do. general Ve;.nazianoi de Alb.i
micrque: inspectòr dh renião. o general' M¦íi-t'tló Barbosa f,

Espirito Santo
Viajantes — Embarque para Cachociro dè

Ilapemirim ç para o Rio
VICTORIA, 30 (A. X.) - Embarcaram

hoje, para Cachociro de Ilapemirim o segun-
do vjccrprcsidènte do Estado, coronel Mar-
condes Alves de Souza, e para'o Rio de Ja-

ineiro o director do-serviço sanitário ¦ dr;
jOlynirjiò Lyrlo. O dr. Jcronymo Monteiro,
.presidente do Estado, compareceu ao embar-
que,, bem como grande numero do pessoas
gradas.

Minas Geraes
O dr. Francisco Vatladarcs — Recepção em

Jais de Fórç
JUIZ DE FORA, .30'(A. AÍ) - Chegou

, cm carro especial, ligado ao rápido mineiro,
:o dr. Francisco Valladarcs, 

"acompanhado 
de

grande nunicró de aiftigcis, que o foram bus-
.cara Enlre-Rtos.

Nit- estação o aguardavam o senador An-
tomo Carlos, presidente .da.Câmara Munici-
pai, vereadores, o juiz de direito, dr. Braz-
Bcrnardino, representantes de todas- as cias-
ses, senhoras e senhoritas, uma banda de
musica e grande «assa popular.

Ao approximar-se o trem subiram ao ar
muitos foguetes, ao passo-.qttè eram acclama-
dos os nomes dos srs*. Francisco Valladarcs,
marechal Hermes, João Penido, Antônio Car-
los, Francisco Sallcs e outros.

O dr. Francisco Vallndares foi saudado
pelo coronel' Antônio Pinto Monteiro, recla-
ctor do Jornal: dò' Commercio, c- pelo dr.
Francisco Piiito de Moura, e em sua residêti-
cia por um acadêmico do Gymnasio Grani-
berj-, O dr. Valladarcs agradeceu a todos bri<-
lliantcineute. .

Ao passar o trem pela estação de Mathias
Barbosa, foi também o dr. Valladarcs sau-
chulo por muitos amigos, que levavam uma
banda de musicai

de Tòlcdò, actitaliucntc nessa capital, felici-
tando-o pela sua escolha para a pasta da
Agricultura uo nova ministério.

Estados Unidos
O cruzador argentino Presidente Sarmicnto.

WASHINGTON, 30. (A. II.) - O era-
ízador argentino Presidente Sarmicnto, par-
í!r i10JC para Porí3n,ollll', cot» escala porNorfolk, onde tomará carvão. Este navio'.vae a concertará' Inglaterra.

' '¦ "^

Jlrâentína
Dirccrao geral-da immigração — O aviador.

flalíano CatIUnco-
BUENOS" AI-RESi,23-(A. A.) - Appare-ceu. Hoje publicado, odeoreto nomeando- o clr.,

J°m-i-Rw'iSWíA TtÍÍÍStop seral de; immigração)BUENOS^ AIRES, 30 (A. A.) _ ChegouHoje a esla capitai: o aviador italiano Cattavnco, que pretende. íazor. aqui diversas- asco-soes.

dei nova* desordens, uma; grande, rforça. de:policia armada ocoupa, o Bairro Wêdicling,¦onde Contem" á noite se deu um' coníliotoentre-» empregados e o dono da. um talho.

Rússia
Desacata ae um decreto imperial. — Pune-

cioiiario suspenso!' 
FETE-RiSBURCO, 30. fA.. H.)- -^ Um

tclcgranima dè Helsingfors, amiuncia' queo, -director 
das alíande.;as: íüàudczas foi

suspenso; 'do exercicio diis suas fiuicções,
por se ter. rectisadrjr- a executar um. dacrto
imperial; ¦

Peru
Os novos ministros — A- carne chileno-

CIMA) 30 (A.. Ae) — Os. .novos ministros
(da Justiça, da,Fazenda, e do-Interior, srs. Sai-
; vodor Galvero, Enrique- Oyanguron: e Bàsudre;-sao a-rtpossados aiiianhãe nos seus- .novos car-
£?¦'• V:st0, 'er*1" ji- íeitcv o coaiprosncsso- 0011-sütiicionali

LIMH, 30 ('A, A.) — ,\t nutoiiiLulés- sani-tantas pnr/hibireim-a' importação- de- carne eleprocedçnoia; chilena, em virtucle- dfe estar- aliremando entre o gado a febre apluosa.

Chile 
"

O presidente dis. Republica* cm excursão
a,SÍ*nAC,0,S0J--K.*,A-) " O Poenteda. RcpuWca, dr. Emullano Figueiroa,. seguiuesta imtnha para Vina dél Mar, devendo prjs-sac au o cita; de hoje-e regressar ainanhi aesta capital.

Itália
CiVíIíYm dadlaradas limpas do állolerá —Eleí

#j de Uni republicano — Falkcimenio —
Temporal em Bolbnliav
ROMA, 30 (TA\ H.) - O marquez di S.Oiiihamio, ministro, dò Exlcrior,. notificou

as potoucias signatárias dá Convenção de Pàe-
ns de 1903 que a cidade de Nápoles e todas
as outras cidades db porto e do golfo de Na-
poles foram declaradas limpas dò cliolera-
niorbus.

GÊNOVA. 30- (A. H.) - Na. eleição po-litiça pelo terceiro collegio de Carcassi foieleito um. republicano;
PALERMO:, 30 (A. II.)' - Ealleccu. odeputado Masi,

.BOLONHA, 30 ('A. H.) —Toda a pro-vmcia esta sendo assolada por um grandetemporal. A saraivada c enorme e 03 rios
saíram dos leitos. Os campos estão devasta-
dos c algumas pontes foram arrastadas pelasenxurradas.

S. paulo
Manifestação ao dr. Pedro de Toledo — A

morte-de Alfredo De Ambrys-— O-pLilo
municipal — O futuro prefeito

. S'rJP^UI,0•m:,0 (A' A') ~ °5 a'"i£°s ''o
clr. Icdro de Toledo, que está indicado parao logar de ministro da. Agricultura no go-verno do marcchall-lcmics da Fonseca, pre-
param festiva recepção ao illuslre político,
que e aqui esperado na próxima quarta-feira

S; PAULO, 30 (A. A.) - Causou: aqui.•norme consternação a noticia tia morte do-listuicto jornalista. Alfredo: De Ambrys, queoormuito- tempo, trabalhou na imprensa des-
ta capital! onde era csthnaclissimo;

S. PAUtO,30 (A. A.)' — 0 dh.Washin-'ítciii! Luiz, secretario- da Justiça, recebeu
, hoje numerosos telegraininas das autoridades
dò interior dando-lhe informações sobre-o¦olcito e salientando ter elle corrido na mais
perfeita ordem.

SI PAULO,, 30 (A. A\) —. Tclcgramma:'inrp.cülar aqui recebido informa que o par-ttdo da opposiçâo-venceu cm Bariry.
S.; PAULO, 30 (A. A.) - Acredita-se

treralmente. que o futuro prefeito desta ca-
pitai seja o sr. Duprat.

.S. PAULO. 30 (A. A.) _ As eleições-mu-'iicipaes dò Estado estiveram bastante eon-
torndas, tendo rèihailti ;p mais compIStii or.lom-em qausi toda a parle, segundo tele-'-rrammas recebidos. Até agora sabe-seapjiias!- um conf licto em: liti, hontem, á noite, con-

a critica do- combate
pelo,que 101 op-nailò pelos aibitros. dãriilfa vie-tr,na ao partido preto; O. conimfinttr
em t-licHí ouviu em' seguiicla as razões di-ciniiiaiidaiitcs de coljitmas- do modo
que procoderam.

1A0 fina' das manobras;
diu cntliusiasticemenlc o
feitas as chia

PO'

o povo appjituí
cxerc:lo que, re-

coliiiiinas, marcharam emcpntinoiieiá no general Veapáziano de M-'buqnerqiie. inspectòr dá reg;ão permanente'I-.egiini-.se o clas;ieo cliorrasco, sulista. e,v
que réinoii uma grande alegria.

As forças icgicssaram á cidade ás 1 hor.pda larde.
^CÜRITYTIA, 30.

Estado de Sergipe,
Crista Giirvaího; irmã do dr. João Baptistada Costa Cárvntlhó; chefe de policiacapital:

(i.V. A.) — Falléceti no
a t-xiu.i sra. d. Isabel fi

dest.-

Sanfa Cgfhgrina
'A 

pesle U , i,n _ Cmndcs prejuízos
ROUIANOPOLIS, 30 ÇA. A.) - Conti.nua gr-itssaitilo com itítcúsidãde a peste bo-vma cm alguns nhtniciíjios dcsle Estado »oiuelo ale agora ihipróficuos os esforços daeoimiussãb de veterinários enviada belo Mi-nisterio da Açiiictutura.

¦A' ooiumissão continua cm estudos, masnau; consoetini classificar ainda a moléstiarl'!,> <""' '"' "" ' • O rado. Tintei o wivr>

beto ele que resultou ficarem ires indivi'uos feridos, um dós-quaes gravemente.-
Nesta capital o pleito correu seni incidentes•ntrando quatro vereadores do partido da

| 
'gnçjiçãbí O candidato liennista José Pleda-

le. perdeu a eleição por um voto, e Leal daCosta por quatro ou eincovotos..
Conforme as- ultimas informações, estão¦leitos vereadores pelo primeiro districto des-•a capital os srs.. Almeida Lima: e Adelino

Hoiitenegro, governist.is, e Carlos Garcia e
Ernesto- Goulart, hermislas; pelo segundolistricto, os srs,. Armando Prado; Gabriel''ias. Mario Amaral; e Sampaio Vianna, go-vernistas; pelo terceiro districto) os srs. R-tv-'i11ndoD11pr.it; Pedro-Vicente. Horta Juniór' Paes de Barros,. governisfas; pelo quartohstrieto, ds srs; Alcântara Machado e Ua-¦ih.-iel Curgel, liermistns,^ Artlutr Guima-rae-s e Oscar Porto,, governistas.

Quasi todos os juizes de paz s.áo gover-•listas. O partido ela opposiçâo conseguiu.ele-
rer apenas tres.

Noticias chegadas posteriornvente referem•er, havido um tiroteio em Ciihatão, Hoje denaiihã, lendo, ficado um indivíduo ligeira-"ente ferido.
Também cm_ Santos, agora á noite,- por.rausa de questões éleitofâes; um carregador'•naton um soldado tlc policia.
S. PAULO, 30 (-A. A.)' - Começam a-negar noticias do mterior sobre o resultado

Ias elciçcles.
Em Ribeirão Preto, os hermistas elegeram

,-cte vereadores e .os govorniitas tres; cm'tio u.laro>OB g-ovrnistas.sete e os Hcrniistas•res; em lumbaliú, os gòícriiistiis cinco e 03'lerinistas um; em S. José do Rio Pardo, os
lovernistas seis c os hcrniistas dois;, emMauru, os governistas não conseguiram fazericgf.r nenhiuu dos seus candidatos, tendo avictoria cabido por completo ao partido daipposição. »

Ein Santos, oparlicloiminiclpal. alliado áillsstdonciâ dos hermistas, chefiada pelo sr.Nilo Costa,, fez eleger todos os vereadores- todos os juizes de p.ií.
S. PAULO, 30 (A. A.) - Faltam aindanoticias de muiios logares sobre as eleições•iiiuiieipacs a que hoje se procedeu em todo o''.Uaelo.
Agora á noite acabam dè:çltegar maji ns

iêgliiuics restiuacios:
Em Ititvernv,),, S. Carlos do Pinhal c Ca-nivary ganharam os hermisuas, sendo queii.estli ultimo logar a opposiçâo elegeu todos

os vereadores c iodos os.-juizès ele paz; em
^próçaba entraram seis hermistas c dois go-eernistas; em Pitnriguêiras a victoria foi dos
Mermtstas; ein Campinas, segundo telegr.iui-
rua chegado agora, venceu a chapa do Sr.Anlonio f/iho.

S. PAULO. 30 CA. A.) — Têm sido ,Ilri-
gidos innumeros telegrammas ao clr. Pedro

Hespanha
ííi'.r% por ànáa das victimas du guerra 

'du
Ripr; — Fallecimenlo.
MADRID,, 30.-- CvV.. H.) — Realizou-se

lioje a- missa campal, sa-ftragnudo- as victi-
mas da -guerra do Riíf. Assistiram os sobe-
ranos e o govenio.

Findo este actò-religioso, desfilaram astropas-num cf fectivo de vinte mil homens
MAiDRfD, 30. CA. H.) - Falleceu o cx-

ministro duque de. Veragua.

França
A greve ferro-viaria —As inlcrpclluçõcs aa

presidente do conselho de. ministros —
Resposta do sr. Arislides Briand — J/o-
çaode confiança ao governo — Votações
na Cantara
PARIS, 30 (A. íi.) - Na Câmara dosDeputados, osr. Aristidcs Briand; presidente

çlo conselho de ministros, respondendo ásínterpcllaçoes que lhe foram feitas a propo-stto da; greve dbs caminhos, de ferro c dosincidentes a que ella deu" logar, pronunciouum- discurso- vibrante, d(ifcudencÍo-se e ao
governo da sua presidência. O sr. Btiiàtidaceentiioti que a acção dev governo foi sem-
pre Icrral. conseguindo- restabelecer a- ordemca normalidade dos serviços sem recorrer aviolências, antes procedendo eom brandura.c
persuasão ' Nem uma. golla de sangue íoiderramada, concluiu- o- orador, eé'justo, que.1 maioria dè ao governo uma prova de con-fiança, que o haliilile a manter-se-no puder.Reclamo essa prova."

. A Câmara rejeitou, a ordem do dia pura e-imples, impugnada pelo governo, por 3S4votos contra 155, e approvou em conjunto
a ordem ilo dia de confiança ao governo nor
384 votos contra i;o,

A maior parte dos jornaes parisienses ap-
provam o discurso do sr. Briand, ainda queoutros- o julguem demasiadamente radical itnopportuno. [,e Radical, Gu LaiUerne Le/vdWí.'.' e LiHuinanitá atacam, o discurso

PARIS, 30. (A. H.) _ A
Câmara foram a

A prioridad,

O Restaurant Ouvidor Liior'1'"
mais barato serve- a seus. freguezes.. Almoço
ou jantar, sem vinho 1$;, com vinho i$4oo. 60coupons, 54?oon., Rua, do. Ouvidor n. iSj;, em
frente á Notre Dáine de Paris.

toÍwÍf

íut ap-

votações ua
3 seguintes:
a favor d.t nrelem dò dia,

apresentada! pelo sr. Ruvnaud' e adoptada
pelo governo, que nella por a questão deconfiança, fui apnrovada por 346; votos con.
tra rS.i;:a primeira parte da mesma ordem
do dia,, em que se reprovava a- sabolcige, asviolências contra- pessoas ou contra. \\ pro-prledade e a campanha anti-patrioíica; foiapprovada por 521. votos contra r; a segunda
parte: approvando: os netos do governo, dit-rnnte- e permeio cia créve, foi adoptada por
415 votos contra 116; a terceira, exprimindo
confiança no governo, que saberá salvaguar-
dar os.iiitcrcsses legítimos dos empregados coperários das estradas de ferro, foi appro-
vada por. 320 votos conlra. 1S3,

A orclem do dia, no seu conjunto
provada por 3SS votos contra 04.
. . P^RIS, 10 (A. H.) - A Câmara re-
jcitou por 373 votos contra 101, a ordem
do dia Emest Roch pedindo ao governo areintegração nos seus cargrs dos empreen-
ele-- ferroviários demitti.los em virtude da
itllima. greve.' 

Sobre o mesmo assumplo.falouo clr-pnt.i-
cio social:5ta linifioadp J'iles Giiesde, di.-en-
do que o; governo reintegrando aquelles
fimcciònarios. praticaria um acto de justiçao- fazendo aççlisações ao presidente
sclbo. Foi também reieitaela
dia por 503 votos contra ;0,

. P.VRIS, 30. (A. Hf) _ Os "c-melots
du t-.^i realiz.-j.iam hoje uma riianifêsiáçãd
hostaI_ no governo, na qual teve de intervir
a policia,, realizando vinte c cinco prisões
.PARIS, 30. CA. H.) - O consclllo na-

cional elos socialistas unificados, resolveu
organizar, sabbado próximo, grandes ninii;-
festações em todas as cidades Importantes
a favor dos empregados ferro-viarios.

91'lemanha
Qiicslão cmlre empregados e patrões — Gra-ves desordens.

BERLIM, 30 CA. FT.1 — D«a".: :c !;;;;-
tem a noue graves desordens

ü- empregados dum talho sitio
vVedding travaram-se de razões,
de elcsconicnramentos ceim

QUEIRA TOMAR NOTA
deste iiuiito
BELLEZA

Artigos collegíaes
Cadernos systema Figucras. Travessa de

S. Francisco dj Paula n. 24.
"•¦— **s*ur*^j,0j -¦ ,.-,¦

CAUTELAS
do Monte de Soccorro e de casas
de penhores,, jnias e pedras pre-ciosas: compram-se na rua do
Sacramento n. 29, casa das pia-cas encarnadas de C. Moraes &C.

DATAS nWTIMAS
Passa hoje- o aiini-versario do digno ac.vJe-

mico: Arnaldo Ramos.
Faz annos hoje o menino Deslderio

Antunes Rangel, fiWio da sr. Luto Rãngsl da
Silva, empregado ua Companhia Íjui-Ame-
rica.

Faz annos hoje a digna sra. d. The-
rczlu.i Nizãrétli de Menrses, esposa do com-
inereiarite de nossa praça, coiiiinendailòr Fran-
cisco Bemtlcá de Menezes, c carinhosa pro-
gciiitòra dos drs. Demfica de Mèneieii co-
nlteeido clinico, e Nkzareth de Menezjs, col-
lega de imprensi e- jecre:ario de)' Diana, de
Xol-.eias.

E' liej; o ahnlvsrsario nanlicio d.i
senhorua Anua Brizindor, filha do velho ty-
pograplio. Çúnüfdb Hnzmdor.

Fjí annos hoje a distinct.i sjnhorit.i
Lucilia Soares de Meireües,-filha áh sitielo-
so olinrco, dr Saturnino Sjares de Mcírelics

Cujiipidía lu|.« mau alia primavera
o 

"si. 
Joio Rodrigues übnu-i.

* + *
t?ARTIT)AS E CHEGADAS

Partiu: hrjntjm para'Juiz ttè-.Barei; enrcerre
e;;..;:iai ligado ao r.ipido- diurno, o dr; Fr.tn-
eiseó VaHjJIiriS, rectatementichígadj dj Eu-
roja;

An seu émbirciüí;. na Centra' c.nip.ireeiu
um crescido nitirrerai de. amigos e admiradoresO 

sr Frdefieo MSxiGüiJhur seguiu
hontem jura. íf. 'Paulo.

Partiu hunlem com destino ao Rs-
tudo da Ceará, ondj' vae assumir a. chefia

er.il ià. caiutnissão de estudos e. oonstriicejão

pere dr; Vzttãa,. 8; Cèzar Duarte,, Gwtavo. Sn. t>
tumino da- Sa-a, J: ATlTedo; José: Elhto, Luiz
Moreira; Filho; dr. João SaverianO' de. Miranda,
Ladiaiio de Ihonlds, Noé Pinto; Fidelis- dá'
Lapa. Pranooso, viura Lima e Siln-a, Ãivaro
Costa, dr. José de Oliveira Coelho, capitão
Antônio da Rosa-. Pereira, Sylvio- T. Porto,
Arlindo- Pereira. Pinto- d* Méltit; par. si e polotenente-coronel,. Meira lima e táinilia,- Ma-
noel. .B. Medeiros;. JosS Gonçalves- db. Cfluto;
Henrique Wandcrfey, Guillierme; dos Santos,
José Henriqiies Aderne, Josó Maria RbUri>
gueseç família, capilãoAgnelo; Elysio de Sou-za, Manoel Marques Bapíista de Leão, vis-
conde de Moraes, José de Oliveira Mamede,
coronel Damozio de Oliveira e familia',. dhV irguio de; Sá Pereii-a,, viuva: Meurcr,, dr; Sá
yianna, dr. L. Pio Duarte; Silva, Josó Martins
da Costa, José Menezes-,. Ibséi Lfcua a SilVaCarvalho, João Alexandrino Teixeira, dr. JoãoMarques- o familia,. Joãtr- Porpliyrio-. Guima-
rães, P. Còtitinho e familia,. G.' Coutihho c
tonseoa, Joaquim, da; Silva Lima, dr: Cuitlior-
me do Vallc, Lima e Costa,. Edgar Gomes. Pe-
reira, dr. r,iznro Tourinlio; Guiéliernio Moraes,.
Oldcniar G. Pereina,. Olegario Kuntli. dr.. Hcn-
rique Delfòrjos, Leite e OUicioa Fillio, An-tonio José de Souza Brandão, dr. Pedro Luiz
Soares de Souza, Malvino tteis Jonior, JoãoCorrêa Pacheco, dr. Braule Pinto, E. Cànr-
piglio,. Manoel da Silva Costa Júnior, Octavio
de Castro, De-mocrito Barreto Dantas, J. Pi-
zarro FiMio, Henrique Leal, José-Pinto de Oli<-
veira, ^fclson de Barros o Vasconcellos, dcsi
enibirgndor Joaquim José de Oliveira Andra-
de, sollcitadòr Ferreira Leite,. José Pires Cor-
dòvll da. Silveira,, Samuel Maloval, Manoel M.
Loretli, maestro Domingos Roque, Luoia No-
brega de Magalhães, por si e por. seu pae,Augusto Bezerra, Aurélio Antunes, dos San-
los, Itilio Pimenta, Aüfrcdo de- Moraes Silva,
dr. Wasliington Garcia, Alberto Monteiro, dr.
Tolòmci, Dionysio Toloiucjr, Mhlvina Bcnatar
Ramo3; C.tcilda Ramos, Sebastião, Martinho
de Abaieid-.!, Alberto Serra,, coronel Álvaro
Fonseca, A. F. Camacho Falcão; Oswerldo C.
Pereira de Souza, viuva do dr. Pereira de
Souza, M. Gomes Pereira.. A. de. Pinho;. João'Magalhães Costa, dr. Paschoal Villaboim, Do-
mingos de Oliveira Mamede, Antônio de Cár-
valho, por S. Mendes & C, -HiMígirdo Mi-
dosi da Motta, Honorio de Almeida, dr. Leal
Ferreira, Eugênio de Proenija. Gomes, Manoel
Leite e Olitlcica, Américo Metello c senhora,
João Lavrador de Máttosi e senhora, Maria
dos Reis, Barbosa, J, Zeclini, capitão do mar
e guerra Cit Augusto de Siepicira, conde Mo-
clesto Leal, Sylvio Limoeiro,, major Bernar-
do Penna, SuluStiano Quihtanilnn, Paulo L.
Dias Chaves, Gastfio Chrtito, José- Alexandre.'
Cirne e família, dr Emigdto Gonçalves Lima,
Francisco Tclíes .Antônio Vieira, ií. Nogueira
Serra, Jayme Vieira, Roberto Braga, Alfredo
Bittencourt; João Maria Nunes do Nascimen-
to, Mário Freire, dr. Francisco de Oliveira,
Manoel Pereira Madruga, major José Cindido
de Barros, Júlio Cezar de Paula Freitas, S.
Pereira dá Silva Júnior; Custava Silva, dr.
Pedro de Magalhães, Augusto Stoffel. Pedro
Pinheiro, Arilmr Fortes, Sizcnindo Carneiro
da Cunha; Luiz J. Oliiveiràj Carlo9 Castrioto
Pinheiro,. Frederico de Castro, Afíonso Gtte-
des, Luiz Gomes Anjo, Octavio Serzedellb
Mibliadò; Adindo Ferraz; Lucio Leal, dr. Ber-
nardo Ribeiro de Freitas,, Adolenaio Sanches.
Hòiiibcrtb M. Dias,, por- si e representando o
Centre dos Escreventes; dr, Arthur Costa,
José A. d.i Costa, Luiz V.tz o familia, dr. Lei-
te e Oiticien; Cândido Bittencourt Júnior, An-
gasto Menezes, d'.-/ Imprensa; Paulo Chá-
vos, João Martins Lara, Hereulano Cezar de
Lima i famüia. Bento Braga Netto, Ricardo
Souza. João Coelho de Mello. J. J. Continha,
Tranquillino J; d.i Silva, Domingo9 Iorib, por
si c. pelo dr. Angenor L. Raposo. Anionio
Pereira da Siiv.i,. Hsperldião Alfredo Naiso,
Pedro, Borges Leite. Alexandre Fernandez,
Joio Paulo Pimeiucl, Fèllppe Alvim,. Fran-
cisca L. de' Oliveira, Alberto Maggiolio fa-
milia Gomes das Santos tenente Artuhr.
Oscar, por si e pela familia da viuva Arthur
Oscar, Gelso (1'AvIl.t, Antônio Geraldo. F
Goellio, Ignacio P da.' Costa. José OI Pires
da Silva júnior, Joaquim E. Moreira; Cornelio
P. Monteiro, José Cyrillo da lincha, escrivães.
escreventes juramentados e- fieis dos 1° e j°
offieios da Corte de Apcllação, todos represou-
tados por Joaquim Elysiò Moreira; EJpi'di.o
\V. Cordeiro pbirnueeuiico Álvaro de, Obvei-
ra, .Mlfredo Gomes- Ferreira, Ologarlo Ch.t-
gas, ministro André Cavalcanti, Marli» C.t-
valcinti, Octavio Pedemonte, Jeronymo Silva
júnior. Atina de Rezende, Fraiicisca Cândida
G. Yianna. familia conselheiro Barros, viuva
Julla Leal. Josepha C- Maia e Malaquias P
de Sá * * *

Correio dos theatr<
paris depois

da
1 

assim pequenina
:de- Eilen Bixonc.

caiba a graça. seai a:eí:Ja

s**e..

Paris, s de to de gio.

Parcoeri aos leitores do
DEPOIS DAS Correio um: poiico' ctsdtu-

SETEl.-... xtiieo o titulo- dfestas cartas.
Por isso irresmo,', pelai ori-

ginaüsmo irrlítante que o rsvcsVo, preferi esse
titulo, a; qualquer outro que burguesaiente im-

pritnisse a lidéa, dbpensando o leitor de ih-
wstigar o motivo por que se chamam -Paris
depois das sele estas cartas' de um Balierníb
airioc.i, deiiicrrado paira, as paragens civiliza-
das c civilizantcs div França.

Acceitaudo a incuntbenola de escrever, de
Paris, niuica podenla sorrir ai um bohomio
desterrado o uoliclario indigesto dò que faz
o sr. Faillieres, du que dizem ©3 deputados,
ou do que pousam os aigitadorcs acerca dois
muitas greves em acção e rai (preparação» Ncin.
aos leitores agradaria a minha prosa, d/agua
c sa'!,. si eu a dcdícaissc a uma concorrência
com a Havas, que -tão soiicitaiiiciite os in-
fórnia do que;; dia a dia, eccorre ao3 parla-
mentos, aos tribunics, ciu todos os iuiporiau-
tes centros de cá.

O.vsou: ai seu- dono;, a Iluvãs a- íuvíiüo- ds
velar pelo- quo' sticoede durante <o dia, desde
os. câmbios sobro Paris, até aos largos vôos.
dos aviadores.

Nestas cartas, trataremos, eu c* os leitores,
do- Paris db noite, o único: que- conheço a
fundo,, pois'raras veros tenho visto o outro;
esse laborioso Pairia qtie vivo i Hiz do sol,
o Paris quo tiraballlra e ganlia, que súa e pensa.
Meu Paris c o outro — o: dds lâmpadas ele.
otnicas, que folga e esbanja, descanyado c dw-
praoecupado, em "AristiJe Brtuat" eu 00
"Dal Tibaria".

* * *
Uma

COISAS DO brasileiros natos TL'*
BRASIÜ sos, cnire os „.,-„„J lJ-'". 3 Çi>»vosso creado, for.,,, j"

com o9 lomljos em a rua Bio;, iii3 Cj".',:.
do Europeen; uma casinha alegre, djà" 

"'

bandas. Num dos intervallos do e5p;e;ic
lutllai

)-"¦:«

e Ria
''e coa.

iXi-
mia

¦ * «

^aprasentaram-noscoinio argentino: a mllc, S'Dolma,: 
cq/i9onetista em. actu.il e dúriii

disponibilidade, por não ter o eme é 1.1,11.» 
"

íivel a uma cançoncttsta — graça e voz,
Sylvia Delma alii esteve,, não sei s;

lesse mesma nome, c, alludindo á temporacT
|que fez ciir Blicnoa Aires,. Mwitevldco 

'

[de Janeiro; teve amabilidades, apenes'fundir;, 
para- 03 nossos rapazes, e vm ..^

jmente- para os nossos- velliotcs.
A03: primeiros,. Sylvia Delma qualificou

tiosaiaienie' de itnbecds, e aos segm)diti, a
Ipor oxtrema gentileza, de: estúpidos. D^» Z.
as rapazes so sabem, se dirigir ás reprcseiiun.
tes do bello sexo, perguntando-Ihcs "si ejij;re^j
tomar.' alguma oolsa".. Por perversidade, „árri
SylHa Delma ter accoltadb uni desses offere.
ciihietitos. Fcr aürir uma garrafa de duna.

pagne,. durante, a, ceia,; e, quando mandou jbrlr
isegunda, o conqiicrmit achou um melo expedito
ide;so-safar, para não pagar.a despesa.

Bns- vicu*: tuarclicurs,, e db, seus
de. conquista, SylVii Delma, disse
teressantes,', mas que nâa- podem, ser eiuJn
aqui.....

O inellwr- o- calar e aconselhar aos c.iriocn
jmaig- cautela com. .13 cliauleuses; de arribaçS»
pois essas 

"gaivottis 
nada respeitam.

E' as Sylviás Delma são', infelizmente, mui.
tas.,,

* *' *
VARIAS

pioeessoi

cio con-
esta ordem do

no bairro
por cau;;!

,. „ , , - - -,~ O respectivo pa-tr.io fim Dando de apache* atacou o es-tabelecimcnto, junt.i.iclo-se uma enorme
multidão em altitude hostil. A poobngad aa intervir, espaldeirándb odeiros e effecttíarítlo aígith

Ma muitas pessoas íe.'da
vemenle.

PKRriM ,0. f.\ H) _ K?

leia fe.'
desor-

s prisões,
algumas gra-

ela. grande rède-ferre.i. constituiilii pcl.is estr.i-
d.is Baturlté'e Sobral, o c'r. Prospero¦ A-rl.v
ni.qii.-, porlongo tempo,.eliriglii: os serríçosel;
construcção e trafego d.t lèsirada.. de Ferro de
Goyaz.

bio mesmo paquete, seguiram os; demais
mcmbro3 da oommissão,, drs. Fèllppe: G.ilvão,
Fi.in.lec.) n rbüi.i a c:ei:i.i. fámillia; F-lg.ir
Ariani c ajudantes Carlos Coentro e Waielb-
miro Henriques.

Ao ciiíbarque, que se effcctuou no ceVes
Pharoux, compareceram, entre outras pessoas,
os srs.:.drs. Pedro Nolasco; Machado de Mel-
Io. Gomes- Lage, desembargador Celso Guima-
rães,. coiiimeuiüilor Pinto- Mendes, dr; José-
Carvalho, coronel Artlutr Rosembotirg, deputado
Graccho Cardoso e P.ischoal. Fiorillo.

No Hotel Arcnidá, lio;pedár.nn-se
hontem:

Armando O.irv.llho, Venanclo Ribeiro de
Faria, Lorenzo Celitllos, Faustino Trapaga.R.i-
pluel Mercado, Gaspar Domingucs, dr. Luiz
de Souza Brandão} dr. Máx Rtidòltili; dr.
Christiano F. F. Guimarães. Bernardo Li.s-
tenfeld,. Eurico Solari, li.'; Lavy. e Leopoldo
Lemmerts.

* ID
RELIGIOSAS

MOSTEIRO DF S, BENTO. — Nn diái de
roe&as os Santos,, haverá missa pontiticaí, ás
9 horas."A' tarde, haverá vésperas salenncs, ás 2 i|a
horas, em seguida selrmão c vésperas, canta-
dois dos defuntos. Logo depois,, haverá expo-
sição do Santíssimo,, terço, Irádáiihha de Kossa
Senhora c benção do Srantissitno.

No dia dos finados, haverá missa, desde
í horas até ao melo dia.

A's 10 horas, entrará a missa, solcnne de
P.eqniem, com absolvição, pontificai.

***
MISSAS

Em intenção da alma de Vicente de Paula
B.Vitosi escrieão da 1* vara cível, rezou-se,,
ante-hontcai, 11:11a missa, na egreja de S. Fran-
cisco de Paula.

Ao piedoso acto de religião compareceu um
crescido numero de pessoas, entre as quaes
notámos:

Desembargador Villaboim. Alberto Gomes,
Helena _ Mattos. Iljaline.r Barbosa -Rodrigues
' familia. José' Ouvia de Znzedai por si e

FALLECIMEXTOS
Rbétllzãtse hoje un remii-i-rip de f? Fran-

cisco Xavier o enterro de d Ciroüni Secioso
de Sá, viiiv.i de fiS' ,1111105 de cdade.- devendo
jeair o- ferelro ás 9 horas da manhã', dá rua
Pereira Nunes n 107.

No cemitério de S. João Baptista,
foram- bonteiti sepultados. 05 restos mortaes
duf negociante Feliee Tatti.'cisado de- O.t- an-
nos, laHcciHó no Hbspirall (U Santo, doa

O enterro de d. Deolinda Baptista
da Silva, casada, de 51 annos de ed.ide. rea-
lizotrse liontein, 110 cemitério de S J.bncó Ri-
plista, tendo sai.lo o ataude dá rua Huinay-
ia n. 83

¦ Se-pultaram-se hontem

KLii'ao Palr/is Uoyan.para
ENFANT DU- conlieccr a nova peça do

iMYSIERE Alavy- o JottHor VEnfant
du Mysterc. Ku matéria de

tbeatro ó o dernier cri. Nada se conhece por
aqui mais novo nom mais,., desapruntadb.

Os autores, um do3 quaes, para ter o gozo
de se parecer cm alguma coisa escriptor de
verdade, usa o nome du A'!évy, cabittosa deca-

pttação- do nome do iimnortal autor- da. Fo-
miJía Chariinal; erranun na porra, c «n logar
de flbarracarcni no "Aml»gii",.arriarani o peso
de sua "grrande" obra no "Paí-áis", onde,
não sei porque, os recebeu mr. Qtiiiison. o
dtrotor. O vaudeville de Alévy e Joullbt não
sorá talvez tão Ifõrril-ei: como um drama Grand
Guignoli nem como os Espectros, de Ibsen;

pir.v fazer rir, cai. compensação;, também nãu:
renr tiradas nvais- iliiienas que uma noticia, db
morte,, ou uma cobrança judicial, com pe-
nhorea c ooncoinniitantes surpresas.

A. critica recebeu be;u a ptça. Recebeu bem

porque recebeu mal, ou, por outra, recebeu-a
como devia recebr'-a. Acliar.iiii-ii'á os críticos
como eu a ache! — de difficil digestão, sem

quiliiaJes de vaudeville, ne.n qualidados, de
'.Kigcdlaj e nt.-stur.indo ns duas coisas, na sen-
saborra de quem noj désss' u comer filet de
veado cetn sil.ula de nabos,

Oi- dois autora roi"oí'..ir.im apenas' frágeis
conhecimentos theatraes, atirando atabalhoa-
dainítsiita sceiias sobre .3ean,w, como quem
.trira fiigos de mercadorias ao fundo do um
barco. As; situações são indecisas; os- perso-
tingc-n-i apenos esboçados, e o fiõ da peça
chõeho, ineoliercntc, batido.

Registcse,. pois, que uni; diu,, pelo menos,
.1 crilioa foi justiceira desancando: O' ILdévy-
mirim e sem H, e seu condizente coMetbo-
raetor.

No cemitério do Si Francisco Xavier:-
Gniomar, filha de Francisco Medeiros Ro-

õlia; ti1 annos. rua dos Artistas 10; Thom.iz
Coelho. 22 annos, nia Barão de Mesquita 21,
'Vliee filha cie Arthur Lopes db Carvalho,, 1
anno, rua Senador NãUÜcoí efi ;• João Pôreira;
AÍvim Mãclfatlb: r- antios, c.isadé). rua- Bar-
coMé» 70; Alexandrina R; Guimarães. 73 an-
nos viuvo, rua Silv.i. Guimarães 4; Luiz. (i-
Ilio de Emilia P. Ramos. 3 mezes rua Dias
dn, Silvai e.|; Rosa Cindida, *7 annos, cas,ul;t,
rui Cánloso Jtinior .ida; Aurora, filha defeia-
niiiiii José Moreira. iS dias;, rua Dr. Campos
S-nIles" tjCr; Mário., filho- de Lúcia Pereira.
17'mezes. morro do Salgueiro s|h.; Rosa Tei-
veira ele Souza. 40 annos. casada, r.ra. de São
Diogo i6ó; Anua., de Souza, 00 annos. snliei-
ra„ rua Ctrolina Reydher si; Ignacio Fran-
oo Jeicob, ai amuos. c.-.s.ido, ladeira do Bar-
roso it; Luiz Simões. 35 annos, solteiro.
Santa Cisa: Herniihin Fcrnanile3 Ric.ildone.
í.r annos. viuvn,. íAVenida Gomes Freire 19:
Olivia, filha- de Otivia Teixeira, 1 anno, rua
das Larangciros 139: Maria, filha de Joanna
Gonçalves. 8 dlniSj rua. Nova do Ateatilar.i
n. Cj; nernardiuo Igirrecio Pereira, 51: annos,
viuvo. Boulevanl Vinte e Oito de Setembro
n 158; Jorge, filho de Álvaro Francisco Ber-
iholilti. 2.' mc?es. tu.i Carlos Oonies 2; Maria

iSyh-i.i L'»\bbé, 2,1 annos, solteira, rua Theo-
jnlfiin Oi-ioni itS; Hn"nrio fillio de («in
Barbosa; 1 mez, rua Bom P.istor 4; Fran-
c«co. filho de ViUtlino Iitnior de Cin-ilho
16 mezes, rua D. Atina Nery 6(iz: EIvira
P.omfiin, at annos, solteirai; rua Minas 21;
Apprigin. filho de Hygino Antunes de Fi'
rrneiredo, 2 mezes. rua Faria S'j; Laureano
filho de Isabel Silveira, 45 dias, rua Maná
José 64.

Nò cemitério da Penitencia:
Antônio Ferreira Soares, 53 annos, viuvo,

Necrotério.
No cemitério de S. João Baptista:
Fcüce Taiú, u.i aíiiiü»,, Caâãtlo, Cur.U G.t";

José, filho de Bcrnardino da Silra. z inezes;
rua Jooqtiiin ela SI.hu 53; José, filho de Jor
ge Marques dos Santra, 13 mezes, rua Gene-
r;.ü Pedra 3G9; José Rodrigues Lobo, sr an-
nos, casado, rtsai cb Lavradio 204: Laurinda.
filha de Joaquim dos Santos Capella. tu me-
zes, ladeira da Sauclc 0; Anlonio de Ctisiro
Almeida, 57 annos. solteiro, Beneficência
Portugueza; Antônio IMiireira, da Silen, 58
.iniiní», ?o!íciro, iclfem-; CÚiiltierm^ fiilm %\c
Maria Marques, 4 dias. rua: do Lavradio 155;
Deolinda Baptista, dn Silra, 51 annos, casada,
rua do Iliimnytá 8S; Alfredo de Ambrys 34
nnnos. viuvo, praia <Io F' nn-enRo sfí

ALEXANDRE DUMAS, FAE
(9üj
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«
,via alguns dias, certa melancolia tinham
concorrido para esla sy.mpatliia. Era
uma pre-ciosa distracção, naqulla tristo-
hliri Calais, a sociedade de um cava-
lheira moco e espirittioM) da còile de
iltrançn;.. JV isso lord \V'c ituortli não
passava nunca dois dias que não fosse
Visitai o visconde d'Kxnités, e pelo me-
nos queria que èíle jantasse cm sua ca-
sa tres vezes por semana. Era um aí te-
cio inconimodo, porque o governador
protestava a rir que não largaria o seu

jcaptivo senão na ultima extremidade, c
.que nunca o deixaria partir sob palavra,

e só quando a ultima raealha do seu res-
ígate ilio tivesse sida inteiramente paga,

se queixar, cipe-
seu escudeiro, que

so assim e que se resignaria a separar-
:se de um amigo tão querido:-.'

Como, a;ie-;:.ir de tudo, úto podia
muito bem ser só unia maneira elegante
c_senhorial de desconfiar d'elle, Gabriel
uao se atrevia a insistir, e, na sua deli-
cádeza, soífria sem
ranüo as melhoras do
devia, ir a Paris buscar os meios iL ^libertar,

.Mas Kfãrtim Guerra, ou antes Ar-
lialdo du Thill, melhorava muito 

"lenta-

mente. Couttudo, no íim de alguns dias,
.) cirurgião encarregado de o tratar dis-
se que o doente estava inteiramente res-
tabelòcido. Um ou dois dias de conva-
lescença, e os bons cuidados da gentilBabette. irmã de Pedro Peuqttov, bas-
lavam paar completar a cura, si era queella precisava de se completar.

Nesta persuasão, Gakiel grevenir*

o seu escudeiro de que havia de partirpara-Paris no dia seguinte.
Mas nesse dia queixou-se Arnaldo

de vertigens e dores violentas de cabe-
ça, que o exporiam a cair, mal déssse
alguns passos sem o apoio-costumado de
Udbette. Nova demora, pedida c con-
cedida, de dois dias. E uo fim desses
dois dias uma espécie de canceiia ge-ràl inutilisava braços c pernas ao pobreArnaldo; foi preciso combater aquele
cangaço, causado de certo pelos. seus
soffi uneutos, com banhos c uma dieta
rigorosa. Mas esle regimen ocasionou-
lhe tamanha fraqueza, que foi indispen-
save! dar ao fiel escudeiro tempo de cs-
tabekcer o vigor, com acepipes c algum
vinho generoso. A sua enfermeira Ba-
bette,_pelo menos, asseverava a Gabriel
que si exigisse de Martim Guerra uma
jornada immediata, de certo o expunha
a mor-ier desastradamente no caminho.

-Pralòngándo-se muito além da docn-
ça esta extraordinária convalescença,
apezar dos cuidados, e, diriam os mal-
dizentes, graças aos cuidados de Ba-
bettc, duas semanas se passaram; o quefazia perto de um mez que Gabriel che-
gára a Calais.

Mas isto não podia durar mais tem-
po. Gabriel impacientava-sc, e o pro-
prio Arnaldo du Thill, que a principiosempre tinha pretextos, para. se demo-

¦ rar, agora declarava com a maior sem-
cerimonia a Babette chorosa que não
devia arriscar-se a desagradar a seu
amo; e que por conseguinte o melhor
era partir mais .depressa para voltar
mais 'depressa também. Mas os. olhos
verrneiliqs; c o ar abatido da pobre Ba-
bette provavam que não lhe quadrava"
a ella semelhante razão.

# Na véspera do dia cm que, segundo
a sua declaração formal, Arnaldo du
Thill devia partir para Paris, foi Ga-
briel ceiar á casa do governador.

Eord Wcntworth parecia mais tris-
te que de costume, porque cxaggerava
a sua hilaridade a ponto -de parecer lou-
cura.

Depois de se despedir de Gabriel, de-
pois de o acompanhar ao patamar, só-
mente alumiado por uma lanterna mor-
tiçáj Gabriel, na oe-ça-dãr» em que se em-
bttçava na sua capa paar sair, viu abrir-
se uma das portas que dava para o pata-mar. Chegou-se a elle uma mulher, que
reconheceu por uma das criadas da ca-
sa, e, com um dedo na boca, mostrou-
lhe na outra mão um papel:

— Para o fidalgo franecz, que visi-
Ia muitas vezes lord Wcntworth, lhe
disse cm voz baixa, enlregaiido-lhe um
bilhetinho dobrado.

E stm que Gabriel, estupefacto, ti-

vesse tempo de lhe dizer algum;, coisa,
desapparcceu.

O rapaz admirado, c de sua natureza
um pouco curioso e imprudente; pensou
que gastaria um quarto.de liara no. ca-
minha sem poder ler o bilhete a sua
vontade, o que era, esperar muito para
adivinhar um enigma que parecia in-
teressante e celebre. E, sem mais ceri-
monia, e para saber o que havia d, fa-
í-.cr, olhou em torno de si, viu que es-
tava só, chegou-se á lanterna afumuda,
abriu o bilhete, e leu, não sem alguma
comnioção, o seguinte:

"Senhor, não o conheço, e nunca o
vi; mas uma das criadas que me .cr-
vem disse-me que era francez como eu,"
e prisioneiro como eu. Isso anima-me
•• pedir-lhe que me valha na minha af-
flicção. Talvez voite em breve para
Paris. Pôde ahi ver os meus parentes,-1ttc- itüü Stibeiti onde estou, rode dLer-
lhes que lord Wcntworth é quem me
retem prisioneira, não me permitte
communicação com pessoa alguma, nem
quer acceitàr dinheiro pela minha libor-
dade; e que, abusando do direito cruel
que a minha posição lhe proporciona,
ousa todos os dias failar-me em um
amor, que rcpillo com horror; mas" queeste mesmo despreso, e a certeza da
impunidade, o podem excitar ao crime.

ICwiffiníi»;)

• * •i'Ív:;;

Uma dàs lindas noites^
L,A' 1'IERGR destas ultimas, foi a dá

FOLIE- reabertura do "Gyttinasc",

com a 140' representação
de Vierge Folia, a- finíssima peca: desse finis-

istino Menry BataMIe.,
A' obra-prima' de Bàía-.llc teve 03 mesmos

interpretes, di prirrseira temporada, uioKúiVie
Banhe Bady, a comediante mais intellcciual
da França, li em torno do ostro giram satul-
lites que são planetas de primeira grandeza,
taes como Monna Delza, Duracry, Cailmatres
c Armand' Bour.

Foi ene.intadotu essa noite. Festejou-se Ba-
tailte,- siu obra e seus interpretes com o
entluisiasmo muito-gaulcz com que em Paris
se upotlicosãiin 03 verdadeiros hcróc3.

Berthc Bady parecia nessa noite mais- scin-
tíílãnte, mais imperial, mais intclligemc e
mais forma;,). Seus olhos tinham expressão
ainda desconhecida a todos seus admiradores,
inclusive a mim, <jue tenho a devoção de
auvil-a todas as noiles, a monoinanfa- de não
dormir sem trazer naes rotinas o ultimo Iam-
pejo de seu ultimo olhar. Berthe Baídy é o
typo da verdadeira artista, tal como o Rio
a vera na próxima temporada, st a hom termo
chegarem as negociações ernaboludas para tal
íim.

Excedendo Réjane, Dosprcs e Jane ITading
em' naturáes dotes ícenlcos, Berthe Bady, que
a par de tudo isso é uma mulher encantadora,
voe deslumbrar o Rio com a sua cspsrittiali-
dade quasi divina de aruista e com a sua
ex-celsa plástica de bxbclot vivam.

A noite da reprise de Vierge Folie, noite
de intensa gloria para Uenry Il.íuHIe, guar-
dal-a-ei de memória por muitos annos, pelavida inteira talvez, bastando para isso quedia me desse a alegria de saber que. Ber.the
nady, a quem já :«imiro tanto, pensa em ser
admirada por todos os
Rio.

A bordo do vapor inglez Danube, viaja
com destino á nossa capital, desde o dia
25. a troupe do llieatro da Rita. dbs Coudci,
de Lisboa. BO elenco d'e3t.i companhia, compüe-se doi
seguintes artistas:

Mana. Reis, Cánnen Osório, Alice Figueira,
Jullà Paredes, Bertha da Silva, Jõsêbhiin
Soares) Jtidilh. Gárccz,. Maria: Dolorej;. Perpe-
lua Viegas,, e Ermellnda. Gosta)

Actores: Alexandre Azevcdov Raul Soares,
Álvaro' Barradas, Augusto Soares,. Cirlos
Guisa, Augtisio Torres,. Avelar: Pereirai Eiisebio
de- Mello, José Dtirão(. José Pedro, Luiz Pas-
ehoal, Martins dbs Santos, Nascimento Per-
nandes; Pedro Gabrall Es mais 24, coristas do
ambos os sexo3 o seis bailarinas.

O seu repertório, bastante variado, é com.
posto das seguintes peças: O Diabo que o car.
regno .peç» da estnfil),, fantasiai original da
Baptista Coelho f Aiitlréí. musicada- por Luiz
Júnior, empresário o- director. dai oreliesin,

.da companhia. A- herança- da, pada, e a IUII19
do ar, mágicas, de- grande, espectaucio; O., cr,
doutor. A' gallinlia. db campo, As pupilias do
,sr rcitbr, A/i/iiij. Plnt Pàn,. Á viuva alegre,'Sonho 

de valsas, O- camponês alegra; O selar
,dos> Darrigasi O leslamento da: velha, O buire
[dò sr: Alcaide, Bnlre as- mulheres, Sonho do
Fado (parodia ao Sonlio de valia), As notes*
de' Si Atiezu, operetas, e;as revistas: Fad0 i
maxixe A- abelha mestra, Casliaroltie, Vai'ou. racha, e Arrcdu.

Scenarioi novos, de grande cffcito doi
scenographos- Luiz Salvador, Eduardo Reis,
Augusto. Pina, Rovceseal, e José de Almeida.

A* direcção^ musical da companhia esiá con-
fiuda a Luiz Júnior,, fesenie da prclic-siia e
Attiloi Capit.ini, ensaiador;

O guarda-roupa é todo novo e fclio cem
propriedade pelo coslttmier,. dos thcairoj
portuguezes; Castello.' Branco.

Está também contratado para a Companhia
o sr Joio db Rego Barro3, o mais coidiecltlu
dos pontos brasileiros.

Tudo faz crer que a companhia do llieatro
da Rua doa Condes, de Lisboa, fará uesta ca-
pitai uma. magnífica temporada.* * »
CINEMAS E...

meus patrícios do

EUF.V
BAXOXB

* * *
A moda-, n nota de sen-

sição das noiles parisienses.
é a nova revista,, a revist..
do dia,, seja r.o "Tréteau"

nu em «Boite a Fursy", ou, entre os dois.nu Cgale', onde, por signal, agora se. repre-senta Teu as di vice, um acto de encantar..er.uo c-u,sa, de fazer ép0Ca, despida do et-rocter transitório eom que. não ha muitb, re-.•.PPareeeu. Paris elegeu logo suas ésfrelia doeenero. consagrando-as os jornaes, semprelUspostos a endeosar o3 homens quê o-•uperioriza. Dessa Inversão de papeis«ela imprensa, deixando-se guiar pe-:0 pÓvo, acenvez de guial-o as celebridades brotam epro-ferain em ,Paris como borboletas em nossas¦loresias. Algumas injustamente, como esse tãoeçlcbazado quão deiestavcl' Dranem, a quembomino tanto que, para não ouvil-o, já nãoou ao 'Eldorado"; 
ouiras. e:n jusu ,i„ .como Eilen Baxone, estrella entre as estrcllásde iodo o p.aalspherlo deste pequeno céo emque vive.

Baxone nasce

povo
feita

O. E'
das

a pre-
platéas

o retraio, a cada

ceu para ser a eómmêré de todasas revista; destinadas :o sueces
crosidádê,, o mais —que—-tudo

Os jornaes puhlicátn-lhe
passo de sua ca:reira, e só então se pede d-,-va.or exceto á popularidade de Baxone. Nc-n1 galeria integral de um ministério decaído naInglaterra alcança tão largo êxito... de vendaavulsa.

Ainda hontem Baxone teve uma npo-heos?
Boite- a Fursy" serviu de c.-.p;toi;0 Tj.JX.one
estm a coHMiiérc de Eh ouit, a recentissima

revista de Jean Deyrmon, e Tioite a Fur:
qúisi veiu abaixo com- as manífesiàçõca,

Estas, pelo menos, jiistificani.se; pois não
se chega a coajpreliciider como em pessoa

rsy

Cinema Parisiense: — E' sttrpreliendents d
programma que hoje, segunda-feira, o Pa-
risiense vae fazer exhibir..Todas as fitas da
que elle se obmraõe,-dão iinirgciii a esperar
uma enchente colossal; El este o programnia 1
Revolução na Turquia, llegrcaso da cruzada,
vingança.-de mundo,. Coiiira-nieslre inccr.di»'
no, Carmcn, e Did .criminoso;.

Cinema Odéon, — Vae ser um dia doi
.ir.iiere3 o de hojc.no Odéon, onde a; cmprcsi
do luxuoso cinema faz cxliibir uni extraordi.
nario programma. As fitas, que foram cseo-
lliidas-eapr.chosamcnte, são asfsegíilhttu: Oi
pequenos irão aos banhos,, Tres •moças par»uni noivo, O máo hospede, Casamenio 110 cai-
icllo. maldicto, A aventureira,, e O mocinho.

Cinesua Ideal..— Gemi, um: programma as-
sombroso, dá hoje o Ideal as suas extraordi-

, narias sessões de scgttnda-feira. Reproduzi-
mos nesla secção as fitas de que esse nia-
gistr.-el programnia se compõe c que são ai
seguintes: A cindereila, ü peder de tini.i
creança.A corneta do-cyctista, Os noivos da
desgraça, A Itiva, e Do outro lado do mundo.

Cinema Párj'3: — Empolgante, e doi quo
mais' o sejam, o -programma que o popularParts organizou para hoje, dia cm que é cosoi-
me, ali; procurar 110 volumoso sloclt as filas
que mais suecesso-possam fazer. Eil-as, pois,
e o publico verá. que é desejo sempre do
Paris agradar-lhe: O beijo de Jbdas c a An-
nunciaçSo, Nascimento, Infância,, Milagres,
Vida, Paixão e Morte de NI S. Jesus Cliristo.' 

Kiiienía Kosn)os. — O luxuoso, salão elo
Kosinos, qut, desde a inauguração, durante o
icinpO' em que funeciona, não deixou ainda

uai só momento de cslar completamente elido,
já hoje nos dá novas fitas, todas de absolu-
ta novidade para o Rio, e que são: O in-
tendente, A noiva dos leões, A filha do cem-
turião, Misuma, O pcsadcHo, e Souvcnir. Como
se sabe, no Kosntos, lia a vantagom de não
esperar fim de sessão, pois. que são ceu-
tinuas.

Cinema Soberano, — Folga hoje a fila O
Rio por um ocnlo, cxhibíndo-se A vida de

1 Christo,, com acompanhamento de coros e do
inuiica. O Soberano dispensa reclamos com
i.il atlractSvo.

Cinema Ouvidor. — Bello e. extraordinária-
mente siirprcliendcnte o o,ue, hoje, o Ouvidor
nos da em programnia de segunda-feira. São
fitas consagradas c que a empresa escolheu,
na certeza de segmw l-;*U.c, 22 ^hp om se-
guida registramos: O, eromiu do bosque,
Como fazem. 03 indios, A recompensa inespe-
rada, Os noivos da desgraça, O. narigtido in-
feliz, O mensageiro de Napolcãb I, e Robintt
perdeu o trem. "

Cinema Chantecler. — E\ ainda, com O
Cometa, a engraçada revista cihematographi-
ca, que o Chantecler faz hoje as suas sessões,
pois que o publico náo se cansa de ajipiau-
dil-a Vem a propósito lembrar que esla 11.11
ultimas exhlblções esse film, para dar logar
a outros. '

Pavilhão Internacional. — O Chantecler. o
c.'oii. ctnemátogrãphico do- dia, continua a
.u.trair 50 Pavilhão uma concorrência que não
tem simile, nem mesmo no Paz c Amor, que
foi, sem duvida nenhuma, offuscitlo pela n:>l
pe-ça. Realmente, a empresa do R.o Brar.ea
conseguiu no Chantecler uma perfeição ver-
datU-Irainenie notável. Amanhã, vac o Ckan
IcclCr festejar o primeiro centenário, s,:::Í3
Hc cspcrcir nuc festeje o terceiro ou n f|ti.irto
pois é da maior justiça que isso?aconteça.

Tligh Life-CInb. — E' variadissimo o pro
gra-mma. ele hoje no Mignc-n-Concert, dò - Higli-
Liú-Cub, á rua de Santo Amaro. Tomam
pane os applaudidr.s números: Reine Mornlcs,
André Douzc-il, F.tni Jousalez, Kosy, Migno-
nêtte, De lirige, Dahovisla. o celebre coaiico
americano; os Damhez, DIaz, etc. O Mignon-
Concerc é hoje, e com toda a razão, o V'--''>
preferido pelo r.-pazlo que sabe divcriir-se.

S. José. — Além de seis soberbas feitas, <!o
cinema que está no S. José, em todas as es-
soes, que são continuas, apresenta a'nda o at-
tractivo das cançonetas do João Cândido, tia- ¦
um elemento de suecesso.

& ESiEBÂLOÂ
Impoi-lnçilo direçla

Gnsa iinicii iicsio gciici-o; quor pela
lunlidadc de saus artigos, quer pelos seus
phèyoa'.
KO-i. mais linr.-iln dn que iinntia ptifll!

» - Tít.VVK.SSA S. FKiVXCISCO - H
Em fronte ao Mercado de Flotcs

C. GIUSSY
Peçam catalog-o
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Mais uma corrida no Derby-
Club realizou-se hontem.

mAS SAÍDAS DO "SEU OSEBIO"
O "Tríboíe" em aecão e outras notas
©eoidídimcate. o- Derby-CIub está. de pouca

JorlB:
- Ainda hontem,. aloffl- das saídas péssima»,

dadas polbi arcHi-incoinpelenta fuá». Euzebiòi
que é: ura imlivsdlttti que;, para moralidade: do
liippismo brasileiro, não devia occupar tão elbv
vádbn cargo,, houve uns pareôs duvidosos, taes
como, as corrida; deu Pcrrier e Zaniho, este, em-
flora n5o- possuindbi velocidade-'para vencer.
Dora, devia- fazer mais, empenho, dc-victínda
oit metlior corrida,, como' tambem devi», fazer
o cavallo Pcrrier,. que: correu esbarrado;, fã-
zcndo- viva, questão da victoria; do Stud, Otto-
mano,

A direetoria do« Derby-Cliib deve providen-
ciar no sentido de seeem evitados esses íamos;

2ue 
continuamente se véeai car nossos- hippo-

romos.
Os demais pareôs, exceptuando o sexto, em

que o- tal' seu Osebfo deixou Savane sair en-
costada i cerca, iüterna,. quando ella èrafoinu-
mero 4,. foram -menos escandalosos, não obstan-
te algumas irregularidades,.

Aperar dos pezares,. coube a criação nacio-
tíáli as honras do dia, poU conseguiu quatro
victotiás com os animaes Delia, AliJBaui, Dora
e Aragoni Cü.

Torterolli,, embora correndo- mal, obteve tres
victürias, iDâólSraii .

Durante a corrida,, foram assehroiiidvS a:
guna facto3, enlre os quaes citaremos: a ag-
gressão de- uni' moninoi a bofetadas, por um
soldado da Forçai Policial; c as pautes falsas
que um indivíduo entendeu que devia operar
no prado. ,

üzem que as autoridades- que presidiram a
corrida tomaram prouidèncias.

A casa das aposias aceusou um, movimento
geral de 73 imCSooo. .

•0 resultado geral dos- parem foi o. se-
fiuihie:.-

i" parco, — Delia pulou bem, mas teve que
ceder 01 seu posto i Finesse, que abriu luz
regular, pnr.i; na- recta final; esmorecer e en-
tregar a collocação a. Delia,, na altura do dis-
lanuiado, depois de ligeira- lutai-

O- cavallo Elegante passou' para terceiro, na
tecla do rio, e terminou a corrida neste posto;
a mu corpo de Finesse, regular segundo:

'Claudiiia correu- cm ultimo, e nesta- oolloca-
ção chegou distanciadíii.

2° parco —Toi: pessinva- a partida, sendo
prejudicado os animaes Mnltlte,. Regio e Re-

Rescdá e Savane, que saíram escapados, ven-
ccr.vm nesta ordem, embora a pensionista do
Siud Vosiivioi atacasse violentamente o ven-

"O 
terceiro ooube a Recreio, que s6.-p"ide se

aprumar na recta de. chegada, entrando a qua-
tro corpos do segundo, ,

.0 „;l'rc0 _ Depois de uma partida, demo-
rada, teve regular escapada o cavallo Marte,
mie venceu coiu esforço c. por corpo livra so-
bre Cerfaut,. que desde a saida fora segundo

Em terceiro dicgou' Bcnd'Or, seguido, d.

MayFlowcr, c.m demais; na ordem acima.

4" parco -
condições,, tonto
qtli

— Levantada a fita em regularer
a frente- o cavallo Pacliai

e"vine"éu bem c de ponta, a ponta., segudo
«nllão. ente n» ooiueço da recta

qttisTm. o segund» logaiv.batcndo Pcrrii-r, ,ur

4o pareô — 17 de Setembro—'• 1.500: mer
troa — iuoojooo.

PATJHA'; por Monsicur Gaüribí e
Roxana; França;, do Stud-- Ottomano;
D&arte'Vaz,. sii liilos, i";

Sukão, A. Olmos, S3' lcitós,', 20;.
Sous Mer, Adelino Vieira,, j°; *
Borrier, touronço Júnior; sa Uüos; o;;
Pourquoi Pais?,. Zdlazar,, 5a: ktlbs,. 01.
La Lo:a não correu.
Tempo, ioo!';.
RatcSos: em-ia,. 235200; dupla; stÇyoo,
5? ipareo — Derby-Naciònal — 1.500 mer

tros — i;aoo$opo.
ALI BABA'; por Windson o cgua.

de meio sangue, Rio Grande-do- Sul|
do Stud Rio de- Janeiro,, A. Olmos,

52. H03, 1°;
Liflij, Alex. Fèrnandez; 52 kilos, 2*J¦„
Gibliie, J. Lobo, 52 IJJIos, 3?;:
Oásis, Marccllino, 52 leiloa, 4°;
Regio, Ronvou, 52 kilos, 5°..
Ncàpolts não correu.
6? pafcep — Sitpplementar ¦— r.500 metros-

—• 1 :;oo$ooo.
SAVANE, por. Faícon c SàlVerte, Re-
publica, Argentina, do Stud Visuvio,
Tartorolli;. 52 kilos, 10;,

Relâmpago,. Lourcnço Junior,.52 kaós, i?;,
Diva, Dínarte, 52 kilos, 30;
Roncevaux, A Fèrnandez, 52 ltilos, o;.
Agioteur, D. Diaz, 52. kilos,. o.
Teiiipo;. 104'' s|'4,' Ralcios:: em 10;, 43S400;. dupla,, 51Í600;
7o pareô — 2 de Ajusto — 1.500 metros
1 :aoo$ooo.

DORA, por Plquet e égua A'?' sangue,
Rio Grande do Sul, do -StuiL Albanode
Oliveira, Alexandre Fèrnandez, 54 ki-
los,  1*

,Marjolcta, A Olmos.. ,......, - a'
ÍZàmtío; Torterolli, 52 kilos...... ...1 &
I Sertanejo, Balbino, 52 liilos...:  O'
>L. Cliilliarck, Braulio, 54 kilos........... o

Tempo; 983I5"..
Ratcios: cm i0,. 305100; dupla, 8o$8oo.
8" parco— 6 de Março — f.500 metros

1:2oo$ooo...
ARAGON II, por Le Mesnil e Flolte

Ruxo, do Sutd: Mourão, S- Paulo; Tor--
terolli, 52 kilos  Jf

Néro, Cláudio,. 52 k'los  2"
j Piocininu,. GibBons,. 52 kilos.  o
| Boti Garçon, A. Ovinos, 52 kilos......>»•, o

Tempo,, 100 i:|5".
Rateies: em-t°, i9$8oo;. diipla,. 55?200.
Ainda assim, a, direetoria do liippodroino da

i chácara do [taniàratyj conscguiit levar nume-
i roso publico' para o, seu prairo, elevamlo o
; mtrvimcnto geral, das apostas á 73"-93ÇSouo

Movimento de 1?- logar:*
i° pareô.:

Delia.

ros, como sejam:; o aRedrciamento dos mua- ¦
'rés: 

CIII) e ao seu espancamento a soecos pelos-
,ollio9, ponla-pés, chicotadas e.' cacetadas.1 lato, sr. redactor, £ diário, üriportunando e:
constrangendo ás famillasfr que são forçadas; a
assistirem £ essas barbaridades,^.sem que a
policia e a Prefeitura tomem.- medidas tendeu-
tes a. evitar semelhante vergonha.

Acoresce que as. façanhas, dos carroceiros
fsãb sempre-precedidas, e acompanhadas dk

UMA FACADA maior grilaria, a que não faltam palavras as
r « tt- .^ t>!iv inndis- torpes'.. v

Na casai n.. 61 da rua João Vicente,^ oioi . Qral0) $. aBltínião, peltr. que: fizer, para- evi-

Eomla aos t!::atros; alfcrc-a Cerrcira.
Medica <tc dia,, capilão dr. Ilntcis..
Pharmaceutico, alferes' 11'ermiuiuv
-¦ ¦ - Uniforme,, 7!>'~ . ' .
Commandante da? guarda, Furriol- VSanderlino..
Inferior de dlã,. «irrlbl. Eones. ¦
Ronda externa, sargentos' Adol£Uo-, e flanem-

berg.
Reforço, sargento Pessoa.

das Pedras, residem Marior Antônio dó; ebsta,
o Augusto Am.ari.o- ida, Gosta; ambos iumãós
e trabalhores 00- ltrcaU.

Hntiam,. por coisas de: santeiros, importância,
os dois: brigara,in c o primeiro- foi oggrodido,
pelo segundo, qite o feriu com. uma facada,
nas costas. .. ,. òl

O aggrc3sor fcllipreso pela- pdhria ao 23"
districto, c o ferido soccorrido no local « re-
nwvido «ai seguida ,pana- a Santa> Casa;.

Uma praça do Exercito é victimâ
de um desastre

Na plataforma- do- trem S. Cl. 44 viaja-w
honlem,. A. tatUc-. a praça- do Excre:to;. José
Podro dé' Oliveira, do, 1° batalhão, de enger
nhailla, quando, 11a «staçáo do Rve- das Ve-
dras, aconteceu ruerdér o equilíbrio c caiu na
linha. ' 

'.'¦,„"'. 
,

O trom ia cotn; vtílocwadc regular, rece-
bendò a referida prr.çai feriinentos. graves por
todo o cwpo. ,14-

Medicado, numa .pharmwcfia «oca!,, peto dr.
ÍHerculano, foi o infeliz soldado removido para

o Hospital Central do Exercito; ,

Cyolistà q.u-0 não pode ser
pX"OSO
O sr. Francisco Miranda, empregado no

convinercio e residente á rua Visconde do Rio
Branco n. 53, estava bontem na praça bouza
Franco,, ás tílioras da tarde, quando: foi atro;
pelado por um. cyclista.. ,

Disso resiiltaranvllie ligeiros ferimentos na»
mãos e nas costas, razão por que- toi queixar-

t se- ús aiiioriihdíe- d" 3o districto,
Gi cyclista, depois- de ouvido,, por- urrt giiat-

da- civil, foi deixado: em liberdade,, indo- o, re-
rido, á- 3'' delegacia. "

Ahi, o commissarlo- de- dia; ouvindo o guar-
da' civil de serviço no local, onde se deu- o-
accidcntc, declarou ao ferido que fosse curar-
se, .porque o cyclista de que se tratava nao
podia ser preso li

Edificante, não acham ?

Um trabalhador é atropelado por
um automóvel, na Avenida do

Mangue
Bento Alves, de 33 annos, solteiro, traba-

Ibador c: residente í rua Bella de: S,- João.
transitava hontem. descuidado, pe a avcnidu
do Mangue, quando foi- calludo pelo amorno-
wd de n. 7.205,. couduzido pelo cltaulfcur
Cesario Alves Marta.

Bento recebeu sérios ferimentos na calie-
ç.v e- joeHio esquerdo, além de varias- esooria-
ções ,pcf.o corpo, sendo, em estado grave,, rç-
movido para. a Santa. Casa, com escala pela
Assistência ,

O'climiffenr ia" oreso sm flagrante-e le\n-
elo a-' delegacia do 14° districto,. onde prestou
fiança e saiu,

VIDA OPEEAEIA

de «uíao, que n. começo da recta final con-

{ isVou o segund» logar, toend^Eemer^u
oceunava este posto, ev que, durante toda .•

corrida, lutou com Porquoi Pasf talvez, por
'"'lourMcffoi-úm 

optimo terceiro, seguido

de Perricr c Pourquai Pas?
,0 mrco—Oadaft. partida, Them.s dçu um

álliii^ni imm
r^am a sSS ordem.v Ali-BaM. em luta com

mundo a_po 1 1 
^^g em terceiro ate a

« 
' 

cios o'm^os, onde Cilli tó»se1 acha-
s""JOa para aponta, se guida de^Ai-

Finesse . :., ,t- t« [•: ttíj
Elegante, .... ...
Hrijhante. ¦> k i,
Claudina- . . .

¦.•I íc :•; m ¦-•v*\

Movimento de. duplas. Vi ¦'• nS> ti' Jf'

* 123—7
r, 47,'-8'
r rg>-2
n 22Í-I-

2:16—2-
.. 2i)a— ç

resentante 
'do 

Siud Rio de¦va- eni 4, passou

FsíwSSwrtBi
mio segundo-

Os demais, «a -ordem acima,
«» mirco — Simplesmente- vergonhosa a

Sc, e Rubi. o n. 1, em sexto.

Savane. 
^^^'T^Coem

teutfSrií e Te fS a^mta.^.arco; seguida-

«íloC o cavaílo Aragon II Mb

^trr^io^occupadoforPicci-
™$m£*MX t^ceiro, scgiiiüa de Bom
Creím í«e co«eu.sc,„„.:e ,c.n ultimo;

Eis o resumo tios ipivrcos:"; 
paroo _ Progresso - i.soo metros -

1:2oej?ouo. riimin
DELIA,, por progresso <^ Daima,

S, Paulo, 5 annos, do St wl Para, wu

renço Jututor, 5= '«los, 1 ,;

Finesse, Torterolli, 5= l»105- 2°;

E-.^anlé, Zalazar..52 kl os, 3°',
SSitinhi Marccllino 52 Wos. o,

Claudina, Cl-audio, 52 tolos, o.

Tnytily não correu.

2o parco:
Retirei 0. ¦ •¦ »¦ •' |r ic- ¦«*¦ i
Régio . ,: ;.; .. ..- .., :. li i
RezcdA. .- .- .- «• ••• « >'
AIoHkc. • t. • • a ¦ M I
Savane ...... ^ • •

Movimento de duplas. •> * » »¦ .-r.

3o pareô:
Marlc. . . .

. May Flòwer.
Esmeralda. .
Bend'Or. .
Gêrfàut,- . .
Mdgareja. <

507—1,

7$Sas-o
6r-5

m—j
85-2

3S.V
3/T-

7C0—6

48-/
25—o
57-6

•V3.7J- 9
14S-S

S(i—o

Movimento de duplas. -.. •» «. x ^ -. 575—

tendo
que se acha

Tempo, I0+iO- y^g. 
^ 

2^?00i
Ralcios: om

2o irarco
j ;joo$ooo,

_ Velocidade — 1.000 metros —

RESF.DA', 5 annos, por Bcgemic c

Rovoltc. França, da Ecurre P.aris, Za-

lazar. 5= ^os- '!

Savane. Torterolli, 52 lilos, 2°;

Reeftio A. Fcmandez 52 ki os 3»;_
M.ftlee, Dourençq Ju«iic*. V W"r •

Regio, Heitor Saíoine, 5= «"«s. o.

j:2iio$ooo.
MARTE, por Champ de , Mart; e

Maricue, F-rança, do Stud Galop.m,
Zalazar, 52 Uüos, 1;

Ccrfau. kaiiios, j. BSaBi ?°i .
P.ciiirOr Alex. Fcmandez, 52 kilos, 3";•My Flowcr, D. Diaz, 52 kilos, o;
Eimeraldai Zalazar, 52 küos, o;
(Melgareja; A. O.iuos, 52 kilos, o.
Tempo,. 64" ris- , ,
Kauios: em 1", 7i$ooo; dupla, ioj$.'oo,

4o pareô:: ia
SuHáo e Pachi. • .¦ •¦ r x ir »• w
Pcrrier. ... • • • •,••••* •¦ •* •*-
Pourquoi Pas? ¦ ., .- ;. * «m« 1»
Sous Mer. ..•¦»«¦»¦»» •*

029—3

215—0
C34—o
i-l S—9

2!)—3

Movimento de duplas. .» « * I» T
624-.'
637—/

1.261—0

:n •• <r •* '•"

5o parco:
Tlicmis. . . . •¦ •-. »-.«„'*
LUi. . . ê: {• ,•¦ •; [•: ir, t«V.».
Aübábá. • • '• • • •' ••
Oásis. ., :.: i.i .. .. m iv -• <•]
Régio. ...-•• i>- '•- •- •
Gclibie. . 1.1 -..: • ,

Movimento de duplas.

6o parco:
Rubi. , . . «¦ t » -r ¦«• •¦ «1
Relâmpago,. ..- ..: w «n. « *> ••'
Roncevaux. ....••••
Savane. . , «• .- m »i .•! ¦• ••-
Diva. .....••• • • •
Agrotcitr. . 1. -., .» «1 te » »

Movimento de duplas c « ¦

41-
B40-

98-

UNIÃO' DOS AEE5VTAM1ESI -•."«"'za-se ho «
ás-7 horas da noite, uma asseinblía geral,, «mio
conviilados: todos- oaü sócios. Esta mjW|«
roçada' pela eoinmiísiloi nomeada, pcli- asscmblc.-.
interior,-, na sódf; á rua do Hospício n. 16G1

SYNDICAT.0 DOS SAPATEIROS' - Convi
dàni-se todos ou- montadores,, quer sç-jain ou- n.-w
:ocios deste syndicato,. a comparecer a reunião que
tr-rá logar hoje; ásl 6 «oras da tarde, a- rua çlc
Mosnieib n. 16C, sobrado.

Pede-se aos conuocios, que- julgarem necessária s
Wrenilaçaoi vir ao,-Syndicalo, onde. todos po-
¦línío tomar, parte dlrccta- na, sua- secçao, em qu'
nenliuma das demais scccíea, tcnlia que intervir.

Desde -li prevenimos aos de ponto esteira ei
rl.issc era ecral que na- stRiinda-fcira, 7 t no-
vembro, realitaivse-á a asse.nbléa scra ordinária,
¦ura: a tjtúll é necessária a. presença de: todos o-
isÃodados.

Feridas cscropliulosas no pescoço—-
Km uma moça do 16 annos — Pauis
dez c falta de íome — Fruqucz^ em
cxtfemo,
Tenho o prazer de certificar publioamcntc

que- minlia. fillia, Célia- Machado, Guimarães,
ficou completamente boa das foridas. escrophu-
losas que linha no pescoço, desde a idade do
ia- annos, assim, como de-grande fraqueza,.pai-
lidez e falia de appctite, que a reduziram a tal
¦nagreza, que muitas- vezes tememos por sua
vida, usando exclusivamente o IODOLINO
DE ORH. Antes de usar esle remédio, expc-
rimeritei outros,, inclusive o Óleo de Bacalhau,
noitco ou- nada conseguindo; ella continuava a
"inmagreccr,. ter tosse, arrepios de frio, des-
naios; dOr dè cabeça, tinha, horror a- comida,

•nesmoleite custava a. tomar. Peto-exposto se
vê' o estado grave 01a que eslava minha filha,
c =ee comprehende a' minlia gratidão ao IODO-
UNO; DE ORH,. remédio que fortalecendo,
animando, fazendo voltar as cores, a fome e a
alegria, restituiu em pouco tempo-a saúde de
minha filha..

TIÍOMAZ MACHADO GUIMARÃES-
Proprietário, residente a rua Coronel CarncU

•o de Campos 11. ig.
firma reconhecida.

;tar,' x continuação desses faetos."
izmn- brasileiro;

E! realmente' delicioso- a, nosso Úoyü:'
! Pirx avaliar as: hellczas qtte ali-se passam,
,basta ialo: uma caixa de chapeo de senhora,
¦enviada, daqui para, Natal,, no Rio Grande do
iNbrtcr pelo: vaporí Sergipe, pagou de trans-
porte a bagatclla de i7$6oo 111

Na. Europa, é o preço de uma passagem
de í* classe, com todo. conforto..

O caso, pois, dispensa commeutarias.
FOUCIA

lEscreve-noa ò\sr. Irineu Antãa de Vascon-
.ccllos::-"Com .1 publicidado da carta que tive- a
honra- dê dirigir, ao conceituado órgão- de v. s.,
!sr. redactor,s fui victíma, hontem, de uma- co-
varde aggrcssão do contumaz -provocador de
desordens, o dr. Corrêa Dutra.' De volta tio Tribunal db Jury,. atravessava,
cm companhia de um amigo, o trecho com-
prcliendido ciitre a travessa dá Relação e a
avenida Gomes (Freire, quando fui inopinada-
mente aggredido por aquelie indivíduo, que,
arrobatando um. guarda-chuva que trazia, bran-
diu-me uma pancada, que rebati com o braço,
e, precipitadamente, seguiu caminho da allti-
dida avenida, perseguido pelo clamor publico,
je com a tolerância de um guarda civil que
'rondava aquellás' immediações.

Ao dr. chefe de policia vou requerer, ama-
iiliõ-, consentimento para andar armado, para,
cm casos -idênticos, exercer a minha legitima
defesa. .

Os tyrannos, os, déspotas, os Nèrosv e Cali-
guias, como os vampiros, vivem 'bem nas tre-
va3; odeiam a luz, náo goslnm da publicidade
dos seus actos,, pelo: vilipendio que trazem aos
seii3 autores, sempre indignos e- reprovados
pela sociedade culta.

Si amanha, anianhacer, cm qualquer recanto
desta; Miohne cidade, com ferimentos tão gra-
ves que náo possa articular uma.-so palavra;;
sf íór encontrado assassinado, aos meus filhos,
aos meus irmãos; aos meus amigos, ú policia,
o meu assassino -é o dr. Corrêa Dutra, a quem
não faltam audácia, coragem e perversidade
para. a. pratica de tão neíando crime, porque
é o único inimigo que possuo. — Capital Fé-
dcral, 26 de outubro de 1910.—Irineu Anlão
Je Vasconeellos.

¥elegraphos
Esirevc-nos o sr. Antônio Coeülo de Ma-

gniliâfe ; (-..;"Venho, ipor anéio desta, trazer ao canhe-
cimento ide <v. ex. o, 'Seguinte facto:

Honfcnn, ás- süroras da tarde, passei á m't-
rtlia senhora um tclcgfrarama, na estação m
avenida, Central,- prevenindo-a. que iria um
pouco tarde para casa, devido a aíiazercs.
Pois,, sr.. redactor, ás 6- i;|a da «ande, Iiora
em que eu. já wiv cas«, estava jantando., e
que cJtcgou o rcltgraíiiima. Não- o, acceitei, e
o devolvi, visto que nada me aproveitou.

Junta a e?ta o recibo; para prova do, que
all-ETO'" 

:
"b • 

COM O CORREIO
A agencia dos Correios- da ruii do

Cattete- continuou- a neorar dè. sorte: passou
do cubículo,.cm* que fíincciónava,. em itmacasa:
lí materiaes, para o lado onposto;. oecupa
igcra- uma das portinhas,. muito estreitas, de
¦r.irn casa de Ibuças,

Si- ua anterior installação era, feito-com dif-
ficuldade o-serviço;, por falta- de espaço, agora
netirou extraordinarianamente; porque nem ao
menos, as maliis podem transitar pela porta
li agencia:; têm necessidade de uma pequena

.viagem, pelb interior da casa de louças.
Vejam os nossos leitores até que ponto de3

cut a. falta de attenção dos poderes públicos
•lata com um assumpto que affccta de perto
os interesses de uma importante repartição1

Tônico Angico
O tiniico pEeparadb. qao. eVIta a

queda dos caüullos, tira s. caspa, des-
envolve acngsciniòntaffa, íãz nascer
comi forçai e- vigor—Pecçq,. 2jj|Qüí},

Uiiicos' agentes; para tadiao, Bra-
silvda maior fabrica cslrangeira de
Arminhospaciptf dfe arror..

PERFU.HARI-% GASPAR
18, Praça Tlradentes 18,

INDICADOR
ADVOGADOS

AMALIO. DA SILVA, ..— Rua Uruguayana
o rr,. sobrado.

DR. SItVA CORRÊA.—Advogada^R.. Pri-
meiro de Março, 31; e residência» ri» Ria-
chuelo; 3S8-

DR'. CARLOS! A. BRÁS:!..—Rui. do Carmo,
43, 1° andar. Das' ir ás: 4.

DRS; LÉXO VELEOSO FIlHOi e ALFREDO
CARLOS' ED. AMALIO DA SILVA — Rua

Uruguayana n. 11. sobrado.

DR. ALVAK0 GOULART DE OLIVEIRA-
Quitanda n. 58. das a ás 4 horas da tarde.

DR, S. DE SOUZA DANTAS, advogado -
Rua Uruguayana n. ir..

DR. CAS-TRO' NUNES; advogado — Rosário.
134 — De t; âs a e das- 4 ás s-

DR;. ANTONtt) MWÉfaÜ&Smm e oper»
. dor. Especialidade: motejtias dos olhos a dos

órgãos genito-urinarios. Rui- Uruguayana.
n. 168, sobrado; das 10 ás 12 e das 4 ás 6.
Chamados a qualquer hora..

DR. EUUtCO LEMOS".— Esp.:. moléstias ds-
garganta, nariz, ouvidos e bdeca. — Rua da
Carioca1,. 30 (moderno); de 1 ás 5 datarde.

MiVSSACENS" ELESTRICAS. — Tratamenlo
para a belleza c satidc. por ninic. Barrctto,
diplomada pela Academia de Belleza de
França; discípula de Luiz Mrzigot, lente da
Academia de Belleza de Paris.—Rua Sete de
Setembro,. 177, das it ás 3 horas da- tarde.

O, DR.. CÂNDIDO DE ANDRADE, operador
e parteiro, especialista, cm moléstias das
senhoras,, reside em Voluntários,- 221, onde' dá consultas de r ás 3, ás segundas, quar-
taa e sextas-feiras.—Tem tambem cohbui-
iohio á' rua. dn Assembléa, 34, novo, das 2
ás 4;, ás. ferças,. quintas e sabbados.

DR. LINNEU SILVA. — Medico octtlista;
cônsul (brio, rua da Assembléa,. 73, das. 3
ás 5 horas da tarde;

DR. AFFONSO' NERY. — Consultas de 1 ás.
2, na pharmacia Cosmo, ma. de Santo Chris-

• to,' 273

CONSULTAS grátis por medico» espcoialis-
tas', coiii estudos eni' Paris,. Berlim, Vicnna
ê. Londres.—Paia homens,. 8 ás- tu da 111a-
nhã e 5, ás 10 da. noite ; para senhoras e
creanças, t ás $ da tarde—55, rua Marechal
Floriano:

DR. BUUMO' LOBO — Trofenor d* RwtUdWr i_.
Medicina do Kio ds Jantiro — Sxnnws hUtu-p»
thologicos, bactctioluilcoa e analjrscs chimlta» —
liiiininjlurío, rua Sele de Sett-mbru u. 100—Ou
8' heras. da. iiisnlid ás ; da tardf.

DR. ALEREDO EGYDIO—medico e operai
dor. Vias urinai ias c moléstias das creança».
Consultório,, rua de Catumby n. 68,, das o it
Itdá manhã; c Senador Euzebion. 37, dai'
ti ás 2 da tarde. Residência, rua de Ca-
tumby n. 31.

DR. LINO TEIXEIRA — Especialista cm-tní.
lestias das creanças. Consultai.: das 10 áa íi,
na pharmacia Silva .Araújo,, rua D. Anril
Ncry n. 156 A;:residência; rua V'»t« e tfua>tro de Maio n. 48 ú,

DR. LAS CASAS UuS SANTOS — W-
pela Universidade de Berlim — Trati 01
seu mcthodo as perturbações nervosas, «sb»
ciãlmunteo beriberi;. neuraathenia e bysteriíj
moléstias- da pelle e pulmonares.—Rua. Nova
do Ouvidor. 7,. de 1 às J horas.

CR. HENRIQUE DE SA' — CJtnic.i"meaico. 1
cirúrgica. Rua Visconde do Rio Branco n. 31,
«obrado (Laboratório Phirmaceutico de Gra.
nado). Consulta» das 3 ás 4. Grátis ao* po-
(rei.

DR. ULYSSES BRANDÃO — Escriptorio;.
t" de Março n. 4. Residência, Conde: de Ira-
já n- 54- .

DR. EVARIS.TO' DE. MORAES' — Praça Ti-
radentes n, 87.

ZEFERrNO- DE- FARIA,, adVoggdo;' rua, da
Hospício- n. 43, moderno, i°' andar:.

DR; ALEXANDRE BERNARDINO DE MQU-
RA—Advoga: neste, foro e no de Nictheroy
ííscriptorios,, á rua do Rosaria n.' 120, so-
brado, e,. em Nictheroy, a rua Visconde de
Uruguay n. 158. ~^ç

OSCAR DA MOTTA MAIA, advogado; rua
do Hospício m 45, moderno, 1° rvndar.

DR. LUIZ MORETZSOHN.—Partos e moles-
tias de senhoras.—Consultório, Sete de Sc-
tembro; u6, esquina de Uruguayana, de t
ás 3 horas,, ás terças, quintas e sabbados,
residência, Marquez de Abrantes.. 207

DR. EDUARDO CÂMARA.—Coin mais de 30
annos de pratica.—Especialidade:, moléstias
de senhoras e creanças, febres,' applicação
do' Kypnotismo, como meio. tlicrapeutico\ Re-
sidencin, boulevard Vinte e. Oito- de Selem-
bro, 33(5, Villa Isahel; consultas,, daí 7 ás
8' da uiaiilfã, c- das 6 ás 8 da- noite-

VIAS URINARIAS E
HYDROCELE

DR. CRISSIUMA FILHO—Cirurgião dl
Santa Casa.—Urelhra,. bexigs, próstata: 1
rins Cura radic.il' das liydroceles por
processo benigno, que não impede o doen-
te de entregar-se- ás suas oecupações. Trata
os estreitamentos da urclhra som operação.
Assembléa 46. das 3 ás 4 i|j.
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DRS. NELSON RANGEL. E ERNANI TOR-
RES, advogados:. Rua do. Carmo, n. 71;.

EM EELLO' HORIZONTE.-O dr. Manuel
Lagpeiro- encarrega-se .db- patrimônio de
causas, quer perante a Justiça, do Estado.
quer no juizo seccional. Escriptorio, rua
Pernambuco n, 4S8.

SÕLICITADOR.—J. Corrêa, rua da Alfandc-
ga 133', advogado- commerctal, civil e cri-
minai.

MÉDICOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA— Partos, moles.

(ias das senhoras r operações. Cura radical,
das hérnias. Ruas da Alfândega u; 85 cFara-
ni n. 57,

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS; MOLES-
TIAS DA PELLE E SYPHILIS'— Dr: Mos-
corvo:—-Residência, o- consultório;, avenida* Comes Freire, 104, (j!íwcii/r«í) ás. 3. horas.)

DR. HENRIQUE' ROXO — Assistente de
clinica d»' Faculdade: de Medicina- — Espe-
cialista enr moléstias meniacs e nervosas.
Residência á rua Voluntários, da Pátria
n. .185; consultório, á rua da. Assembléa
n. 08, das 4 ás s horas,, nas segundas, quar-
tas c sextas-feiras, No consultório e nas
livrarias Alves, Bügriet e Laemmcrt ha
ú venda o seu livra Uoiesttas Mentacs e
Nervosas.

DR LUIZ PEDRO DA. COSTA-.—De volta
da Eiiropa, com: 30 annos db- pratica, cura
todas as moléstias da boca e faz todo3 os
trabalhos relativos á sua arte, garantidos e
a preços razoáveis. Consultório: e residen-
cia, praça Tiradentes 11: 46, moderno; telc-
phone. 3 526

DR. SILVINO MATTOS — Consultas e- opa-
rações das 7 horas da manhã á» 5 da tarde,
todos os dias na rua Uruguayana n. 3, cant»
da rua da Carioca.

ALFREDO GLENDEMEN. -' Cinirgião-de» ,
tista; consultório, ma Gonçalves Dias, 6a',
residência, travessa. Aquidaban, 38, moderno.

Pharmacias homoeopathicas
PAMPHIRO ft.C;, rua da-Assembléa n. 43 —•

Medics, em tinturas, glóbulos c tablettcs,, se»
gundo a Bharmacopca Americana,, gozand*
da confiança dos drsf Licinio Cardoso, Satut>
nino Cardoso, e: Augusto Bcrnacchi

PHARMACIA E DROGARIA K. GAIA' -.
Completo sortimento>de drogas, produetu-chtV-.-
micos e pliarimiceuticos,. secção de. honiccopa» :% '-íii.vg
thia. rua: General Pedm n. 335,'" . ....-.,;-f' 

*~

DR; LUIZ DE MARCOS. — Partos; moléstias
de senhoras' c operações. Cura radical dos
tumores fibrosos- liemorrhagicos- e das: lie-
morrliagias ttterinas;. sem a laparotlioinia e
ecm a. raspagciiii. Tratamento- cspeciàll da
diabetes. Consultório, rua Uruguayana, 105;.
das 12 ás 2 horas. Residência, ma d»' Al-
fandega n. 100 (3» andar)-.

DR. ANTÔNIO PACHECO'. — Molbstias
broncmvpulmotiarcs; Cons.: Ourives,. 86, an-
tifco, de 1 ás 3. Rcsid': Bispo; 221.

EPUATOPE ME7HARD

DR. WERNECK MACHADO — Moléstias da
pelle e syphilis — Rua Primeiro de Março

.n. 8 —Só allende aos doente.) dessas espe-
cialiüades.

TRATAMENTO TELA JvLECTKICIDADK. DAS
MOLÉSTIAS UM GERAL. Diagnostico- e plio-
tosranhia dar doenças internos', e: dos ossos,
pelos ralo» X. Trarament» ilo-csncro,e:da« uemor-
rlioidcs,. sem dor c. sem oreracão. Or. loteai
Dodsworth. Avenida Cfnlnrl i; 87:-

DR CELliSTINO—Medico-opt-rador da Mi-
srricordiá, especialista d.is vias tirinarias;
rua Sete de Setembro, 57; consultas, de 1.
ás 3-

DRA. URSULtNA, medica, dá consultas 30
meio-dia,, na pliarinacia Esperança. Rua
Miguel de Frias 11. 24:

DR. HENRIQUE'. IDUQUE'— Assistente de
chimica propedêutica medica, na Faculdade
dò Rio, Gonsult.: Hospício, 47, de 2—4 h.
Rcsid.,. rua Francisco líelizario, autiga dos
Arcos a- tt:

DR. HiERMANO DE MEDEIROS.—Çinin-
mão. dos hospitacs civis de Lisboa, AsSistcn-
le de clinica dos professores Cabeça e Mon-
jardin, de Lisboa, e do professor Faure, de
Paris- Doenças-das senhoras, partos, opera-
ções, clinica geral; consultório, rua Sete de
Setembro, 133, das 2 ás 5 horas da tarde.

MODAS
para homen9,senhoras e creança
A LA MAISON ROUGE, fazendas, inodas„ar--

marinho e- confecções para scuiioias. A. Piot«
Ribeiro. Rua do: Theatro n 37. ;'i

JÓIAS,
relógios e objectos de arte

ARTHUR * ED. x>E.VY — Sucessoras de tu»»
Irmãos 6V C,', rua do Ouvidor n.iog; «obrad»
Compradores de diamante em bruto: e lapi»
dado. ' ,

PA'1't'.tv PHIL1PPE & C. chronomeiro. Gofll.
dolb. O' melhor dos relccio», vendido pjl
presiações de- 10 francos. Rua d» Q.-utast»
n. 73- .

JOALHERIA E RELajOAMA.—Urzedo g»,
cha & G. t~ Compram- ouro, prata e nedral
finas: Concertam, toda e- qualquer jolst.. -¦
Rua Rodrigo Silva,. 40, antiga rua dos Oi*
rives, perto da: rua Setr de Setembro.  ¦

DR. AMÉRICO DA VEIGA, especialista eim
molestiiis da pelle e syphilis, gonorrhca, mor-
pliéic. Rua Andradas n. 62, pharmacia e dro--
garia Pires.

7" .parco'
Marjolcta . ••• « »• » « T-
Zanibo . . 1. It ..: •: » •• w
Chiltiarch. . . • •• • •• •
Dora. ...'(¦>, ->i !•' i« '•:
Sertanejo. ....•««•

I Movimento de duplas,

8" parco:
Biin Garçon, . • . •¦ * 1» :«¦
Ncro ....>. ¦•: »i ••' !•' " •' ¦'
.Picciniiia. . » •¦ ¦»' ¦ •' <*¦ * •'
Arat-ou . . .« .¦ v ?: S'*.s.-T

Movimcr.to de duplas. «-:•«'.-¦

1 1

\ ATiTES  DEPOIS

DR. MASSON DA FONSECA— Partos, mo.
lestias das senhoras c operações. Consullonp,
Avenida Central' n. 17", 1? andar. dás,.2 as
4 horas. Residência;, rua das Laranjeiras
n. isCi

Casa HENBI - Uruguayana, 73
caixa...... .:., o$ooo
Pelo Correio  6$500

COMMERCIO
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TERRA & MAR
EXlíItCITO

Serviço para Itoje:
Síiperior dé d:.-., capitão José Ribeiro Pereira.
Otticial de ronda, do i" regimonto de cavai-

laria.
Oríicinl para i> serviço do quartel general, 3"

ccgímcntu cie inf;mtcria.

Serviço íU puarniçüo, scrà dado pclü y tegi-
tncntü de infanteria.

S: * *
FORÇA POLICIAL

Serviço p^ra hoje:
Superior úa dia, capitão Salles.
Pia ao quartel general; capitão SUva Campas.
Mediei' de dia; tenente dr. Meíra'*
KfÕdico de proiiipliilâòj capitão dr. Goulart.
rhterno de dia, alferes honorário Monte.
MuMea de parada u prcniplidão, a do a° regi-

Dientu;,
lii.-ütla aos th?atros, alferes Machado I;iihi.
Promptídãü de incêndio, alferes Thámi&toclej.
Koiidam com o superior de da. álféreá Aristidé:

e Cabral: ti inferiores do regimento de cavallaria
ç dois de cada um dòs de infanteria.

Uundam aí ruas ôa Núncio, Regente e São
Xor^e» alferes S:::ita Bitrbara c ura iní^ríer do
restmcntò de cavallaria'.

Guardas: na Caixa de Amortízaçãn, atfcreã S.1
I?feisçtpi nn T-lw«juroi alferes Còlestinój na Casa
ria Moeda, al.rfcreâ Béhigrroí na Caixa de Con-
virsãõ, alferes Telles e no quartel general, um
inferior, todos do r* regimento.

Prtmtptidáu: no regimen tu de cavallaria, tenente
r;!:!o Ribeiro; no i° regimento de infanteria, ai*
in-cs Unia e no 2o regimento, tenente Luciano.

listadúrmaiorl no regimento de cavallaria, ca-
pHiiü Mhttoi; no i" regimento d; iiiüi-.urin, co-
p.uiij Í-.ha.vü z :ij £"' ?r|T'"«'nt.i. tenente T.lles.

Cóatlj.iívante do official de estado ü*e CiiaSlirü.
alferes Astothlto*

A' disposição do oflicia! de da, um inferior da
Bn regimento*

riíi-.irte no quartel general, um corncttiro d.i
i2ft regimento.

O regliner.io de c.irall.iri.i dá m.ils a condüctfía
Se prf£05, u> praças para o Gabinete de Identi-
ficáçSoi so praças promalos em ^4 horas e o po-
liciamento,

O t° regimento de infanteria dá mais duas or-
üJenanças para o quartel general, 30 praças prom-
I)ta5 em ejj horas e os extraordinários.

O s? resi:n.-nto rlc infanteria di mais a tuarni-
Jão e 50 praças promptai era j4 boru.

, »¦¦ ¦ Uniforma, 5*»

(1ÜAH11A NACIONAL
Dctnilic de serviço para hoje: ...
1'romptidão no quartel general,, major Isollno

Santos. ... .
l-istadoinaior, um offieial do 14" batalhão de

Infanteria.
¦Anxüut, um official do 15o batalhão da mesma

o' a? regimento do cavallaria c 15" batalhão de
infanteria dão as ordiiiaiiças para. o quartel ge-
lie/ai.

 Uniforme. 3°-

* * *
>l!PO T)E BOMBEIROS

Serviço para hoje:
Kstado-maior, alteres Gonzaga',
Ofltciaes de promptlúao, capitão Montcfro c ai*

fiarei Ernesto.
Manobras de registro, sargento CUgtièiras*

rlECLAMAÇÕES
PREFEITURA

—Pedem-nos os moradores e proprietários dn
ir.i-veisa do C.ibuçit, na estagão db Meyer, dia -
mar a alteneão das autoridades conipetontes.
para o estado lastimável em que se acha esta
travessa, no trecho ccmipreliendido entre as
-nas Dr. Lins de Vasconeellos e Conselheiro
Ferraz.

COM AS OBRAS PUBLICAS
Famílias moradoras na rua Marquei de

Abrantes pedem-nos para chamara attenção do
dr. João Fèlippej inspeotor das Obfas Puhli-
cas, para- o estado em que se encontra a bdlla
artena do noaso arrabalde elegante.

Ha quasi um mez que as lages dos ipas-
seios eslão lwantadas; com as ultimas oliu-
vas, a lama. se tem depositado nos grandes
fossos aberlos junto aos prédios,, ameaçando
gravemente a saúde publica, com o desen-
volvinieiito de toda sorle de germens dele-
cterios. "

Já diversos casos de Mire se têm dado.
por molivo do consur.ivel descaso da Reparti
ção de Obras Putóicas

Não falamos dos cncommodos, provenientes
do levantamento dos passeios, durante tão
longo tempo.

Esperamos q»e o dr. Felippc ataque, com'
mais presteza, O setiviço de reposição das la-
!>?-: nos seus competentes logarcs.

SAÚDE PUBLICA
Pedem-nos que chamemos a attenção da

Saude Publica para o estadb lastimável eni
que se acha a rua Padre Lap.i, cm Dr. Frin-
tin, devido á .pouca limpeza de alguns morado-
res dessa rua, que não só fazem escoar as
águas servidas para as sargetas, como ma-
toriks (ecaes, tornando-a tiiimeiisamentc suja
e prejudicial á satrde daqueljcs que sito obri-
gados a tolerar semelhante iiiinutndicie.

Cremos que o dcJegado de liygicnc levará
em couta o nppcllo que 

'se 
nos fazem, indo

verificar lie nijn a verdade de tamanho ai-ten-
tado á boa liygiene.

POLÍCIA E PREFEITURA
Escrevem-nos:"Xão havendo ainda calçamento na rua

Felix da Cunha, no trecho comprehendido cn-
ire a rua Barão de liapagipc c uma pedreira,
ficam todos 03 dias, ali atoladas, devido á tei-
mosia e á impericia dos carroceiros, algumas
carroças, que fazem carregamentos de pe-
dras.

Para as safarem, servem-se os perversos e
bruíaes conduetores dos meios os mais barba

Rio; 31 do outubro de rgio.

MARITMAS
VAPORES A ENTRAR

Por!os d'o sul,.í/ayn'iifc.
Hamburgo « escs., K. P. Auntisl.
Amslerdam e escs., Hollamha.
Hamburgo e escs., Xíjitcá.
Nnvemhrn:
Portos do sul, Itauba. .
Portos do norte. Brasil.
iPorlos do sul, Itancina.
Santos, Tennyson.
Rio da Prata, Florida.
Portos do sul, Mayrink.
Portos- do norte. Riv de Janeiro.
Portos do sul, OW011.
Havre e escs,, OlieJJ«»í.
Porlos do norte, Goyas.
Nova York e escs., Brantxood.
Tortos do norte,, Prtrá.
Nova York e escs.. Verdi:
Portos do norte, íris.
Bordéos e escs., Allantique.
Rio da Prata, CVi/> Arcona.
tivcroc-ol c escs. Orissa.
Rio da Praia, Chili.
Uio da Prata, RÇmna Eleita.
Antuérpia e escs., Coiimiiff.
Santos, Assmicion. ,...,, .
Tricste e oscs:, Sofia Hohcnberg.
Cariáo e escs., Oravia. •
Cenova, c escs.,. Vmbna.

VAPORES A SAIR

31 Buenos Aires, K. F. Auntisl.
31 Uio da Prata, Ilollandia.

Fbrtos do sul, Mantiqueira.
Pará e escs., Borborcma.
Rio da Prata por Santos, Amazon.
Novembro:
VÜIa Nova e escs., Satelliti
Caravelas e escs., Muquy.
Santos c escs., Garcia.
Tortos do sul, Itapacy.
Amarração c escs.. Natal. .
GaarSlCsssáL" ° nw3- V'ctorta,
S."Í'íde'is e escs., Piido.
Mcssoró, S. Ltiií.
Nova York c escs., Teiinyson.
Rio da Praia, Saturno^
Gênova c escs., florida.
Viçosa e esca, llapemirim.
Rio da Praia por Santos, OtlfWniii.
Portos do sul, Itaúba. _
Caravelas c escs., Caroliiia.
Nova York e escs-, Goyai.
Rio da Praia, Atluniiqiitr.
Hamburgo e escs., Cap Arcona.
T.-irá e 

'escs., 
Arícaty.

Caiiao c cses., Gnssa.
Tortos, do-norte, Parahyla.
Bordéos e escs., Çlult.
Ocnova e-eses., Rc^na Eleita.
Rio da Prata, Umbria:
Laguna e escs.. Maynnk.
Tortos do sul, Sino. _
Liverpool e escs., Orqvta
Rio da Prata, Sofia Hohcnberg.

31
3r
St-
31

J
2
3
3
4
4
4
4
S
S
S
5
t>
6
7.
7
S
S
9
9
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10
10
to

31
31
31
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DR. RAUL PACHECO.—Clirtica-mcdica, par-
tos, moléstias- das senhoras. Consultas, de r
ns 2, na rua dos Ourives, 3S; residência.
11 rua da. Assembléa, 115, 2»-andara

DR. SA FREIRE^-Molestias de senhoras c
partos,.cons.:. Uruguayana 25, 3 horas. res.:
Figueira de Mello. 4391 telephone, Villa,
26-'.

DR. JOAQUIM MATTOS. — Operador.—Tr.v-
tamento medico e cirúrgico de n-.oleslias ile
senhoras (utero, ovarios- c- anncxos), das
vias urinarias. (urethra, próstata, bexiga, e
rins), hérnias-, hydrocclis, tumores dos seios
e do veiiirc, operações cm geral.—Rua i ri-
meiro de Março n. 10,. de 12 aa 3 horas.

PARTOS, MOLÉSTIAS DE SENHORAS E
CREANÇAS". — Dr.. Soares Montcnegro. —
Traia as crysipelas c lymphalites reinei-
dentes c os edemas clironicos conscculivos
por processo- especial de resultado garan-
tido. Còns., rua da Alfândega-n. 215, das 2 ás
4 da tarde; pharmacia Galeno, rua N. S. de
Copacabana, ni.573; das 10 ás 12 da manhã;
res., rua, Toiielcrn n. r,.t4.

LUIZ»P.EZENUE St C, joalheiros. Rua do O*
vidor ns. S& c qo c rua dns Ourives tv 60.

CHA', CERA E SEMENTE3_
HORTULANIA, casa especial, de horaçultur*

Flore», sementes novas, ferragchs,. uttllBiliof
e accessonra para. jardirtagein. Eiclthoif,
Carneiro- Leão & G., auecíssores.. Rua. i»
Ouvidor n. 77-

FUMOS

DRA. EVARISTA DE SA1' PEIXOTO: -
Clinica-niedica, para senhoras e creanças.;,
partos e gynccolbgiã. Uua da Carioca'57, so-
brado: de t: ás 31 horas-. Telephone,.3.(122.

DR. CLÁUDIO DE SOUZA LEITE --Paitor,

e niolcslias dos órgãos, gcniio-tirinauos, no
horaenv e da mulheí; Consu tono. Sete. de

Setembro, -.6. Esquina de U™Bunya.,:,, cas

3 ás 5 horas; residência: rua Dr. Mattos
Rodrigues, 29 (antiga rua Leste),
phone, 1.302. .'.- ;¦'-;

Telc-

DR F\R1A CASTRO; medico operador e par-
teiro; especialista: cm febres, moléstias de
Benhoras, creanças, estômago; inttBii.uuw pul-
mões, etc. Attcnde a chamados a- qiio,quçr
hora do dia e da noite. Residência o cônsul-
torio á rua de Catumby n. 58.. Rio de Ja-
neiro Telephone 3.00Q.

DR. A. COSTALLAT—Do Hospital da Miscn.
cordia.—Clinica tnedico-ciriirgica.—Espcciali-
dade, moléstias dás vias urinarias. Residência,
rua da Gloria n..63; consultório; rua Uru-
guayana n. 39, das 3 ás 5 horas da larde

DR. GUEDES DE MELLO — Especialista cm
moléstias dos olhos, ouvidos, ranz, e gar-
ganta. Cons-. rua do-Carmo n. 45, das 2 ás 5.

DR. BANDEIRA RODRIGUES.—Medicina e
cirurgia em geral; moléstias das senhoras,
partos. Chamados a qualquer hora. Cônsul-
tas; residência,, avenida Central n. 5, fobra-
do, das 41U is y,i|'2 da larde; rua Larga,
154, das 9-ás 9 31:4:: ma dos Inválidos, 66,
das 10 i|.| ás 11 e das 3 ás 4; rua Ume-
ritlo, 3, das 11.J4 ás 12; consultório, largo
da Sé, 20, i° andar, dá t ás a ; rua do
Hóspicio, 273, pharmacia, das 2 i|j, as 3
da tarde

BENTO SILVA a C, grande fabrica de ei.
Karros e fumos do Globo. Importação e. e|« .
pornção. Sorllinehto completo-do qu* COU'
cerne á charjtaria. Rua do Ouvidor n. l«j
Filiaes: Ruas doa Ourives n. 169 e Primeira)-,
de Março n. 70. . ..,-

CIGARROS' PRAZERES DA VIDA-, cigarro»
especiacs em-todos os varejos. Deposito gefaj
rua Visconde do Rio Branco n. 23. LunaSU

DIVERSOS
FONSECA SF.IXAS, a primeira fabrica tt

malab premiada era todas es exposições o»
Pari3, Vicuaa e BrasiL Rua Gonçlavts Dl»
n. 48. _^

VICTORIA STORU, anliga casa Alvea IÉ
gueira, importadores de vinhos, couservíl:
licores c comestíveis, Ayres db Souza ar- &
Rua do Ouvidor n. 72. antigo 46-

DR CARLOS NOVAES FILHO—Especialista
dè moléstias da itrolhra,. bexiga; próstata,
rins, com longa pratica dp Hospital Neçker,
de Paris.—Consultório: rua Gonçalves Dias
n. 9, De : ás 5

PIANOS, vendem-se, alugam-se, alinam-se, cogí
certam-Bce compram-se de bom. aiilores-; v«B«
dein-sc c-concertam-se chapéos. de soL KW-
Marechal Floriano, 71. n» ca3a Lyra-

, m
EXTERNATO HERMES, para meninos .ernèV

ninas. Cursos: infantil, primário, nlpdio »¦'.
secundário, rua Selo de Setembro na. pi é 9*,
:• e 3' andares.. ...'¦'

LIVRARIA ALVES, Hvroí colleglacs e ac|»
demico». Rua do Ouvidor n 114. Rio M-,

'-' "M-.ln '"» d' S Ki-r.to n. 4pfanr

¦_':>:
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CENTRO COMMERCÍAL DE CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

PREÇOS PATt.V LOTES UNIDADE MÍNIMO MÁXIMO PREÇOS PARA LOTES UNIDADE MÁXIMO

Aro/, nncioiial, supontu' 
inio lilèm regula,'
Dito klcm. 1I0 Nn:-tp. i-nin.1,1
rnto agulha estrangeiro

í'Duo ingiez..;
an'n/i/; de mundioca.de 'PárUÁleun
Especial
Finai '
Peneirada

/•'Grossa
a-inha Je mandioca, da Lagwxa : 

"
Grossa
Kcinio prelo ue P. Aieg:'i;, ...... .,
DUO hióffl k\Z\ ící'i:ií .....  ,lnio idem de s. Catliawnn
roíjào maiiieiga, nacional
Dito eii.torro, idem
Diio mulatmlio 
Ditoliranco idem
DHo de eoros diversas 
Duo uranco, estrangeiro
11110 amoinioun , idem
Dilo fiw.linlio iMom 
Milho amarelo, do Norte
Duo idem da terra
Diio branco iücm
enigma..
Feijão amendoim nacional

luu lc 40/
100 k. ae»
1ÇÕ lc
1(10 It. 50»
103 It. 4UC00

100 lc ÜÚCÓÒ
ICO k. lrj:O00
100 tC. tliJaO-l
100 u. 111 00

103 k. 11(000
100 k. 20$
1"« y.. N'ào ha
loõ k. iii
100 Nio ha
1U0 It.
1(10 k. 251
100 Não ha
100 k. •
100 1.- 4:i
100 It. 411
100 k.
loo k. Nüo ha
103 llliioo
100 k. 0)000
100 lc. ír.t
100 k. I Nãohi

,41
3lil

Si»
4'JVJÜO

sofooo
17S.MI0
12ÍC00

niooo
25»

Não lia

Não ha

42»
411

Não lia
IH5M
91:00

27}
Não ha

Alpista líaolónal ou estranecira-,
l:arel|n do tfiso ".
Anieiiilo.iii em casca
1,'avas
Ervilhas estrangeiras
Ditas nacionaes
Kuliii ila milho
Tnolbcii nacional ,.
Polvillio idem ..•.
Allâítl Idem
Una csli-ancalra.,.,
Maie em folha
Uattitíis nacionaes
Hllllllilgil dO Sül, ¦:,,.• ,:,;.,,., ..
Ditado Minas
Carne ile porcoToucinho
lliuilia de Porto Alegre, lata do:
Dita iilum lata de íiik
Dua ila Lagtioa, lata grnndc....
Dita deltujaiiy, lata de 2 
Ditas de Minas, luta üc2k
Dita emlata grande
Banha americana cm barria
Línguas uo 1110 Grande
Cellolas Idem 
Vinho iücm >....

100 It.
100 lt.
100 li.
100 lc
100 k
100 lt.
100 k.
H0 k.
loo k.
Ullog.
kilos-
lílloS.
Itllng
Wllhjj:
kilog.
kilog.
UUOgi

CO lí.
60 lt.
co it.
00 lc
co k.
co k.
Libra
Uma
Cento
Pipa

37»
ÜJÓOO

2lS
Não ha

511
Não ha

USi
3S»
22»

$170
5150
$100
S2<0

ÜtOO
3l2"i)

£4>0
tono

C0IC00
HI200
SSJâOa
(,3.000
G2Ü09
S35S0O

1820
•8)0

Não ha
130)

38í
0S7C0

Í2<
Não ha

5C»
Não ha
lOJO-K
30»¦M

»1S0
tico
SGliO
»2S0

5-200
3VS0Í,
CM
>7i0

CC1000
fiuíOOO
ClS8d0
C3J&W
OI-liOO
G9S40Õimo

líOOO

IKiOOJ»

o
13

K
\

Q
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oo•
oo
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Para conquistar a coroa, é forçoso
afastar-me de Violeta!...

Dois homens, que se tinham conscr-
vado ao pé- de Guise, em hora tão tar-
dia) esperavam que o duque lhes desse
boa noite para se retirarem. Eram Mai-
ncvillc c Bussi-Léclerc;

Onde estará elle? continuava
'Henrique. Foi salva daquella morte
liorrivel que lhe. estava preparada na
Crive! Por que não morreu? Ao me-
noa nella não pensaria mais. Terrível!
coisa que é o ciúme! Üuantlo me. lerri-
liro desse- homem, que a arrancou
do ítipplicio c a levou, eu, que vou ser
rei, sinto-me miserável-,

Elle pensa na coroa, o nosso rei!
nmrmurou Bussi-Léelere.

Sim, mas são onze horas, respon-
deu iMaincville, em voz baixa, apon-
lando o relógio. Com os diabos! E
Maurevert que nos espera! Não po-
demos abandonar o companheiro em
penosas circumstancias.

Bussi-Léclerc sorria maldosamente.
Mainrville, resolutamente, dirigiu-se
para o duque de Guise:

Monsenhor...
O rei de Paris estremereu c pareceu

surprehendido, vendo ainda ali os seus
dois asceclas.

Não é que os tinha esquecido,
dis-se elle, passando a mão pela fronte.
' — Era justamente o que dizíamos,
respondeu Mainevillc Não ousamos,
porém, interromper os vossos reacs
pensamentos.

Veiu aos lábios de Guise ura estranho
£OrVÍSO.

No emtanto, replicou Bussi-Lé-
ckre, como já são onze horas, pedimos
licença a monsenhor para...

E'! EM O dia foi trabalhoso c,
Üe certo, estão fatigados.

Fatigados! exclamou Mainevillc.
Vosso "erviço jamais nos cansou. Te-
ítios; porém, uma entrevista á meia-
noite.

Uma entrevista de amor? São
fcèni felizes em poder amar livremente!

Monsenhor, estacs enganado. Ou
feio menos, si se trata de uma entre-
Tista de amor, não nos interessa ella,
ídirectamente. A aventura é divertida,

e, não obstante as recommcndações da •
Maurevert, julgámos que deveis ter 

'•,

delia conhecimento.
Trata-se de uma mulher? per-.

guntou Guise.
Sim, monsenhor, respondeu Bus- .

si-Eéclerc, sorrindo. *
-r- E Maurevert recommcndou-llies

discreção?
Fez-nos até jurar um silencio de i

túmulo!...
Não ha duvida, senhores. Si não -:

respeitarmos us segredos dos outros, .
os segredos de amor, scr-nos-á impôs-
sivel passear nas ruas de Paris, por-
que a cada passo encontraremos ma-
ridos, cujo ciume, com um só goitOi 5
poderíamos despertar.

Justamente por isso podemos .
falar, monsenhor, não obstante o jura-
mento que fizemos a Maurevert. Sim,
porque elle não está em condições de -
temer a colora de marido algum....
Não, não, monsenhor, a coisa é mais,
interessante que suppondes e achámos:
que, principalmente a vós, náo devemos
occultal-a!_

Principalmente a mim?
De certo, monsenhor... Por que?

Mysterio e líyineneü! 4 ¦-%.
ílyineneu?...
Perfeitamente. Maurevert casa»-

se e vamos assistir a esta aventurai
como temos assistido a todas as ou-'
trás cm que elle se tem meitido!

Maurevert casa-se? Mas elléi
nada me disse!

Não o disse a ninguém, monsê^f
nhor!...

Como é então que sabem? Tor ¦ j-J
que não me preveniram? Não quero-,
que os meus gentishomens tomem cs4>,
tado sem minha autorização.

Nada sabiamos, monsenhor!
tarde, emquanto falaveis a vossa mãp^"
apparcceu-iios elle co'in uma singular
figura c, depois de nos ter feito jurar
segredo, annunciou-nos o seu casa-;
mento, pedindo-uos a elle assistis-
sernosr. Em seguida, acerescentou que a.
coisa lhe parecia tão estranha a si-
mesmo, que tinha necessidade da pre-;
sènçà de dois boiis amigos, como nós,

í
§mm : 
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DENTICAO DAS CREANÇAS

Mcifricaria de f. Pufra
Da 8 raezeo a 8 annos 6 que as ereanças devem usar a Muirlearia da p.Dutr». Todas as mães de família que derem a Matrlcarla aos seus filhos du

jante este periodo podem floar tranqulllas que a denticao ea fará sem o menorincidente. '
Excellente remédio Inoffenslvo pnra a dontlçío das ereanças e cuia effl-eacia é attestnda por mais do 200 médicos brasileiros, este medicamento fazdesHppareoer os soffrlmontos das oreanelnhus, tornando-as tranqulllas, eviteas de.sordens do estômago; corrige as evaeuneôos, oura a febre, as eólicas, alusnmnla e todas as perturlwçBps da dentipâo.
As ereanças quo usam a uatricaria nao oriam vermes e tornam-se ale-

gres fortes e sadias
Encontra-se em todas as pliormaolose drogarias

da oapltal e do interior
Inventor e fabriean te l&F. x> TU T H. A.

Cuidado com as faíslflcàgõéa
DEPOSITO GBRAlTbo FABRICANTE:

DROGARIA PACHECO
RUA DOS ANDRADAS NS. 58 e 6S-RÍU d» Janeiro

ppp-„-;."¦¦ ¦¦¦¦ „_ *—'- l- ^''W^ms^^Wmíi^S^^^yi''---' .".¦'-'. ''1^P$Pr8P

Companhia Ferro Oarrll do' Jardim Botanloo
l MUDANÇA DE ITINERÁRIO
Prcvioe-se aos-«rs. passageiros da xoaa de

Botafogo, «jue, a partir de 'segunda-feln, 
31

do corrente, e emquanto durarem as obras
da rua Marquez de Abrante», com a praia dc
Botafogo, os carros de todas as linhas daqued-
Ia zona, transitarão pela rua Senador Ver-
gueiro, ruis viagens da ci«lade, e pela «te Mar-
qu»» de Abrantes, nas viagens para a cidade

Rio de Janeiro, 39 tle outubro de 1010.

" ¦¦?-'-/'%<-..- «üSí^Bsgçj

LLOYD BRASILEIRO
80CIBOADB ANONYMA

âVISOS marítimos

^*^^^SêUêKíjbKBI^S!S^^ÊSÊk'

ti.

Dr. Daniel Uo Aliiieidu.—Consultório, ru;,
da Alfândega n. 85, moderno; residência, rua
Farani n. 57, moderno.

Dr. Mijii-ul Suniiwio.—Moléstias da pellee sypfnlis, das 10 da mauliâ ás 3 i|a da tarde:
na do Rosário , 140, antigo 100.

CORREIO—Esta repartição expedirá mala,
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
iVmiíií, para Buenos Aires, recebendo im-

pressas até a» 7 lioras da manhã, cartas para• exterior até ás 8.

\rf l'i:iciirích August, para Rio da Prata,.i)atto_ Grosso e Paraguay, recebendo iarpres-sos ate ;is 8 horas da inatilia, cartas para ointerior até as 8 i|j, idem com porte duploe para o exterior até ús 9.
; Kanhiujo, para Hamburgo, recebendo im-• pressos ate ás ti lioras da manhã, cartas parao exterior até ao meio-dia e objectos pararegistrar ate as 10 da manhã.

Jtatiaya, para Rio Grande do Sul, rece-fiepdo impressos até ao meio-dia, cartas parainterior até ás I2i|a da tarde, idem com
porte duplo ate a 1 e objectos para registrarate as 11 da manhã.

Ama:ou, para Santos, Rio 'da Praia, Ma lie-Urossoe Paraguay, recebendo impressos atéíjao »neio-dia, cartas para o interior até ás
gaa i|2 da tarde, idem eom porte duplo c'¦'.para o exterior até á 1 e objectos para re-

giftrar até á 1.
¦Itapemnin, para Cabo Frio, portos do Es-

pir/to .Santo o Viçosa, recebendo impressosaté ao meio-dia, carlas para o interior até ásI2i|_3 dn tarde, idem cnm porte duplo até áe objectos para registrar até ás n d.inianliS.
Viciaria, para Angra, Paraty, Ub.iUtlia, por-"tos de S. Paulo e Paraná, recebendo iiiiíiircs-«03 até as 2 horas da tarde, cartas para ointerior até á.i i>i|j, idem com porle duploate as 3 e ohjcctos para registrar até á 1.
Bórborema, para Bahia, Recife' Ceará, Ca-nioeiin, Pará e Manáos, recebendo impressos

ate ao meio-dia. carlas para o interior aléas I2i|j da tarde, idem com poríe «lu.plri até
a te objectos para registrar até ás u da. .inanla. t

[ ¦ Pruvúiicc, para Bahia e Marselha, recébeá-«lo impressos até ás 3 horas da tarde, cartas
«ara o interior alé ás 3i|a, idem com porteotipio e para o exterior até ás .1 e objecios
para registrar até ás 2.
.Jtollandia, i.ara Sanlos, Rio da Praia, Matto
CYosso e Paraguay, recebendo impressos até
ao «íieio-di.i, cartas para o interior até áii2i|i; da tarde, idem com porte duplo e par!o exterior até á 1 1; objectos para registrar
até as 11 da manhã;

Crandes Loterias federaes
Extracções a seguir

fi00:ooo$ooo Bm .2 do flOTBmbro
GRANDE LOTERIA PARA O NATA„
Prêmio maior, lbs. 50x00 (cincoenta mil li-bras sterlmas) ou 800 :ooo$ooo, ao camMo de15 d. por mil róis ou libra ao pieço de ifi$,exlracyão em 24 de dezembro.

DECLARAÇÕES
Banco do Commercio

RUA GENERAI, CÂMARA N. 8
-isquina lia rua Primeiro dc MarçoEndereço telcgrapliico " Bancocio"-Caixa doCorreio, 633

Paz todas as operações bancarias
Euçarrega-se de cobranças e pagamentosem «iiialquer praça do interior ou do exterioronde tem correspondentes, dá compra e vendade títulos de renda, do recebimento de jurosdividendos e alugueis de predios no centrou;i ciüauc»
Recebe dinheiro a prêmio nas seguintes con-uíçues:

Coma corrente de movimento ..... j
, .1 ni«f» ...'.-., 

'1
Letras c contas 6 .

correntes n " j -']:-"-";' ¦¦¦¦¦;
prazo fixo ]V " '.'""" 

j_ .
O sello por coma do Banco.—'Diréctores ¦

Conde de Avclhr. — Octavio Monteiro Reis.
1208

SECÇÃO LIVRE

ECUftLP-ftpE
Sociedade Benefloonto

PRIMEIRO FALLECIMENTO
Havendo fitllbcido o nosso sócio, o sr. Po-vcarpo berrara Leilc, capitão «Io Exereilo.—si.Vuie eui Cnrii",1,^ 'i".,-i-,.i- -i, n., t,\

convido os srs. associados a entrarem com a•mania de QUINZE MU, REIS. :,é o «lia'*'.,,novcml,rn »ri,vi,»o fiil'ii-o. pn-fnv* Kl ICO 8, paragrapho 1°, dos nossos Esta-tUr03.
A imporlancia a que (nm direito a exma'•Mivii 

_«. filhos do «oeio WI»rMn, .iclia-se ;ídisposição dos mesmos, aguardando a direclo-''ji «me llie sejam aprésenladas ns habilita-çoes .legaes.
Rio dc Janeiro, 2.1 de outidiro de 1010

Pela EGUALDADE,
Cândido Campos,

Director-sccretario.

Soclefá Italiana di Ha»!áazlonc
NaviiaziODe Qeneralu Italiana

Lloyd Italiano
La Veloce-Italia

Saídas para a Europa
AMERICA  I3de Novera.
MF.NUOZA....*  Ude ••
BHASILE '.  !0 de »
PRINCIPESSA MAFALDA. 22 de •
SAVOIA  29 de »

Salda» para o Hio du Prata
UMBRIA  iode novera.
SAVOIA  Ude «
OORDOVA  30 d» ¦>

O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE

FLORIDA
sairá no dia 4 de novembro, para

Barcelona e Gênova
O luxuoso e rapidíssimo paquete

Regina Elena
Sairá no dia 9 de novembro para

BARCELONA E GÊNOVA
Saidas para

O Rio da Prata

SARDEGNA
Sae hoje, 31 do corrente; tis 2 horas datardo, para

Santos, Montevidéo e Bueuos-
Aires

Os mais rapido3 o luxuosos paquetesquo nuvegam intre a Europa e o lirnsil.
Aposentos e camarotes de luxo, eamnrò-tes ospoRiues de 1- o 2' eiassos; nnitrnillcosdormitorins para a 3- ciasse, etc. Nos pre-cos aas tiirlfns não d com.irohcndido o im-

posto federal.
Para cargas, eom o corretor st. Camposa rua Visconde do Inhaúma n. 84. Para

passagens e mais informações, diriglr-soaos srs. FHATELLI MaHTÍNELLI & C.
29 Rua Primeiro de Março 29

-,.- Vapores a aalr:
RRAftTT. "aha Mgular do Norte, lalrá no aabbado 5 de novembro,Ut-w-fVOlJU 4s 10 horas da manha, para Manáos, com escalas.
l'A R,A Hnlla rápida do Noite sairá na quinta-feira, 17 de novembro, ia1 -allrt » horas Ja tarde, para Manáos. com eHcalaa. '

S ATITRNO Í1.n5li d0J1*? d? PraU' - Stt,r4 qu»nta.feira, 3 de novembro,
«51^r.VvA\f„hM i} hX" *} terdei Para P «"«fio. com escalas.SIRI O KffiSSl^ 10de noverabro-ál h0"
GOYAZ iS|^g|aipig7 dfl novembro"áS * horas dâ ,ardB'

LINHA PARA PORTUGAL
O F»AQUETi3

. RIO DE JANEIRO
«VSr<om0^ poderosas Installações do tele-gruptiu sem Oo. Optimas accummodacües para nassaiíeiros de rrilmèlrá «Uasn -.Caoiaroies espéolaesi M.idornas installações éleetriodsTe caloriferas prlraelra claflS8-

t.am«ras ingoriücas para fruetns, com capacidado para 30Q metros cúbicos.
Sairá no diu 20 do aovembro, á3 4 horas da tarde, paraLisboa e Leixões, com escalas por BAHIA, PERNAMBUCO,

PARA* e MADEIRAPassagens de primeira classe, ida, Hs 350S00O», idem. idem, Ida e volta  enulooode segunda classe, ida...- íiwidooPassagens de terceira classe (Incluindo o imposto')". 1005000

ALUGA.\f-Sfc! 
cotuiuodus arejados; oa rua VistaAlegre n. 16. 1501

A LUGA-Sb uma ca'3, i rua Krnesto Sour»XVn. 2Q, no Andaraby, com acconimudações paranumerosa famiiiai trata se 11a uiésraa rua nu-
m«o 2j. ,48j

ALUGAM-Slí 
dois bons quartos mobilados, chies,com «luas ianellas, com vista para a rua do

Cattete, á rua Barão de Guaratib» n. B-a, 10, mo-
n*rnn n»ri!nlin A« kn«rU _ .£.

PRECISA-SE 
fregueie» para gravatas, tm iod0B0. corte», f.iem-M desde »ooo, como uràbea?«r»ral«« da ultima ntod», para «cnooras e iabot.a preços baraUiimos: na ru» da Lapa a. oi Vitildar. ,..-..r * • *

PRiíCISASE 
d« uma creada para um casal setafilhos; na rua Paula Mattos n. 11.

ALUGA-SE 
um sobrado com 16 quartos, unia.sala, dois banheiras e duas latrinas; na rua

do Hospício 11. afia. 1516

A 
CUCA-SE a loja da rua do Hospício 11.
própria para deposito; trata-se uo 11.nnde está a cliavc.

issi
260,
1517

AI.l.ííAM-Si; 
coiiimodos de 4* ardem,

na rua II. Luliu 11. UI, antigo S,
tilorl.. casa reformada de novo, com mu-
tlmo ussciu, by^leiie e conforto, a SOg,
li»S e 70SH0O, so a empreendas u«> voiu-
uirrelo ou eiivalhriroH Nérlos e ilslln-
rios 1'osii/ão incoiiiparavcl, perto doa
bondes e du cidado. 1466

PRECISA-SE 
de alumnos de francês praticomej, 10}. Regis de Ia Colombiére, 113, ruáSete de Setembro, loja, das 4 ás 6. ^

PRliClSA-St que saibam «file a melhor mau.teiga í fabricada diariamente a vista do lr(.guei; na Cata Suissa, i rua da Quitanda n. jj.

PRECISA-SE 
de pensionistas, em casa demilia, porlugucza, com asseio e variada;das Marrecas n. 13.

ALUGA-SE 
um quarto, com péüsSá, mobilado,

por 130$, em casa dc familia. 1720

;V LUGAM-SE um bom quarto e salas com duasrXjanèllas; só a moços muito sérios, cm casa defamília de muito respeito; ua avenida GomesFreira n. ns, 1S6;

LUGA-SIC, por 100$, unia boa ama de leite,
-_sem filho, nova, sadia, afiançada; rua General
Câmara n. i:4, sobrado, fundos. i8iS

fa.
rua
(tjg

PRECISA-SE 
de uma menina de 10 a i'j airina ladeira do Ascurra n. 125. 171a

PRECISA-SE 
de ura rapai de i4 a 16 annos

que entenda de copeiro e mais serviços levéfpara infonuaçOes no armarem Avenidas, a piaéidos Governadores n. 4, entre"aa avenidas GomeiFreire e Mem de Sá.

PRECISA-bE 
de uma boa cozinheira donn praça dos Governadores 11. ito-A, ,avonldas Gomes Ereire e Mem de Sá

trlviali
enir- nn

l>'4

PRECISA-SE 
de uma creada para cozinhar aserviços leves, em casa de pequena famp:-dorme no aluuucl; ua rua Pereira Siqueira 11. 10.¦• casa. "•"

LLQ7D BRASILSIRO—Avenida Central, 2,4 e 6

aNNUNGIOS

A LUGAM-SE » 10$ e 35$. cozinheiras, amasiXscccas, arrumadeiras, lavadeítas. ençonimailci-
as e meninos;, na rua General Câmara u. iz4,¦•obradu, fundos. 1857

RODADA POarUNA

quarto, _por em frente il\ HvjJA*òCf um «jUitiiu, Jjor JOíj,iXestação de Cascadura, com bonde á porta, po-ilendo cç oiiizer fornecer-se pensão: informa-seaa Eitrada Real de Santa Cruz n. 3.094. 17H

predio n.ALUGA-SE, 
o orei... ,. .„,,,com 8rande tclheiro, próprio para officina;— -r. «iniiiu »í.ui«.iiij, ju «íjjjju |jariilaves estio no armaiem da esquinaua Affonso Penna n. 81.

16 da rua Valcnça.-. ai
trata-se na

7716

ALLoA-SE, 
em casa de familia, uma sala mo-hlada, a senhores de respeito, c um quarto porJ5»; na rua do Riachuelo 11. ;S6. 1707

ALUGA-SE 
o cavalheiro, um,, mau»de frente, com entrada IndependenteKvaríâtõ da Veiga

rua Marnnpuftn
n. 133.

uma magnífica sala
Jidependentc; na rua
sobrado, esquina (j;<

ALUGA SE, por 110$ mensac», 11 ca.-a j-m.,,..,
filada da rua Miguel de Paiva n. 1S7, próximo1 rua Oriente, bania Thereza (bonde de Paula«altos), tçm duas salas, tre» quartos, cozinho,lespensa, chuveiro, bom quintal e jardim, pôde serv.sto do3 8 ás 4 horas da tarde; para tratar aoie, rua Concórdia n. 48. 1756

ALUGA-SE um bom commodo; na rua do Rc.

^n i*<i ¦ 11 t\r\ t Preservativo certo e•^¦cll cIIII|H> Irefílijaz contra o sa-
rnmpo, evita o contagio dasta terrivel mo-
Icstia. Tenha-o sempre ao pescoço das
ereanças. Hreçolg. r. Uospicio 144, Pharm.

aRECISÁ-SG 
de uma lavadeira e e"ngbmmadeir!i

de confiança, que durma no aluguel
Senador Furtado n. si.

na rus
I7É«

PRECISA-SE 
dc uma pequena para serviço»leves c cuidar de creaiKja; na rua Dêiémüir-e.adur Tsidro n. 90, Fabrica das Chitas.

ÍJRECISA-Si; 
de 11111.1 cozinheira, em casa oV. um casal estrangeiro, sem filhos; no largo dotrança 11. ai?A, Santa Theieza. >7;i

ÍJRECISA-SE 
de uma cozinheira para uma c.i«iide familia; na nio de S. Luiz Gonzaga n. 137,"""' «rs»S. Christovão, prefere-se portugueza.

t LUüA.M-SE unn grande sala de frente e.Idois quartos, tudo com luz electrica, .1 casal¦u cavalheiros respeitáveis; na rua da Constitui-
,'ÍO II. 55. ,535

A LlUjA-St-uina casa na praia do Retiro Sau-e\ doso (Cujú),.n. an, própria para qualquer'legocio, tendo também commodos para moradia;is chaves estio no a. 107, da mesma praia onde,e trata.

A LUGA-SE, em casa de familia, dois esplen-
fvilidos quartos, juntos ou separados, a casal•u pessoas de todo o respeito: rua Visconde de'laiiiio n. 150, (praça 11 de junho).

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira, de con-diicta afiançada, e que durma no aluguel; narua Paysandu- n. 56. i-.j

PRECISA-SE 
de oma rapariga que «aiba lavai-e coz nhor, para um casal sem Clhos; na ru.»Darão do Aiuaznuas n. 146, casa n. 6.

PRECISA-SE 
de uma moça de còr branca, paraum casal, para ser tratada como pessoa da fa-milia; na rua Marcilio Dias n. ,10. 1C9*.

ALUGAM-SE grandes c arejados commodos
com pensüo; e acceitam-se pensionistas de me-•a; largo do Machado. 37, Cattete. 153

_ft ----- *"*  ««111 v.uiuillUUl)i ll.i'^zeiiJc 11. 87, entrada independente '757

X i'^'tlA'Slv o sobrado, pintado dc novo, da ruaíií). Larlos, Estacio de Si; as chaves estão1.0 armazém em frente; trata-3e ua rua do3 Ou-rves n. «o. antigo, das a ás 4 horas. i-í-

A LUGAM-Sb, uma sala e alcova com direito
fia toua a casa, grande quintal e abundaiie.ale acua; na rua de S. Francisco Xavier 11. 64;,'wiiile do Eiiíenlio de Dentro á porta. 1/70

Pngiiniciilo iiiiportaiile'.'•; Pcln lhesouraria das Loterias de S. Paulo
; foi pai;o liontcm o bilhete inteiro 11. 39.675,

premiado com 20:1100$, na extráccSo do di.i
. 24 do corrente, sendo meio bilhete ao sr.
Oclaviano Pires, residente em Piiulaiiioiihaii-
«aba, e outro meio ao sr. Antônio César Al-
bino' Netto, também residente em Pindasiib
nlinngabrl,

fl' Praça
nEtiiiioino \v«i 11M.1.1H coi.i.iHiiii-cm quo iiiiiiliiu sou «'soilntoilo puru n rimVisemiili. de Inhiuiiiia 11, SO. 1708

1 Bellas Artes
Ivm nma das ualerinn ila Kscnla Nacional

.«lo Bellas Artes, estão em exposição as uva-
> i|iieltes cm seOso, dos concorrentes á con-

. struceão do íiiausoléo «lo dr. Afíoiifo Penna.
Kntre 03 trabalhos exposto?, destaca-se logo
a maiiuotte apróiisentada polo sr. líodolpho
Bernadclli, executada com muita perfeição;com motivos indicativos ilo bronze e do onix.
com állcgorias e symbolos clássicos: é uma
bellissinia conipoteira sobre um fogão da sala
nobre do castello de Kcrrare.

O sr. Beriiardelli empobreceu a sua copin:
retirou os moveis ila sala, conservando ape-
nas uma cadeira. No meio de tanta riqueza,
inspirou-se 110 baile das múmias e eonipoz a
Biia uiaquettc, para o bamjucto parodiando
uma das poesias de Ciuíos Ferreira... nas
linhas curvas ligeiras:

Surgem carreiras ile mimii.13
Dt< fenilas da« compoleirasl

Tfl-ii «¦- , •

LOTERIA DE S. PAULO
Garantida polo Governo do Estado

EXTU \ rp(")Rs

HOJE HOJE
20:000$000

POR2jooo

Sexta-feira, 4 de novembro
40:000$O0O

Por 1SOOO
Quinta-feira, 17 i!c novembro

Grande e extraordinária loteria

CoiBDaiiliia Nacional de Navegação Costeira
Süi'vi.:o íii-MJnittiial tle pusstiiièiru.s ouiioo Riu do Janolro o Porto Alogro, com es-ealas por Santos, Paranaguá, s. Francisco';Hortauopoliâ, Ulo Gramlo o Pelotas.

O PAQÍ;j5T-]3
¦ , ... i i.

i tUGAÍr-Slí duas casas para negocio, com•faVcoiiniiodos para família, na estação de An-ciucta, de fronte da estão, são novas; infonnaçãocom o sr. Alexandre. ,<j9?

ALUCA-SR 
a rasa á rua Urugnay n. 381,moderno, na Muda da Tijuco, com salas deV

àluJ,„e|"-í^!'''"'103' etc" ial'<li,"' >'0"'" e bòrtá.aiuguci saoÇooo. j702

A LUGAM-Slí exccUcntes commodos e algumas¦faVcasinhas separadas, somente para pessoas sé-riü3, em logar saluljcrriiuo e com água cm abuu-ilaiieia, ua diacara da rua Paula Kamos n. 2,
preços módicos, bonde de Santa Alexandrina.

A I.TJGAM-SIC aposentos mobiladcn, a preçosíaVniodcrados, na Pensão Colombo; praça Jo<éde Alcnrâr 11. iJ. Cattrlt. if,8<

ALUCA-SR um quarto, cai casa de familia, aÃAçmprcgncloa do cominercio. tcn> cliuvciro, casanova, ainda hfio tem numero, pegada ao n. 6,traycsèa do Oliveira. 16C8

PRUL1SA-SR 
de umn rapariga até ao annoj,

para seníiços de um casal e que durma noaluguel; na rua Mari» q Barros n. 346, casa II,

PHECISA-SE 
de um rapaz de 14 a 15 onnoS,

que conheça nm pouco o «erviço de pens3o:na rua das Marrecas n. 13. itJfiu

PRECISA-SE 
de trabalhadores e fabricantes datijolos; na rua Treze de Maio 11. 123, Enccnhodu Dentro. ,63,

PRECISA-SE 
de um official de torneiro: narua da Relação n. 38. 1610

PRECISA-SE 
de uma empregada para serviçosleves dc casa de pequena familia; na ladcir.i

do Lastro n. 113, Santa Thereza, prefere-se até14 annos, paga-se bem. 1627

ALUGA-SE a casa da rua Concórdia n. 13;¦Ti-a chave esia ao lado. .yjg

\ MJGA-SE por 160$ o predio assobradado, na
^».rua Leste 11. ao, tendo tres quartos, duas boas••alas, uma saleta, despènsa, cozinha, quintal, banheiro e tanque; a chave está i.j predio n. 12: trata se no mesmo. ,5,,

A \ i ^k' ? irmazeni n. 91, moderno, da ruaíXde h. Pedro; as chaves estão na egreja de3- icüro. l6lJ

A 1.QG-A-SI-,, por -•;.>$,
XaVdiias boas salas, sele quartosdini; na rua da Pa2 11. 29; tvenda em frente e trata-se lia11. 98, loja de calçado.

uniii excellente eafa com
varanda c jarchfiro está na

rua Uruguayana
1771

ALUGA-SE, 
nor ,30$, o chalet da rua Bit-tencourt da bdva 11, 33, Riachuelo; as chavesestar, 110 armazém n. 34; trata se ua rua Viscondede Itabníaliy n. jo, sobrado. ^3;

ACUGA-Sli 
unia „ala espaçosa, clara e bem 1110

ív,??-i' a ca5'!' uu senhor só; na rua Marquez

AI.UGAM-hl-, 
uma casa para familia e

para moços solteiros; na rua Silva•;. 174, ponto dos bondes.
quartos
Mnuil

A LUGAM-SE uma esplendida sala de frente eÍXuni quarto, com janella, juntos 011 separados,tu caso dc familia; na íua do Riachuelo u. i4i.Ila-ae pensão, querendo. 1673

A LUGAiSE uictade .do sobrado da rua. da Fio-•faVrcsla n. s8, Catuniby, a pèquéua familia, comtodas as eomnioilidades, preço 60$, casa dc fa-inlia. ,f,.5

PRUCISA-SI; 
de uma menina dc 12 a 15 annos,

para serviços leves, só para um casal; na ruados Andradas n. 79, i» andar, moderno. 1Í4G

PRECISA-SE 
alugar para ura casal sem filho.»,

no centro da cidade, ou pouco distante, uma,sala e quarto, com pensüo, cartas nesta rcdacçüe.
para H. S. ifi43

VENDE-SE 
ou dâ-se de empreitada uma olaria,

prompta a funeciouar. O motivo sc dirá ae>
pretendente; trata-se na Estrada Real de SantaCruz 11. 2213, Pilares. 11*55

ALUGA-SE um sobrado com -dois quartos, eiViluas salas, cozinha, banheiro e quintal; na-na Pai-iUzo 11. mi; as chaves estão na lõj.í.
ALUl.A-Mv um quarto, com ou sem pensão, aiXcavalhe ro ou Íamilia; na rua de Santo «\niaroCattete. ,óiÍ3119.

de Olinda li. Oo. 1634

ALUGA-SE 
um quarto ua rua Ypiranga, La-raujeiras, avenida Figueira, casa n. 1, a um¦— ••! •"«'¦'I «1 t «.liiini « IKUGUcasal sem filhos ou senhora

milia dc todo o respeito
em casa de fa-

163:

ALUGA-SE, por' iGo? mensaes, a casa nova 'do
il-travessa Fcrnandina n. 8(5, nas Laranjeiras,eom Juas salas, tres quartos, cozinha, despensa,quintal, água e gaz; as chaves, em frente, no
"' ">3- 1631

ALUGA-SE 
uma casa por j}$, com quatro com-ninUos, a rua Braulio Cordeiro 11. 59, estaçãollcrcdia de Sá. l6l7

Por õgOOO

lo.oric.!«^^,í,ir;ír0m,0dn3aSO:lsas

com excclloiitcs nccoiuiiioilaçiToH parn
piissaft-ciru» de 1' o 3' classes, sairá
puniS. PÍvaiiÓísòo,

llio Grande,
jPüiotíis o
l^or-to Alogro

Quarta-feira 2 ao novembro, ao «uclu-dia.
Valores pelo escriptorio, no dia 2, ató ás10 horas cia manlia.
Caixas c cucuuiuiciiilns pelo trapiclic

SilvflKI.
Si. lt. — Os panjiiolcs do passasélros

que saem ii»-i*salili:iilos para u Sul dis-
põem de 120 metros cabicos uns suas
caiimras tri<;orllieas

Cargas, quor polo trápiehd qnor pnr mar,so siirao recéblifás ató ú vós parti da saidados piiquutos.
Para passagens o mais info rmaçõosno escriptorio do

Laçrje Irmãos
S Rua do Hospício 23

LUGAM-Slv uma sala e um quarto de frente,  i|uint-il, c cozinha; na rua
i8,í, niòtlcrno. 1773

Al
General C.ildwell

AI.I 
(«AS!, a um cnyalheiro ou a uma

senliorn só, uiiia.liuq mi Ia do ffòn-
te com entrada iii«lepi'iid>nte, bondes ú
porta o perto do • IiiiiiIiom de unir ; in-
loinm-sti á rua Jusó Uoulfuc o n. 555,
S. Domiiigoi. 174K

AJXOA-SFC por 323$ mensaes, a boa caca darua Vinte a Quatro de Maio n. i4, junto áestação dn llochíi; com grande accómiiiodaçõcs parafamília dc tratamento o bonde élcctnco á porta;a rliav:' está no açoufue 11. 4 da mesma rua.

Injeceões hypodermieas
(SEM DOR)

Pliarnincctilico habilitado, com'longa pratiiadc serviço liospilalnr, faz injecções hypoder-
micas dc qualquer "Serum", mesmo o» mer-
curiacs, por. processo cúiiuplctaineme indoíor.
a razão de 50S000 por série dc 12 aiupouUs.

Trata-se n., ru.i S. José n. 68, plurnucu.Próximo á avenida Central. 1.13/

AI.UGA-.S1Í 
uma boa sala de frente, no Dobradolia rua dos Ourives n. ij;, inuderno. 166.-

riiNDE-SE uma agencia de loterias com pns>. taes,; cm uma poita de rua central e muitoconcorrida, podendo se obter outra porta 00 ladou"i .muuwu sc uniu unira puna ao lauc»
paia outro_ qualquer negocio, tem licença para cha-,rutaria c e própria para principiante por depender)tlc pouco capital; intorma-ss »,fl •"'" ^^ ^«'«tí*»?-'
Cão n. 27, charutaria.

na rua da Constitui*

VENDE-SE 
um casal de cachorros Carlindoir

pnr 30$; 110 largo ds 
n. 7, Saúde,

Francisco da Pràihlín
i67«H

A 1,1'GA-SE, por contrato, uni. ¦¦¦ —¦¦•  Ijoiii Sübiad), cnm
,5 quartos, uma sala, deis banheiros - duaslatrinas (não tom cozinha); na rua do Uospicio261, c trata se na loja. ti-.j

A l'LrGA-SE a pequena loja de duas portas darima General Câmara n. is4; trata-se n.i niesma.
A I,UCA-SE um bom àposeiitu a um casal, nàoXXfO! qucstiiu que lenha filhos; informa-»» narran lrormow n. 117.

Al.UGA-SF,, cm casa de um casal, uma «ala
11 , . fronte P^ra um casal ou rapjies com bombanheiro, cozinho e terraço para lavar; na rua daLapa 11. 53, a» andar. 1S4J

ALU('.A-SE 
uma moça portuçucja, parade le'te; t~'- "trata-se na rua Frei Caneca

ama
14J-

\ CUOA-SU nuu Doa
•Tina rua dos Arcos 1

sala,
• 27,

a moços solteiro»
sobrado.

:22 EI LIÒTIIECA DU «CORREIO DA .MANHÃ
Éj cvitatido-llic qualquer facto cléságra-

fz davel ou dcígraça possível.
| . ¦—¦ £' curioso, concordo! K com
| quem se casa-elle?

:_ — Jgnorainos, monsenhor. Assim,
| pois, si consentís, retiramo-nos, Léclere

e eu. Devemos estar ás onze horas em
I S. Paulo.

— Ah! é em S. Paulo?
'— li', monsenhor.

_!?— Pois bem, não somente auto-
;:, rizo-Oí a assistirem á cerimonia, como

também os acompanho. Quero conhe-
Cer a noiva de Maurevert.

.. Assim falando, o duque examinou
:--, a sua espada e traçou a capa sobre os: lionibtos. Maineville c Bussi-Lüèlerc

olharam-se, deixando de rir. Haviam
clles, naquelle niomento, commettido

, qualquer coisa semelhante a uma trai-
ção... sem importância, si o duque
guardasse segredo, mas de gravidade,

: si Maurevert visse o rei dc Paris.
Monsenhor, disse Bussi, com¦ uma certa hesitação, prometiemos a

.' Maurevert que nada diríamos a quem
quer que fosse, principalmente a vós.

Estejam traiiquillos! Arranjarei
•as coisas de modo que não me vejam.

• A caminho, pois, senhores!
Tranquillizados com estas palavra,Maineville e I.éelere, que, diga se de

passagem, não eram creaturas de demo-
rodos escrúpulos, seguiram o duque
de Guise. Sem outra escolta, saiu elle
do¦ seu palácio, encantado com essa

j excursão noeturna c mais feliz ainda
por poder fugir aos pensamentos que
o torturavam.

Os tres homens chegaram dentro
em pouco a S. Paulo. Bussi e Mame-¦villc penetraram 11a egreja, deixando

o duque. Teria eu caído em alguma em-boseada? HumJ Maurevert tem nma
physionomia, na qual nunca pude Íortoda a verdade... Está historia decasamento a meia noite!... O pedidoque nada me dissessem!... Toda essa
gente, que aqui entra mysteriosa-
mente!...

Valente nos campos de batalha,
entre o turno e 0 sangue, Guise, assim,
a noite, receava... Depois, a ciiricyii-
dade tornou-se-lhe mais forte e deuelle mais alguns passos para o interior
do templo. Nesse niomento, no fundo
da nave, ouviu-se alguma coisa deextraordinária, semelhante a uma luta
violenta.

, .LtJGA-Sl-;
L[Hir 80$ '1 um 110111 chalet, cm Jacarcpagtiá.icnsacs; iiiformá-se na Estrada da

ALUGA-SE, 
em casa dc familia,

a senhora que trabalhe fora; na
clmulo ii. 2S4,

um quarto,
rua do Hia-

i;8j

AI.''fJA"8K uni 
coiiuiiotlu pnra 11111

eus» sem fillios 011 uma senhora
«im- Iralinlhc fúria; lia travessa Loncs
11. il, < id.-ulu Nóvii,

ALUGA-SE, por i;o$, um predio 4 rus Doisri.de Maio 11. 7, estação do Sampaio, eom tre-
quartos, duas salas, varanda ao lado e mais de-
pendências; as chaves acliam-so na veml.i da e^•iii-na da rua do Riiítíiího Novo c trata-se na ruuVinte e Qualro de Maio n. 272. íèor,

V LLGA-SI'. Um conniiodu, em casa de familia•ixa um casal sem filhos; na rua 'fobias fiar-reto 11. 14.1. lS47

ALUGAM-SE 
duas salas de frente e um on

quarto, o rapazes do commercio limpos e d„tf-;* ti A IrniTii iln U Kr^.i.ilrn* .In Tl__t_1._ _ „ I
^ .^-1 ^111 |V| u lll|.-,H.«.l
centes; 110 largo de S
Saúde,

um bont
-" - — ..i.i|iOs e
1'raiicisco da Prainba n,

ii?"

VENDE-SE 
um piano allcmão, quasi novo, por

„ flÇÇO razoável; no largo de S. 1'rancisco (Üi['rainha 11. 7, Saúde. 167H

VENDE-SE 
uma pcnsSo, bem afreBuezada, nncentro, cm um ponto magnífico; trata-se na ruuGonçalves Dias 11. 31, »» andar. 355

_....„ ,.. „.j....... „ chalet da rua Tei>ra Pinto n. 83, «staçilo do Encantado, emVENDE-SE, por 3:Soo$xçira Pinto n. 83, «stuvi.,
perfeito estado de conservação, com abundânciade omia, terreno ia por 13 e esquina, para qua'.<quer negocio, achando-se o mesmo quites con»a Prefeitura « o Thcsouro; trata-se com o pro.Pnetaro. ,-0(i

ALUGA-SU 
uma

1
«,..,.. .„, ltlll„ mocinlia iiara nrrumacJtira*,
na rua dã Misericórdia n. iji), subrado.

ALUGAÍl-SG 
nuu «ala c dou quarto» iuii.tos '-- u*>..*, ,.,., 11111^ «iam t uuii l-UitllU** J llll*-.-. ou soiiaradosr com. ou sem msbilia; ua ruaCattete 11. 242. l!3j9

ALUCAM-SE 
duas sala3 e uma alcova. comtmiita água e honi quintal; na rua da Prainha0. 23, loja, preço razoável. 18,1.*

A!LL'G.\.\rSE
.hioço solteiro ou cw.il

uma casinha, sala e quarto, parasem filhos, aluguel
45?; iiitorniase ua rua da America 11. a4j, so-brado. ,60J

/\ UUíiA.\I*SK, barato, oa novos armazens n»;^aVi.i.e 15 da rua .Ia Passagem, tundo commodos
para lamT.i, quintal, luz elertriea, etc; o n. 82
da rua Martins Ferreira, com dois páyimcntõs,qu.ltro i]uãrto5, quintal, etc, novas c bem prepa-radas casinhas para familia decente, na rua General
Polydoro n. 91; clulets nuiito saudáveis, á rua
PínliHro Guimarães n, 59, com cinco divíãões c
bondes da Kcal Grandeza; as chaves estão no?
mesmos c trata-se na Casa Santos, á rua da As-
semhlca u. 4S. 1711

ALUGA-SE 
a loja do predio da ladeira da Glo

ria n. 92; as chaves estão no n. 96, sobrado.

A LL'GA-SE, por 90?, o predio ...to 4 nu Viuva«CxUauüio 11. 5j; as chave* estão ao lado,

ALUGAS 
IC um bom coiÍMiltono j.1» mobiMdo, a

um medico que dè consulta da" -¦ ~- -
Preço, 40$; Sete de Setembro 11. 90,eom o dr. Teixeira Lima.

das 2 a.i 4,
1618

A LUGA-SE uma casa na avenida da rua do
XXParquè 11. 12, S. Christovão, .ilugucl 00J500.

A MJGA-SK o predio da rua Soarei ri. n, com»C\tres quartos, duas salas, etc, preço uo$ meti*
as chaves estão na rua Al arques Leão nu-

ALUGA-SE 
o pavimento térreo, á rua TáyaresBustos n. 59; as chaves estão, por lavor, nosobrado; trata-se na rua da Quitanda n. sô.

A LUGA-SE o predio da rua Dr. RodriguesiXdSÍ b-fiitos 11. 37; as chaves estan, por favurnn 11. .10: trata-*.' 111 rua 1I1 Quitanda n. 5O.

VENDlvSE 
uma boa casa por 600$, na rua Ca>ninnho ti. "° —'- J- "

do Realengo,
18, perto da capella. ua estação

VI 
\trrH-SR lindos lotes do terreno*

próprios «Io 1UOJ* pua ciimi, adi-nlielro ou em preslariícs inensaos dn158 o SOg, próximos á cstneiio; paraver e tratai- com Haccdo, ns qunilas-feiras e ilomiugos na Villa Nova: esta-«;ão de Realengo.

\ri-.NUU.\t 
SE, compram-se e hypothecam-se pre-dios, terrenos c fazendas; negócios claros, 4qualquer hora; 1 rua Quitanda n. 33, loja, como sr. Durle.

\ LUGA-SE a familia de tratamento, o predio^JLda rua dl Soledlde n. 17; as chaves eitüo¦10 n. i;-A: trata-se na rua da Quitanda nu-•nem 56. 1806

A tUCA-Sti um eummodo de Irente, corn ouÍVsem pensão, ,i um casal de tratamento, emeasn de outro casal, que não tem outros inquili-mu; n.» béccü ít.j Rio ;t. sj, Catt-ite. 1Ò15

Leiam !
ia es
¦ncro 10, •isrieehlio Novo. i6jõ

A LUGA-SE um commodo por 20$; na rua daXlLHôrcãta n. 69.

A 1,UGA*SE tini comnudo, em casa de familia
n. 36, moderno. 17c;

A I.líGA-SK, a familia, uma bon sala e
jTJLqÜartos; rua Dr. Joaquim Silva n. 77.

dois

\ [.UGAM-SE, a 30$ mensaes, os prédios m. gXTLe 11 da rua do Cattete, na Piedade; informam-•>!* na rua Oito de Dezcrr'"To n. 79.Mangueira, até
ás 10 lioras. 16,19

AI.IH.A-SK. 
en._e.isa de íamilia, unu boa

de frente, mobilada; na rua da Lapa n.

A LUGAM-SK bons commodos; na rua Clapjí
jlTlii. 1, ponto áoà bondes.

A LUGA-SE cm casa de familia, uma sala de
Xl-frcnte, a um casal que trabalhe fora, ou a
moços solteiros; na rua Monte Alegre 11. 19,
moderno. j^qj

A LUGA-SE a c«isa d.i rua Mauâ n. 31, mo-i"Xderno, com commodos para família e terreno;
ás chaves, pu,- favor, no armazém da niesma
rua n. 6, antigo e tratar rua Visconde de Inhaúma
II. 16. i7(,S

- Nái;io, não é uma émbóscacla! E

o, duque k entrada, seguiulu haviam
^combinado cm caminho.

¦O Acutilado ali ficou inimovol,
emocionado, dominado por unia angus-
tia que cile próprio não comprchendia.

.-''•Sombras passavam perto delle. gente'que, 
silenciosamente, peneirava na

egreja. Depois, uma carroça deteve-sc
çm frente á porta de entrada, sem fazer
tarulho. Um pouco alem, pareceu a

.Juise que uma lileira parava...
•— Que significa tudo isto? pensou

tim assassinato! .Mas quem será a vi-clima?
!£ caminhou mais. Os gritos; curióse abafados, o choque tias armas, o tu-imilto enchiam o templo. Stibitò, notouo duque que carregavam alguém e queum grupo passava perto «ielle... AU

gims instantes mais tarde, viu que acarroça partia c eoniprçlieiidéu,' então,
que esse algtietii cia levado para des-
tino ignorado.

Um iuexpriniivel espanto apossoit-
se de Guise. Kííectivaniente, no mo-
mento em que elle acreditava que esti-
vesse tudo acabado, ouviu ainda mu
grito..; de mulher! Levantando os
olho.-', viu um padre, que officiava no
altar c, ajoelhados, como dois noivo?,
mil homem e uma moça, vestida debranco... O homem, o" esposo, ampa-rava a moça nos braços. Pareceu aGuise, do logar onde estava, que ellase entregava ao noivo, num gesto, tle
«abandono. Esse homem não podia'sersinão Maurevert.

Uma multidão de pensamentos rapi-
dos se suecederain no espirito de Guise.
Essa scena fantástica, esse homem quelevavam violentamente, aquelle casa-
mento secreto dc Maurevert, tudo isso
lhe excitou a curiosidade.

Quem fora carregado para a car-
roça? Um rival? Quem era essa es-
posa, que tão teniaiiieiite se apoiavü
a .Maurevert.

De repente, o duque estremeceu e

A LUGAM-SÈ as. casas pertencentes i SantaXXCa.sa, rua do Tunnei Novo n. «jj, com tre-*^alas, quatro quartos, dcspsnsa, cozinha, banheiro,
etc; rua de Santo Amaro u. ió. tem tres salas,i.u.itio quarto*!, cozinha, despensa, quintal, etc;
ira ta-se com o modonno José Gonçalves Guima-
files, á riia do Senado 11. 1. 1766

Lu alaÍ.\*oa3iÍ.ín.idi>, doutor cm mcÜícína
pela Faculdade do Riu de Janeiro, eonileto-rado jislos governos da Allcmanlu, üürtúkJIe Itália, medico- do Hospital de Misericórdia,
desta cidade, etc, cte.

Attcstu que tenho empregado muitas vcü:3o ili.nV ilo Nogueira. Salsa, Ciiroliit e Gliájiá.co, preparado pelo sr. João da Silva Sil-veira como um poderoso, nuento cm casos
de iuf^ç.*io -syphiliticn e ihathòse ciçropliu-lose, pareeeud".nie superior aos análogos quenos vêm do estrangeiro.

l.'or me ser pedido, passo esle, aija vtridadcaffirino em fc dc meu grito.
... Harão de Itapilocav.1'irina reconhecida, na fôrma da lei, prb ta-belliãa I.uie Felippe de Almeida.

VENDU-SE, 
á rua da Quitanda n. 33, CasaSinssa,,'» melhor manteiga, fabricada aqui mes.mo, a vnfa do freguez que tenha amor á suauutue. __

\7EN0I-:-Sri 
uma tinturaria, na rua Lucidiol-ago u. 10, Meyer; trata-se na mesma.

XTiBN.OE-Sií uma boa loja para qualquer negocio,T ne centro da cidade; para informações na ruano Hospício n. n?, armazém. 55.,

licença ambulante, de aves;itrada Real de Santa Cruz n.VENDE-SE 
uma

tran-re na est
3094, Cnscncltira;

\7"Í;NPKJ''S|5 = compram-se predios c terreno»,» I rata-te conj Luir Costa. Uu3 do HoLloápicio,

\rENDEM-bE ína^iiificos lotes de terrenos,»_ em prestações e ã vista, faz-se constrtt-
ççues dc prédios c rtconstrucções, na csta-Iade Anchieta. E. F. Ccrifrnl: irnta-se no intí-."uailaffJirSs.'11 ° "' UÍZ C°5ta' a03 ãom'm"'1 *

VENDEM-SEnlionis
. rcloginlios esmaltados, para se.

*,"'p--' a„20»l.'Si rim Conçalvcs Dias 11. 3;,da Cruz Ferreira St C.

Vcride-sé na3 boas r''arinaciasdesta cidade.
drogarias

AJ<UG.\-SI5 
a loja da rua da _moderno, pdo aluguel nicnsal_ de 150$; quem

loja da rua da Quitanda n. 19S-.0 aluguel mensal de 15c*" "
pretender dirija-se á ru? de S. Bento n.

líderes a, siiocessoiísiloJiilB6H, Leclerc&a
¦an *• lUsarla m. it*

nKTiao W
ItlO.DB JAHBIBO

muntgm-udtQbHr patentnium-•meag noBraUttno utnngein

ALUGA-SE o predio _a rua de S. Faulo 11. 27,^iL*3t.ição do Sampaio, com quatro quartos, duassalas, etc.; os chaves estão na rua Vinte e QuatroUc Maio n. 272. Í7J2

A l.UOAM-SE uma sala de frente
iTÜ-na avenida Mem dc Sá n. õj.

um quarto;
17-7,—^—

A rXGAM-STC, em casa de familia, uma sala eX3luui quarto; na rua do Cunha n. 22, Catumby.

AI.UGAM-SIC quarto e sala com -servenüa 1¦f*-casa toda; rua Silveira Martins n. 48, loja.

A l.VG.VSK a casa da rua da Sagração n. ir.AXlearaby, com bastante água, csiioto, com pra-tcleira3 c j:ia; paia tratar na rua ila Boa Vlaceni
»• '-'• i;46

A t,tíCÁ*Sl, a ra*:i n. -j da rua üg Boa Via^títaxi.com agaa, gaz, esgoto, banho de chuveiro" édo mar, á porta; para tratar r.a mesma rua nu-mero u. ,.4_,

A-.LUGA.S.E uma bila casa de cámpt.i ,-in liear-i»-ni:ii5 aprazível e salubre de Santa Therezalendo seis quartos, duas salas, cozinha, banheiroe grande, terreno, própria para familia estrangeira-informa-se e trata-se com Paulo Castro, á rua daSaúde 11. n4, 1» andar. ,<j04

A LUGAM-SE. búiii commòdós, com optima pen-iisão, a e.xuias. (amilias e cavalheiros, na ruadaGloria n. 4o, Tensão licita Vista. ,jz

A I.TJGA-SE uma senhora de côr, para ama secca
£1.011 arrutüádíirti, pôde ser procurada na praiaFormosa ri; i.i. loja. jiij;

AI.IJIIAM-SE 
casinhas,

nlios
- -. —, juntas à praia de ba-

da rua da Egrejinha n. 11, Copacabana;iiiforma-se na rua Oito de Dezembro 11. 7g, atéheras. ,r,.|()

PlilíClSA 
SK de um off-ci.il d,

concertos e obra nova; na ruan. ;i«5
sjpálcirò,' patade S. Clemente

PRECISA-SE 
de um ajudante do corifeiteiro

Olle tenha pratica de fazer doce;: na rua duUondc dc Sopetiba n. 1, em Santa Ciuz, labficáJe bisçoutos IidrlüicaritCü irata-sc das 10 lioras-m dcaiits. ltJ, _

\w,,f r Vn> ««».=>«= predio, sito á rua
«santo. ,n„,JoÍÍ Bom!l"0 "• =31, cm Todos ou
SJSÍffii . a? sc8ll,ntcs aeconimodações: cincoquartos, .tres salas cozinha, com fogões de lenha,e gaz tlcspansa, llliim tíada .1 gaz e elee ie làuVcom latrina, e banhos de chuveiro einine rãt.niagmiica vivenda ao lado, quarto e latrina pa';
tlPtltâ sm''?° ,terrfno «fMVIsadb' cor. arvo.
e"ra™vSfmem!í ° dCCtrÍC° * P°rtai Para,VCC

V,í?ÍKi;'SI':' p,or <5:300?. uni bom prialio, rciòfT mailo, com bons commodos para íamilia rc-Bi.lar c rrranJe nuintal, çor fermmação ile iiivcn.
Pa -ó- , 

'«"•¦a 
i''- Am?riPa.i trata-se na avenidaJ-J^-O:, II. 8,1, loja. ,()(;_.

VIÍNDE-SE,binetc
',"". '"ir 2;5°°5' "m bem montado ga-

ud ú"„d,^r"i' s'u,a:,ú i,u:r"'1 rua '""'¦:¦' «"•

eino. a rua do Ouvidor n. i8j. Casa Cirio.

Vinn-in^n'-.,?"1- 'a-0'\";l'''«l!Í.1 «ma casa com! rreiip, sorvindo para lavoura; •-tratar no
phaiiuaeia.

anque com o sr. João Carvalho,
1 6.1 i

PUECISA-SEp
de um menino de 13 a 15 annos,para serviços leves, para casa de iain-lia; nariu des Andradas n. ei. moderno, a" andar.

A LÜÜA.M SE um escriptorio e um cjinmodo; naiUrua do Ouvidor 11 '"68. sobrado 431

ALUGA-SE 
um bom commodo, cnimilia; na rua da Carioca 11. 23, sobrado.

asa dr fa-

AI.fCAM-SE,Ikius oi
com jancllas para a rua. doisiparios, iriilcpeiidciiteSj cm casa de íamiliaipcitavcl, que não tem outros inquilinos, so sealuga a pessoas, casal sem filhos ou cavalheiros-na tua Visconde de liauiu it. 111, sobrado, pertóda praça Unze de Junho. ,-44

AI.tV..VSK pjrte ,]e uma
ti-sta n. 4a, Catumby.

:asa; 'na rua da Fio-
1747

Af,UGA-SEdente e com pensão,
uma boa «ala de frente, indepen- - „ni pensão, para rapazes solteiros;na rua da Lapa 11. 95. uoi

A LUGA-SE um vasto apòserito. com duas ja-
íí?íne;'as; "a IUíl Visconde dc Abaete n. «o.Villa Izabrl. ,/,,

ALUGA-SE a casa I da rua Gonzaga Bas-•íitos 11. 3;; as chaves estão na casa vizinha;trata-se na rua Conde de Uomfim n. 8;e.

ALLT,.\-SE, por 100$, excellente casa cora tresquario--, duas salas, 
fornic-se na rua imperial

Eonseea .Meyer.
inde quintal, etc, ...45, antigo, com o

191,9

ALUCiVlt-SE, na rua do Cattete n. 34, on.AjVderiu,_ uma mu de frente e um quarto, -mcasa de lamihn. ,-,„

ALUGA-SE unia boa casa com dois srand'-sJT»j|iiai-io.-. cozinha, tanque e bom terreno; narua Quinze de Novembro 11. 17. Madureira, eas çiiavcs e=iao no 11. ..,; trata-ae no liouiciardVilla Izabel 11. 138. ,_,__,

Saquarema E. do Rio
Veride-se uma casa com 03 netrocios dehotel e seccos c molhados, eom todos os seirsutensílios, dc ambos os negócios, fazendobom negocio, estão muito afrecuczailos e bemIdealizados. Tem casa de moradia', hom. mim-tal, 3gua, etc., por preço muito barato Tra-ta-se com o sr. J. Fernandes da Silva, nomesma casa. _._,,_

T>RECISA-SE de meninos e rapazes para apreri-X dnr a ler e escrever; na rua Conselheiro João«_ardo5o n. 22, moderno (Praia Formosa!, norl'oS mensac*. ,3,14

OREÇISA-SE de uma ereada para lodo o s,-r-A viço de pequena familia. «cm ereanças c unedurma uo empreso. preíerc--e brasileira: travessado Commercio n. fi. prrlo do larau do Paço

PRECiS"Serviço de
n.itnfoeo 11,

uma rapariga para ajudar uoum casal sem filhos; na rua de14 Encantado. ,g.\

pRECISA SE enipreenr uma moça de famíliaJ. em rasa commercial, como caixeira, com a>habilitações necessárias; quem precisar dirijà-se á'rua de S Pedro n. 2^4. loi.i.

Vei^," Y^l 0i p"":úo3 nov03 •** r"a S. I'ran.™m^m%mmmaoi%
xrmümw ...

V pouco. maU de eo$, è''oüSr cdifièadoT
metros quadrados de terrenos,

UREÇISA-SE de uni empregado cc.m fiança dei 4ooS'.cin dinlieiro; na rua Acre n. eo, casa depjjstn, ria-se bom ordenado. ,sn

A.LUGAM-SE, por sot mensaes, para moços doXXcommercio, a rua Buarque de .Macedo n. ia,pequenos ehalets com eommodos para duas camastendo ãgiia. esgoto, luz electrica, banho de cb-.ivá
™í,„""';- 

''"u''t0 pert0: ,s cllav" a*° «a roeiniarua n. id.

i\v'!v'VSI': °, vredij '-'• °7 ',la. r?» evaristd daj.i\c.sa; as chaves estão aa loja; _(;_,_,

A LUGA-SK por 150$ mensac
_£jVpintada e forrada dc novo, com duas BaTas"

uma boa casa

PU.EClpara
U.ECISASE de aprendizes deroupas militares; na rua Dr.Sanlos n. 80, próximo á do Machado

costureiras,
Kndrifío do*
Coelho.

PKIÍUS.VSE 
de ti

pequenos serviço?,
rua de S. Jesc n.

im menino até ij annos,casa de íamilia; trata-iarmazém.
para

c na
iSeo

PltlXISA-SE 
d;

brique
um menino nu senhora que fa. cigarros, tm casa de familia, dáse co.n-.ida e pjgase b;m; na rua da Sande n i-i"PRECISA-SE 

de uma creada quo lave e en-A Bommt para um casal sem filhos, dormir iio"_»«¦» rua da l.apa n. 97, «obrado. 182?

piREClb.VMi dc cozinheiras, amas seccas. co
vL^ffi í'1,*"''11"01"8' moc'"lias c meninos narua General Câmara n. 124, sobrado, luudos.

- que tenha pra-cOBcr por figurino; na rua
J's- 1S6J

Ires quartos, cozinha, tanque"'ãrca,~ chuveiro, etc.na travessa Cruz Lima n. 39, podendo ser vista
^ro^Aobrado!"'150 M a"alda Ctn,ril nu'

PRECISA-SE de uma costureiratica de cortar
Senador Ku2ebiò

PRECISA-SE de um aje-dante eom pralicafogões; na rua da Gamboa ri. 145. ,

por
. "ia da-iígrejinha"'»: iTco^eabana3 lacali
z\!,bro f- 

b-olUü3 W»'^™ SSoS' <le Dc'
' /3' ____^_^__ ,C'3a

Vívrara';?.1'';',!'0" ¦í':oo0?' "nu rasa- á ™*t tereua le Cerqueira; por a4;ooo$, tres nrc* V,f V"'"10'. á "••1 l'etropolis, Santa Tle-
a ?úa ,e s lÍ5n°n$Í| 

'1:V*' "'" ^mi' ««"^
rua Ív-ir-,,1 ra.ncl5C0. *av>": -'8:000?, casa à
lè S i-r m-ir ^m«r, 19:0005, uma á rua

iinto. 
J""y-nc- i-'-'a! ... oS, sobrado, com o

;\PGNDE-SE u„ . ..
y devoliito á direita de quem entra

rrenn por i:;oo$, o 2" lotn

ciiii-iu 11. 4-8, moderno, dcposio de aves e ovos.
VEXDEM.SE li* de Madureira.
ta-<=e com
mero X;,

cs de terrenos, perto da estação
, na.villa Japoncza 11. 350; tra-proprietário, a rua Gonçalves Dias nu.

ítiej

\ é m,V -í- 1 CrCnt° com -n" mn<™ <'e freif

na frente g,li ?' S;'lvc? r"' com linlia ',c !'""J'
arJra erf-" -•„?-,tcrrc"0' ,nK'1r """"> saudável ft
cSarra l" ¦f"i f 'Pta-'sc "a rua Ocncral^••""''a-u n- -',., defronte a casa S. José.

VnonPHi?^;»?0-' •',co";:°'' mia maclilna Jfarií> noni, d; rceeçao, dando 1 a 4 mil exciilolircsl
na' làde;,'aPd? ÍPM} "..ivâquaí outraYrâba Im-na ladena da -Misericórdia n. a,. ,(-,,,*

Vf^-V,?!1? ":,n '"'^V'1" <lois quartos, sais
i.oniin. preço 1:100?, assoalhada nerlntaça,»; trala-se na rua 'dos Andradas 1%.

CS'

de

PRECISAM-SE 
de empregados que caibam lerpara serviço» externos} rua do Cauu>, £?, «5

\7"ENDE-SE um barrarão» o terreno mede -'.-X6'', em Todos 05 Soutos)
trata-se a.jfV-jg, ^drada|fT S4X2. 

** í
IJ^SP-SK, barato, ires predic,: trata-se'%V rua Visconde de Aliasté n. 59, villa Íz.b.1. \

.... 1

m

$0
V

m
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S0FFME1S DA FELLE?

CORRE

\r.ENDK-SE 
om» mobdli com assento e enco»»

de oalhinha, isoí: um rico porta-ohapio», de
eanella, coro espelho, 50?! meia-commoda de yl-
nhatico, 40$; um toilette dito, com pedra dupla,
8jS; guarda-vestidos, 75$; mest de cabeceira, 25ÍÍ
otiardacasaca, guardacomida, dc canella, novo,
50S: camas paulistas com estrado dc arame, 12J,
1.1$. 16$, e i8Si de vinhatico para solteiro, o 15Í,
to$ para caiai, 35$ * "»*• i-''11*, bahtustradas, para
creança. (S$. c 17$; cadeiras de balanço, guarda-
loucas, a 35$, e 00$; balde de.agathe, 3*500;
nianeotiMit liara alfaiate, 25$: cadeiras, a 3$Soo e
5$; machina de costura, nova. 35$; ctagére dc vi-
nhatico. 60$; praça Tiradentes n. 45, A. l'ro-
tertóra.

VENDE-SE 
uma plantação de cravos, pouco

mais ou menos um milheiro de craveiros,
produzindo .s a 20 inilhciros para finados, c
actunlmente al«un? irilll.Kros por semana; intor-
inações com os srs. Coelho Dias 6- C. a rua do
Ouvidor tt. 60, m. »'¦»

YI-iNIl.-.-SI-' 
uma especial fazenda, para creaçao,

com 170 a 180 alqueires geométricos, em lioa*
terras para éultüfa dc ecreacs e pastagens, a 9 le.
rr.ucn mais ou menos de importante cidade c es-
{ação da Central, a 3 .lá noras do Uio. Tem boa
caia ile morada r moinho,' por 20 contos. Clima
salillierr'...-: informações com os srs. ^. l.arell
ív Çi'l tiú llrusiijivnnii n. 144 " Gulltot 6" lloiz.
Kczehdcl (•'• do Kio

Ias r'EBRt^^^LUSTRE5k

Trlírlli
V tn-
i7i,MH-i.\l-SM

hiiúutoi
para trat.tr
tiffièliia de
d.uídn nfi mr.-mii'

.|ti.ilru predios iiiivns, distante
da citação do líniteiiho Novo

na tua liaria do Bom Retiro n. ti.
carpinteiro, com o proprietário, ren

*.'n$ jnénsaès. r7R
-iriiNUliM.:

V eth 1I....W
SK dois lotes dc
urcesso: trata-se

terreno, cm pomar
na rua de S. Pedro

1770

\T.\'li.-..\l-.-,cjisa» par
nina-iho:.; nu

. ...voes nuvos e remontados
1 aipin, encoiUram-sc dc todos
fabrica da rua (In Conceição r

i.NI.

I. DÇl»
. US

,\l-.->i. luas. lâmpadas bticas d
ula tuna, c 10 centros nara gaz,' ado da rua dos Ourivc-

do-
cada um. sotirad

177

VENDIterren
TNIUi.U-SK. Iiarato: 12 chalcts em centro di

eho, dando maenifica renda! unia çlracsri
com muitos cnniinoilos, na rua General 1'olydori.
um «.il.railo de dois andares e armazém, na ru
do Cutletc. Todos esUo alugauos. c t iici.i.ii,
decidido, sem intermediários, na rua da AasemDlçi
11 jS. loja': Tainl.em se liquida uma, na rua (I.
Carmo. Iwic lúlín César, ciitre Ouvidor
ri br"

Seu

.nado di
Hospicio' n
iam crer-

mrraçuo

boa casa com duas «-atas tr«L
iiu.irlos, cozinha, ele: ua rua ür. Monot

Victurinn n. -•'... moderno, melhor ponto, ila c-
t.iç'in do Encantado, -m bondes electpcos a nort.i

X7 ivXK.-.-Sf. um..
V tjuàr

Y1!t ei
riíNDI-lM-ril'. pr. -ilio*. de 5:"

S. Domingos; u.
„ jiiiíicor í:m'lules de 10 metros ali
50 metros', ludo livre e desembaraçai!,
oiu.s; trata-se na pliarmaela
|n.l.-i.e"il-.'ot-. .1 J'. Iciialiy.

roa "j-ròmoto
60 c funde
de .ni.ílip.K-

Guimarães, rua d.

\',\i. 
,|. . , 11a1ne.it.).. dc peroba, de 8 por1 7' metros e tanto, e 8 columnns; (erros 4

c 5 è C madres de 11 metros e forres c assoall
de pinho'dc rira; frisos, escadas de perna t>
M1.11I13 francesas- completas, ladriliios -.Ifancçi
o paus lenha, 580', c dois vãos; portas de pero
3 tn. c l.arrotes. 4 vãos. (ci'.:i;.ti:n
teriacs para tlcsoccupai- l< tua

outros r.v
d 1 v.uhí.i

3Dt'S DE TRATAMENTO • OURA INPALL.VEL

CM VEMDA NAS MELHORES FARMÁCIAS

Concessionários para o IWASIL: Pnçraiilnl
Mlliinl 4 (1. —'lilúo. Agentes para .1 Hlo,

A. PACI, S Pedro 131

Mme. Corrêa participa ás sua
distuictas amluas'
e froguezas, que
mud..u o seu ato-

Ilor do costuras da rua Gonçalves Dias
n. CO e praça 11 de Junho, canto da rua
Sant'Anna pnr clm.i da CnHa Forlun», pt^a
a rua Visconde dc Itniinn n. f»0 onde
aguarda as suas ordens,

á 1AKTÕIÍS•USilva n.
Iirqudt.

visita,
aatiga

cento ••$; rua Rádrw.
Ourives 8; casa ililde

Desportadores amerl-
canns gitrtiritidbs; Ven-
dem-se na relojuari 1
de Henrique Lemos, &

Faça Tlradentes n. 37.
5S000
Praça Tlradentes n

A CCKITAM-SK pensionistas de mesa, em ca.-
ilude fr.milia, por 60$ mensaes, garantindo-s
assnio e bom tralamento;. na praça dos Gove.
nadores 11. uo-A, encontro das avenidas Mc
de Si e Gomes freire. '7n'

:rT". -: -17^í J'*V^ Y-* íT^-^-V.*^^ ?; ^e'K>^*£^r';*TiTTT^ç::*T* -^' - ^ ^ í: - ^-T ^"J -."-^TT^ rT***'^T*: "'-;-• - ~^ - ^r -¦ ^~ -^^~ -¦f~rr:*-rr*T .^ rr*-***^ --: -¦-> t^ií-*-;^, .5?^^-&iv»i--eí»»TV

Dl H H Ef RO deseja^niprogar
e.r. Iiyp.ithecti de predios: In forma-se na
rua Uruguayana n. 47, íin.igo ».l. Alfaiate-
riu Pariu.tios, com o sr. Gomes. Nio se ac-
ceitaiti intermediários.

Aviso importante
*A( Madri lenha)

Fabrica dc malas e artigos para viagen,
i.úvida a clectricidadc. debaixo da direcção
loa seus proprietários José Pírnandès & Dias.

Coniinunica aos seus amigos c freguezes
s ao publico que, devido ao sou grande mo-
v mento, resolveram, para melhor servir aoi
'eus distinevos freguezes, estabelecer uma casí
.lia! a rua Marechal Uloriano h. 140 (antiga

ma I.arga de 3. Joaquim), onde continuam .1
ender todos os seus artigos sem temer con-

¦orrencia, tanto nos seus preços coaio na sja
Iti.-r.idade, como sejam: malas de Iodas asqua-
dades, sacens de lona, bolsas (le mão, tanto

...ra homem como para senhora, cadeiras de
1 agem c um colossal sortimento d; bolsinhas
.ara senhora, por preços baratissioiosi tam-
lem sc- encarregam de encommcridas, ta.uo
tara a capital'' como para o interior.

VKNIJAS PQR ATACADO Iv A VAREJO
10/./, BONITO B BARATO

Visiténi as nossas casas para se convenc--

C.is.i iinilrlr, . Rim Visconde do Mo
Itnincn ,'í;i, tclcplioiic 11. 72.

Çii.N.i illl.il 1 Una « «recbnl Floriano
11. 110.

Vista aos cegos I ^*iSg
bltcii que i.olTre da vista o. uso da legitima
Acua do .Santa Luzia; como o c.illlrio ma.-
ellleaz, tanto no estado clinmico como,
agudo, das moléstias de olhos. Custo da
U'giiima2S."00 o vidro. Cnicos depositários:
Bruzzi 4 C-, rua do Hospício n. 144' |

20 *smm

I [MAU dama

\„ addõck Uolio n.
.Mileira paia doente;

i6y

&
¦".(•KÜK-.SE bitlèr

do fígado c
Cmniuli' nf \»r

de jüriihebai para as molcJ
estômago; na drogaria ¦ S li

-nhlt-fl n. 14. '""

-í ri Küi .'.! SM eirico casinhas peqliena», (land
V bua ten-la e uma grande com tres quarto;

duas saliis o i-r.-imle terreno; para ver e tratar 1.
111a D. Canil da ri. 20. cm Madurara, ponlu _il
Inharaiá (GarraRii). ülllii Auxiliar. "S
"\ ' i',N'í)K S.-. inii bom terren-V cado;
jlllll.i an

ipj jtòin
elite: na

ri. -18:

>, todo murado fi
General Silva Tc
rin-sr no ni:--mo

¦\ " NI' vSH
V insta ji.tàn ca

ma Çaraeritlií

Odontolfiina, Araújo Gónies
c Inotfcnsivcl da dòr dc
n. i4j.

Cura
dente:

Of.0

¦si ' \'|ii-;-
V tosses,

CanitMitio

Peitoral llalsamteo Araújo Gomes.
Ili.na. brnrelittes c coquclliclie; rua
i-lj. H6"

V ,1, r»n
.1 ¦

.. t-rr.-mt da rim I). fiinquii», ÇJSnSl'•',n;.'rnlu-iri. Araújo Vianna; trata.s.
'r.-'» -j t)o, acouiine. WS

qiiait"

,i na rua Joaquim f
Itio das Pedras, ui

rpjíinha. iTiml-.' nu nt.

\f. ...\ii;.-:ii.
V feita; enf.,

Sant' Anna n.

uma machina
um casal di
íi4, casa 16.

Sinf!.'i'. de
canários';

10;

¦% r.i""nr.S|i, 11:11 terreno, á rua Lima
V metros e 30 de (rente por 400 metros

ínfprma-ir' na *,iii
llar.-os,
dê fiiinl..

Ilella dê S. loão ti.

-\rKM)r.-.^i. 11111 casal de caninos "belga-írati

V cez". novos, por jn$; na rua José dos Kei.
11, 7-. casa IA', 'íncciho dc. Iiertlfo,

ATF.NlÜí-Slí 
uma casinha de madeira, tend.

de terreno O metros de frente por 6- de furi
dm. por i:ooo$. ,cm Cafcadura, á rua Sanatorln
iiinln ao 11. 5 il, distante da cstnçãn cinco m
.•ut„, 110 ponto mais saudável dc Cascadura, tam
lei» se (¦¦.¦mie lotes de terreno em nutro puilti
,,,1 moina localidade; 

' 
para infôrinacõcs. 1

ti.., Ciiqueiros, na venda dó sr. Luz,
ilú áriiiazcni de' madeifaí, cm Madureira
Kudnguçs,

lar,
Iraiai

com 1
. t6m

'.flI.I.A ÍZATStlI, — Pensão, manda-!
- .-¦'mi Rua Vi-icnnde dc Abaití n. so

domi*
10S7

Offlciiias lio còllctcs pura Sras, partici-
pa ás suas frçguczas c amigas, que de regresso
ia Europa acha-se provisoriamente á rua dc
•I. .losó, 17, 1". aiiilai'.

. posiMiio iiidcpeiidciilc do frenío para
t\ cas 1 sem flllíos 011 cavalheiros do
ciiiiimerciii, íiliig.-ini-so em casu iillema com
todo conforto, bundo á porta, bom banheiro
o chiicarn, 358 m.iil. ru.-i Laranjeiras, junto
á venda da rua Alice.

W\ MARINHA...
InijHidiuito ítUostíiilo !!!

MAJUlí Lijli /./.i. — Aeeet.in um apertauo
braço dèírcçúnliècimentò. loquei racicalmenti
Prado da "tuàlditn ü.CONO.URUEA; -.Tml-
l'vo a tuas afama.]<is'<jPiIuÍaa ds-Bruzzí. S;"'
iistimo não as conhecer ha mais tempo, ovi
ando que me estra-jasse o cstontágbxom toda-
13 drogas que t10-- aqui se aniiiinciám- e qüi
usei sem resultado A minha s;itisfíição c tanta,
|Utí podes fazer 

'viso das minha? palavras. Teu
mi; grilo; Clirispim Rio<. tcn. nincliinista d;.
Maviitlia. Kio, rA'o.ito 1010. Depositário."
IIUUZ/.I eV C, rua di. Ilospieio l44. A' velltl
•¦n toda* n-í .lroi«.irÍT ¦ idi::rm: '.!«

enhora offercce-sc para enfermeira 01
ama dc companhia, tanto para aqui com

para fora; carta neste escriptorio, a S. P.

TTfnauricio Kan»? *$«'
dor e parteiro, especialmente em mu
lestlas venoreas o tias vias urinari-.s

cura gnrantida ila sypbilis por process
especial o iiidolor. Ex-assistente dos pro
fessòros llecamarsky, Itona, KirschlBi'
com clinica hospitalar do Vtenna, IJtul
post, Pula ( Hospital da Armada), Her
fim; consultas das 12 ás 4; na rua Gano
ai Gamara 11. U!t

1 bf|W
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Il 
A VIDA

lin

annos
. DE

suecesso
DEPOSITÁRIOS

NO BU\S1L

Araújo Freitas
' R«3(l0SÍ!llÍT8Sll4

NA EUROPA:
GARLO Eei-Milão

RIBtl O QV CBSTRisliaa
EM 13UEN0S-A1UES:

Prauciscü Lt.pcs—LàVALLE IS34

em mm
liiiü Cr.'isot3ilfl

CURA:iaili
ItüIKJliitlllO,

Coqii.-Iuclic.
TnlieiT.ul(iMC

l'llllll(>!l!U'

> 'IMLl.br./.' c ir.uiecz — ' í.
filias línguas; ensino pratico

/:\ pelo me ir-uo lícv-tz

síòj priltico das
Ja língua fran-

precòi 'íiulto módicos,

Vi;M)i-:-si-irua Marqucz d.
em deante,

unia leitcriat para ver e tratar 11
Pombal n. 9-, das tu lma

18.1

i--\l)l:.-SK utn» hoà qtilanda, tendo
taclii.; "¦. rua llene.licto llippolyto ti. i;

hahi

\f 
l'NUI M S...' rua Ooiiieb Se

ta-se na rua 1

itõze çüntoã,
rpa ni. -'4 e 26,

ineiro dc M.uío u.

3

us prrtlip-s, á
Piedade; tra

4, escriptorio

PICDÊ.-SK, por 16:000$, o predio n. 70 da ru:
li. Cnrlni.i. cm Botatogo; a chave esta n.

junto; trata-se na rua do Uosano nu
das : 1- I. com'o dono.

"•x.-*jaBra^.a:?fle-»t'-r^^

DR. \LFIl!iD|l) lUSTOS-Cqm
pralica dns Kospitdos do Paris.
Mol. dos putmiios, rins, coraçfto e
curdio-víisculuras. Cons. Quitanda
87 das 12 ás 3." . . .

qnii*TiT*imtT'"**"w*^1*;^''*">*'***',L -¦-"'^'¦'?'•«¦¦'¦'•«'"¦'"t-MM-tl

/**! (\ C\ C\ t Rorzeguins paulistas, lon
V VI II l 1;alli' PIlra tornem — Nir
A Al I (,'in'iii vende |mr menos d
U V U U 128ÜO0J 12o A. avenida Pas

aniinzjni
iliiíVu ('4'?

wn:NDi;-si-;, por ;
prediui na praia

dò Iti ano i\ • 47, com

)oÇ. um solido e hygienici
ll.,tatoe.o-, trata-se na rtí:
o ir. Medeiios. 180:

trCNDC-Sl-:. por 4a:ooo*. um
lindo predio, em IK.taf

Voluntários; trata-se na rua
com o sr. Mcleiros.

V dIkIo, npv.ssimi
ugo, proiíhnõ á ru
do Uosario n. t.|?

180.

^r|•:^•ll!'..\l•Sl¦:. 
por 78:000$, BOIS mac

' d'i.<; na rua nova Car.uüio Monteiro;
trte; Irata-se com o sr. Medeiros, á tua
sar'o n. 147-

ticos pn

do li.

tfEXl») -St; uma
V cericlros, nova;

prensa para esqitadrias de tn:
na rua Co=ta Uarrqs n. íí.

•\71-:NI)i;-Sl-:. pnr 40:1
> dioj na rua ;GüStãyucom o ?r. Medeiros;

o:oooí, solido e novo pn-
Sampaio, Leme; trata-.

rua do Uosario n. t-ír-

\TCXlu: SM tuna quitanda, fazendo rcgulic
;,,m commodos para pequena fam
mesma rua d.i Senado tt. gS. triodetrata-se tia

EVtltipO ül.

T/IEX.DE-S.K u m pi no, quasi h,

paulistas, lona— Nin-
do
as-

sos. C sa Guiomar ia que tem um macaco
a porta).

m nu-çiis¦1 fr.i
l.iau

C-.i.le
curada* com 1

hWlk li
[Si t^uW^líEí* <3'*s:s

êÈsÊL

do dr. Eduardo França. ÚNICO remédio brasileiro premia-
do com dun Hcilaltins do Ouro na Expi Içtlpl Universal
dc Milft , 11)00. Premindo nimbem cm Medalha «le iiro na
Ej.p.isioan Nacional de 190S. — ÚNICO remédio brasileiro
aí...pta.lo o cons Brado na Europa o ..às Republicas Ar-
goutina. Uruguai' e Chile pelos médicos o hospitaos.

COM UM RO' VIDRO
so óbtftfri os mais eflicazes e rápidos resulta.
rioi na cura d is moléstias da pelle, comi.
cliõos, fo.iilas, friniras; -u..r dos i)6s e ilo3
sovacos, uss.iduras do calor (dé entro as co-
xás', dartlirosi snrna, caspa, quédu dos ca-
hollos, qtitiiinadtiras, apl.t.is o moléstias da

bneca, brotn»jas, manchas, surdas, eri-
sypel.i, pahniis, moles ias do mero,
cie. E' do resultado ellleaz para toiletto
intima das senhoras, evitando qual-
quer contagio. Em irijaècftp cura qual-
qiinr corr-i-nonto em potitós dias.

A l.tigolln.1 não ctintfm p o t a ssa
cáustica 110111 s..da cáustica, nem nor-

duras, que silo Irri-
tantos oa pelle o
ontram na coi.ipo-
si^a-- dos sabões
modlciiiaosepoma-
da>, fórmulas os as
velhase anachr.ini-'
cas abaiidoiuiUaS

pelos médicos modernos

Superiores sapatos da
vérníi! com (lvela uara
senhora. — Avenida Pus-
Sos 120 A, c.isu Guiomar

(a que tem um macaco a porta).
1 ,\US rililuiSOS C01!AÇ(ii:S - Esmolo -

."Vlírmclinda Adelaid" de Souza, viuva, sendo
doente, impossibilitada de trabalhar como provacom attcátados médicos, quasi sem vista, vivendo
em extrema pobreza, pede ãs paisoas cir dosas jiciaPaixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Clirsio,
e por alma de seus parentes, uma esmola, que
Deus, recompensará c dluminaia aos piedosos co*
rações que olharem por esta pobre. Roga-Sè o fa*
.-or de entregar nesta redacção. que getitilm-n.e

pfesto a receber quilquer auxilio com este fim.

SENHORA^!-

Ka.: co.iiprein mais clunicos! .-.eoi primei-n, visitar o-griitidlúsii sortimon.o1 o us im-
riilisfifníoH prcvósll do Au Mü&azih des
Modos, a iliiíi Goii'j:ilves. Ulusi 11. ZO-A.

. . ill.i,-*! l.\& W.'Aí—Ur, Mende
. r..Ll..-., í . -uli.iS . i
Tavares, mrmoro tí.i Academia

\'acionai dc Medicina] assistente, durante langot
iiiíioí, do eminente professor CAt.ISO e seu su;
.t*j\í*r na direcção do Hospital dos Lázaros,

Tiràtnmçntb das moléstia* dn pelle, pelos mát«
(periciçoados processos, inclusive o electneidadé
I Iruguâyana, mi, daa ti hora.

rarviv^e ^-'tiv

Francfsc.: Ainerlc» Corrôu de
Azevedoi Raymunda Nonúla Moreira Uiliia.Aií

gusto Amer cn Corrêa de Azevedo \r-minilã Amei-: C"-'¦• I» Azevc-lo'e
líuclycles An: -" Azevedo con-v .i..ni as iv.sse.-ti di ua de ,t uísIiiOfnín

riivAÍfí.iSSíir du- (,'-ie- l,or s"" n;!t> c r'"ào,
gS^NÇlSCO AMÉRICO CORRÊA DE AZE-V '-nu. fazem cc*cbrür hoje. ás 8 horas no.T.ar-mor da . rriatr i de SanfAnna, eonfessan-" 

y' 
""''" " ."•'"•Irc-Mos 1P14**css**5*gBc^*p***aCT *«**ai*g-agi

f

1E1ÂS,para creanças, ttnlca
isii especial, ua rua

Sele tio -etembro 10:1
araisodascroanças

Veqde-se enj todas as drogarias, pliarmacias,
e psrfamárias.

» NTT.S de comprai o rnuedio aconselhado iaijli
\o preço da drogaria André; á rua Sen- dr Sr
il.... .. ... próximo á Cathedral

a ) OIU» \S <I« brim já iii.iJhnilo, paraho
meus rapazes o meninos; A' La-

Villa de Paris, rua dos Ourives n. 3j, au-
ligo o7j esquina da rua do Hospício, tolo-
pliono .l'd'31.

Pr. C. do Figiiol-
1 edo, cspeci.il sta
>m exirnci.iões com-

plotaiiiohio 'tem
¦lOr e outros trabalhos gaiantld,is; sys-
tema americano, prece moilicos e eni
prestações, das 8 di manha as 9 da noite,
rua do Hospício, 2ÍS; canto da avenida Pas-
sos.

OENTSSTA.

íl
iinlcs do uso do
llhuiu trcosola-
do o -vci'cls dc-
pois a enorme
«llTer<!!i(a, pois
elle dí» «iiii licllo
appetilc e produz.

a engorda cm
pouco lompo

As dores do pcl_
to, fultu do sem-
no, o cançnssn,

cedem lo^o,
dando ura respt-
rar fácil o (limpo-
slção para tado.

iN

51-;UHIik.-\.M-Sl'. .-11 apólices da Divida Publica
Í da União, do valor nominal de utn conto tle
eis cada tuna. de ns. 158.C16 c 158.617. d.t eniis-
•o df rRfiii p iuros d»* -, o!o.

pf?g^S

Salvador 11. 30, moderno
¦y.

1 V
n.çrá

M-Sli macliinás
2 ã$; na rua
moderno.

de
Ma.

ía?(*r
,-el.al

cigarros;
Floriano

\TÉÍÍDÍSM:SIÍ, barato, 2$ cylln.lios
T c cançiincias para phonograplio;

hsral Brücí n. 77-

xjm
V-n.

i-SIÜ o chalct da rua da Regcncraçüi
ej, Bdmsttccesso, íc'to dc paredes dóbrã

das, cm terreno cnchiito, todo cercado e pla.it.-iJ.
<!e arvores fruetiferas, com 12X55 metros dc fim
dos. eijocí;- trata-se na mesma rua, esquina d.
nir OVzr-etc dc fevereiro, com o proprieüri^

GRANDE
PREillO

mmswiimamm
IMPOTÊNCIA

Cura rápida o radical com as GotOis
l-lsiiiti.ilantP.s, do dr. UaUonòOUrt;
üonositarios: Granado & C , V de
Marco. l-í. Orl.in.li-> Ilãrigol, Avenida
Cenifii.í.

H « L""*-»ui-ii-c mi;n0| espeoinlisia
de moléstias d.is. vlns Urinarias.com pratica
de '^11 itfihosj cura a ''ydrocole; por mais
iii.tigaòú volumosa quo soja (inclusive ns
que so tenham reproduzido depois do em-
prego dos processos ommtins), sem opo-
ruçíio ciii-uiiiie c sem lnjocções dolorosas
i lio, saes dc prata, cobro etc, perigósis*
simas) simplosriionte com uir.a única ap-
plidaçaò do seu processo som ddr, nem íc-
lire o isento de rtíprtídúcçaó da moléstias
Residência, Slo Paulo, avenida Tiraden-
tes n.3i.

m GOTTAS

Emulsfio cio oytosonol o oloo cio Oiiplvsira
Oiipaulas do oloo do capivara puro

Cápsulas or-oosotadas do oleo cio etipivnra
Oapsulíis d- cytosenol o oloo cio capivara

São os uíiícos rnsfÜGÚmentos tfue curam a tuberculose
Seus elTcitos silo também mar.tvilhosos na n.stlimnj liróncliltòs clironlcus, liron-

cliiliís nslln.iulieiis, anemia, loipalutllsmo, diabetes e todas as -nolestias dos õrgftos
rosi.iratoriiis. r.mpregado com reaos vantagens nos casos om que 6 indicado, & uni re-
constituinte enérgico , ,Pesao-vos antes do fazer t'so da Fmõlaao o tempos depois de usal-a, observaiets o
augniento de poso o a volta das -forças perdidas.

a' venda cm todas as pliiil' ..ae.ias o drogarias do Brasil o no deposito geral.

Rua da Âlfaüilegti n. 212 — Pharmacia N. S. Auxiliadora

{y
Hen

7üdi*t'lll íát i.in.nK-iU.il
olmlos gánuutricos 

"c a
iglóbina'.

roporçlo da

(.'SMiibAS — A viúva Rita feri-ena. achando*.
íilihllHi) doente c vivendo cm extrema pobreza
pede ás pessoas caridosas, pela Paixão c Morti
de Nosso Senhor Jesus Christo, uma esmola e. poi
alma üos seus parentes, roga o favo. de entregai
na redacção do Correio da ilanliã, qnc, ousei)-.™-
jainchte', se p-estará a receber qualquer quantia

-\ poltre velha trtn 75 annos de ed-de.

Para evitar as ralsitlcae.íies a iniiiacõos grosseiras que silo sompro pr.éjudlçtaes nos
doentos, exijam os pròpiirátlds de Medeiros Gomes, cuja intircá registrada ti uma CA-
P1VA1IA e sao os logitltriòs preparados de OLEO DE CAPIVAItA.

ProQo <lo r--asoo 4S00O Proood. duzla43SOOO

TK2S

dr» 1'ieço 3;tn
o na casa 'Iermanny.

Maravilhoso
remédio cui

-.„, ..vr-, - .ii Ir. ¦ caspa.•TO'™Í«—.Ib.sta um vi-
tn tud.is as perfumurias

D.i.'ari.l>n;i Sèciusò de Sá
,„-í,„''"" - -< d CAKi)LIN'A SE-CIOSO DE SA' convida todos os seus
parentes e amigos para acompanha rem
o seu enterro, que sa ri hoje, ás 9 liouv da rua Pereira Nunes n cor. para o ccmicro de S. Pranc sen Xavier

Desde já se confessa niuilp jn-i ,x,.»rewlr**araw^^*.-^.*»l-tAi^l.^^*^¦ mom mmmi
Re '1 Ass ciiç-o B pcficonté

Condes ile lUattosinhos c São
Cosmo do Valle

tu 

consc lio 1 rectõr desta Real Asso
c ação, em observância á sua lei fitn.
(lamentai, tivaiida- rezar unia ijíssa, ns
cürcj-a riia.riz do S. S. Sacramento, quarta-fo ra. 2 de novembro, ás Si|z horas, 

'ero
uffragio das almas de seus finados consocos

Conv da ás camas famílias daquc-les filados,
s mas srs. associados, a assistirem a esse acto
fe sinc-ra veneração snr. ai, pel„ ipie sn aine-
cipa agradecido 

iRni

>i'ii '•. mmxmmmmBmgemmmn
Maria Virgínia da Silva

Jiriío Asp c sua fam, lia mandam te-
zar uma m ssa de set.1110 dia, boje,
31 do corrente, na cfjrcja de S. Fran-
cisco Xavier, ás o horas, e, para esse

acto, convidam ás 'pessoa* 
conhecidas ida lal-

lecida.

t

m
ri oca

Ki O llüiíütlM
sol. ImpórtácSó

1í c.
Mpy»'

íalinca de
'áçÜfl Sina

-liapeo,
.|n (a

p**""

Zotalina Granado

i

Desinfectante energi-
co,ii;iinlnos.sÍ!i)iliircs
estrangeiros c 50 °/o

mais barato.

lf

—se'

Zolaliiia Granado

PEUGEOT^^1^
Ti-á^íiiidio contra pedal, 25(

HliUdltailOlDAS
Utcro, ovaritis,

urinas, perdas de
sangiio, males do
intestino.
ildoptadi.s

no Kicfçlti

Liquidação de ferragens, tintas:e trens
do co.

zinha, ai maçOes u baleies, principia cm
fd' n-ivombro para entregada chave.
Uua Marechal Horiano Peixoto n. 9'J, Hlo

grávidas oasqueÂnenlioras-sTsot'"¦* ««-"•«*«» vi~.no nio«n-
IVICO (gerador da viria), que,como diz d seu
nome, 1C UM VINHO IJUE DA! VéDA. SÚ
assim ílctiíaó fortes e toráo o leite augmen-
tado e melhorado para robusiecor também
os lllhos.
O Vinho Bioáenico H ggg
conhecidos atô o presente, o pòrtíihtp o
mais útil aos còhvaiésbéntosj a todas as
pessoasfracasoásainas de leite, Vide a bula
iínciiini'a-so na rua Primeiro de Março n. 9.
Drogaria GilToni.

íjiSÒilMÓDO — Em casa de' familia, aluga-se
\Jpaile de uma boa casa. porém, só a pespna
dc todo o respeito c moralidade; na rua Aqiiída*
ban n. i;,-, llocca do Matto, Meyer. 1720

H Ü M B E R «£ásJís£.

/,550o é 5$0Ò0--¦ Supórlòres
sapatos ptotos e amarol-

1 Al li li 1 l°s. Pira senhora, salto
lj.|JUL/U alto o b.ixo, do tttnarrur

e com botões. Avenida Passos 120 A, casa
Guiomar a quo tom utn macaco a porta)

UMA 
senhora deseja encontrar uma casa de fa-

milia na cidade, para ser ajudante dç costtt-
reira, ensinar as primeiras letras ç a bordar, por
pequeno ordenado e casa; cartas a rua do Cam
pinho. Tortão dc Nossa benliora da Conceição
d. l-iancisca. . 

A Dra. Carlòtáidò Al-

consullas das 2 íts '1 lioras na PIIAHMACIA
MALHET; HUa Frei Caneca 52, attondo 4
cliainados.

Duas ti-avas, g40$000
Também vondem em prestações

Antunesdos Santos &C.-14, Avenida Contrai. 16
'¦ eiso xíei'tjABJEiaiao

Sem mostro «sem
musica. Só conso-
guircis appronder

do Janeiro. 1S77

ÍiRASPaSSA-SIC 
um salão de barbeiro, dtccn-

.temente monladò, o motivo c o dono ter duas
casai»'; para ver, a rua Frei Caneca u. 9, e para
tratar, á rua ilu Cattetc 11. 257. i8j*>

comprando o novo
methodo do I.UI'/. SILVA, Us. 2SQ0O. Pedi-
dosa Luiz Silva; rua da Carioca 37, Casa
Guitarra du Praia.

jrtUEKVTjoso por
URRA

Ka F.xrjosieãQ fincionai í!e1903" —¥
SEM PHDSPilUIin cÉMXÜFR'
RESISTEM A.TODÍ
HUMlÉ>ÁÚ%ía

JIMWoWkim-
, .iírllliyí^MARCA

J >á i f&Xa^üSiWii,mmw\
^'ítiapâ dAriEino

São os melíiores
<úT verjdct em toda aparte * na

loa da Quitanda o. 140
pASAMKNTOS\Je rcl:i{.u5ot ji.-r
dÕL-í* na rua Ge
fundos.

- Trata-se dos papeis, no civil
20$. em 24 horas, sem ceríi

;ca\ Câmara n. 124, sobrado
1SC0

Ratazanas, ratos e baratas
Destruição infallivcl. com a PASTA

PHOSPU0IUDA STE1NER - DrÕMPlo do
Povo—Uua S. JosC n. tíl. Vidro 1<JJOO.
rnRASPÁSSA-SK i*ma casa de barbeiro, mon*
i t.iJa com estyló módernõi tem contrato c serve
.ara qmlijucr outro negocio. £' negocío para di-
idir nestes ta? dir.s. Candelária, ^of cm ffpntfl-,o J.o.lJ.,!, llaiielí. l8.-a

Attenção
Uma senhora educada, dc princípios, rçáil-

".icr.tc ferida pela fataiiilade, oíícrccc-:e para
dirigir c p-estr.r certos serviços, á caía- de um
senhor rispeltãvêt; com filbos c (pie não ros-
;e muito dc festas. Havendo pequenos, tra-
tal-os-á com paciência ç amor de mãe des-
veladaj (pois o seu coração ainda sangra, por-
taté também os teve e os perdeu), aMinVcqiiipi
poderá, sendo preciso, liliilistr.ir-IItes a instru-
eção primaria. Não faz questão de grande r.r-
deuailo, mas sim dc ser considerada pc"0-1
da familia. Apresenta áttestados de sua con-
lueta. Resposta por este jornal. i/6i

10 bicho, ?6 poderei:* ganhar néstê
meio de Uma; chapa, cuja regra çmatlicmatica c certa, o mais siiúi'» não o pod;rã

còiitestar'; podidos e informações á.CaiNa do Cor-
rcio n. ijtSi envie um scllo para a resposta, .1
A. M. Franco. 17J!

II* 1 Som mestre o sem mu-
Jlfjjlliíiill f sic;l- Conseguireis ap-
IfUlf!S"! í prender facilmente e

0111 pouco tempo, com-
nratulo o novo methodo do Luiz Silva, Rs
3SO0O. Pedidos a Lu!?, Silvai rua da Carioca
37, Cisa Guitarra do Prata.

CuItlvniloFO*. «emoadores rio tndo^ 01
N}-stciiiii« o para Iodas ns culturas.

Grande sorümcnlo moderno no alcanço
dc ijiialijtioi' agricultor

ARENAS C.
«O-i-VílM»* tIl,\TH,»L-50

Itio dc.lniioii'0

24 - RUA RO CO.H1IEUCI0 - 24
b. 1'nulo

Milagres
O proprietário do atr.nado Catar Colosso recebeu novo sortimento de applicaeSes de seda para

vestidos de senhora; chamo a atleneáo pjra uma applicaçãó de seda com 2 dedos de largura, $600
p..r metro, c aijoo peça, unia riquissluia áppliçaçlio de seda e bordada, com 5 dedos de largura,
(,{joo por metro. _Attenção

Novos tecidos dos mais modernos para ries vestidos de moças e senhoras, blusas para senhoras
cm ponré bordado,. a 2$sao, calças bem confeccionadas para moças e senhoras, a 3*000; cor-
pinhos muito enfeitados, 2$ooo; camisas de senhora; desde i$5oo ale 3S300, mclini Koyal, a 5700;
meias de 'cila, rendidas, paia senhoras, a 3S000: variedade em colchas, cobertores, cre.qnes para
lençol,
.'cndít

niorím, bordado?, rendas de
o na cuior baiaícía.

liií'iM t velenciana, laises modernas, rendadas e
cretgnes

bordadas. tudo

Calçados
Avisamos a todos os fabricantes, que estamos comprando calçada de todas as

homem senhoras e creanças. Temos um grande surlimeillo de n.alai para roupa,
íCíseiros. a rua Uaddocl: Lobo 11. 4, Bazar Colosso. Largo do Estacio.

qualidades, para
colchôea e tra

iS.MOl.A — ViuvaI(1SIas
rírmelinda Adelaide

ndo em i
poüreza, peile as pessoas, caridosas, pela Paixão
c Morte de NóUo Senhor Jesus Christo, uma
ciiiols, e por sinta dos seus parentes. Rojta-sr
o favor At cnrtscra nesta redacção. que obset|li|o-
sanlenle rr pre^tnrã a receber' niial.iiicr nu.uilu

Alberto Ktcii w
Alice Corre.. I\n . . -iUios losó

Goíiiea Conèa. sua mulher e filho*,
Leopoldo Oerg (ausentei e sua mu- '
lher viuva, filhos, sobros, cunhados e

ctãibada do finado ALBERTO KOBNOW;
inàndaiu celebrar unia missa 11.1 cBrcja d,- São
Francisco de Paula, hoje jt do corren-
te ás 9 i|-i horas, confessando, desde ji,
profundo reconhecimento As pcsso.i* dc sua
liiitzadu e relações, que cqiuparccerem a e"sse
icto pííM.osn nctr> .626

Mario José Soares
1» ÀNNIVEUSARIO

Cindida "/.isques da Silva e Mariert»
Viisqüês Soares, mãe e 'nua do finado
MAUIO IOSIÍ' SrtARJÍS iiiitndi
lebrar, hoje, segunda.feira. 31 tio cor-

reme, ;is 9 heras, na egreja .!• S Pr, -co
de Paula, uma missa pc'o 1° an» yersario do
-eu passatnenio, e, para esse acto de religião,
convidam seus parentes e aniirjos. e. antecipa-
damente. agradecem. 176»

jk*"**" . ¦—¦>-'-^^Ik»|^r-í••^^*l•^<•-••J^*™*•í-l-*, ¦-***-**¦'• ¦- -**-.***i-¦

Edgard Norbcito Gonçalves
Ernesuna Tinoco Oonçalve: ¦ > ova^

e filhos, dr. Constant-no Josí fionsal-
ves (pael. sogra, irmãos e cunhados do

finado rT-PGARD NOUBERTO CON-
ÇALíVES, agradecem a todos os que acoinpa-
nliaratu os seus reslns morlacs. e novanicnte
os convidam para assistirem A missa dc selutio
•lu, que, pelo descanso de sua alma. ninmlani
celebrar, boje. segunda-feira. 31 dó cor-
rente. 6*yi|-' lioras. na rgreja di Vcnrravel
O |> de Nossa Senhora do Carmo. pMn que,
*.<• co,''''''":"i'im acràdectílns fn>8

Manoel Pereira Caniizza
iKALLl-CIDO \!A ILHA DO PICO). —

ANNiyERSARip
Rosa da Rocha Cáhozzá convida

parentes, collegas c amigos do falle*
cido para assistirem n missa .|iic niaitila
rezar, na egreja de Santa Riia. boje,;

¦"¦Bun'!a-fe'ra, ás o horas, confessando-sc desle
irí n-qrrnd^r.-rl.) "nr c^te iclo de rsüejão

Barão da Bstrélla
Coii.lcsa. da Esirelia. liarão c t'tiro

neza tle Maya Mnntc.ro. seus filhos e
nora. João Lu.z Monteiro (ausente),
Romana da Rocha Monteiro, sua filha,

genros e neto. dr Jo-é Maria da S'!va Velho
e irmãos. Maria Emilia Maya Ferreira; Epo-
nina Lima da Silva Maya. filhos «oras e w
.os Ajax Lobo e familia, convidam a todo*
ns 

'parentes 
e amigos para assistirem i missa

de sétimo dia. que será rezada, hoje, se:
et.nda-fc ra. 31 do corrente, fis to horas, nas
-urejas do Carmo e matriz de Pctropnüs, por
alma ile seu querido e senipre lembrado filho,
irmão, cunhado, tio, sobrinho c primo, ^A-
RAiO DA ESTRELLA, e desde já se contes-
sarn gratos ás pesíoas que comparecerem¦•*
esse aclo d» religião e

tBSSÉÊBUBSBBmS^

f
i"

aos

ÜH 

r\[\ Sapatos pretos e amarei-
i Ul li 1 l0-''' paracrliinçasj artigo
\r\\ chie. Avenida 1'assos 120 A,
y.xJxJ Vi/i casa Gülòhíár (a que tem

)•um macaco na porta

c'o

í rlirni-.lr.ii n r.ecento»nnorrtiBas ^ã^m^i-i-lciUilH^UW Ji,,,.,.,,, nua du Hospi*
. Das 9 as 11 o da 1 às 4.

MADUKEZA—-P.eparamse 
aiumnos para a ma-

tricula em qnabjuer curso superior; no l-.x-
ternato Minerva; rua do Uosario n. 173, 1* an-
dar.

KMsaassntKztí',
VTI-.i;KA3TlIENlA e (I
JLi.cni adultos ou creauçuii.

Cuderin.

ebilnlaile geral,
uiíiubitc-sc com

4^ 

í\ C\ í\ Chies sapatinhos do ver-
Vil 1 lliz. com duns lin'3 [m"
ifri II rallelas, para crianças
PU UU (do 17a 27j-eusiam OSOOO

em outras casas:— 120-A avenida Passos-
casa C.uiomar-(a (1U8 tem um macaco a
porta).

| » Hemedios espe-

?jn 
ciacs o do toda a

In confiança -phar-
macia cie Adol-

pho Vasconcellos, rua da Quitanda 27 -
Cásãs filíaos, Engenho do Dentro 3D o
Assis Carneiro 1.

TR.\eis:
RASHASSA-SK

(le

pUÜA DA EM.BRTAGUEZÍ DR OUTROS UA-
1T03 VICIOSOS e ilas moléstias nervosas.

Dr. Cunha Cruz. Rua da Carioca n. 31, da.
4 ás 3.

lamilia de todo o tratamento e res
commodos muito limpos.

. pensão, a casal ou senhores de tratamento;
ia riia Buarque de Macedo n. 37. 1S5J

Í/.M 
casa dc lamilia de

li peito, álÚRam-se bons

LVSK
. Peito ¦

ale S. l7rriiicist
a T. M. l\

ClOMIia' tos, 1
tuna casa com dois ou Ires quar-
Us citações de Todos 03 Santos,
o Xavier. Canas desta redacção.

/TI-YRTAS •!..¦ ti.iTi;i, legitimas e barato, pira casa,
\Av11: atos, firmas registradas e rçconticcídas;
na rua General Câmara ti. --'4, sobrado, fundos.

\rOlil NTARÍOS
V ee-,.,1

eencia, :
fundas,

Pátria — Para intercist:
M clasH* são convidados paia uma cõníc-

fua General Gamara n. i^4, sobrado.
iSOl

rpRASPASSA.Se,
Xautigo, especial,
nu

por 3:000$, um negocio, limpo,
darído o lucro mensal de 500Ç;

General Gamara n. i?4, sobrado, fundos.

Ac Slv.VHORA que anauncoou querer tomar
inta da casa dc u.-n senhor com filhos, tem

o que deseja na avenida Passos n. is, cbipelaria.
í-alâr com o tr. Kodriiu:..

E>r

Leilão de penhores
8 r>E

JOSErCAHEN
NOVEMBRO

Superiores sapatos
pretos, formato amo-
rlcano, fitas largas, do
soda, de pellica allomà

sttrcrlor; custam 15S00O em outras casas
lio A, avenida Passos, casa Guiomar (a que
icm um macaco à poria).

ilili

POR 
CARIDADE

(ill

Curso de madure?*,

Uma infeliz m5e com eme-
lltos todos menores e sem recurso alcum, -pa

•lando as maiores necessidades implora aos bon
eorações e pula; olina daquclles que lhes são car..
e pela Sagrada Paixão e Morte de Nocso Senhe
Jesus Cliriito, uma esmola para lhes aliviar .
soffrímeiitos. Esta infeliz mãe rçccue qúániuer ii
nativo. Poda ser enviado ao escriptorio dtsta follt- '
â infeliz viuva Julia.

para
qual quer

escola. Diui-no- o nocliirno, «iiidufciã
Bccaü 005000. Professar Uuuroll. 1'rnc.n
Tlradciití-s, 3rí. *M

A Ul
i JVque

RÍF.\ de um graraophane com 10 chapas,
que devia extrahit-se cm 31 de outubro do

corrente anno, fica transferida para o dia .0 de
novembro. 1/S0

Moura & Wilson
—ói; rua Primei-

i|iii| |||ii ro de Março, en-
]a 1 ISiLils II/»./ carregam-se de

obte privilégios e registro de marcas.

MiyjIMIAv

Uruí seníiora viuva
Itapiru1 n. 1

toma roupa para lavar; na
jS. 1ro t

3, Rua Silva Jardim,
(ANTIGA TRAVESSA DA BARREIRA)

Tend" deraxer leilão no dia 8 do
novembro próximo, <le tudps os pc-
n li ores vencidos, previno s\«s srs.
íntiltiarios quo as suas cautelas
podem ser reforniadus ató a ves-
porá desse dia.

II —Alugam-se

Casacas eclacks°F-*d-
Alfaiataria Pagliaro. 906

A PAREClüü um cavallo cm um cap .12.11 u
risuburbio--, informações, por favor, com o Ei
Lacerda, na portaria dos Correios. CL seu pro
prictario da.-à os sijuaes c marcas, pagBadò toila
as despesas que tem havido com o cavallo; uai
•endo procurado eni.oito dias será vendido parr
pagamento, de todas as despesas. — s8 —10—:yio

INFELIZ mãe,
le dois anuo3,

.•um, nem
10 doente,
Ia.

para
pede

Maria Silveira, com um filho
fraco e não lendo récursoi

» alimento necessário de seu
á catidade publica uma 9*

311500
1para -senhora

i$, 45500 ò5S-.Ele'gántla'
simos sapatóã de lona-
brancos.cinza e b-jje.abo-
tinados e com uolucs,
ÃvonidaPassosUO À, casa

Guiomar a rjuo tem üih macaco á porta.

Borzegulhs Condor de bo-
zerro para collegto, de 20

i. ii 11 i a 33' 0Dn do <"'lr:'Ci0
_ iy\J\J\J eterna a de lmpermeabi-

Udádè absoluta. Avenida Passos 120 A, casa
Guiomar (a que tem um macaco a porta).

mm
UMA 

senhora viuva, com 66 annos,
peJe sos bons corações umobolo para sua

subsistência'
:Emola para

quasi cega
. -...,---  - ' Para SlJ-

6"côrreíò~'da ttaniii recebe qualquer
a velhinha Anunciai

Omellior 
ferruginoso, isto è, o

eíficaí é anualmente o CuJcri».
mais

)l-r.O AMOR Dn CHRISTO — Telicidade Cm-' lon, viuva, lia dois annõs no fundo de uma
:.na e sem recursos, vem em nome da Sasr..da'jixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Christo,
•>dir aos bons riíraçócs e ás almas caridosas, urra
tntola para alívio do seu sofrimento, que o bom

Deus a todos recompensará esje acto de caridade.
¦ s esmolas pffdcm d-r e"ntre'gue> nesta redacção.

iu i rua Orestc n. $3, Santo Christo.

contrato de uma grande
commodos com 30 excedentes com-

medo", grjmle terreno e jardim, muita; água, rçn-
delido 1:100$, bondes á porta. O motivo se d-
13 pretendente; .informar na rua do
n <J loja de 'ferra tav radio

1633

CORKS 
pálidas, corrimento-», fastio e in*

somnia, dcsappareccm com u uso do
Gudcrin,

POR 
PIEDADE — A viuva Maria José, liem-

do só no mundo com cinco filltinhos d^ tenra
idade, invoca da generosidade publica um auxilio,
ifim de Fustentar os entes queridos. Todos os
.bolos, poderão ser dirigidas ao «scrlptorio desta
•edacção.

IMrOTENCIA ~— Cura-se com

BOTAFOGOta;— Uma familia de tra-
mento precisa di uma

casa assobradada, com cincu dormitórios (com ou
sem porão), nas ruas: Sorocaba. Palmeiras, Pau-
liiio Fernandes^ Bambíoa, Conde de Iraja, São
Clemente, Matriz ou Dezenove 4c Fevereiro;
e que tenha grande quintal i.u chácara. Fódc-se
faier contrato; cartas a W, R, F., neste jornal,
tom 11 lfldlcjc,5u frecisn e preço da aluguel.

Ceará; encentra-se na rua

9 Garrafas df
du sertio do

Propósito n. 28.

Bellos sapatinhos da ver-
nlz.com ílvela, paracrean-
ço: 120 A, Avenida Passos.
Í-Casa Guiomar (a que

em um macaco 4 porta;,
«00

respeito com duas meninas
de«eja um'commodo de frente, rm

w-,. de família ou casal. na. prcsiraloauej di*,ipi; «rt» aestt reõiccto, com n inicuti A. A.
UMA 

«senhora de
crescidas

f" r\ r\ Alpargatas para meninos
r*\l II 1 tla 3-a37. Para J°8ar r"ot'
i II II I,,a" ou Píira oudár em casr
\J\J v/ ou em chácara—só na «Cast

ninos
foot

:isa
asa

Gulumar», 120 A, Avenida Passos i a que
tem um macaco á porta).

-| Drogas o prodúotcspliaf* -|
IJ - maoeutioos 'Jj
'A 'íí tr.i-.ITJUIDID» ^|

J .')fm l MEDIÇÃO CAnAHilDOS 7\

Í GRANADO l C^_.n
ZJRna Primeiro ile Março. Úp
Tj "tmiisnt» mtfii- cofJii.it* fc\
"ir I in'. m » ' ... ' ""

L*(lucada- coíloca-sc «n ca<a ds casal
e mais; uara

•idade

A jARDINliIRA Graiuio
de Flores. C.-Jl(lclni de Antlraoa
e variado fortiniento de cor.ias.
e todos os artigos para finados

fwcTohiidos com finissinio bisçult; reçoi

S"4H competidor. Rua Visconde di Itauua.
e 3 (Canto da praça dn Republica)
tabclecimeiuo não tem fibae*

t
HAmUr nUllLo

33.

Copista
rapaz habilitado oiferece-ss. pr.ra
cm portuguez, francez e igí:lez

manuscriptas, quer a machina. Çarlaá no
desta folha para A H C

Um
cópias

cnptorio

¦ ¦ ¦'VSV

'-vi-JS

P I

1
m
¦ ::.fi-

1701

1
iSiI

Fabrica
Crande

, ramoi
con-

liste es-
Mcphonc, Cij

- Mndl-
(lcam-se,

© Bofor-
tnain-so •

Concertam-so nas omeinas da casa Fau-
lhaber * C. Rua da Constituição n. '

¦'-:

.'
BBmmÉf

«AO VAT>nQT7KlM TEM*
H.OT13111AS

BIlIi(!ÍC'i'<'>nic:.iiil>io-Kiia >'o Rnsarlo 90
( Esquina da rua dn Quitanda 1

— Casa com 8 jipriaa —
Rcmelicin-se Mllirtos para lora e dá-

se gviiniliTá coiiiiiiísnõo».
JOSÉ LABANCA

fSRlo dc .Tiiiiclio.

GRATIFICAÇÃO
Dcsappareccu da rua do Ke.-.endc n. io9,

n.^ noite de 27, quinta-feira, um cãosinho,
dc raça, cor, castanho; gratifica-se u, quero
abi o levar, ou dclle der informações exa-
,-tas. »"¦'•

fazei
quei

e»

Reslauranf Renalssancê
23 RUA NOVA DO OUVIDOR

Devido á grande baixa do cambiOi 03 donoi
deste rcstaurailti! résolycrarfl vender almoço ot
janlar a i$boò '.

Banco Hypothecario do Brasil
Capital $.000:. COSOOO

Caixa Econômica
Emprrsll.no sob penhores de Jóias,

pedras preciosas, etc. njur.i do9p/.o ao anno
Doe. n. 1.03S D de li de novembro de 18»

Mm

Rua 1* do Marqo n.

HIO DE JAKFIRO

SI
<m

CENUORA 
Oou senhora s6, para companhia,
tratar dirigir annunco neste jornjl, M; Mi

Vende-se
Uma horta reformada de novo, com dois

Irrracões de nfadoira, com boa freguezia á
rüa Paula Ramos n. 16 moderno, devido ao
dono ter que se retirar por fria dc saúde.
Trata-se com o mesmo chacareiro.

e 5SO0O — Botinas fortes, a
ponto, para homem. 12a a,
avenida Passos, casa Guio-
mar (a que tem um macaco4$S)0

PERDERAM-SE 
33 apólices da Divida Publica

da União, do valor nominal de um contu de
réis cada uma, de ns. 158.614 e J3S.615. da caiis
são de 1869 e juros de' 5 o|o.

POBRE 
CE'GA — Francisca da Coaceiçlo Bar-

ros, cega de amhos os olhes, alêijida dt orns
.<>• cã;;, iieiie uma esmola a tod.f ts boa: almas
caridosas. Pôde ser entregue i redacção deitt
jornil ou i rui do ^írridio a. ijt, lobrido.

d portal.

OEFEU.ECE-SEaprendiz de
de Nossa Seiiu

um menino de 15 annos, para
alfaiate; rua do Camnjnlio, portão

da Conceição, d. ITrancirca.

O melhor quo hi para cxtlncçao-úasf.
Formigsis saúvas

Pacotes de í kilo - 1$800
Deposito único : Marinho, Pinto iC.—llui

de S. Pedro 115 o 117.
RIO DE JANEIRO

atnse
Salas no sobrado da Avenida Central n. 137,

CINEMA ODEON.

PELAS CHAGAS BS C«

Impressorcs e compositores
Precisa-se de bons impressorcs e composi-

tores; na nu Sele de Setembro, a. 59. Pa-
ídíria,. ' 1 -78-

Uras «enhora, trliando-se doente ha annos, •
impossibilitaria dt. fabalhar, como p.-ova e6m at>
testado medico, e cot., du:.s filhas, istaiitlo Um*
tubcrculoáa e não podendo trsbaliiar, t sem ter
meios pira sustentar-te e is tuas duas filhas, M»
lando as maiores necejsidadcs, vem pr-r isso ped|j
ís pessoas caiidosas e Is almas hfáfarejas, piei
e mães de familia, por amor (.: seüi filhos e p<|r
'lma At teus parente» c pela bigrad» Paixão »
Morta de Nosso Senhor Jesus Cluisto, ara» e!r{f!.»
para o stu sustento e paia allbiar os seus lojln-
niíi.ios « de «uas filhai, r-oisflt.* .Ueuí¦ * t««Mdará recompensa. - Uua Senhor ds MattosbfflM
a. 34. antigo 25, primeira iasi, bonde do CalOUM
e t.apiru'. Ivst» caridosa redacçlo preita-fe a t*>
celíer t:di e quílijucr «uaol» com «te oeiun* cta
iid««t.

\.
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. ••¦'" CORREIO &PfcÉ&tó #^

Loterias da Capital Federal
íxtracçôes publicas, sob a flscalisação do governo federal ás 21 \2

e aos sabbados ás 3 horas, à rua visconde de Itaborahy 45

16:000^000
Por í$00O

Sabbado, (5 «lo novembro
183-79

50:0008000
Por 3S>'00

Sabbado, 12 de novembro

100:00Ô$000 6Ç?0Ro
SABBADO, 24 DBDBZEMBRO

" 
A'S3 HORAS DA TARDE . .' -.'¦¦';

181—1- - ;"

Guando e extFaordinaria loteria do Natal
"*** PRÊMIO MAlOn

50.000 LIBRAS"ou

800:000$ OOO
Ao cambio dc 15 dinhciros por MIL REIS ou libra ao preso dc

ipfeoô do bilhete inteiro 33$600, Inclusive o scllo adhcsivo
n, nedidos do bühotes'do Interior devem sar dirigido? aos agentes eeraes-

*iMuc rua Nova do Ouvidor n. li antigo 10 nesta capital.A Ç0M1»AN1IA-
nní r.F MAIS 500 REIS para o porto do Correio. Correspondência a Companhia
'laíiolro. _^_ •

CASA
Alusa-se a do beceo dos Carmelitas n. 6; ai

íhaviM estão, por favor, no vizinho do n. 8; tra-
1a-sc no escriptorio dos Armazéns do Pare ltoyai.

Attenção
Fica sein effeito a rifa «le uma nioenila, qus

Bcvia C3trair-sc hoje. — A. MOURA. 1830

Attenção
. Km vista do vosso nn núncio, peço que compa-
rtça na rua da América n. 73, para noa falar
«Ias 10 ás ir, e das 4 cm deante, i resposta Uc
flm scnlior viuvo.

SEM EMPREGO DE FORÇA, produz bri-
Uio inòxcodivol, aos ongònimados.

Vidro 1$000
Varejo: Todos os bons aimazons,

ferragens o pharmacias.
Atacado: Casas do seccos e molha-

dos, o cha o cOra. a
Agencia Geral:

Rua Primeiro de Março u. 90

IMPOTÊNCIA*
Tratamento radical e scientifico, pelo me-

Ihodo hypodcrmico do «Ir. Enlcnlierg. lívit.ini-
Be os medicamentos de acçfio irritante) os
aphrodisi.icoa perigosos c nocivos á snuuc c

;toda a serie de panhcéas ou curaiideirices, lão
; largamente explorada e dc resultados menti-
roso.s. Quem desejar, tratar-so pelo mellioilo,

.pratico, envie carta a esta redaeção, á
.'José. RolIcnberR. 1730

DEODORO
ACÇAO ENTRE AMIGOS

A que devia extrair-sc hoje, dc uma superior
égua mSrchadeíra, com sc'13 annos, fica trans-
ferida para a ultima loteria dc novembro dc
1910. ^-8

CHAPbOS
do palha do carnaúba, o cubanos finos;
vendem-se por pronos rnzoavois,, por ata-
cado o a varejo, rasa de commissucs de
gêneros do paiz o estrangeiro.

THOMAZ PEREIRA « C.
18-«ua de:S. Bonto ~ 18

mo jde jANreino

«TRANQUILLIDADE"
Sociedade Mutua de Pecúlio e Garantiu do Capital

Capital Social Rs. 5oo:ooo|ooo« Deposito uo Thesouro Federal Rs, Sooiooojooo

Sede Social: Rua José Bonifácio, lí-A-S. PAULO ,
Esta Sociedade está autorizada a funooíonap em todo o paiz conforme o Decreto n. 7548 .

e Carta Patente n. 30 >?
Opera om diversos o vantajosos planos de seguros

de vida por mutua!idade.
Distribuo prêmios em dinheiro á vista de 1:000«JOOO

a 50:0000000 do réis.
Todos os segurados ou seus beneficiários têm direito

a estes sorteios, que sao de obrigação desta Sociedade.
Com o pagamento unico de Rs. liOOOflOOO esta Socie-

dado garanto um pecúlio de Rs. 30:000^(000 ainda com
direito aos seguintes sorteios:

0 prêmios de remissão de quotas futuras.
0 prêmios de Rs. 10:000jjf000.
0 prêmios de Rs. 30:000|000. ¦ ' ¦' ;

Esta Sociedade ó fiscalizada pelo Governo Federal e
tem além do seu deposito do Rs. 200:0000000 no Thesouro
Federal o seu capital soc)ul para garantia dos sous con-
tratos do seguro.

Rs. 1:35ogooo
E' à inscripçào annual para um seguro do Rs-

100:000$ para um candidato do 21 a 40 annos. fi;

Rs. 2:ooo$ooo
E' a inscripçào.annual para um seguro de Rs.

100:0000 para o candidato quo .tiver a idade do 41 a 50
annos. ' ' .. ,; '.v,', «•.'"*-'

Rs. 3:ooo0ooo -•'
:..;1íB' a inscripçào annual para um. seguro' de Rs.
100:000$ para o candidato que tenha a edade de 51 a
57árihos. .",¦• . ¦

Estrelasse do seguro ó muito vantajosa, pojs ps se-
guradossd pagam inscripções durante 20 annos,|o'têm
direito aos prêmios obrigatórios da Sociedade, qúo/süo
distribuídos na razão de 20 •¦. sobro a totalidade do
seguro feito. ,

Além dos seguros do vida opdra em seguros do ma-
chinismosde fazendas agrícolas o de serrarias, moldaçlo3
no mesmo systema do rnutualidado.

No escriptorio da sedo social tem d disposição de
quem o solicitar, não só os prospectos como pessoa quo
dô as necessárias explicações quo forem pedidas.

[PÍLULAS 1N6LEZAS PARA 0 FiGADO
Mantém o ventre livre, desinfeetam

os intestinos, purificam o sangue,
curam a insomnia, combatem'

moléstias do fígado, dão boas e
rosadas cores as infalliveis e
reeommendadas por eminen-
tes médicos

PÍLULAS INGLEZA8 DO DI*. MaSOARENH.vs
A' vendçetn todas as pharmacias e drogarias

Depositários; s Procopio Oliveira & O.
RUA VISCONDE DE INHAÚMA n. 76, Rio ae Janeiro

«tKSp

Machinas para im-
pressão lypo clltlíogia-
phieh; 1'yp'os o matorlal
do composição; tintas,
massa pnra rolos; ao-
oessorios para gravado-
vos a encadernação; pa-
peis para j orna os e
obras; motoros a gaz e
eloctiicidado.

E. LAMBERT
CO Avenida Central, CQ

TOSSE ?
U'ne o Xiíròp; d« Urucü Composto, d: .Th.

d; Ãbrcu Sobrinho, e sereis curado rapidi-
m 

RUA DO HOSPÍCIO M. 9 - CRAGANÇA
CID & C, e esn todas as bons pharmacias.

Laboratório — Rua Voluntários da Pátria
n. 245- ___^ —

Cartões Visita
ocnmi l» riflNTO. impresso em cartão

ma"rfin,°Na°P.$aria Úeal. Rua Sete de Se-
tembro ti. 163.

Peçam prospectos d Sede social: RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 11-A (sobrado)
PAP.A INFORMAÇÕES COM O REPRESENTANTE GERAL NO IUO DE JANEIRO

Sr. Coronel Jtfanoel Corrêa de Jl/íe/to
RUA SETE DE SETEMBRO, 29 - Sobrado

^lâVan/li>A prcral.iía com medalha do ouro na Esposli/ão
7«ieAai|ar« niacionai do 1908. li' o-unico tuiico quo, não
tendo nitrato do prata, faz com quo os cabellos brancos voltem a. cúr
primitiva o nao queime a pelle.

A Juventude tom merecido os melhores louvores das pessoas cuI-
dadosiis na conservaç&o do cabello. O grande consumo o o grandonumero.de attestados que possuímos nos animam a reconimendiir a
Juventudo como o melhor dos tônicos pura desenvolver o crescimento
do cabello, tornando-o abundante e macio.

\ caspa e uma das maiores causas na ealvlcie; a Juvimtudo oxtinguo a em quairo dias. Proço HSOOO. Drogaria Mattos na rua
Seto de Setembro 81; Casa Cirio, Ouvidor 183: Perfuniaiia Nunos, rua ao Theatro 23. Dwgaria Freire Guimarães, llospicio 1S. Em
S. Paulo, Baruel 4 C.

GRANDES REDUCÇÕES
'.Venda extraordinária

PARA PAQAMENTO A HERDEIROS

A CASA £STnni,L.t communica nos seus bons amigos e freguezes quo in(]
ciará a 3 do próximo mez de novembro uma oxtraordinaria lfqu dapao, com Brandos
abatimentos em todos os artigos do seu stook, para pagamonio da Ia prestação a»s
hordeirosdo seu finado soclo o amiga V. Ph. Kallenbacn.

OUVIDOR 134

JUVENTUDE
1 iTRE-lMI db paris

DESCONTO DE 25 -r
SoiSrc os preços

marcados em todas as mercadorias

$m.F.\t
| Saudade f{

¦figWtffrWfâ

E' 0 MELHOR PARA TOSSE
Adoptado no Exercito e Armada

com grande resultado
A'venda em todas-as pharmacias o. drogarias.'¦ yiDM.o 

a$ooo,
Laboratório ' Avenida.Mcm de Sá, 115

Informações :
Plantas o

Orgam entoa
FORNECIDOS GKATUITAME3NTE3 POR

SS RIXiXi ét Ci Enssonliolros
30, RUA DB S. BENTO - Rio de Janeiro

MANCHESTEFt V*LPARAISO, BUENOS AIRES, S. PAULO, BELLO HORIZONTE, ETC

L .^^^^fe^V0
PEPILLOL WfrMO

Iiaoffensivo e lnfallivel
na quida dos cabellos, cm cinco minutos,
em qualquer-parte rlocorpo. VIDRO 33000;
PELO OOÜKEIO í?000. Na rua Sete do Se-
tembro n. Si, Hospício 18 o 9, rua dos An-
dhíclas 91, Urugimyiina 139 o 119, Orlando
llangel e Graiiado. Cuidado com os imita-
dores.

Costureiras
A Casa Colomlio precisa, para trabalhar

em suas oilicinas, á rua Visconde do Uio
Branco, 37, 011& se trata, dc costureira», para
roupa «le brim do homens e'meninos, sendo
o serviço feito debaixo da3 tnelhorc3 condi-
ções, para os' operários.

La mode du jour
12, Kua Gonçalves Diaa, 12

Acaba 'de recíber lindos vestidos,
lingene, blusas, saias, combinaison,
etc; vende a preço sem competência.

mmam
LINOTYPE CY,

As mais impòrtanta.i
machinas d e compor.
Empregadas por todos
os jornaes dn mundo.

Deposito o ngcnclai j,
E. LiVWBHHT

Ai-, Central, 60. Rio de Janeífi

DESENHISTAS
Precisa-se de um desenhista pari ino-J

veis e armações; na Marcenaria BrasiíeirJ;
á rua de S. Christovão n. 271. \f.

CASA :ÍS|
Precisa-se de uma assobradada ou sobitsjloJ

novac limpa, com tres quartos, duas salas, teft-.J*
ço, ttc., nas ruas: Marrecas, Evaristo da Vci-'
ga, Visconde dc Maranguapc, ou adj*accníiíi<
até 2:50o$ooo. Carta neste escriptorio á \V.

200 rs. te vezes NESTA t^OLMA.
ns annuncios de Aluga-se. JPrec£sa~se, Venãe-se e de

Creados custam apenas 200 réis. GKAT1S A«S POBRES. 200 rs. tres yezes
CINEMA OUVIDOR

Angelino Stamile & Irmão - unlcoa agentes ue
Brasil de fitas da BIOGHAPH

I\UA DO OUVIDOR 127
Temos o gratn prazer em.participar ao

Tpspoitavel publico quo já so acham om
nosso p der o BR15VE iremos oxhiblr o im-
portanto lllm d'arto da Renomada Fabricn
irancúzi Eclair a

Gavalleria Fusticana
Cotn autorizaçilo exclusiva do autor,

cujos trabalhos ja tflm sido nesta casa
.gi-andemonto npplaudid03.

nistrliiiilrão—Torido, M. ICraussi dii th
¦ Porto S, Martin; Alílo, M. dn Cttpnnt Mor
gan, do Odéiin; Saritüzza, Mllo. llárry, do
th. Siirah Dornnrd; Lola, MUèl Morianno.

.do th. Gymniiso; Mllo. Eugênio Nau, do th
Anthoino.

Toleplinnü 3.551— Endcror.o tolégrãphioo
TSAMILE-Caixa postal «?,
Brevomonto

HOJE HOJE
S nrüicccõcs «lo luitn, de IncompafavelIiclle/i. 1

Novidades da BÍograpri e Vilagráph
1- PARTE

O crciiiíta do bosquo—Dramática;
s- i'Ain'1-;

Como faiem os iiullos-Drama cmoclo-
naiito da applatulitw Bipgraph;, Soonarios
primorosos, bnscòntiQid maravilhosa e pho-
tograpliiasinlSU:aaveirSrK

A ropompensu inesperada—Sentimen-
tal profunda. .; 

pA^
Os noivos ilu «lcsjíi-ava-nrama da Vita-

graph, a invejada. Labor tino, bello ü suf
prohendonte.r>- PAUTE

Onni'l«jndo infclU—lliSOS.

O CICIíO UA VíDA — jBlograplx

NA MATFNÈT3
0 mensageiro flo iniperailnr Napoloão I

lia fabrica AMDK.OSIO

T n X S:
NA SOlRE'E

Robinef perdeu o trem
Do importante fabricante AMUKü-SIO

fiiiM\ m wm
, Empreza — WILL1AM & C.

Actualmento no Pavilhão Internacional de
1'a^choal -icgrcCo—na Avonida Central,
em fronte á Companhia Jardim Botânico.

HOJE HOJE

HOJE CINEMA
PARISiKNSE HOJE

Sumptüiiâii p?of|ramma e\trnoriii,iario, composto do producçuos cinemati)frrnphi-
cas capriohosamonto oSBblliídas entro o selocto e vasto stnck do "nosso armazém. A
sua oi'í{aiii'.açan forma Um untijuntu delicado o liarinoniosu quo desafia e aguça 0 ap-
petit8d"S apreciadores da arte cinematngrniihic-i.

¦PROGUÀMMA:

e uma àpòtheosò & Marinha Nacional, li-
rada a bordo do couraçado"MINAS GERAES"

As sessões comoçavlò ás 7 Iioras om
ponto.

Amanhã, g-randioso f es-
tival do 1- centenário.

F.MI^SAIOS;
J\ Republica Porfuáueza

tragédia lyrica de actiialid.ide.

Ultima palavi a om nrlo o apparato
olnomatoisr-apliloo

1* parte—•Kcvouvão nn Turquia—Fila tirada do vivo, quo ai
cangou o mais acentuado successo.

2-parte—KegrcsHo da Cruzada —Grandinso fllm histórico cs-* 
pocinlmento cul n-ido para a nossa empresa. Predileção da
casa Cities do Homa.

3- purto—yiiigançà do marido — Fita oxtra-comica do muita
moralidade;

4'parte—Contra mestre iiicniullnrlo — Film (lo rcnl successo
antigo lavor de Patliú Fróré tio apreciado durante a biiu
primitiva cxhibiçiio

5' parte—Carnien—lmpolganto fllm (VArt, intcrpreta;lo pelo ce-
colubro artista, gloria do palco franoez, Max Lóãrly o Mllo.
Regina Badct, que desempenha habilmente o papel do Car-
mon. Grande compassaria; usos o costumes hespanhoes. Ci-
nomatographia colorida, musica adequada,

tj- parte—Dl«l cri .«Inoso—tira, quem nfm sabe quom ii o endia-
brado WD.

AVISO
| Amanliü maravlllioso pnogrammaiiovo

oom as ultimas palpitantes novidades

CINEMA CHANTECLER
53—JR.ua Visçsonclo do Filo Branoo-53 Empresa

fSèrrador «& o.-
Os mais vastos salões desta Capital

Ver e ouvir

O COMETA
revista nacional clnomatograpliioa escrlpta, posada e representad exelusivamont»

para esta Empresa
Letra <lc It AHI. Musica ile COSTA JUiMOR

Primoira ti pie Ismenia Matteus
Artistas e coros da empreso^

MftTJl _ A Empresa desejando semprj np b« ,tar novidades, substituirá Irrevo«|iv i 7» gavelmerite suas p-^cas, seja qual fôr o successo alcançado.
No próximo mez — A MARCHA DIÍ CAUIZ.

AMANHA E DEPOIS — Anniinciàçào, .\ascimcnto, Inrunoi.i,
Vhln, llilaçrcsí Paixão o IIupIc «lo Rcrlcmptor — Film da i.OOO

metros do extensão completamente colorida, cxhibidacom Iodos os cffeitos
scenicos, acompanhada do cânticos religiosos, grande orcliestra o pícámAVE 1VIAFIIA, cantada pela primeira tiplo sra. Ismenia Matleus,
numeroso corpo de coros sob adirecção do maestro Costa Júnior autor damusica, escripta especialmente para o Cinema Chanteoler.

CINEMA ODEON
CONFORTO ELEGÂNCIA

HOJE — Programma extraordinário — HOJE
Fitas que alcançaram enormes appIausos.-Produc-

ções das tres principaes fabricas do mundo
Qaumonf, Pathé e Eclair

Os pequenos irão aos banhos
O MAO HOSPEDE

TRES MOÇAS FAHÀ UM NOIVO

CASAMENTO NO GASTELLQ MALDITO
A Aventureira

O MOCINHO
Sempre novidades

; Brevemente -- JA iir J)ohrosa e a Cavalleria 7{uslicai\a.

K W

I

O MUNDO
perante vossos olhos

K1NEMA. KOSMOS
AVENIDA CENTRAL 134

Representantes goraos no Brasil das fabricas:
Eclipse, Essanay, Bioscop, Seliá, Lubin, Hlusso

»3S- LiüX.O 10 CONFORTO ^0F$
__PROGRAMMA NOVO _——^««b,

1- — O INTENDENTE

3 — A Filha do Qenturiâo

5 - O PESADELLO

2S' — A Noiva dos Leões

4- — MAZURNA

6- — SOUVBNIR

Sessões oontlnnas - Miidanrja de programma
ús segundas o «iiílntas loiras

Esta semana:
Estróa das afamadas ütas norte americanas

« ESSANAY SK Brevemente : fitas italianas [k

CÍNEMA PARIS
50 Vrhçn Tirailcnlc, 50 — Empresa Pinto Pereira & C.Tele|)hone 131
HOJE - Collossal proíTivanuna -. JEIOJE
A (tendendo a iiiniimcros piMlidos, resolveu a empreza cxliibir

Unicamente laoje, segunda feira
ilofs grandiosos filuis artísticos ilu assa in pio religioso, cha-

mando assim a atlcii^fio do publico pnra tão
sensacional programma. — Sessões conlinnns dc hora cm hora

desde a— uma c meia dn tarde até á meia noilo
PRIMEIRA PARTE

O BEIJO DE JUDAS
Grandioso fllm artístico, reproduzindo a vida do grande traidor. Scenas desempenha-das por Munet Siilly e Lanibcrt Fils

SIsfHSDA PAiw
3CÍmentoy Infância,

üagrési Vida, Paixão e
Morte de Nosso Senhor Jesus Christo

Primorosa nta colorida com MH/METROS, cdlcao deste anno, da/acreditada 6hsaPiithó Fréros. .-'"¦'"¦
A Emim-Sit do CINEMA PARiS apresenta nesta soberba composição o mais belíotrabalho da cincmalograpliia.

Amanhã, novo pragramuia — Xovidadcs palpitantes. Alugam-se o vendem-se fitas.

Cinema Soberano
49 —Rua da Carioca— 51
Projeções nítidas em tama-

nho usitural
Hoje -|#1- Hoje
A Importante fita sacra colorida, ultima

palavra cm cinomatopr iphin

4 VIDA DE CHüISTfl
l

com cânticos sacros pela troupo
SOBERANO, acompanhados por unia nU'

merosa orcliestra Eob a direcjio do
maestro CAIO

A VIDA DE CHRISTO
em ensaios a opereta cinematogrnphica

A MASCOTTE
BREVEMENTE

revista 606 de costumes

THEATRO MUNICIPAL

Segunda-feira, 31 de outubro
m CONCERTO

Da eminente soprano lyrico

Mme. Sarah Padovani
com o concurso do cclclirc pianista

i*thur Napoleão
e do rjotavef violitjisfa

A's 9 horas
da noite.

Bilhetes á venda na

Confeitaria Castellões

^_^^i>^Maai^aaBi>^ f

Tal qual como no anno passado, apenas HOJE, ftMftNHÃ E
PEPOIS a QUJlHifi3J\RÍV reallsa a sua VEHP?\

EHCEPCrNS' dêTERM05 PRET05 PE ?UR?\ L^ a
*n>O00!|T para o dia de FIAPOS

Não comprem sem primeiro especular, indo vêr o
que se annuncia em outras casas pelo mesmo prego ou
mais caro. Examinem a fazenda, forros, acabamento de
obra, bolsos, etc. e depois visitem a GUANABARA.

Para quem não possa comprar já guardaremos 1
terno mediante um signal de 10 000. Em DEZEMBRO,
pavorosa distribuição de folhinhas. HABILITEM-SE!

Wr

EjfifjSjSS ^* wij Mnn l>ipl^Oy^W£^JrJjK I * A §mmil—ã wfíj?$siKsÍÊÊL

IVIarca registrada

EMA IDEAL
GO, nua da Carioca, 63 Empreza O. Poroira. Pinto & O,

Telephone 1.037 — Kuderc.io telegraphico IDEAL

- Escolhido prjgramina extraordinário --
Composto de 6 films de successo garantidona sua maior

parte americanos de Vitagraph
A. CíncIPl"íilIl 0li a moflorna Ga,a 'lorralholra comedia do fino de«

O poder de unia criança mentSma de sranJa oènti"
V cometa do cyclista _Comica.
Os noivos da desgraça _Erap0lgailte drama..
.-\ IllVa -uello trabaiho de AMBROSIO-Kpisodio da côrio da Francisco I.
DO OlltrO líldO dO miirO _Bellao !ntero35aate comedia.

Alugam-se e vendem-se fitas
Í-5Í"

!#

.-'....'.. *VÍ »rf* *

~"hM

Wê

¦¦"M

i


